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I N T R O D U Ç Ã O  

Sobre os ind ios  Bororo de Mato Grosso muito já s e  

escreveu.  "Mais do que qualquer o u t r o  grupo t r i b a l  b r a s i l e i r o ,  

os  Bororo de Mato Grosso deram origem a uma b i b l i o g r a f i a  ava- 

l i a d a  em mais de uma centena de txtu ' los  dedicados p a r c i a l  ou 

to ta lmente  2 sua cu l tu ra . .  . abrangendo um periodo de duzen- 

tos  e poucos anos" (Hartmann 1976 :180-18.1) . ~ t é  o século  X I X  

a l i t e r a t u r a  a r e s p e i t o  d e s t e s  Zndios prat icamente s e  l i m i t a  

a r e l a t ó r i o s  de viagens e expedições de reconhecimento. O p r i  - 
meiro au to r  que s e  preocupa em dar  uma descr ição  de ta lhada  dos 

Bororo 6 K X ~  von den Ste inen  que r e a l i z a  duas viagens ao Bra- 

s i l  Cen t ra l ,  com i n t e r e s s e  mais e s p e c í f i c o  nas populações i n d í  - 

genas da á r e a  xinguana. 

Nos i n l c i o s  do sécu lo  AX surgem informações mais s is  - 
tematizadas e de c a r á t e r  e tnológico  ' sobre  os  Bororo. O s  m i s -  

s i o n á r i o s  s a l e s i a n o s  , que contr ibuiram com volumosa li t e r a t u r a  

a r e s p e i t o  dos Bororo, s e  estabeleceram nas margens dos r i o s  

Sangradouro, Meruri e Bar re i ro  e m  1902. Em 1 9 2 5  surge  a p r i -  

meira monograf i a  sobre  e s t e  grupo indlgena:  " I  Bororo Orien- 



t a l i " ,  de a u t o r i a  do missionário sa les iano  Antonio Colbac- 

chi ni . 

Nas décadas de 30 e 4 0  destacam-se as cont r ibuições  

de P e t r u l l o  (1931),  Baldus (1934),  ~ é v i - ~ t r a u s s  (1937) e Ma- 

noel  Cruz (1939, 4 0  e 4 1 )  . Posteriormente,  além dos três vo- 

lumes já publicados da ~ n c i c l o ~ é d i a  Bororo (que contam com 

mais de duas m i l  e quinhentas páginas) , de a u t o r i a  de Albi- 

s e t t i  e Ven ture l l i ,  surgem, a p a r t i r  da década de 6 0 ,  v á r i a s  

t e s e s  de doutoramento e a r t i g o s  sobre os Bororo: Hartman (1967, 

1 9 7 6 ) ,  Crocker (1967, 1969a, 1969b, 1971, 1977) B a t e l l i  (1968), 

Levak (1971, 1976),  V i e r t l e r  (1976 A ,  1976 B ,  1978, 1979) e 

Ferraro  Dorta (1978). A maioria des tas  t e s e s  tem como tema a 

organização s o c i a l  Bororo, variando a ênfase  que cada Autor a- 

t r i b u i  2s vá r i a s  e s f e r a s  da vida s o c i a l .  

Diante de tão  volumosa l i t e r a t u r a ,  que t i p o  de con- 

t r ibu ição  pode o fe recer  um t raba lho  como e s t e  que o ra  apre - 
sentamos, que tem como tema p r inc ipa l  a a n á l i s e  do grupo do; 

méstico; ? 

Apesar do muito que já s e  escreveu sobre os Bororo, 

não c r e io  gue a l i t e r a t u r a  e x i s t e n t e  tenha realmente esgotado 

a aná l i s e  da organização s o c i a l  de s t a  sociedade em toda a sua 

complexidade e f l ex ib i l i dade .  É exatamente nes te  Ú l t i r r i o  aspec - 
to ,  o da f l e x i b i l i d a d e  da organização s o c i a l  Bororo, que e s t e  

t rabalho s e  concentra.  

O aspecto ju r id ico  da sociedade Bororo já f o i  s u f i c i -  



entemente desc r i t o  e  anal isado pela  l i t e r a t u r a .  No entanto,  

a t é  hoje,  muito pouco s e  escreveu sobre a  praxis  des tas  nor- 

mas j u r ~ d i c a s ,  sobre a  n í t i d a  defasagem en t r e  o modelo de or- 

gani zação s o c i a l  es tabelec ido pelos próprios Bororo e aqui 10 

que o antropólogo observa em campo, e  que a aculturação por s i  

s ó  não expl ica .  

De c e r t o  modo, o própr io  tema escolhido já impõe es-  

t a  perspect iva .  Ao falarmos do grupo doméstico. como o elemen - 

to da organização s o c i a l  responsável pe l a  a r t i cu lação  e n t r e  a  

e s f e r a  ju r id ica ,  p o l f t i c a  e  r i t u a l  e  a  e s f e r a  doméstica e s t a r e  - 

mos necessariamente nos refer indo a um campo de ação extrema- 

mente p r iv i l eg iado  para captar  não só a f lu idez  e a  f l e x i b i l i -  

dade da organização s o c i a l  Bororo, mas principalmente,  a  pos- 

s s i b i l i d a d e  de manipulação das normas por p a r t e  dos indi6duos. 

Neste t rabalho tivemos que conjugar duas abordagens 

completamente d i s t i n t a s  com re lação ao  tratamento dos dados co - 
l e tados .  Na primeira pa r t e  (fundamentalmente capitulas I1 e. 

111) nos referimos especificamente ao grupo doméstico Bororo: 

mecanismos de formação e reorganização dos grupos domésticos , a  

composição s o c i a l  de uma casa Bororo, as  re lações  en t r e  a s  d i -  

versas casas de uma a lde i a ,  a  transformação des tas  re lações  ao 

longo do tempo. O s  dados u t i l i z ados  para  a  elaboração des tes  

capl tu los  provem, basicamente, da observação do cot id iano das 

a lde ias  v i s i t a d a s ,  e  não de e n t r e v i s t a s  com informantes. O ma - 

t e r i a 1  coletado f o i  s is tematizado a p a r t i r  do método de redes 

s o c i a i s  proposto por Barnes ( 1 9 7 2 )  ; o tratamento dos dados 



- 4 -  

t i nha  que ser eminentemente ' é t i c o '  , e não 'êmico' . Kenne t h  

Pike parece t e r  s i do  o primeiro a cunhar e s t e s  termos; segundo 

e l e  : 

"An e t i c  a n a l y t i c a l  s t a n d p o i n t  . . .  m i g h t  be  c a l l e d  

' e x t e r n a l '  o r  ' a l l i e n ' ,  s i n c e  f o r  e t i c  p u r p o s e s  t h e  

a n a l y s  t s t a n d s  ' f a r  e n o u g h  a w a y '  f rom o r  ' o u t s  i d e '  

o f  a  p a r t i c u l a r  c u l t u r e  t o  s e e  i t s  s e p a r a t e  e v e n t s ,  

p r i m a r i  l y  i n  r e l a t i o n  t o  t h e i r  s i m i  l a r i t i e s a n d  t h e i r  

d i f f e r e n c e s ,  as  compared  t o  e v e n t s  i n  o t h e r  cu l t u res ,  

r a t h e r  t h a n  i n  r e f e r e n c e  t o  t h e  sequences  o f  c l a s s e s  

o f  e v e n t s  w i t h i n  t h a t  one p a r t i c u l a r  c u l t u r e " .  ( C i -  

t a d o  p o r  P e l t o  e  P e l t o  1 9 7 8 : 5 4 ) .  

Esta  perspect iva  6 extremamente adequada para captar  as  va- 

r iações i n t r a - c u l t u r a i s  que não podem s e r  deixadas de lado,  

principalmente em s e  t ra tando de grupos domésticos. 

- 
No capztulo I V  tratamos das vá r i a s  fases  que compoe 

o c i c l o  da vida  de um individuo.  Procuramos a i  a n a l i s a r  não 

só  a forma como vão s e  ampliando as  re lações  de um individuo 

no decorrer  de sua v ida ,  mas t a m b é m  como os prÓprios Bororo 

encaram cada uma des tas  f a s e s ,  a p a r t i r  de seus própr ios  con- 

c e i t o s .  Neste cap i t u lo  os dados são  submetidos a um tratamen- 

t o  êmico, em v i r t ude  de sua p rópr ia  natureza:  são  dados co l e t a  - 
dos a t ravés  de t r aba lho  s i s t emát ico  com informantes e ,  secunda - 
riamente, dados fornecidos pe la  l i t e r a t u r a .  H; neste  cap i tu lo  

uma t e n t a t i v a  de a n a l i s a r  como os Bororo pensam e constroem a 

sua sociedade a t ravés  do modo com s e  referem a cada uma des- 

t a s  f a se s  do c i c l o  da v ida ,  que passam a c o n s t i t u i r  verdadei- 

ros  campos semânticos ;ara o inves t igador .  A abordagem êmica 



implica num duplo esforço:  descobr i r  o s ign i f i cado  de determi- 

nadas ca tegor ias  usadas pelos própr ios  informantes e a r t i c u l á -  

l a s  a um quadro mais g e r a l  que va i  sendo construido pelo  inves 

t igador  . 

N ~ O  nos parece que e s t a s  duas abordagens s e  excluam 

mutuamente, ou que uma s e j a ,  de modo absoluto ,  mais adequada do 

que a ou t r a .  Ao que nos parece cada uma de las  deverá s e r  usa- 

da dependendo da natureza dos dados de que s e  dispõe e ,  funda - 
mentalmente, do aspecto da rea l idade  sobre o qua l  s e  quer lan- 

çar alguma luz .  

A Pesauisa 

A pr imeira vez que f u i  para  uma a lde i a  Bororo f o i  em 

Julho de 1970. Pre tendia  pesquisaz alguns aspectos da cu l t u r a  

ma te r i a l  des tes  í nd io s ,  por julgar  que s e r i a  mais f á c i l ,  para  

um t rabalho de aproveitamento de curso e num primeiro contac- 

t o ,  pesquisar  objetos do que pessoas.  Redondo engano. N ~ O  só  

e r a  i m p o s s ~ v e l  separar  uma coisa  da ou t r a  como também s e n t i a  

um f a sc ín io  cada vez maior pe las  pessoas em s i ,  pelos Bororo e 

por sua intr incadzssima organi zação s o c i a l .  

Aprendi muito pouco sobre cu l t u r a  mater ia l  mas f o i  

uma Ótima exper iência  em termos de pesquisa de campo. Aprendi 

a chegar aos adul tos  a t ravés  das c r i anças ,  consegui u l t r apas -  

s a r  a sensação de i n t r u s a  e xe r e t a .  Gostava de s a i r  com e l e s  

para a roça ,  para pegar lenha ou bar ro  para a cerâmica, para  



faze r  longas caminhadas. A s  vezes f i c ava  muito tempo q u i e t a  

num canto de uma casa qualquer s ó  observando, e  a s  vezes nem 

i s s o :  apenas me deixava f i c a r .  I a  tomar banho no r i o  com as  

mulheres, ajudava a t r a z e r  água para  a  casa.  Embora t i vé s se  - 
mos nos es tabe lec ido  no pos to ,  foram inúmeras vezes que dormi 

na a l d e i a .  A s  sensações variavam. Por vezes e r a  Ótimo; por 

vezes me s e n t i a  uma es t ranha e  me i n t r i g a v a  o f a t o  de e s t a r  me 

envolvendo com aquelas pouqu~ssimas pessoas,  que moravam a mu' 

tos  kilômetros de são  Paulo e  que viviam num mundo completa- 

mente d i f e r en t e  do meu. 

Em Ju lho de 1971 voltamos novamente para a  a l d e i a  

do cÓrrego Grande em Mato Grosso, para  mais um mês de pesqui- 

s a .  Estava par t ic ipando de um p r o j e t o  mais amplo: "A ~ Ó g i c a  

do Mundo Pr imi t ivo  : os Bororo de Mato Grosso", or ientado pe las  

Profas . Thekla Hartmann e Renate V i e r t l e r  . Deveria i nves t i ga r  

a  importância do grupo doméstico pa ra  a  organização da a l d e i a  

Bororo e  v e r i f i c a r  em que âmbito s e  davam as  a t iv idades  so- 

c i a i s  mais importantes .  

Cole te i  inúmeros dados sobre re lações  e n t r e  i nd iv i -  

duos de uma mesma casa,  terminologia de parentesco,  a t iv idades  

de subs i s tênc ia ,  c i c l o  de v ida .  Passamos também uma semana 

na a lde i a  do Per iga ra ,  tempo s u f i c i e n t e  para faze r  apenas O 

levantamento demográf i c o  e  genealógico . Nesta época t r aba lhe i  

pouqu~ssimas vezes com informantes.  Obtinha os dados a t ravgs  

de observação e observação pa r t i c ipan t e ,  além de u t i l i  zar tam- 

bém f o t o s  e  gravações. 



Em Julho de 1 9 7 2 ,  tendo já terminado o curso de ~ i ê n  - 
tias Soc ia i s ,  e  i n s c r i t a  no programa de PÓS-graduação em Antro - 
pologia sob or ientação da Profa .  Dra. Thekla Hartmann, f u i  pe- 

l a  primeira vez a Missão Sales iana  do Meruri. Era tambgm a 

primeira vez que eu i a  ao  campo sozinha,  o que s e  revelou ex- 

tremamen t e  produtivo. Atua l ize i  o levantamento demográfico e 

genealógico que havia s i d o  f e i t o  nos anos an t e r io r e s ,  concei- 

t rei  -me depois nas re lações  e n t r e  indivlduos de d iversas  casas,  

na soc ia l i zação  e nas p r á t i ca s  r e l a t i v a s  ao par to  (havia nove 

mulheres grávidas)  e  cuidados com as cr ianças .  Por exigên - 
c i a  dos m i s s i o n ~ r i o s  t i v e  que me es tabe lecer  numa ~ e n s ã o  

.xima a a lde i a ,  e  não podia dormir ou comer nas casas dos h- 

dios . 

Pretendia  v o l t a r  ao  Meruri em Jane i ro  de 1973, o que 

me da r i a  poss ib i l idade de r e a l i z a r  observaç&s numa ou t ra  épo- 

ca do ano. Quando es tava  com tudo pronto para a  viagem chega 

uma c a r t a  do padre d i r e t o r  da missão impedindo minha en t r adana  

a l d e i a .  SÓ pude v o l t a r  ao Meruri em Julho de 1 9 7 7 .  

Em 1973  passe i  os meses de Agosto e  Setembro na a l -  

de ia  do ~ Ó r r e g o  Grande com o Jorge.  Sem e l e  d i f i c i lmente  te-  

r i a  podido r e g i s t r a r  (anotações, fo tos  e  g r a v a ç k s )  tudo o que 

s e  passava na a lde i a ,  pois  na época do i s  funera i s  estavam sen- 

+ do rea l izados .  A presença de um companheiro também me aproxi-. 

mou muito mais das mulheres casadas, a  quem a t é  então  eu ti- 

nha acesso muito r e s t r i t o .  



Ass i s t i r  ao funeral  Bororo me fez perceber o quanto 

a cultura deste grupo permanecia viva e dinâmica, apesar de 

mais de duzentos anos de contacto. Foi tamb6m uma experiência 

que me aproximou ainda mais dos Bororo; a s s i s t i  a todas 

fases do funeral ,  v iv i  com e les  momentos de grande tensão. P a  

cientemente um dos chefes me explicava os r i t u a i s  , o s ign i f i ca  - 
do dos vários elementos que compõe a longo funeral Bororo. 

Quando vo l t e i  ao ~Órrego  Grande, em Agosto de 1975 

f u i  recebida com muita f e s t a .  Foram três meses de pesquisapre - 
L 

senciando inúmeras situações e coletando dados em diversas a- 

reas .  Recebi um nome Bororo numa cerimônia de nominação e pas - 
s e i  a t e r  'parentes '  na a ldeia .  Enquanto es t ive  em campo f i z  

a correção do portugues da ~ r a m á t i c a  pedagógica Bororo de Janet  

Crowell, do Sumner I n s t i t u t e  of Linguist ics,  o que me ajudou 

a aperfeiçoar o pouco que eu conhecia da língua. Nunca che- 

guei a f a l a r  fluentemente, mas e ra  capaz de entender muita coi - 
sa  e de f a l a r  quando me dava vontade ou quando estava com 

alguma pessoa que não falasse  portugues. 

Durante e s t e s  t r ê s  meses pude observar de perto a 

si tuação de contacto que os Bororo es tão atualmente vivendo. 

Par t ic ipe i  de vários dos forrós  que eram realizados no posto, 

estava 12 com e les  quando chegou à reserva uma equipe da FUNAI 

encarregada de examinar a questão das t e r r a s  Bororo para que 

se  pudesse proceder a sua demarcação. Tentavam convencer os 

Bororo a abr i r  mão de uma grande fazenda que cortava a área em 

dois pedaços, com a promessa de que desistindo desta par te  eles 



ter iam o r e s t o  da reserva  demarcada. Ele realmente d e s i s t i -  

ram, mas a á rea  ainda e s t á  por s e r  demarcada. 

No segundo &s da pesquisa f u i  com mais três Zndios 

5 a l d e i a  do Tadarimana, que f i c a  a poucos kilômetros da cidade 

de ~ondonÓpolis .  SÓ então pude t e r  uma visão  mais c l a r a  do I n  - 
d io  na  cidade. Era i n c r í v e l  a habi l idade  com que e l e s  repre  - 
sentavam os papéis do mundo c iv i l i z ado .  Nos d i a s  de b a i l e  ou 

f o r r õ  estavam todos de roupa limpa, calçados,  cabelos pentea - 
dos .@ em g e r a l  c m  f o r t e  chei ro  de b r i l h a n t i n a ,  os homens de 

chapéut a s  mulheres de brincos e co la res .  Dia de b a i l e  é d i a  

de f a l a r  portugues,  de fumar c iga r ros  de papel e ao som de um 

ba ião ,  marcha-rancho, polca ou ar ras ta-pé  t i r a r  a dama para  

dançar no s a l ã o  improvisado da esco la  do pos to .  

Mas e s t a  representação do mundo c i v i l i z a d o  dura ape- 

nas uma no i t e  e só  é poss íve l  dent ro  dos l i m i t e s  do posto i n d í  - 
gena. Na cidade, o Bororo acuado e r i d i cu l a r i zado  f i c a  ainda 

mais impregnado de sua ident idade é t n i c a ,  é mais índ io  do que 

nunca, ou melhor, passa a s e r  v i s t o  e se vê como 'bugre ' . A 

p a r t i r  da; o alcoolismo é uma das a l t e r n a t i v a s  mais v i áve i s ,  a 

mendicância uma das formas de s e  colocar  na cidade.  

O s  Bororo vivem atualmente uma fase  de extrema de- 

pendência, que s e  acentua cada vez mais na medida em que se 

defrontam com uma s i tuação  cuja p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  é a 

ambiguidade - nem bem são  autônomos e independentes, e por ou- 

t r o  lado,  também não contam com a t o t a l  a s s i s t ê n c i a  da FUNAI 

q~ até hoje não conseguiu fazer a slntese entre paternal im e omissão. 



A maioria dos Bororo que conheci tem uma profunda 

consciência de sua si tuação.  N ~ O  me parece, de modo algum, 

que e l e s  sejam um povo em extinção pois a res i s tênc ia  que a 

cultura Bororo conseguiu deserivolver. há mais de duzentos anos 

de contacto é realmente notável.  O s  dados que apresento neste 

trabalho não são uma ten ta t iva  de reconstrução da cul tura  Boro - 
ro t radicional ;  e l e s  retratam o momento a tua l  e espero que pos - 
sam contribuir  para mudar a visão dos mais pessimistas. 

Tenho com os Bororo uma dlvida imensa. Pude, com 

e l e s ,  vivenciar aquilo que acredito s e j a  a forma mais g r a t i f i -  

cante de pesquisa e conhecimento c i en t l f i co .  Pude me aproxi- 

mar dos problemas já clássicos que a Antropologia se  coloca 

através de um contacto que implicou não só  em envolvimento pes - 
soa1 mas também, por que não d izer ,  em uma grande aventura. 



A VIDA NA ALDEIA - -v-- 

1: Noi'te e Dia na Aldeia 
-v- 

Durante a no i te  o zum-zum 6 constante.  No escuro da 

a lde i a  vêm-se as  sombras das pessoas andando. são p r i n c i p a l  - 
mente os homens já casados que saem da casa de suas esposas e 

vão a t é  a casa dos homens para fumar, b a t e r  um papo ou f aze r ,  

a l u z  do fogo ou de uma lamparina, um a r t e f a t o  qualquer.  

A casa dos homens ( b ã i  mána ge j&uu) f i ca  no centro  do 

c i r cu lo  formado pelas casas da a lde i a .  "Normal residênciadiur  - 
na dos homens casados e s o l t e i r o s  e também noturna des tes  Ú l t i  - 
mos" ( E B I ,  p.447) o b ã i  mãna gejéwu serve atualmente de r e s i -  

dência f i x a  dos homens mais velhos,  aqueles que não tem esposa 

ou f i l h a  - ou porque s e  separaram, ou porque ficaram viuvos.Em - 
bora frequentem durante o d i a  vá r i a s  das casas da a lde i a ,  é no 

b ã i  mãna gejéwu que quardam seus per tences ,  dormem e fazem 

suas re fe ições ,  embora muitas vezes comam na casa de algum pa - 
ren te .  



~ambém as  mulheres não passam toda a no i t e  dormindo. 

Em g e r a l  dormem de duas a três horas seguidas; levantam-se, 

vão a t é  o b r a s e i r o  onde acendem um c igar ro  ou esquentam água 

para tomar chimarrão ( in t roduzido há vá r ios  anos por um funcio - 
ná r io  da FUNAI, S r .  ~ é l i o  Buke, com o fim de o fe recer  uma a i -  

t e r n a t i v a  para a cachaça, o chimarrão é atualmente Item cons- 

t a n t e  da d i e t a  Bororo) . Muitas vezes permanecem em suas es- 

t e i r a s  num papo baixinho com o marido, ou vão, p e l a  p a r t e  de 

t rás  do c i r cu lo  da a l d e i a ,  a t é  uma das casas onde ha j a  gente 

acordada. A s  mulheres mais velhas dormem mais seguidamente, e 

quando s e  levantam é para  s a t i s f a z e r  suas necessidades no mato 

a t r á s  da casa ou para beber água. 

As vezes e s t e  zum-zum noturno é interrompido. Numa 

das casas uma b r iga  em a l t o s  brados e n t r e  marido e mulher in -  

troduz um s i l ê n c i o  t o t a l  no r e s t o  da a l d e i a .  Todos escutam 

atentamente, e no d i a  seguinte  não há quem não comente, muito 

discretamente,  tudo o que viram e ouviram. 

A v ida  s o c i a l  não cessa "porque 6 de n o i t e " .  A s  pes - 
soas não dormem,oito horas seguidas para  s e  r eab i l i t a r em de 

um cansat ivo d i a  de t rabalho e s e  prepararem para um novo d i a .  

Numa a lde i a  Bororo, durante os d iversos  i n t e rva lo s  e n t r e  dor- 

mir e acordar as  pessoas conversam e se vis i tam,  confeccionam- 

a r t e f a t o s  ou decidem sobre o que deverá s e r  f e i t o  nos próximos 

d ias ;  continuam, embora num ri tmo menos in tenso ,  a v ida  s o c i a l  

diurna.  



Ainda escuro, os que estavam dormindo se  levantam. 

A s  mulheres avivam as brasas e colocam lenha para aquecer a 

água e fazer café, chimarrão ou chá. Crianças e cachorros d i s  - 
putam o calor do fogo no centro da casa; acocorados, dançam so - 
bre o fogo os pés e as mãos para se  aquecerem. Um peixe 

assado no dia  an ter ior  6 em gera l  o primeiro alimento. 

O céu no Mato Grosso é c laro ,  carregado de nuvens 

brancas mas a e s t a  hora do d ia  pnedominam os tons pas t e l .  Os 

homens vão saindo de suas casas,  alguns para o trabalho na ro- 

ça, outros em busca dos peixes do r i o  são Lourenço, só voltan- 

do no f i n a l  da ta rde .  H; também os que resolvem f i c a r  no b á i  
C 

mana gej&uu ou em suas casas consertando pacientemente a rede 

de pescar, passando Óleo na espingarda ou trabalhando na con- 

fecção de algum enfe i te .  Os homens dedicam grande par te  de 

seu tempo a e s t e s  trabalhos manuais, e o fazem com uma paciên- 

cia  e habilidade absolutarrente inve jãveis . 

Crianças e mulheres vão bem cedo para o córrego pró- 

ximo 5 aldeia .  Cada uma das casas tem o seu caminho a t e  o cÓr - 
rego, e numa v i s t a  aérea da a ldeia  se  vêm claramente as diver - 

sas picadas ou t r i l h a s ,  que saindo de cada casa vão dar no cÓr - 

rego, na roça ou no caminho que leva ao posto indígena. I? p r a  

ticamente imposs~vel  convencer um Bororo a andar por uma tri- 

lha que não s e j a  a sua. No córrego as mulheres tomam banho, l a  - 
vam alguma roupa caso haja sabão e enchem as l a t a s  d'água que 

usarão durante o d i a .  As crianças brincam, se  divertem com a 



água e fazem care ta  quando a mãe lhes  lava as orelhas ou o na- 

r i z .  

No caminho de v o l t a  5 a lde i a  as  mulheres aproveitam 

a oportunidade para os invar iáve i s  . bate-papos. H; sempre um 

assunto empolgante na ordem do d i a  - a galinha de alguém que 

misteriosamente desapareceu, o caso daquele homem que s e  apro- 

vei tou da ausência de sua mulher para " i r  para o mato" com a 

mulher do outro  que, quando soube do caso, armou uma br iga  t a l  

que no d i a  seguinte não havia quem não :soubesse e a mulher s e  

v iu  obrigada a r e t i r a r  todos os seus pertences da casa onde 

morava com o marido, colocá-los formalmente no centro da a l -  

deia  e então levá-los para a casa de seus parentes clânioos, com 

quem passou a morar. Ou então é a h i s t ó r i a  do menino da casa 

ao lado que vive roubando coisas ,  um d i a  s a i u  de 15 com um 

ces to  cheio de  cÔcos que e l e s  tinham colhido; ou é algo sobre 

o estado de  saúde da f i l h a  de alguém que passou a no i te  toda 

tossindo e nem mesmo o bahi  conseguiu acalmá-la. A chegada de 

um grupo de base (c iv i l i zados)  6 também assunto para muita cog 

versa;discutem sobre os poss íveis  motivos de sua presença na 

a lde ia ,  s'e trouxeram ou não presentes ,  sua aparência f l s i c a  ,etc. 

Por paradoxal que possam parecer  todos e s t e s  comentá - 
r i o s  são f e i t o s  com absoluta d i s c r i ção .  são,  em g e r a l ,  comen- 

t á r i o s  sobre a f a l t a  de vergonha (poguhu bóbwa) das pessoas, 
- 

discussÕes sobre indivíduos que s e  afastaram das normas 'cor-  

r e t a s '  ou idea i s  de comportamento. Praticamente nada passa 

desapercebido numa a lde i a  Bororo. A própr ia  forma da a lde i a  



casas dispostas formando um clrculo - impede que um indivlduo 

possa fazer qualquer coisa sem que pelo menos metade da a ldeia  

fique sabendo. E para a outra metade se  informar não é muito 

d i f x c i l .  

E em gera l  de manhã que as mulheres vão até  a roça 

buscar os mantimentos para as refeições do d ia  - mandioca,cará, 

mamão ,abóbora , banana e milho. Outros alimentos, como coco 

dos mais diversos (macaiba, acur i ,  tucum, acumã,etc. ) , mel de 

abelhas, ovos de tartaruga,  f rutos  do cerrado ( jenipapo, jato- 

bá, piqui , caju, e t c . )  , são colhidos pelos homens ou mulheres 

e complementam a d i e t a  Bororo, atualmente acrescida dos nossos 

produtos, como arroz,  sal,açÚcar, café, mate. 

Na aldeia  a preparação dos alimentos é t a re fa  exclu- 
C 

sivamente feminina; a comida deve s e r  f a r t a  pois a escassez e 

motivo de vergonha para as mulheres, 0s alimentos são prepara - 
dos dentro da casa, ou, quando se  t r a t a  de cozinhar animaismaio - 
r e s ,  num fogo a t r á s  da casa. A cozinha Bororo é bastante va- 

r iada e consiste principalmente de bolos de farinha de coco ou 

de milho,caldos de carne ,de peixe,da polpa de cocos ou de se- 

mentes de r n i  lho, mingau de vários t ipos  ,milho ou coco assado ou 

cozido, banana e tubérculos assados, bebidas de f rutos  do cer ra  - 
do, além da carne de inúmeros animais e do peixe,que podem s e r  

! 

preparados de vários modos. (Para maiores detalhes sobre a 

d ie t a  Boro ver bõe-eke, E B I  pgs .  320 -329 ) .  

Com o s o l  a pino o melhor é permanecer dentro das 



casas. A casa Bororo ( b a i )  , de palha, é a mais adequada pa- 

r a  o clima local .  Nas horas mais quentes do d ia  o i n t e r i o r  da 

casa é f resco e o fogo espanta os mosquitos infernais  que a 

região prodigamente oferece. As noi tes  são em ge ra l  f r i a s  ,mas 

a casa guarda um pouco do calor do d ia  e o loca l  f i c a  agradá- 

vel .  O s  missionários salesianos introduziram no Meruri as 

casas de alvenaria com divisões in te rnas ;  a experiência parece 

não t e r  s ido muito f e l i z  pois os Indios preferem passar o d i a  

no puxado de palha que e l e s  mesmos construiram a t r á s  das ca- 

sas ,  já que o calor dentro das casas de alvenaria é insuportá- 

v e l .  

t a rde ,  assim que o d ia  começa a r e f r e sca r ,  os ho- 

mens se  reunem no b á i  mána g e  jéwu para uma refeição r i t u a l ,  s e  

a época 6 de r i t u a l ,  ou então a í  se reunem para os afazeres ma - 
nuais ou para seus papos sobre caça e pesca. A s  refeições na 

casa dos homens, realizadas em geral  após uma manhã de caçada 

ou pescar ia ,  são animadissimas. 0s homens, que na verdade re-  

presentam os a m e  ( e s p i r i t o s ) ,  saem de suas casas e atraves- 

sam a a ldeia  carregando com uma das mãos uma grande panela de 

barro ( a h i a )  ou uma esp6cie de bandeja f e i t a  de palha, báhu , 

e entram no b á i  máfia ge jéwu onde são saudados com um Uhh ! 

% in teressante  notar que, embora o contacto com os brancos 

tenha introduzido panelas e outros u tens í l ios  de alumínio, nes 

t a s  ocasiões apenas os objetos t rad ic iona is  são u t i l i zados .  Na 

ahia os homens levam os alimentos que ,previamente preparados 

pelas mulheres, são no b ã i  mãna gejt?wu oferecidos a i n d i -  



vlduos já determinados. As vezes us  homens cantam, as vezes 

gritam; são vozes dos m o e  que reclamam a camida a que tem 

d i r e i t o .  

Nuca t a r d ~ :  muito quente não é raro encontrar as mu- 

lheres dormindo em suas casas. Ou, o que 6 mais embaraçosono 

meio de uma conversa a mulher começa a dar bocejos de sono,dei 

ta-se em sua e s t e i r a  e como se  nada es t ivesse  acontecendo, co- 

meça a dormir. O j e i t o  é então dormir também ou procurar a l -  

guém que e s t e j a  acordado. Mas não dormem por muito tempo. ~á 

sempre uma e s t e i r a  que precisa se r  terminada, um cesto a s e r  

f e i t o  para algum parente, novas bandejas e abanicos de palha 

para a casa. Todos os a r t igos  de palha são trançados pelas mu - 
lheres;  são e las  também que trabalham o barro,  com que fazem 

grandes potes para água - p o h i  - (também usados em cerimo- 

n i a i s )  , ti jelas e panelas para cozinhar ( h ~ o  b o ,  akia) . 

0s homens que salram cedo para caçar ou pescar che - 
gam geralmente no f i n a l  da tarde.. A um dado momento, como se  

tudo est ivesse  combinado, as mulheres saem de suas casas e vão 

esperar o's homens que chegam para a caça. Elas sabem o exato 

momento em que e l e s  devem chegar; nunca pude descobrir como 

conseguiam se r  tão precisas .  Voltam aldeia ,  cada um seguin- 

do o seu caminho; as mulheres carregando a carne, peixes e ces - 
tos ,  os homens com a espingarda, varas ,- arco e f lechas.  Andam 

e m  f i l a  indiana, in,variavelmente seguidos pelos cachorros. 

O que f o i  t razido é logo preparado pelas mulheres. 



0s homens destrincham a carne com precisão e separam os peda- 

ços que deverão s e r  oferecidos a seus parentes, de acordo com 

regras já estabelecidas.  Todos os cachorros em vol ta ,  esquelé - 

t i cos ,  disputam as  nesgas de carne que são a t i radas  ao chão; e 

sempre há uma vara por per to  para espantar os cachorros dos 

vizinhos, que apesar de tudo parecem já e s t a r  acostumados a 

dura vida de cachorro Bororo. O peixe 6 cortado, também sem- 

pre do mesmo j e i t o ,  mas pelas mulheres, e nenhum espinho esca- 

pa aos cães.  

Mais tarde fazem em geral  uma nova incursão ?i roça. 
0 

Esta ida à roça é uma oportunidade para a famllia se  reunir ,  e 

a possibil idade de uma privacidade que não se  encontra na a l -  

deia .  A s  crianças brincam, marido e mulher conversam,segredos 

confidenciais são trocados. Os Bororo não são de modo algum 

grandes agr icul tores .  Seu amor pela caça e pesca faz  com que 

o trabalho na roça s e j a  apenas uma garant ia  de alimento caso a 

situação aperte,  e i s t o  a despeito de todas as ten ta t ivas  em 

contrário,  f e i t a s  tanto pela FUNAI como pelos missionários . 
Talvez por i s s o  mesmo s e j a  a roça um lugar onde as pessoas fa- 

lam mais a vontade sobre assuntos praticamente inconversáveis 

quando s e  e s t á  na a lde ia ,  um lugar, portanto,  es t ra tég ico  para 

o pesquisador. 

Ao por do - s o l  mulheres e crianças estendem suas es- 

t e i r a s  na par te  em f ren te  à casa, a que dá para o centro da a1 

deia.  0s homens se  dispõem no centro da a lde ia ,  perto do 

b Ü i  mána gejéeu(num local  denominado b o h o h o )  e sua disposição 



obedece aos mesmos c r i t é r i o s  que a s  casas  no c i r c u l o  da a l -  

de ia .  Falam sobre seus problemas, sobre  a s  a t iv idades  do d i a ,  

sobre o que deverá ser f e i t o .  A s  vezes o chefe pronuncia um 

d i scurso  mas ninguem parece p r e s t a r - l h e  muita a tenção.  Algumas 

c r i anças  s e  divertem com uma bo la  t r a z i d a  por algum bkae e 

tentam um f u t e b o l  ' a l a  bororo ' . 

O s o l  s e  põe com um vermelho i n t e n s o  e pouco a pou- 

- 
co a n o i t e  vem chegando. A s  e s t e i r a s  da f r e n t e  das casas  vao 

sendo levadas para  dent ro  e n t r e  um bocejo e ou t ro ;  um grupo de 

rapazes comenta os  acontecimentos do pos to  enquanto o chimar- 
C 

r ão  v a i  passando de mão em mão. Se ognoite  é muito quente e 

posszvel  improvisar com um grande pedaço de pano um mosquitei- 

r o  para  ab r iga r - se  dos perni longos e dormir ao r e l e n t o .  0 s  ca - 
chorros s e  aninham, as  pessoas s e  remexem um pouco coçando a s  

i n e v i t á v e i s  pulgas.  Na boca da n o i t e  quase não s e  f a l a .  O 

s i l ê n c i o  só  6 quebrado quando de uma das casas  uma mulher, em 

pran tos ,  lamenta no seu choro r i t u a l  a perda seus pa ren tes .  



GRUPO DOMI?STICO - BORORO : 

ASPECTOS GERAIS DO - PROBLEMA 

O s  grupos r e s i d e n c i a i s  e n t r e  os  Bororo s e  formam, 

fundamentalmente, a p a r t i r  da norma da uxor i loca l idade .  A 

e x i s t ê n c i a  de uma norma pa ra  a formação dos grupos res iden-  

c i a i s  (norma e s t a  que é i n c l u s i v e  expressa  pe los  informantes)  

não impl ica  e n t r e t a n t o  numa abso lu ta  uniformidade e n t r e  e l e s .  

Pe lo  c o n t r á r i o ,  dos v i n t e  e c inco grupos r e s i d e n c i a i s  a n a l i s a -  

dos na a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  Grande,onde pude ob te r  a maior p a r t e  

de meus dados, não s e  constatou nenhum que f o s s e  i d ê n t i c o  a ou - 
t r o .  

A s  p r i n c i p a i s  va r i ações  encontradas e n t r e  os  grupos 

r e s i d e n c i a i s  decorrem, evidentemente, dos d iversos  e s t á g i o s  e m  

que s e  encontram de acordo com seu c i c l o  de desenvolvimento,em - 
bora o u t r a s  v a r i & e i s  possam também concorrer  para  e s t a  d i f e  - 
renciaçáo  (grupo formado por  elementos vindos de uma o u t r a  a l -  

de ia ,  e não necessariamente do mesmo c l ã ,  grupo que a b r i g a  



temporariamente elementos que entraram em c o n f l i t o  com seu 

grupo r e s idenc i a l  o r i g i n a l ,  e t c . ) .  

Por grupo d&tioo, ou grupo reçidencial entendems o can jun - 

to de pessoas que moram juntas numa r r e m  casa, e que o fazem segundo oer- 

tcs critéricc; espedfims . Talvez poçsamos adotar , p r o v i s o r i ~ t e ,  a def - i 
nição de E.A. Hammel e Pe te r  Laçlett: 

" T h e d o m e s t i c g r o u p ,  . . .  c o n s i s t s  a n d c o n s i s t e d  o f  

t h o s e  who shx i re  t h e  same p h y s i c a l  s p a c e  f o r  t h e  p u r -  

p o s e s  óf  e a t i n g ,  s l e e p i n g  a n d  t a k i n g  r e s t  and le isure ,  

g r o w i n g  u p , c h i  l d  r e a r i n g  and  p r o c r e a t i n g "  ( s . d . :  7 6  

c ó p i a  x e r o x ) .  

. . 

( -  
Nosso problema, nes te  ponto da a n á l i s e ,  é saber  quais 

\são e s t e s  c r i t é r i o s  que levam a vá r i a s  combinações p o s s ~ v e i s d e  

numa mesma casa (por que e s t e s  indivlduos e s p e c í f i -  

E cos moram juntos,  e não ou t ros )  e de que maneira e s t e  t i p o  de 

combinação de elementos c o n t r i b u i  para  a organização s o c i a l  da 

v ida  Bororo. 

A colocação des t e  problema s e  j u s t i f i c a  como passo 

fundamental da a n á l i s e  na medida em que s e  percebe a importân- 

c i a  do grupo r e s idenc i a l  como elemento que permite a a r t i c u l a -  

ção e n t r e  do i s  domlnios s o c i a i s :  o domlnio doméstico e o do- - _ __ _ . 

mínio j u r í d i co  (For tes ,  1958 : 9 )  . 
- .  - - _ / -- 

O estudo dos grupos r e s idenc i a i s  é também èxtremamen 

t e  Ú t i l  para a compreensão da diversidade i n t r a - c u l t u r a l ,  que 
L 

e ,  como veremos, um f a t o  marcante e n t r e  os Bororo. 



I I . . . t h e  s i g n i f i c a n t  s h a r l n g  o f  c u l t u r a l  r e s o u r c e s  

i n  a n c h o r e d  i n  h o u s e h o l d s ,  w h e r e  a  g r e a t  d e a l  o f  

d a y - t o - d a y  s o c i a l  i n t e r a c t  l o n  and p r o b l e m  s o l v i n g  

g o e s  on ;  t h e  f o c u s  o f  s t u d l e s  i n  i n t r a - c u l t u r a l  a n d  

i n t r a - c o m m u n i t y  d i v e r s i t y  w l l l  f r e q u e n t l y  b e n e f  i t 

f r o m  t h e  u s e  o f  h o u s e h o l d s  as t h e  b a s i c  u n i t s  o f  

o b s e r v a t  i o n " .  ( ~ e l  t o  e  P e l  t o ,  1 9 7 5 :  1 3 .  Gri fio dos  

Finalmente, r e s t a  lembrar que en t re  os Bororo as nor - 
mas res idenciais ,  que levam às vár ias  modalidades posslveis de 

composição dos grupos domésticos, refletem, em grande medida, 

a concepção que os Bororo tem acerca de sua organiza- 

ção soc ia l  pois 6 através delas que os indivíduos espacialmen- 

t e  dis t r ibuidos  são socialmente ident i f icados.  

Segundo a norma da uxori localidade, pr incipal  e le-  

mento para a caracterização da formação dos grupos residerciais  

entre  os Bororo, um homem ao se  casar transfere-se para a casa 

de sua esposa. na casa da esposa que e l e  dorme, 6 a í  que 

faz suas refeições ,  é a í  que guarda a maior par te  de seus per- 

tences. Uma informante, Nicolina, f az i a  questão de f r i s a r  a 

diferença en t re  'namorar' e ' c a s a r ' ;  

"Quando namora  s ó  f i c a  j u n t o  de n o i t e ,  b o c a  da n o i -  

- 
t e .  Quando c a s a  n ã o  - f i c a  j u n t o  de  d i a ,  n a o  tem 

v e r g o n h a  de f i c a r  j u n t o ,  t o d o s  os  t r e n s  do  homem f i - 

cam n a  c a s a  da m u l h e r "  ( ~ Ó r r e g o  G r a n d e ,  1 9 7 5 ) .  



Segundo Kadagare 

"Quando duas  p e s s o a s  casam o  homem é que  v a i  m o r a r  

na  c a s a  da m u l h e r .  P o r q u e  e l e  q u e  e s t á  c a s a n d o  com 

e l a ,  e l e  que  v a i  f i c a r  n a  c a s a  da m u l h e r .  M u l h e r  q u e  

c a s a  com homem B o r o r o  f a z  e l e  d o r m i r  com e l a  n a  c a s a  

d e l a "  ( c Õ r r e g o  Grande ,  1 9 7 5 ) .  

No en tan to ,  e s t a  t r ans f e r ênc i a  para a casa da espo- 

s a  não implica num t o t a l  abandono, ou de s l i gamnto  de seu pró- 

p r i o  grupo n a t a l ,  da casa onde moram sua mãe e suas irmãs. 

mo d i z  For tes  : 

I ' .  . . t h e  e x i s t e n c e  o f  a f f i n a l  r e l a t i o n s h i p s  p r e s u g  

p o s e s  t h a t  t h e  p r e - m a r i  t a l  s t a t u s e s  o f  t h e  s p o u s e s  

a r e  n o t  e n t i r e l y  e x t i n g u i s h e d .  . . .  c o n j u g a l  s t a t u s  

does n o t  r e p l a c e  f i l i a l  s t a t u s ,  i t  i s  added  o n  t o  i t ;  

. . . " ( F o r t e s  1972 : 1 0 )  . 

Na verdade, dada a grande i n s t ab i l i dade  dos casamen- 

t o s  e a l t a  taxa de separação de ca sa i s  e n t r e  os Bororo, um ho- 

m e m  pode, em sua v ida ,  t e r  morado em qua t ro ,  cinco ou mais ca - 
s a s ,  tendo por tan to  convivido com vár ios  grupos de pessoas.  E s  - 
t a  é, a meu ve r ,  uma das razões que f a z  com que a re lação  que 

une um indivlduo a seu grupo n a t a l  s e j a ,  de c e r t o  modo, mais 

f o r t e  do que aquela que o une grupo de sua esposa. I s t o  o- 

corre  principalmente nas f a s e  do casamento ,quando os  

i pa i s  da esposa são  ainda vivo$ e a presença do 'sogro '  (WMH)  

não lhe  permite um " e s t a r  completamente a vontade" na casa da 

esposa. Mesmo quando um homem se casa em idade já mais avança - 
da, suas re lações  com seu  grupo n a t a l  s e r ão  bem marcadas,mesmo 

L 

que seus própr ios  p a i s  já es te jam mortos; a Única d i ferença  e 



que e l e  provavelmente não s e  s e n t i r á  t ã o  envergonhado na casa 

de sua esposa ( j á  que seu 'sogro '  a e s t a s  a l t u r a s  e s t a r á  morto 

ou i na t i vo )  . 

Provavelmente é e s t a  a razão da maior i n s t ab i l i dade  

do casamento de indivlduos mais jovens. Durante minha úl t ima 

es tada  em campo nenhum indivlduo jovem (indivxduos que tinham 

a t é  cerca de 25  anos) e s t ava  casado, enbora todos já t ivessem 

f i l h o s  de namoros ou casamentos an t e r i o r e s .  Casamentos de 

individuos mais velhos apresentam maior e s t ab i l i dade .  

Dizemos que a re lação  que um homem mantém com seu 

grupo n a t a l  é em g e r a l  mais f o r t e  do que aquela que mantém com 

o grupo da esposa porque na verdade e l e  apenas ocupa fisicamen - 
t e  a casa da esposa: com os seus per tences ,  com seu própriocar  - 
po, procriando a í  novos indivíduos.  I? evidente  que todas a s  

obrigações que um homem tem para  com seus a f i n s  - caçar  e pes- 

c a r ,  t r aba lha r  na roça do sogro,  f a ze r  ornamentos para  os ir-  

mãos de sua mulher - tem também um c a r á t e r  s o c i a l ,  mas são  a t i  - 

vidades que por assim d i ze r  apenas marcam f is icamente ,  ou mate - 
r ia imente ,  sua presença no grupo. Com re lação  aos seus filhos, 

aos novos s e r e s  que e l e  in t roduz na casa da  esposa deverá ga- 

r an t i r - l he s  a sobrevivência f I s i c a ,  po i s  caberá ao seu cunha- 

do, ao irmão de sua esposa,  da r  5 cr iança  um instrumental  teÓ- 

r i c o  que lhe permita sobreviver  culturalmente na t r i b o  (Vier- 

t l e r  1976  : 193)  . Como veremos nos capf tu los  seguintes  há uma 

re lação  muito e spec i a l ,  de natureza mfs t ica  e simbólica e n t r e  

um p a i  e seus f i l h o s .  No en tan to ,  e s t a  re lação  s e  r e s t r i n g e  



aos f i l h o s ,  não se  estendendo aos parentes de sua esposa (prin- 

cipalmente após a separação) . 

Por outro lado, as relações que mantém com seu grupo 

na ta l  são eminentemente soc ia is .  Assim, 6 através de suas i r -  

mãs (portanto elementos de seu grupo na ta l )  que um homem se 

projeta  socialmente na comunidade (Vier t le r  1 9 7 6 : 1 9 3 )  . aos 

f i lhos  de suas irmãs, e não a seus próprios f i l h o s ,  que um ho- 

mem transmite seus nomes e a prerrogativas r i t u a i s  associadas a 

e l e s .  É também e l e  que, mesmo morando fora  da casa, t e r á  que 

cuidar do ~ a t r i m o n i o  cu l tu ra l  de seu grupo de origem, real izan - 
do as atividades r i t u a i s  (cantos, danças, confecção de ornamen - 
t o s ,  certos serviços r i t u a i s  e s p e c ~ f i c o s ,  e t c . )  do grupo. Mes - 
mo morando em outra a lde ia ,  que não aquela em que se  acha seu 

grupo na ta l ,  velará pelo futuro de sua irmãs, mães de seus 

iwagedu ( Z S )  (conforme recado de Luis a Rosalina. TheklaHart - 
mann, 1 9 7 2 ) .  

Evidentemente estamos saindo do plano das normas re- 

sidenciais  para nos referirmos a fa tos  que podem s e r  v is tos  co - 
mo decorrência da matrilinearidade , que cons t i tu i  idealmente a 

regra de descendência entre  os Bororo, ou ainda fatos relacio- 

nados ao sistema de nominação. Importa aqui r e s sa l t a r  que a 

análise dos grupos res idenciais  entre  os Bororo não pode de 

modo algum relegar a segundo plano os assuntos mais diretamen- 

t e  relacionados a descendência e sistema de nominação. No en- 

tanto,  um dos problemas que se  coloca é o de pensar a a r t i c u l a  - 
ent re  e s t a s  vár ias  es feras .  Temos de um lado a casa con- 

c re ta  e as vár ias  pessoas que a í  residem. Por outro lado es- 



t a s  pessoas pertencem a  ca tegor ias  s o c i a i s  d i s t i n t a s ,  c l ã s  e  

l inhagens. A organização s o c i a l  Bororo i n c l u i  o i t o  c l ã s ,  cada 

um de les  cons t i t u ido  de d iversas  l inhagens.  Cada c l ã  tem, na 

d i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  das casas ao redor do c i r c u l o  da a l d e i a ,  

o seu  lugar especifico. Dependendo da composiqão do contingen - 
t e  demográfico da a l d e i a ,  cada c l ã  pode ocupar mais do que 

uma casa ,  po i s  como veremos ad ian te ,  mulheres de linhagens com 

posição h ie rá rqu ica  d i f e r e n t e  não podem morar numa mesma casa.  

Em cada casa haverá pe lo  menos uma mulher que per ten  - 
ça a  linhagem que e s t á  sendo representada no plano da a l d e i a  e  

é a t ravés  das mulheres que são t ransmit idos  os nomes assoc ia  - 
dos a  e s t a s  l inhagens.  Ou s e j a ,  uma cr iança  ao nascer  recebe- 

rá ,  a t ravés  de seu iedaga (nominador, MB) , um nome que a  i- - 
d e n t i f i c a r á  5 ca tegor ia  de sua mãe, ca tegor ia  e s t a  que,  r e to -  

mando o  que havíamos d i t o ,  tem um espaço espec i f i co  no con jun- 

t o  das casas da a lde i a .  

Neste sen t ido  6 poss íve l  entender a  uxori local idade  

e n t r e  os Bororo como uma forma de atender  a  um dos p r inc ipa i s  

aspectos do casamento e  que é a  descendência. fi necessár ioque 

os f i l h o s  estejam, desde o  seu nascimento, associados ao espa- 

ço fx s i co  da mulher que os gerou,  po i s  é 5 ca tegor ia  s o c i a l  

des ta  mulher, de sua mãe, que e l e s  se rão  i den t i f i c ados  a t r avés  

do nome. 

Mas voltemos ã composição dos grupos r e s idenc i a i s -Se  

temos em mente a  uxori local idade como principio bás ico  para  a  



formação dos grupos domésticos somos faci lmente levados a pen- 

s a r  numa casa onde moram um c a s a l ,  suas f i l h a s  casadas e res -  

pect ivos maridos e f i l h o s ,  e f i l h o s  homens ainda s o l t e i r o s  do 

ca sa l .  Dos v i n t e  e cinco grupos anal isados na a l d e i a  do cÓr- 

rego Grande poucas casas apresentam exatamente e s t a  combinação 

de elementos, como veremos a s egu i r .  

O s  dados que vamos apresen ta r  limitam-se 5 a lde i a  do 

~ 6 r r e g o  Grande e os números e n t r e  parênteses  referem-se aos 

grupos r e s idenc i a i s  apresentados no apêndice ao f i n a l  do t raba  

lho .  

Metade -- Tugakege 

Entre os Tugakege há duas casas com e s t a  combina- 

ção t l p i c a  de elementos que apontamos acima (L-70; 0-70 e 75) , além 

de uma casa abrigando três fami l i as  nucleares  d i s t i n t a s ,  sem 

re lações  genealógicas e n t r e  s i  ,embora cons t i  tu ldas  por mulhe- 

r e s  do mesmo c l ã  ( f47': e duas out ras  casas onde a combina - 
ção t l p i c a  de uxori local idade em 1970 passa em 1973 a apresen- 

t a r  casos de " res idência  inversa" ,  ou s e j a ,  a casa abr iga  um 

v\ ?a 
casa l  onde o homem pertence a casa e a mulher vem de fo ra ,  sen - 
do e l a  do mesmo c l ã  que os out ros  homens que,  ao s e  c a s a r e ~ ~ a í  

passaram a morar (casa n9 1-70.73 C? @70,R73). s ibpor tanto  cinco 

casos onde s e  pode d i z e r  que predomina o ~ a d r ã o  uxor i loca l  de 

res idênc ia .  

Metade Ecekae 

J; e n t r e  os Ecehae o n h e r o  de grupos res ide rc ia i s  

t ipicamente uxor i loca i s  é maior. Constatamos o i t o  casos., embo - 



r a  ha j a  c e r t a s  d i ferenças  e n t r e  e l e s  (casas n9s.AI B-70, C-70 I 

E-70,73,75,F-73,W-70). 

A presença de apenas t r eze  casos de res idênc ia  t i p i -  

camente uxori l oca l  e n t r e  25  grupos anal isados - por t an to  cerca  

de cinquenta por cento do t o t a l  - poderia  nos l eva r  a pensar 

que provavelmente a uxori local idade é um dos p r inc íp ios  - 

res dos r e s idenc i a i s  mas não ,I Único p r inc íp io ,  e t a l -  

vez nem mesmo o fundamental. 

Para e sc l a r ece r  o problema, voltemos aos 1 2  out ros  

grupos ainda não anal isados que assim s e  dis tr ibuem: 

E C E R A E  

1. Grupo cons t i tu ído  provisoriamente para  f i n s  de f u  - 
n e r a l  . (B-73). 

2 .  Grupo onde ocorre a res idênc ia  inversa  ( a  fnulherl-1 

é de o u t r a  a lde i a )  a l &  de res idênc ia  de H Z  com 
C I%> 

BW, o que não é comum. (C-73)  

3 .  Grupo onde ocorre a res idênc ia  inversa  ( a  mulher 

6 de ou t ra  a l d e i a  e o homem permaneceu após casa r  - 
s e  em seu grupo n a t a l )  . (G-73,75) . 

4 .  G r u ~ o  onde ocorre a res idênc ia  inversa .  No caso . 
H. a mulher nao é de ou t r a  a l d e i a  mas pertence a uma 

1.F linhagem muito próxima a de seu marido ( são  ambos 

do mesmo c l ã ) .  A casa abr iga  ainda um velho s o l -  

At N '  t e i r o  do mesmo c l ã  da mulher que é a 'dona' da ca - 
H-70 e uma meninaoTorfã,também do 



mesmo c l ã  da dona da casa. 

5 .  Grupo onde ocorre a residência inversa.  Neste ca 
flg H7 # /ou  / & I )  

so é uma f a d l i a  elementar (pa i ,  mãe e quatro  f i  - 
lhos) que se transferem para a casa de uma i i u i e  

(irmã mais velha r e a l  ou c lass i f ica tÓr ia )  do mari - 
do, pois a sua havia s ido queimada (provavelmente 

em vir tude da morte de um dos elementos que mora - 
vam na casa) . (H-71-73)  

T U G A R E G E  

1. Grupo onde a residência comum tem f i n s  de auxi l io  

mútuo ("parentagem" nos termos do informante).  

( J - 7 0 ) .  

2 .  Grupo onde ocorre residência inversa.  Um casa l  

e seus f i lhos  vem de uma outra  a ldeia  e se hospe- 
i@= 

dam na casa dos pais  e irmã do homem. Depois de 

um ano aproximadamente, constroem uma casa separa - 

da para s i ,  a t r á s  da que estavam ocupando (portan - 
t o  no r a i o  correspondente ao do c l ã  do marido). 

( R - 7 3 ) .  

3 .  G r u ~ o  onde ocorre residência inversa.  Neste caso 
P, 3 3  

os dois homens da casa são do msmo c l ã ,  e as mu- 

5%" lheres a arentadas por par te  do pa i  de uma delas 
I 

(são portanto de c lãs  d i fe ren tes )  . (J -73)  

4 .  Grupo consti tuído por três famílias nucleares, on - 
de as mulheres pertencem a dois c lãs  d i fe ren tes .  



são na verdade duas irmãs e respect ivos  maridos, 

mais uma e iha  aparentada a um dos maridos ?- 

(HFZ) e que d i z i a  que es tava  na casa porque seu 

sobrinho es tava  pa ra  morrer.(E realmente com sua 

morte e l a  s a i u  da casa)  . (P-70)  . 
69 5 .  Grupo onde ocorre a res idênc ia  inversa .  A mulher p 

f'y é des t a  a lde i a  e seu  maridMdo Per igara ;  depois 

de casados estavam morando na casa dos p a i s  da 

mulher, mas t iveram que s a i r  por causa de b r igas  

e n t r e  genro e sogro. (1-73) 

6 .  Grupo recém formado p e l a  dissolução de outros gru - 
pos (dissolução motivada pe l a  morte de um elemen- 

t o  do grupo)6 são  três ca sa i s  (a$ mulheres per-  

tencem a do i s  c l ã s  d i f e r e n t e s )  além de um menino 

que f o i  adotado - por uma das mulheres e uma mulher 
53 

bem velha; a Única AtLotLoedo i o t ~ e u  da a l d e i a .  

7 .  Grupo cons t i tu ido  por vá r ios  indivíduos vindos de 

out ra  a l d e i a ,  a maioria de um mesmo c l ã  ( Iwagudul  

que moram no pos to  indígena.  (T-73,751 . 

Observando-se e s t e  doze grupos que apresentam casos 

de res iddncia  que fogem 5 norma t i p i c a  de uxor i local idade ,  peg 

cebemos que pe lo  menos s e t e  de les  (quat ro  e n t r e  os EcetLae - os 

casos 2 ,  3 ,  4 e 5 - e t rês  e n t r e  os Tugahege - casos 3 e 5 )  cms - 
ti tuem exemplos daqui 10 que denominei de " res idência  i nve r sa " ,  

ou s e j a ,  o homem casado mora com a famxlia que cons t i t u iu  ( fa -  

d l i a  da procriação) na casa de seus (dele) parentes  c lânicos  . 



Mas é importante  n o t a r  que também e s t a  modalidade 

de r e s i d ê n c i a  do t i p o  inver so  não s e  ap resen ta  de modo un i fo r -  

me, e  nem 6 motivada p e l a s  mesmas razões ou s i t u a ç õ e s  s o c i a i s .  

A s s i m ,  em três des tes  s e t e  casos,  as  mulheres não haviam nasc i  - 
do na a l d e i a  em que estavam morando, e duas d e s t a s  haviam s e  

mudado recentemente pa ra  lá .  O s  ou t ros  q u a t r o  casos de r e s i -  

dência  i n v e r s a  também sugerem s i t u a ç õ e s  e s p e c i a i s ,  embora d i -  

f e r e n t e s  e n t r e  s i  ( c o n f l i t o  e n t r e  genro e  sogro,  c a s a l  c o n s t i -  

tu ldo  por  indiv lduos  de l inhagens muito próximas, queima de ca - 
s a ,  e t c . ) .  

Quanto aos cinco grupos r e s i d e n c i a i s  r e s t a n t e s  que 

incluem casos de r e s i d ê n c i a  que fogem ao padrão u x o r i l o c a l ,  ve - 

mos que três d e l e s  (caso 1 dos Ecenae e casos 4 e  6 dos Tuga- 

aege)  e s t ã o  passando por uma f a s e  de reorganização motivada pe - 
l a  morte de um dos membros do grupo. Como veremos mais t a r d e ,  

L 

a morte de um ind iv íduo  é um dos eventos s o c i a i s  que leva a  

r e e s t r u t u r a ç ã o  do grupo r e s i d e n c i a l .  

O caso 1 dos Tuganege r e f l e t e  a  imposs ib i l idade  de 

um indiv íduo v i v e r  sozinho n e s t e  t i p o  de sociedade (note-seque 

não há nenhuma casa  abrigando um Único indiv íduo)  . são  duas 

mulheres de c l ã s  e  metades d i f e r e n t e s  - uma velha a l e i j a d a  e 

um homem t r a v e s t i  que assumiu in te i ramente  as  t a r e f a s  t r a d i c i o  - 

nalmente a t r i b u l d a s  2s mulheres - que se ajudam mutuamente. 

Como s e  ve p e l a  apresentação do m a t e r i a l  de campo, 

os  grupos r e s i d e n c i a i s  e n t r e  os Bororo apresentam um grau d n i  - 



mo de uniformidade, e  e s t e  f a t o  não 6 simplesmente re f lexo  dos 

diversos es tág ios  em que s e  encontram de acordo com seu c i c l o  

de desenvolvimento. Por ou t ro  lado, e s t a  ausência de uniformi - 
dade na composição dos grupos r e s idenc i a i s  não s i g n i f i c a ,  de 

modo algum, que os individuos que os formam s e  aglutinem alea-  

toriamente. 

O que pretendemos mostrar é que é a  própr ia  norma 

da uxori local idade que permite e s t a s  var iações ,  e  nes te  s e n t i -  

do e l a s  e s t ão  já contidas nos p r inc lp ios  básicos que fundamen- 

tam a  organização s o c i a l  Bororo. Em ou t ras  palavras ,  a  uxori- 

local idade funciona como ~ r i n c i p i o  e s t r u t u r a l  basico para a  

formação dos grupos r e s idenc i a i s  e  a p a r t i r  des ta  perspect iva  

os t i pos  var ian tes  (grupos r e s idenc i a i s  que não s e  apresentam 

como t i p o  uxori loca i s  "puros) devem s e r  v i s t o s  como r e s u l t a  - 

do da manipulação da norma, e  não como "desvios",  ex- 

ceções ou simples resul tados  do processo acu l tu ra t ivo .  Mesmo 

nas a lde i a s  mais acul turadas ,  como no Meruri, por exemplo, os 

grupos r e s idenc i a i s  que a i  encontramos s e  formam a  p a r t i r  da 

' norma da uxor i local idade,  como veremos posteriormente.  

'convém lembrar, como d i z  Chapera (1938 : 2 9 ,  c i t ada  

por Van Velsen 1 9 6 7  :136) que 

" c u l  t u r e  i s  n o t  m e r e l y  a  s y s t e r n  o r  f o r m a l  p r a c t i c e s  

a n d  b e l i e f s .  I t  i s  made up  e s s e n t i a l l y  o f  i n d i v i d u a l  

r e a c t i o n s  a n d  v a r l a t i o n s  f r o m  a t r a d i t i o n a l l y  s t a !  - 
d a r d i z e d  p a t t e r n ;  a n d  i n d e e d  n o  c u l  t u r e  c a n  e v e r  b e  

u n d e r s t o o d  u n l e s s  s p e c i a l  a t t e n t i o n  i s  p a i d  t o  t h i s  

r a n g e  o f  i n d i v i d u a l  r n a n i f e s t a t i o n s " .  Em ou t ras  pa la  - 



v r a s ,  normas e regras  g e r a i s  de conduta são  t raduzidas na ~ r á -  

t i c a  e manipuladas pelos indivlduos em s i tuações  e spec i a i s  pa- 

r a  s e r v i r  a f i n s  determinados. 

Aparentemte esta perspectiva levou os antrupÓlogaç a uma 

rraior preocupação am normas oonflitivas, crrm c ~ r t a m m t o s  que de certo 

d o  escapavam &i n o m  expucitas de mnduta da sociedade em questão. O 

mrpartmento dcs indivlduos passou a ser descrito c m  maiores detalhes ;as 

relações concretas entre as pessoas passou a ser o foco de atenção. O i m -  

portante não era mais investigar relações entre p s i ç k s  e statuç scciais, 

cnm propunha Radclif fe-Brm, nas sim encarar cada evento social e cada 

relação m o  um dado em si, sem re lac i&-h  a um quadro de referênciarrais 

geral. A s  normas passaram para a prateleira mis a l ta  da estante das ve- 

lhas teorias scciolÓcjicas. 

Mas, como bem aponta Van Velsen ( 1 9  67 : 138) , a s i m -  

p l e s  consideração do comportamento r e a l  e concreto dos i n d i v i  - 

duos, sem levar  em conta as  normas de sua sociedade,também não 

c o n s t i t u i  a perspect iva  mais adequada, pois  o antropólogo e s t á  

preocupado com 

" p e o p l e  who l i v e  and a c t  w i t h i n  a  c e r t a i n  o r d e r  and  

whose a c t i o n s  m u s t  t h e r e f o r e  h a v e  some r e f e r e n c e  t o  

e s t a b l i s h e d  and a c c e p t e d  no rms  o f  c o n d u c t .  I d e a  1 

norms o f  c o n d u c t  and a c t u a l  b e h a v i o u r  a r e  necessari l y  

i n  t e r c o n n e c  t e d " .  

A ' a ná l i s e  s i t u a c i o n a l '  como f o i  proposta por Von 

Valsen, parece s e r  a mais adequada para  l i d a r  com o Material  

Bororo, e ,  principalmente,  com o ma te r i a l  de campo' recolhido 



por m i m .  Neste t ipo  de anál ise  pr ivi legia-se  o indivxduo en- 

quanto a t o r ,  e não como informante, sem no entanto omit i r  as  

normas idea is  expressas por e l e .  A ênfase maior recai  na anã - 
l i s e  do processo s o c i a l ,  i s t o  é, o modo pelo qual os ind iv i -  

duos realmente manipulam suas relações e s t ru tu ra i s  e exploram 

o elemento da escolha en t re  a l te rna t ivas  de normas de acordo 

com requis i tos  de cada si tuaqão especifica. E é importante iem - 
brar  que para a anál ise  s i tuac iona l  as normas não constituem 

um todo coerente e consistente.  E é exatamente e s t e  f a t o  que 

permite a sua manipulação pelos membros da sociedade, de a- 

cordo com seus objet ivos , sem necessariamente pre judicar a apa - 
rentemente duradoura e s t ru tu ra  das relações soc ia l .  (Van Vel- 

sen 1 9 6 7  :146 )  . 

É a p a r t i r  destas consideraçÕes teór icas  e da pers- 

pectiva da análise s i tuac iona l  proposta por Van Velsen que 

devemos encarar a uxorilocalidade como padrão básico de r e s i -  

dência en t re  os Bororo. Todas as vezes que eu ihes perguntava 

sobre padrões de residéncia e l e s  me explicavam que quando duas 

pessoas se  casavam e r a  o homem quem deveria se t r a n s f e r i r  para 

a casa de sua esposa e apontavam no c í rcu lo  da aldeia as  casas 

em que de f a t o  i s s o  havia ocorrido. E r a m  e l e s  mesmos que a f i r  - 
mavam serem es t e s  casais  os que haviam procedido segundo as  

normas de sua sociedade, os que faziam as coisas "como se  de- 

ve". Aporitavam em seguida as casas que fugiam as normas e que 

nem sempre escapavam as c r í t i c a s  e mexericos. 

~ s t a s  casas que apresentam uma composição de indiv.T- 



duos que não a d v h  do ~ a d r ã o  uxorilocal ,  constituem exemplos 

t lp icos  de situações em que a reunião de determinados indiví-  

duos num mesmo espaço f í s i c o  apresenta condições soc ia is  e s t r a  

tégicas  para es tas  mesmas pessoas. I? o caso, por exemplo, de 

mulheres or iginár ias  de outras aldeias e que apesar de teor ica  - 
mente poderem contar com a possibilidade de incorporação pelo 

grupo de seus parentes clânicos,  ou com laços de solidariedade 

advindos do sistema de nominação (veja-se Vier t le r  1 9 7 6 : 6 )  pre - 
ferem, ao se casar,  morar na casa dos parentes de seu marido. 

Esta decisão é também socialmente es t ra tég ica  para o homem que 

se casa com uma mulher que vem de outra a ldeia  pois se  e l e  se  

t ransfer i sse  para a casa dos parentes clânicos dela t e r i a  que 

enfrentar uma si tuação duplamente d i f i c i l :  - em primeiro lugar 

a que todos os homens enfrentam quando passam a morar com um 

grupo de pessoas que não cons t i tu i  o seu grupo de origem e ,  em 

segundo lugar,  por não poderem contar com o t o t a l  apoio de 

suas mulheres já que e s t a s ,  por terem nascido em outra a lde ia ,  

são também estranhas na casa. 

9 

1nÚmeros autares já se  referiram 2s dificuldades en- 

frentadas por um homem que vive numa sociedade onde a uxorilo- 

calidade cons t i tu i  o padrão básico de residência após o cása- 

L 
mento (Maybury-Lewis, 1 9 6 7 ;  Da Matta 1976 ;  Wagley, 1 9 7 7  e t c . )  . 
Entre os Bororo quando as incompatibilidades entre  sogro e 

genro (WF/DH) s e  tornam i n s u p o r t ~ v e i s  , a mulher pertence a um 

grupo res idencial  já numeroso e o homem a um grupo reduzido de 

pessoas (sendo portanto es t ra tég ico  poder contar com um homem 



e uma mulher a mais para poder d i v i d i r  o trabalho da casa) tem - 
se as condições básicas para a inversão da uxorilocalidade (ve - 
ja-se, por exemplo, Q w*r1=+;cÕ, t d~ LOSQ h 1933 + 

c/h.. coso. J .CkL - / 3  93 
A morte de um membro de uma casa cons t i tu i  uma s i -  

% 
tuação c r í t i c a  e rep le ta  de significações para a sociedade Bo- 

ror0  (como se  verá no último capi tu lo)  , o que implica num pe- 

rlodo d e  transição para que o grupo possa se  reorganizar. O 

c ic lo  funerário impõe necessariamente um rearran jo na composi- 

ção dos grupos res idenciais  pois durante a primeira fase  do f u  - 

neral  os ossos do morto deverão s e r  velados, preferencialmente, 

por individuos do mesmo c l ã  que e l e ,  e no local  correspondente 

ao seu c l ã  de origem. 

Estes são alguns dos exemplos de si tuações ve r i f i ca -  

das no decorrer da pesquiqa e que demonstram que, embora haja  

uma norma idea l  de conduta na p ra t i ca  e l a  é manipulada para 

atender ao in te resse  das pessoas que vivem es tas  si tuações.  A 

exis tência  de uma norma ou pr incipio  estruturador não implica 

em que a realidade soc ia l  empiricamente observada s e j a  unifor - 
me e em contrapart ida,  e s t a  f a l t a  de uniformidade não implica 

em ausência de normas de conduta, e nem no seu desconhecimento 

por par te  dos agentes soc ia i s .  



A CASA BORORO POR DENTRO E PARA FORA - - - --- 

1. A s  Casas nas Diversas Aldeias Bororo - -- - --  -- 

A casa Bororo é relativamente pequena, Tem em gera l  

2 uma área de 45m e nos levantamentos que f i z  na a ldeia  de ~ 6 r  - 
rego Grande (nos anos de 1 9 7 0 ,  1971 ,  1973, 1975 e 1 9 7 7 )  havia 

um mznimo de 2 e um máximo de 18 pessoas por casa. 

Na página 448 do volume I da Enciclopedia Bororo há 

uma foto  de uma casa Bororo t rad ic iona l ,  de palha, com cobertu - 
r a  de duas águas que não chegam a t é  o solo.  Segundo Alb i se t t i  

e Venturelli  uma das primeiras manifestações da aculturação f o i  

a modificação das choupanas t rad ic iona is .  Realmente, as casas 

hoje em dia  variam muito de a ldeia  para a lde ia ,  tanto  a forma 

das casas,  o material  de que são construldas , quanto a sua d i z  

posição, encontrando-se as vezes casas diferentes  numa mesma 

aldeia.  



Na ~ i s s ã o  Sales iana  do Meruri a  maioria das casas ,  

d i spos tas  em forma de e l e  (vide f i g .  nQ 3 ) é de . a lvena r i a  

( e s t a s  construIdas pelos missionários)  , embora ha j a  também a l -  

gumas casas de palha e  uma casa maior para  a  reunião dos ho- 

mens - o bái-mána-gejéwu. Em 1972, quando 15 e s t i v e l h a v i a  um 

p ro j e to  dos ind ios  de r econs t ru i r  a  a l d e i a  nos moldes t r a d i c i o  - 
n a i s ,  a s  d iversas  casas formando um c ~ r c u l o  com a  casa dos ho- 

mens no cen t ro .  

Todas as  casas do Meruri tem, na p a r t e  de t r á s ,  ium 

puxadinho de palha f e i t o  pelos pr6pr ios  ind ios  e  que é o l o c a l  

que e l e s  preferem para  conversar ,  cozinhar ou receber v i s i t a s .  

O i n t e r i o r  das casas de a lvenar ia ,  que tem em ge ra l  dois  ou 

três cÔmodos, f o i  transformado em depós i to  de t r a s t e s ,  e  d i f i  - 
cilmente 6 ocupado pelos índ ios .  Conforrne o  Padre Dire tor  da 

Missão as  casas de a lvenar ia  foram in t roduzidas  pelos missioná - 
r i o s  sa les ianos  com o i n t u i t o  de melhorar as condições de habi - 
tação dos índ ios .  Segundo os Bororo a  i n i c i a t i v a  não f o i  mui- 

t o  bem sucedida po i s ,  ao con t r á r i o  das casas de palha ,  as  de 

a lvenar ia  não apresentam condições térmicas adequadas : são  

quentes durante o  d i a  e  f r i a s  a  no i t e ;  como o  so lo  é de t i j o -  

l o s  as  condições h ig iên icas  s e  tornam também mais p recár ias .  

Mas a  p r i nc ipa l  c r l t i c a  dos cndios quanto 5s casas de alvena- 

r i a  d i z  r e s p e i t o  2s paredes i n t e rnas  dividindo a casa em como- 

dos d i s t i n t o s .  Aquilo que c o n s t i t u i a  para  os missionários uma 

necessidade moral s e  transformou em algo sem sent idd  para  os 

Ind io s ,  acostumados a  casas sem d iv i sões  i n t e rnas  ,onde nada e s  - 
t a  fo r a  das v i s t a s .  



Em 1975 a  i n t ens i f i c ação  dos a t r i t o s  com os fazen- 
I 

de i ros  e  posse i ros  que ocupavam as  t e r r a s  indigenas no Meruri 

levou ao a s sa s s ina to  do i nd io  Bororo simão e  do Padre Sa les ia -  

no Rodolfo Lunkenbein. O s  índ ios  começaram então a  perceber 
I 

que corriam o  s é r i o  r i s c o  de perderem suas t e r r a s  e  resolve-  

ram s e  d i v i d i r  em pequenos grupos formando novas a lde i a s  nos 

l im i t e s  da rese rva .  Em Ju lho  de 1977, quando voltamos ao Meru - 
r i ,  havia muito poucos ind ios  concentrados na ~ i s s ã o  e  chega- 

mos a v i s i t a r  m a  nova a lde i a ,  f e i t a  pelos próprios Bororo nos 

moldes t r a d i c i o n a i s :  um b Ú i - r n ã n ~ - ~ e j & u u  no centro e  cinco ca - 
sas  de palha formando um semi-c$rculo. Disseram que aguarda - 

vam a  chegada de out ros  Bororo para  completarem o c?rculo  de 

casas . 

Na a lde i a  do Per iga ra ,  que contava em 1 9 7 1  com cerca 
I 

de 9 0  indivlduos todas as  casas são de palha e  e s t ã o  espalha- 

das pe la  área .  ~ambém no Per igara  havia ,  quando 15 e s t i v e ,  um 

pro je to  dos índios  de r econs t ru i r  a  a l d e i a  de forma c i r c u l a r .  

A a l d e i a  do Tadarimana, que congrega os Bororo da 
I 

an t iga  a lde i a  do Pobori e  alguns que vieram do cÓrrego Grande 

e  do Para iso ,  é a  mais recente  e  a  menos populosa de todas e- 

l a s  ; 48 indivíduos em Outubro de 1975. O P . I.  Tadarimana f i  - 
ca a  20 h. da cidade de ~ o n d o n ó ~ o l i s  e  a  "a ldeia"  conta com 

dez casas (de palha ,  de a lvenar ia  e  de pau-a-pique) , além de 

uma casa dos homens que es tava  sendo const ru ida ,  todas dispos- 

t a s  ao longo do Tadarimana, um cÓrrego l a rgo  e  r a so ,  com cor- 

r ede i ras  cachoeiras .  



fipesar de estarem morando em casas e n f i l e i r a d a s  ao 

longo do córrego, d ispos tas  em forma de e l e ,  ou espalhadaspor 

uma grande área ,  continua extremamente presente e n t r e  os Boro- 

ro  a  forma c i r c u l a r ,  como a  mais adequada para a  representação 

de seu espaço s o c i a l .  Quando s e  reunem para can t a r ,  para  a l -  

gum r i t u a l ,  ou mesmo quando s e  t r a t a  de uma reunião informal 

de homens e  rapazes para um papo apÓs o  almoço ( t a l  como o  fa-  

z iam tradicionalmente no bÚi-mãna g e j & u )  , sempre s e  dispõe 

de modo a  formar um c i r cu lo ,  os Zugahegedu de um lado e  os 

ecehae  de ou t ro .  Por i s t o  mesmo há em todas e s t a s  a lde i a s  um 

p r o j e t o ,  que t a lvez  chegue a  s e  concre t i za r ,  a  exemplo do que 

vem ocorrendo no Meruri, de r e c o n s t i t u i r  a disposição t r a d i c i g  

na1 das casas.  De todas a s  a lde i a s  Bororo a  Única< que chegou 

a  preservar ,  a t é  ho je ,  a  forma c i r c u l a r  t r a d i c i o n a l  é a  a lde i a  

-do ~ Ó r r e g o  Grande. 

A forma c i r c u l a r  é uma constante em uma s é r i e  de t r i  

bos indlgenas,  t an to  na América do Norte quanto da América do 

Sul .  Veja-se, por exemplo, o  que d i z  um índ io  Oglala Sioux 

apÓs t e r  slido forçado a  abandonar sua a lde i a :  

I I . .  . a n d  we made t h e s e  l i  t t l e  g r a y  h o u s e s  o f  l o g s  

a n d  t h e y  a r e  s q u a r e .  I t ' s  a  b a d  way t o  1 i v e ,  f o r  

t h e r e  c a n  b e  n o  p o w e r  i n  a  s q u a r e .  You h a v e  n o t i c e d  

t h a t  e v e r y t h i n g  an  I n d i a n  d o e s  i s  i n  a  c i r c l e ,  a n d  

t h a t  i s  b e c a u s e  t h e  Power  o f  t h e  W o r l d  a l w a y s  w o r k s  

i n  c i r c l e s ,  and  e v e r y t h i n g  t r i e s  t o  b e  r o u n d . .  . The  

s k y  i s  r o u n d ,  a n d  I h a v e  h e a r d  t h a t  t h e  e a r t h  i s  

r o u n d  l i k e  a  b a l l ,  a n d  s o  a r e  a 1 1  t h e  s t a r s .  T h e  

w i n d ,  i n  i t s  g r e a t e s t  p o w e r  w h i r l s .  B i r d s  make t h e i r  



n e s t s  i n  c i r c l e s ,  f o r  t h e i r s  i n  t h e  same r e l i g i o n  

a s  o u r s .  The  sun  comes f o r t h  a n d  g o e s  down a , g a i n  

i n  a  c i r c l e .  T h e  moon d o e s  the. same,  a n d  b o t h  a r e  

r o u n d .  E v e n  t h e  s e a s o n s  f o r m  a  g r e a t  c i r c l e  i n  

t h e i r  c h a n g i n g ,  a n d  a l w a y s  come b a c k  a g a i n  t o  w h e r e  

t h e y  w e r e .  The  l i f e  o f  a  man i s  a  c i r c l e  f r o m  

c h i l d h o o d  t o  c h i l d h o o d ,  a n d  s o  i t  i s  i n  e v e r y t h i n g  

w h e r e  p o w e r  m o v e s .  O u r  t e p e e s  w e r e  r o u n d  l i k e  t h e  

n e s t s  o f  b i r d s ,  a n d  t h e s e  w e r e  a l w a y s  s e t  i n  a  c i r -  

c l e ,  t h e  n a t i o n ' s  h o o p ,  a  n e s t e  o f  many n e s t s ,  w h e r e  

t h e  G r e a t  S p i r i t  m e a n t  f o r  u s  t o  h a t c h  o u r  c h i l d r e n .  

B u t  t h e  W a s i c h u s  { os b r a n c o s  1 h a v e  p u t  u s  i n  t h e s e  

s q u a r e  b o x e s .  Our  p o w e r  i s  g o n e  a n d  we a r e  d y  i n g  

f o r  t h e  p o w e r  i s  n o t  i n  u s  a n y  m o r e "  ( N e i h a r d t , l 9 3 2 :  

1 6 5 - 1 6 6 ) .  

O que ocorre com os Bororo é algo muito semelhante 

ao que Da Matta descreveu ao f a l a r  sobre a morfologia da soc ie  - 

dade ~ ~ i n a ~ é  (Da Matta, R.  1 9 7 6 ,  páginas 6 1  e seguintes)  : 

" Q u a n d o  o s  ~ ~ i n a ~ é  f a l a m  de- s u a  p r ó p r i a  s o c i e d a d e , e -  

l e s  s e m p r e  d e s t a c a m  a  a l d e i a  como uma u n i d a d e  f u n d a -  

m e n t a l  p a r a  s u a s  r e f e r ê n c i a s . .  . 

E n t r e t a n t o  a  a l d e i a  q u e  o s  i n f o r m a n t e s  r e v e l a m  n a s  

s u a s  e n t r e v i s t a s  n ã o  a  a l d e i a  d e  c e r c a  d e  2 5 0  m.de  

c o m p r i m e n t o  p o r  q u a s e  2 0 0  m .  d e  l a r g u r a  o n d e  v i n t e  

c a s a s  j a z e m  a l i n h a d a s  em r u a s . . .  

A a l d e i a  q u e  o s  ~ p i n a ~ é  s e m p r e  m e n c i o n a m  6 uma a l -  

d e i a  m o d e l o  q u e  a s p i r a  s e r  p e r f e i t a m e n t e  c i r c u l a r  e 

c u j a s  c a s a s  devem s e r  t o d a s  d o  mesmo t a m a n h o " .  
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A aldeia circular é, também para os Bororo, o modelo
ideal para representarem a sua sociedade e seu universo. Em
campo, todas as vezes que eu fazia perguntas sobre organização
social eles imediatamente catavam um graveto para fazer um
círculo no chão de terra e a partir da! responder as minhas
perguntas. Mesmo quando eu estava numa aldeia com casas ali-
nhadas eles apontavam para as casas como se elas estivessemdi~
postas em círculo, descrevendo deste modo as relações sociais
entre seus moradores. Como mostrou Viertler,"'Parentesco' ou
'genealogias' constituem assunto pensado em termos da maior ou
menor proximidade do título de um Bororo com o de outrem,pro
ximidade esta medida em termos das posições dos títulos dentro
do modelo circular de aldeia, pois a distribuição dos lugares
dos títulos é fixa, apresentando poucas variações no tempo e
no espaço" (1978:63).

É com um movimento circular do braço estendido que
eles apontam para o céu, indicando através da posição do sol,
ou da estrela Venus, a hora do dia a que querem se referir. No
canto Ba~ogo B~~~ Ba~a~u Dada recolhido por mim em 1975, os
pontos geográficos do território Bororo são enumerados pelo~
tador que vai indicando com o braço estendido a sua localiza -
ção no espaço, começando pelo Rio são Lourenço, indo gradativ~
mente enumerando outros lugares conhecidos até o ponto em que
o sol nasce e continuando a enumerá-los até o local do sol
poente, quando então o cantador terá completado o círculo em
volta de si mesmo e terminado o canto. Viertler (1978:63) a-



ponta ainda como formas expressão importância da c i rcu la  

ridade as coreografias das danças funerár ias ,  a  roda da cerimÔ 

( b u r i t i ) ,  a  forma descr i ta  pelos zunidores agit-a - 
dos no ar  e as t á t i cas  de guerra que envolvem clrculos concên- 

t r i cos  em vol ta  do inimigo. 

são inúmeras as crlticai;  que os Bororo de qualquer 

a ldeia  fazem 5s outras aldeias Bororo. No entanto, todos e l e s  

eram unânimes em encarar a forma c i rcu lar  da a ldeia  do corrego 

Grande como algo invejável .  Mas Inesmo no ~Órrego  Grande a 

aculturação se  fez s e n t i r .  Embora todas as casas da a ldeia  se  - 

jam de palha, não mais obedecem 2 cobertura de duas águas como 

as casas t radicionais .  A es t ru tura  das casas a tuais  parece 

t e r  sido cons t ruída por funcionários da auxi l iados Pe- 

los  homenls e ,  segundo me disseram,. as diversas t i r a s  de palha 

que compõem as paredes foram tranqadas pelas mulheres, t a l  co- 

mo e ra  f e i t o  antigamente. 

O i n t e r i o r  das casas r e f l e t e  bem o grau de acultura- 

ção dos Bororo do &rego Grande. No chão banquinhos e caixo- 

t e s  de madeira misturam-se as muitas e s t e i r a s  usadas para dor- 

m i r  e  sentar .  No entanto, dif ici lmente bancos e caixotes são 

usados durante os r i t u a i s .  H; vários catres  baixos nas par tes  

l a t e r a i s  da casa, onde são colocad.os o que e l e s  mesmos denomi- 

nam de ' t rens  - cabaças, conchas de r i o ,  roupa, panelas de 

a 1 u m ~ n i 0 , ~ r a n d e s  l a t a s  vazias que servem para guardar á g u a . ~ á  

umas armações suspensas, nas l a t e r a i s  da casa, onde são guarda - 
dos os potes e panelas de barro. Espigas de milho são em ge- 



r a l  pendurados nos es te ios  e vigas cen t ra i s ,  bananas e fe ixes  

de folhas de palmeira para serem trançados nos es te ios  l a t e -  

r a i s .  Nestes es te ios  l a t e r a i s  são também pendurados cestos e 

bolsas de palha (hodhabo, m i c i g u )  , arcos e f lechas,  os famosos 

pakiho (diadema de penas usado pelos homens em alguns r i t u -  

a i s )  , e as cabaças r i t u a i s  - p o w l ~ k i .  

Na casa Bororo praticamente tudo e s t á  ao alcance das 

mãos ou d'os pés. I? muito comum ver uma mulher sentada numa 

e s t e i r a  be i ra  do fogo tomando ckiimarrão, trançando algum ar- 

t e fa to  de palha e embalando, com uma cordinha amarrada no dedo 

do p; uma rede onde e s t á  uma criariça. Pedras usadas para apg 

i a r  as panelas que vão ao fogo servem também para quebrar os 

inúmeros t ipos  de coco. Como a casa tem um Único cÔmodo, sem 

divisões internas ,  nenhuma galinha que en t ra  passa desapercebi - 
da e é logo enxotada com m a  vara comprida. 

HZ provavelmente uma serriiologia e ,  certamente uma 

etnosemiologia que permite compreender a disposição dos ob je - 

tos e a dis t r ibuição dos vários espaços que compõe a casa Boro - 
ro  atualmente. Digo a tua lmnte  porque a casa é uma das esfe- 

I 

ras  que mais parece t e r  sido afetada pela aculturação. 

Antigamente a a ldeia  Bororo e r a  consti tuída de vã- 

r i o s  c ~ r c u l o s  concêntricos de casas, num t o t a l  de a t é  cinco c i r  - 

culos ( ~ n c i c l o ~ e d i a  Bororo p . 435,  ~ é v i - ~ t r a u s s  1955: 250) ;quan - 
do uma mulher se  casava passava a m r a r  numa nova casa, cons- 

t ru ida  a t rás  da de sua mãe. Com a aculturação e a depopulação 



a aldeia  do ~Õrrego  Grande conta atualmente com um Único cfr-  

culo de c,asas e apenas algumas fora deste circulo (vide figu- 

r a  n9 1 ) I .  Cada uma destas casas abriga duas ou t r ê s  f a d -  

l i a s  nucleares (pa i ,  mãe e f i lhos )  e alguns outros indivlduos 

que, como' veremos logo a seguir ,  se  agregam ã casa. 

Apesar  de serem poucos os dados de que disponho pro- 

curarei agora mostrar como se  distribuem os vários espaços de 
I 

uma casa Bororo, t a l  como se encontra hoje, na aldeia do C&- 

rego Grande. 

2. ~ s ~ a ~ o s  Sociais na Casa Bororo - -- 

I Embora morem sob o mesmcl t e t o ,  numa casa sem divi-  

sões in te rnas ,  as duas ou três farn;lias nucleares que compõem 

um grupo doméstico, mantém uma n;t.ida separação espacial ,  tan- 

t o  de d iaquan to  de noi te .  Cada uma destas famílias tem na 

casa 6 seu espaço. Os l imites  destes espaços são dados pelos 
I 

j i raus ,  usados atualmente para dormir, ou então pelas- e s t e i r a s  

ou redes, O espaço de cada f a d l i a  sempre se  localiza nas ex- 

tremidades da casa, nunca no centro. Neste loca l  guardam to- 

dos os seus pertences, é a1 que dormem e comem, a i  recebemsuas 
I 

v i s i t a s  cotidianas. A noite é muito frequente ver um casa l  
I 

conversando baixinho ou fazendo em suas e s t e i r a s  um a r t e f a t o  - 
I 

qualquer. Tem-se 5s vezes a impressão de que são duas ou 

t r ê s  casas d i s t i n t a s  numa Única casa, o que talvez r e f l i t a  a 

situação anter ior  em que cada uma destas  famzlias t inha a sua 
I 
I 

casa e os hlcarens passavam a rmior parte cio tesnpo no 6 2  mána ge j& lou .  



O centro da casa parece cons t i tu i r  um lugar espe- 

c i a l ,  que não é exclusividade de nenhuma familia em par t icu - 
l a r .  E neste espaço que são recebidas as v i s i t a s  consideradas 

mais importantes, de alguém que chega de uma longa e demorada 

viagem, daqueles que voltaram sãos de um tratamento de saúde 

na cidade e que são a1 recebidos de modo formal, com choro r i-  

t u a l  e várias ofer tas  de alimento. O centro da casa 6 também 

o espaço destinado aos r i t u a i s .  Certas fases de um r i t u a l  o- 

correm dentro da casa (outras no ~ o A o A o ,  no Lje-muga ou no 

bãi  mãna g e j & u )  e são sempre realizadas no centro da casa,nun - 

ca nas extremidades. Este espaço passa a se r  a representação- 

a 
( 

f i s i c a  daquela unidade soc ia l  - c lã  ou linhagem, dependendo do 
'h 

caso - da qual certos elementos das famIlias nucleares da 
i 

I casa fazem par te .  f? e s t a  unidade soc ia l  que tem, no plano da 
i 

aldeia ,  o seu lugar especifico.  A,{ se  reunem os par t ic ipantes  

de r i t u a l ,  sempre olhando para o centro da aldeia (1).  

É tambem no centro da casa que colocam o fogo, con- 

tinuamente avivado para cozinhar, espantar mosquitos ou s i m  - 

plesmente como fonte de calor durante a noi te .  Antigamente pa - 
I 

rece que cada famllia nuclear tinha o seu fogo (~nciclop6diaBo - 

roro,  p. 4 4 8 )  mas hoje em d i a  e l e  6 usado por todos os membros 

do grupo danéstico, o que parece justificar sua localizaç% no espaço cen- 
t r a l  da casa. - 

h ( 1 )  Dentre es tes  r i t u a i s  pude observar os de nomina~ão, fune- / r a i s  e entrega r i t u a l  de um couro de onça. Em todos e l e s  

\\ 
havia uma parte que era  realiz'ada na casa que representava 
o c l ã  ou a linhagem que estava patrocinando o r i t u a l .  Para 
e s t a  casa se  dirigiam também os membros do clã  patrocina - 

\ dor que estivessem morando em outras casas da a ldeia .  



Crocker ( 1 9 7 6 : l )  ve a  casa como uma unidade orgâni- 

ca e  na tu ra l  onde são rea l izados  os processos de transformação 

(de objetos na tu ra i s  em c u l t u r a i s ,  do cru ao cozido) .Para e l e  

"The d o m e s t i c  h e a r t h ,  o f  w h l c h  t h e r e  i s  o n l y  on e  

t o  a  h o u s e h o l d ,  i s  p o r t r a y e d  i n  b o t h  t h e  s i  gn a n d  

agency  o f  t h e s e  t r a n s f o r m a t i  o n s " .  

Num cer to  sent ido 6 poss lve l  d i ze r  que a  casa ' f a l a '  

sobre seus hab i tan tes .  A s s i m ,  por  exemplo, por tas  e  janelas 

são um dos elementos que indicam a  ~ a r t i c i ~ a ç ã o  ou não dos 

membros da casa na v ida  s o c i a l .  Durante o  d i a  e l a s  e s t ão  sem- 

aber tas ,  permitindo um controle  t o t a l  do que s e  passa na a l -  

de i a .  Por tas  e  janelas são fechadas durante alguns r i tua i sdos  

quais  as  mulheres não podem p a r t i c i p a r ;  nes te  caso toda a  

p e r i f e r i a  da a lde i a ,  um espaço nitidamente feminino, f i c a  ex- 

cluido do r i  tua1 . 

Durante o  l u t o  as por tas  e  janelas que dão para  O 

- 
centro  da a lde ia  s e  mantém fechadas;  os enlutados s e  situam a  

margem da vida s o c i a l ,  "não podem nem o lhar  para o  cent ro  da 

a lde ia" .  Durante o  funera l  a  casa dos enlutados f i c a  vaz ia  de 

obje tos ,  o  que vem confirmar as afirmações de Bourdieu: I' l a  

por te  fermée, c ' e s t  l a  d i s e t t e  e t  l a  s t e r i l i t é "  ( 1 9 7 2  : 54) .  

Mas os Bororo vão ainda além. Terminado o  funera l  a  casa deve 

s e r  des t ru lda .  Se m r t o  é homem s o l t e i r o  a  choupana des t ru ida  

s e r á  a  da mãe; s e  é casado a  da mulher, ou a  da mãe s e  morrer 

fo ra  da casa.  No caso de uma defunta 6 sempre a  do p rópr io  

sub-clã" ( ~ n c i c l o p é d i a  Bororo I ,  p .  668)  . Durante um c e r t o  



per{odo de tempo, que m e  é irnpoçsIve1 p r e c i s a r ,  o  espaço des ta  

casa ~ e r m a n e c e r á  desocupado. E s ó  após e s t e  tempo que uma no- 

va casa s e r á  a1 cons t ru ida .  A s  p l a n t a s  da a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  

Grande ( f i g . l  e  4 )  mostram, nos v á r i o s  anos,  e s t e s  espaços va- 

z i o s ,  que correspondem a  des t ru ição  de casas  em v i r t u d e  da 

morte de um indiv lduo.  

A pr imeira  v i s t a  a  casa Bororo lembra um bazar ,  com 

um monte de t r a l h a  den t ro .  Mas s e  a  examinarmos com cuidado 

veremos que e l a  s e  compõem de espaços d i s t i n t o s .  O espaço la- 

t e r a l ,  pr ivado,  de cada f a d l i a  n u c l e a r ,  o  espaço c e n t r a l ,  co- 

mum a  todas a s  f a m í l i a s  da casa ,  e  onde são  rea l i zados  os r i-  

t u a i s .  H; l o c a i s  mais próximos ao chão, onde são guardados os 

ob je tos  de uso comum ( lenha ,  l a t a s  de sgua) e  l o c a i s  p a r a  

guardar ob je tos  de uso r i t u a l ,  sempre pendurados na p a r t e  supe - 
r i o r  da casa ,  no espaço correspondente a  f a m l l i a  nuclear  que 

o  possui  ou que o  e s t á  guardando pa ra  alguem. 

S e r i a  i n t e r e s s a n t e  uma pesquisa mais de ta lhada  com 

re lação  a  e s t e s  v á r i o s  espaços da casa Bororo, que não podem 

s e r  ana l i sados  simplesmente do ponto de v i s t a  t écn ico  ou fun- 

c i o n a l .  A f i n a l ,  na l ingua Bororo, casa é não s ó  bá i  (onde 

b o e  = co i sa  e  ai = f o l h a  de palmefida) mas também é da (onde - -  
é = e x i s t ê n c i a  e  da = s u f i x o  de l o c a l i z a ~ ~ ~ ) ,  l u g a r  de ex i s -  

t ê n c i a .  Neste s e n t i d o  torna-se importante cap ta r  o  duplo sen- 

t i d o  da casa  pa ra  os Bororo, que i i ~ c l u i  o  espaço onde s e  dá 

a  reprodução f i s i c a  e  também; num o u t r o  plano,  o  espaço onde 

se inscrevem e  se  reproduzem as categorias sodais Bororo, que permitem a  

e x i s t ê n c i a  da sociedade enquanto t i l l .  



3 .  As' Pesso'as da' Casa - -- 

No Meruri, durante muito tempo e a t é  metade da déca- 

da de 6 0 ,  os fndios em idade escolar saiam da aldeia e passa- 

vam a frequentar a escola dos miss ion~r ios  salesianos em regime 

de internato,  só  voltando 2 aldeia durante as f é r i a s  e f i n s  de 

seman. As dificuldades de adaptaçlio ,, eram Óbvias; uma das h- 

dias que viveu no internato d i z  textualmente: 

" Q u a n d o  e n t r e i  n o  c o l é g i o  n ã o  s a b i a  f a l a r  p o r t u g u e s  e  

a s  f r e i  r a s  me c a s t i g a v a m  p o r q u e  a c h a v a m  q u e  em b o r o r o  

e u  p o d i a  e s t a r  f a l a n d o  ma1 d e l a s  sem q u e  e l a s  e n t e n  - 
d e s s e m ;  q u a n d o  s a i  d e  15 j á  n ã o  s a b i a  f a l a r  b o r o r o  e  

n ã o  c o n s e g u i a  me a c o s t u m a r  n a  a l d e i a " .  

Em geral  saiam do colégio já na idade de se casarem. 

Por razões várias (de ordem moral, fundamentalmente) os padres 

insis t iam no f a t o  de que a residência após o casamento fosse - 

neolocal e não uxorilocal ,  como tradicionalmente ocorria.  Esta 

mudança nas normas residenciais  poderia t e r  levado a um enfra  - 

quecimento dos laços entre  mãe e f i l h a ,  mas os Bororo contorna- 

ram o problema fazendo da casa da inãe o local  de convfvio, e 

de sua ~ r Õ p r i a  casa um local  quase que exclusivamente para dor- 

mir. 

Assim, logo que se  levan:tam, as mulheres recém casa- 

das vão com seus f i lhos  e uma trouxa nas costas para a casa 

de sua mãe e l á  permanecem o d ia  i n t e i r o .  A s  atividades t i p i -  

camente femininas do grupo doméstico, t a i s  como cozinhar, bus- 

car água e lenha, trançar artefataj de p a h ,  tom m t a  da casa e das 

c riança, etc. , continuam a ser divididas entre r& suas filhas. 



Com r a r a s  exceçÕes, o viinculo mais duradouro e e s t á -  

v e l  é o que e x i s t e  e n t r e  mãe e f i l h a .  Uma vez pergunte i  a um 

homem no ~ Ó r r e g o  Grande, casado com duas mulheres,  sobre fo r -  

..# 

mas de casamento, e s t a v a  também cur iosa  para  saber  d e l e  s e  nao 
l 

e r a  complicado ter duas mulheres ao mesmo tempo. Ele me res -  

ponde que de f a t o  as  mulheres brigam muito,  e que um homem só 

consegui r ia  v i v e r  com mais de uma ao mesmo tempo s e  e l a s  fos-  

sem mãe e f i l h a  (de um casamento a n t e r i o r ) ,  "porque mãe e f i l h a  

nunca brigam". 

Durante a pesquisa de campo c o n s t a t e i  apenas q u a t r o  

casos de casamento p o l i g í n i c o  e em todos e l e s  as  mulheres en- 

volv idas  e r a m  mãe e f i l h a .  Um dos casos,  de um chefe do ~Órre-  

go Grande, mostra claramente a importância do v h c u l o  e n t r e  mãe 

e f i l h a  como condição p o l i g i n i a  e n t r e  os Bororo. 

Casa 3 193 1 

Moravam todos numa mesma. casa ,  que abrigava um t o t a l  

de o i t o  pessoas (dois  homens e s e i s  mulheres) ,  que dividiam en- 

t r e  si todos os  a faze res  domésticos. Apenas dois  homens, o 



que s i g n i f i c a v a  um número muito reduzido para  a r c a r  com todas 

a s  t a r e f a s  masculinas do grupo. Quando a mulher número 3 a t i n  - 
g iu  a idade de se c a s a r ,  o homem m i i i s  velho ten tou  por duas 

vezes arrumar-lhe um marido que v i r i a  c o n t r i b u i r  com seu  t r a -  

balho para  a manutenção do grupo. Es tas  duas t e n t a t i v a s  foram 

i n f r u t l f e r a s  , pois  como em g e r a l  ocor re ,  o jovem marido sen- 
n 

t i a - s e  muito envergonhado na casa ,  onde além d e l e  s e  ver  como 

um "estranho" e r a  obrigado a trabalhar sob as  ordens do 

n e m  mais velho. Diante das d i f i cu ldades  de o b t e r  um marido pa - 
r a  a mulher número 3 ,  o homem mais velho reso lve  tomá-la como 

sua p r ó p r i a  esposa,  a t i t u d e  que dá i n l c i o  a um rebu l i ço  g e r a l  

na casa.  A s  mulheres 1 e 2 (mãe e f i l h a )  ,reforçam ainda mais 

seus v;nculos e criam uma s i t u a ç ã o  t a l  pa ra  a mulher número 3 

que e s t a  é obrigada a mudar p a r a  uma o u t r a  casa.  Note-se que ,  

como a descendência é m a t r i l i n e a r ,  as  mulheres 2 e 3 s e  s i tuam 

na mesma posição c l a s s i f i c a t ó r i a  com re lação  à mulher 1. Note- 

s e  ainda que a mulher 3 6 f i l h a  de uma mulher que havia  s e  ca- 

sado com e s t e  homem. No e n t a n t o ,  como a mulher 3 é o r f ã ,  e l a  

não conta  com um v inculo  s u f i c i e n t e  que a l i g u e  às mulheres 1 

e 2 p a r a  que possam s e  r e l a c i o n a r  c o m  co-esposas. 

A r e l a ç ã o  e n t r e  mãe e f i l h a  é em g e r a l  a que apresen - 
t a  menores tensões e c o n f l i t o s  durante  todas as  f a s e s  do c i c l o  

de v ida .  O per íodo mais c r l t i c o  da r e l a ç ã o  6 o que marca o 
I 

pr imeiro  casamento da f i l h a .  Embora o casamento Bororo não s e  - 
j a  e n f a t i z a d o  por nenhum r i t u a l  de grande p o r t e ,  a mãe da meni - 
na p a r t i c i p a  ativamente do evento ton?ando a i n i c i a t i v a  de t r a -  



zer as coisas do rapaz para a  casa ,de la ,  e  assim formalizar a  - 
I 

aliança.  Em geral  o  rapaz não se adapta à nova casa e  não se 

sente ã vontade entre seus parentes; a f ins ,  principalmente com 

o WF, que d i re t a  ou indiretamente o obriga a  trabalhar para 

sua família.  O rapaz não se sente bem, o  sogro lhe cobra ser-  

viços, cria-se um clima de mal e s t a r .  Nestas ocasiões d i f i c i l  

mente a  melnina toma o part ido de seu novo marido e  o  casamento 

é então desfei to .  Depois d i s t o  é nnuito comum o rapaz transfe- 

r i r - se  para uma outra a lde ia ,  ou então s a i r  para trabalhar £0- 

r a ,  numa dias muitas fazendas que circundam a área. 

Se surg i r  um f i l h o  desta cur ta  aliança e l e  será  ab- 

sorvido pelo grupo doméstico da meriina e o  avô materno da 

criança supri rá  perfeitamente a  ausência do pa i .  A s  relações 

entre  mãe e  f i l h a  se  aproximam ainda mais , surgindo entre  

e l a s  uma maior identidade de papéis;. A avó materna será  de 

grande auxll io para a  jovem mãe, e  se  ainda t ive r  l e i t e  poderá 

inclusive substitui-la amamentando seu neto. 

Com a idade, a  mãe vai se tornando cada vez mais de - 
pendente da f i l h a  e  do genro (DH)  . As mulheres mais velhas 

ficam em geral  grande par te  do tempo deitadas tomando mate e  

suas atividades limitam-se a  espantar as galinhas e  en t re t e r  ne - 
tos e  netas.  Quase .não participam das atividades comuns à a l -  

deia e  na casa é sua f i l h a  quem se encarrega das tarefas  femi- 

ninas. bem d i f l c i l  a  vida de ~ i i  mulher muito velha que 

não tenha f i l h a  e ,  portanto,  genro.. Suas f i lhas  c lass i f ica tó-  

r i a s  ( Z D )  poderão eventualmente a  jildá-la, mas provavelmente t e  - 
rão muito pouca disposição para ta:L. 



Se e s t a  mulher velha t i v e r  um f i l h o  em idade de s e  

casa r  ~ o d e r á  i n s i s t i r  para que a filltura nora (SW) venha m- 

r a r  com e l a  ajudando-a nos afazeres  domésticos. Esta  é uma 

das c i rcuns tânc ias  em que o padrão de res idência  uxor i loca l  

não é observado. 

É importante não esquecer que en t r e  os Bororo a 

descendência é t raçada pelo  lado materno, f a t o  que tende a re-  

f o r ça r  o vlnculo ex i s t en t e  e n t r e  a mãe e seus f i l h o s ,  p r inc ipa l -  

mente e n t r e  mãe e f i l h a ,  já que e s t a ,  em v i r tude  da uxor i loca l i -  

dade, permanece com a mãe após o casamento. Embora não s e j a  o 

Único elemento r e f e r e n c i a l  para  o s is tema de relacionamento i n -  

t e rpessoa l  e n t r e  os Bororo os vínculos do parentesco e s t ã o ,  sem 

dúvida, e n t r e  os mais importantes no que d i z  r e s p e i t o  à s  r e l a -  

ções que um indivlduo mantém com ou t ro ,  principalmente no CO- 

t i d i ano  da vida s o c i a l .  

No caso de uma mulher, havendo quebra das normas de 

conduta socialmente a c e i t a s ,  e l a  sempre poderá r eco r r e r  
- 
a 

proteção do irmão de sua mãe para  defendê-la publicamente; v i a  

de regra  o irmão da mãe (que pode ou não o nominador - i edaga  - 

des t a  mulher) e s t á  sempre a ten to  2 imagem ~ Ü b l i c a  de suas sob r i  - 
nhas ( Z D )  e  e l a s  tendem a vê-lo como pessoa de i n f l uênc i a  e 

autoridade.  No caso da mulher j á  s e r  adu l ta  é seu p rópr io  i r -  

mão quem assumirá e s t a  posição. 

.Mas 6 i n t e r e s san t e  relembrar que t a n t o  o irmão da 



- mae, quanto o  irmão de Ego feminino, funcionam para  e l a  como 

proteção  e  autor idade j u r i d i c a  apenas no que d i z  r e s p e i t o  ao 

que e s t á  p r e v i s t o  nas normas idei i is  de funcionamento da s o  - 
ciedade Bororo, o  que c o n s t i t u i ,  como s e  verá  logo a d i a n t e ,  a1 - 
go d i f e r e n t e  do relacionamento que Ego feminino mantém com o  

grupo de pa ren tes  de seu  p a i .  

Se a  r e l a ç ã o  e n t r e  mãe e  f i l h a  é extremamente f o r t e  

pa ra  os  Bororo, o  mesmo já não ocorre  com a  r e l a ~ ã o  p a i / £  i l h a ,  
I 

em v i r t u d e  de uma das c a r a c t e r i s t i c a s  mais marcantes da v ida  

s o c i a l  Bororo e que 6 a  i n s t a b i l i d a d e  conjugal .  De f a t o ,  a  

paternidade s o c i a l  é muito mais importante que a  pa tern idade  bio - 
l ó g i c a ,  mesmo quando e s t a  Última é do conhecimento de todos.  

O que ocorre ,  no e n t a n t o ,  é que 6 niuito f r equen te  una mulher 

se casa r  q u a t r o  ou cinco vezes ,  o  que f a z  ccan que várics homens 

desempenhem p a r a  a  c r i ança  o  papel  de p a i  s o c i a l ,  f a t o  que l e -  

va a um enfraquecimento do vínculo.  

Mas é i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que e s t e  enfraquecimento do 

vinculo a t inge  apenas os  dois  indiv iduos  em ques tão :  a  mulher 

e  seu  p a i  (b io lóg ico  ou s o c i a l ,  aquele que a  c r i o u ) .  Permanece, 

no e n t a n t o ,  um v ínculo  de na tureza  muito e s p e c i a l  e n t r e  a  mu- 

l h e r  e  o  grupo c lân ico  a  que seu  p a i  pe r t ence .  Digo que é um 

vinculo  de na tu reza  e s p e c i a l  porque, como s e  r ecorda ,  os  Bo- 

ro ro  consti tuem uma sociedade m a t r i l i n e a r ,  o  que no e n t a n t o  

não impl ica  numa desconsideração pe los  "pa ren tes"  que s e  r e l a  - 
cionam ao h&viduo p e l o  lado  paterno.  Pelo c o n t r á r i o ,  a s  r e l a  - 
ções que um indiv lduo,  pr incipalmente uma mulher, mantém com 



o grupo c lânico  de seu p a i  são em ge ra l  re lações  não formaliza - 
das,,de cunho pessoa1,di ferentes  daquelas que mantém com o lado , I /1 

materno. 

Na "hora do aperto' '  a mulher tende a s e  r e fug i a r  

na casa do c l ã  de seu p a i .  No ~ Ó r r e g o  Grande, uma mulher Boho - 
d o h i  que t inha  f icado o r f ã  quando pequena, f o i  c r i ada  pe la  i r -  

mã de seu p a i ,  uma mulher Iiuaqudu e com e l a  permaneceu mesmo 

depois de t e r  s e  casado (houve po r t an toqueb ra  do padrão de 

res idência  uxor i loca l )  . Como e s t a  sua t i a  pa terna  não t inha  

nenhuma f i l h a  e e r a  além d i s so  a l e i j a d a  de uma perna, p rec i sa -  

va de alguém que cuidasse de sua casa ,  s i t uação  que proporcio- 

nou a mulher B o h o d o h i  uma oportunidade para r e t r i b u i r  as aten- 

ções que havia recebido quando e r a  c r i ança .  

também muito frequente as  mães fazerem em seus f i  - 
lhos uma p i n t u r a  f a c i a l  com motivos que pertencem ao c l ã  do 

pa i  da cr iança .  Se r i a  i n t e r e s san t e  pesquisar  a simbologia das 

d iversas  p a r t e s  do corpo para os Bororo. Na minha opinião  a 

cabeça é uma p a r t e  do corpo intimamente associada ao lado pg 

terno,  principalmente no que d iz  r e spe i t o  a sua  ornamentação AS - 
s i m ,  6 o pa i  da cr iança  quem s e  encarrega de f a z e r  o boe-etao- 

b u ,  e n f e i t e  de plumas usado na cabeça durante  a nominação. A 

p in tu r a  f a c i a l  das cr ianças  tem sempre um motivo do c l ã  do pai ,  

o que já não ocorre com a p in tu ra  f e i t a  em ou t ras  p a r t e s  do 

corpo. 

Encontrei uma vez uma mulher do c lã  Apibohege 



que t inha  ido passar  uns d ias  numa a lde i a  que e l a  a& então 

não conhecia. Nessa a lde i a ,  assim que &aram sabendo que seu 

pai  e r a  do c l ã  B o h a d a t i i ,  uma mulher também Bahodvhi,dirigiu-se 

a e l a  para cortar- lhe o cabelo do modo t r ad i c iona l ,  e lhe a r  - 
rancar o s ,  c l l i o s  e as  sombrancelhas. Essa mulher B a h v d v t i í  d i s  - 
se  que embora o pai  da v i s i t a n t e  não e s t i ve s se  15, e l a  o repre - 
sentava,  já que per tenc ia  ao mesmo c l ã  que e l e .  Neste sen t ido  

e l e  (pa i  da v i s i t a n t e )  t e r i a  todo o d i r e i t o  de zangar-se com 

e l a  caso e l a  não t i ve s se  tomado e s t a s  i n i c i a t i v a s  de acordo 

com os padrões i d e a i s  da e s t é t i c a  Bororo. 

E também muito comum crianças receberem comida quan- 

' do vão a casa de seus parentes paternos ( e  a; a comida é dada 
1 
1 de f a t o  pois  não há para  o caso nenhuma obrigação p r e s c r i t a )  

Segundo nkus dados de campo 6 o pai  (biológico e/ou s o c i a l )  

quem geralmente s e  encarrega de providenciar remédios do mato 

para  as cr ianças e r a i ze s  anticoncepcionais para as  suas f i -  

l ha s ,  assim como ervas e r a i ze s  que estimulam a fecundação ca- 

so  a mulher tenha di f iculdade para engravidar.  Como s e  verá 

no cap l tu lo  r e f e r en t e  ao c i c l o  de vida do individuo,  são inÚme - 
ros os cuidados que um pa i  deverá observar quando do nascimen- 

t o  de seus f i l h o s ,  a quem e l e  e s t á  unido por laços de natureza 

I Ao a t i n g i r  a idade adul ta  uma mulher continua a man- 

ter re lações  com os parentes de seu p a i .  são relações que 

partem de um sentimento comum de amizade e a l iança  e não r e l a -  

ções "compromissadas" e formalizadas como aquelas que mantém 



com os seus parentes  maternos. Estas re lações  s e  manifestam 

fundamentalmente no d i a  a d i a  das pessoas e geralmente não 

precisam s e r  enfa t izadas  e formalizadas durante os r i t u a i s .  

E i n t e r e s san t e  observar que a carac ter ização da r e l a  - 
ção p a i / f i l h a  para os Bororo vem corroborar as afirmações f e i -  

t a s  por Victor Turner ( 1 9 7 4  : 138 e segu in tes )  no que s e  r e f e r e  

a d i s t i nção  que e l e  desenvolve e n t r e  e s t r u t u r a  e comuni tas  MS 

sociedades baseadas no parentesco.  Para exemplif icar  e s t a  d i s  - 
t inção,  Turner s e  u t i l i z a  de uma c i t ação  de Fortes (1949:32)so - 
bre  os Ta lens i :  

" A  l i n h a  d o m i n a n t e  de d e s c e n d ê n c i a  c o n f e r e  o s  a t r i b u  - 
t o s  c l a r a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o s  da  p e r s o n a l  i d a d e  s o -  

c i a l ,  o  e s t a d o  j u r i d i c o ,  o s  d i r e i t o s  de h e r a n ç a  e  de 

s u c e s s ã o  q u a n t o  2 p r o p r i e d a d e  e  a o  c a r g o ,  a f i d e l  i d a  - 
de p o l i t i c a ,  p r i v i l é g i o s  e  o b r i g a ç õ e s  r i t u a i s .  A l i  - 
n h a  s u b j a c e n t e  . . . c o n f e r e  c e r t a s  c a r a c t e r i s t i c a s  e s  - 
p i r i t u a i s .  . . .  t I 

Cabe acrescentar  ainda que para  os Bororo (ao con- 

t r á r i o  do que ocorre com os Talens i )  a r e lação  p a i / f i l h a  não é 
' 

individual izada ,  ou s e j a ,  a f i l h a  não mantém um vinculo pura- 

mente pessoal  com seu pa i  exclusivamente (que na maioria das 

vezes não é o homem com quem sua mãe continua casada) e s i m  

com o grupo de parentes  c lânicos  de seu  pa i  (aquele que a ge- 

rou ou aquele por quem e l a  f o i  c r i ada)  . 
3 

Nesse s en t i do  o vinculo com os parentes  do lado pg  

t e rno  permite a expressão da personalidade do indivíduo enquan - 
t o  pessoa1, mas não enquanto personalidade s o c i a l .  Seguindo 



as afirmações de Turner, é exatamente por não ser  um vinculo 

estruturador da sociedade Bororo que o indivlduo pode a i  se  

r e a l i  zar plenamente no nlve 1 da communi t as,  

I I " P o r q u e  a  communi  t a s i 1  t em uma q u a l  i d a d e  e x i s t e n -  

c i a l ,  a b r a n g e  a  t o t a l i d a d e  do  homem, em sua  r e l a ç ã o  

c o m o u t r o s  homens i n t e i r o s .  A ,  e s t r u t u r a ,  p o r  s e u  

l a d o ,  tem q u a l  i dade  c o g n o s c i  t i v a ,  c o n f o r m e  o b s e r v o u  

L e v i  - S t r a u s s ,  a  e s t r u t u r a  c o n s i s t e  e s s e n c i a l m e n t e  num 

c o n j u n t o  de  c l a s s i f i c a ç Õ e s ,  num m o d e l o  p a r a  p e n s a r  a  

r e s p e i t o  da  c u l t u r a  e  d a  n a t u r e z a ,  e  p a r a  o r d e n a r  a 

v i d a  ~ Ú b l i c a  de  a l g u é m H .  ( o p .  c i t . ,  p .  1 5 5 ) .  . 

4 .  Out ros  Elementos e Agregam a Casa - -- 

A casa Bororo não abriga atualmente apenas o p a i ,  a  

mãe e seus f i lhos .  H; 5s vezes, como dissemos no i n i c i o  des- 

t e  capftulo, além de duas ou t r ê s  de mulheres morando 

juntas, inhneros outros indivfduos que por diferentes razões 

resolvem se agregar 2 casa, ativando para e s t e  fim algum v h c u  - 
10 que porventura possam t e r  com um de seus membros. 

Se um individuo resolve passar algum tempo numa al-  

deia que não é a sua, e l e  geralmente f i ca rá  alojado na casa d a  

homens e f a rá  seus refeições na casa de seus parentes clânicos. 

Se e l e  v ie r  'com a mulher e os f i lhos ,  f i ca rá  preferencialmente 

na casa onde moram os parentes clânicos de sua mulher, mas ca - 
I 

so surjam desavenças com es te  grupo de pessoas, ou s e ,  P or 

exemplota casa j á  e s t ive r  abarrotada de gente, e l e  mudará com 



sua f ami l i a  para  a  casa de seus própr ios  parentes  c lânicos  . Se 

o tempo de permanência nes ta  a lde i a  f o r  s e  alongando muito,ele 

poderá cons t ru i r  uma casa para  s i  e  sua f a d l i a  a t r á s  do c l r -  

culo de casas ,  na d i reção do r a i o  correspondente ao l o c a l  do 

c l ã  de sua esposa. I s so  é muito comum pois  não é r a r o  que 

" v i s i t a s "  f e i t a s  a  uma ou t r a  a l d e i a  durem mais de s e i s  meses. 

Pessoas muito idosas  também mudam muito de uma casa 

para  o u t r a ,  embora em g e r a l  permaneçam na mesma a l d e i a .  I s t o  

ocorre porque frequentemente e s t a s  pessoas são v i s t a s  como um 

fardo:  embora já não produzam mais nada continuam consumindo . 
Um velho, viuvo e sem f i l h o s ,  conseguia que a  mulher do chefe 

cozinhasse para  e l e  em t roca  de alguns poucos peixes que e l e  

fo rnec ia  para  a  casa.  Este homem, que por s i n a l  fa leceu recen - 
temente, dormia na casa dos homens, mas es tava  sempre n e s t a  ca 

s a  durante  as r e f e i ções .  

Na a lde i a  do ~ Ó r r e g o  Grande há uma velha ja muito i- 

dosa, a  Última representante  v iva  do c l ã  dos Atrotroe cotreu.~ão 

tem f i l h o s ,  não tem marido, nenhum parente próximo. Desde 1 9 7 0  

passe i  cinco períodos nes ta  a l d e i a ,  e  cada vez a  encontrava em 

uma casa d i f e r e n t e .  Em 1970 e l a  morava com seu sobrinho (BS) , 

um B o k o d o t r i  K a i g u  e  a  esposa d e s t e ,  uma Apibotregedu Kujaguheu. 

Quando o sobrinho faleceu ela nudou-se para a  casa de um casal já mais ve- 

lhc  e  bem es tabe lec ido  (um Bacotro Ecekae e  uma Paiwoedu Ku- 
I 

jagutreu) que s e  ofereceram para  ajudá-la.  Mas depois de a l -  

gum tempo e s t a  casa f i cou  super lo tada  de pessoas idosas ,  cegas 

e i n a t i v a s ,  o  que f ez  com que a mulher Apibotregedu que já s e  



casara com um Bakoko Ecekae fosse  buscar os " t rens"  da ve - 

lha para que e l a  vo l tasse  a m r a r  na casa.  E i n t e r e s san t e  no - 
t a r  que havia na a lde i a  uma casa do c l ã  Akohoe a que per ten  - 
c i a  a velha ,  mas e l a  não podia mudar-se para 15 por s e r  uma 

Ahohoe Kuk ikeu  (dos grandes) e nes ta  casa só  moravam os Ako- 

koe b iaganeu (miudos) . Neste sen t ido  parecia  "mais lógico" 

que e l a  s e  mudasse para a casa dos Apibokegedu,  um c l ã  con- 

s iderado " r ico"  j á  que são e l e s  os possuidores do ahoe aceba 

(gavião r e a l ;  designa também o e n f e i t e  f e i t o  com as penas des - 
t a  ave) e que por out ro  lado e r a  uma casa que agora contava com 

um homem que poderia lhe fornecer peixe vez ou ou t r a .  

Um informante me d i sse  que antigamente as casas da 

a lde i a  ficavam bem próximas umas das ou t ras  e como as paredes 

não iam a t é  o chão (cobertura de duas águas) o pessoal  de uma 

casa vigiava a ou t ra  e chegava a t é  a fazer  "wobe",  uma ex- 

pressão que s i g n i f i c a  t ravar  relações de a l i ança  que s e  aproxi - 
mam ãs relações de parentesco. A s  casas dos Akokoe cebegiwu 

- 
e dos Airokoe Cobugiwu eram separadas e os Ahohoe cobugiwu 

( c l ã  a que pertence a mulher a que nos referimos acima) faziam 

wobe com os Apibokegedu e com os 'Iwagudu Kujaguheu.  De 

f a t o ,  em Julho de 1 9 7 7 ,  Última vez que e s t i v e  em campo, e s t a  

velha havia sa ido  da casa Apíbokegedu (por desavenças com a 
I 

mulher) e t inha  s e  mudado para a casa de uma 'Iwagudu Ku jagu - 

Em g e r a l  os velhos que s e  agregam ora a uma casa ,ora  

a ou t r a ,  passam a s e r  v i s to s  como um "encargo", não s ó  Por 



não produzirem ( a s  mulheres j á  não cozinham, muitas não tem 

mais v i s t a  para t r ançar  a pa lha ,  não tem mais força  para ca r r e  - 
- 

gar água ou lenha,  e os homens já não caçam, não pescam, nao 

trabalham' na roça) mas também porque uma vez que e l e s  permace- 

cem o tempo todo em casa ,  passam a s e r  testemunhas indese já- 

ve i s  de tudo o que ocorre.  Por i s s o  não conseguem morar mui- 

t o  tenipo numa mesma casa ,  tendo que s e r  absorvidas por d i fe ren-  

t e s  grupos domésticos, que dividem en t r e  s i  a t a r e f a  de sus ten  - 

t a - i a s  . 

Muitas vezes ocorre de de terminados elementos dormi- 

rem numa casa e passarem o d i a  em ou t ra .  Ou são pessoas que 

e s t ã o  "de v i s i t a ' '  e que então s e  alojam na casa a que tem 

d i r e i t o ,  embora prefiram conviver com aquelas com quem se  dão 

bem, ou então são  pessoas que e s t ão  r temporariamente soz i -  

nhas. No Meruri é também muito frequente um c a s a l  jovem e 

com f i l h o s  pequenos morar numa casa separada ( a  regra  de r e s i -  

dência neolocal  f o i  imposta pelos missionários)  e passarem o 

d i a  na casa da mãe da mulher (um a r ran jo  que de ce r to  modo l e -  

va ao re torno 5 uxor i local idade)  . 

A casa Bororo é, por tan to ,  lugar  onde convivem pes- 

soas que mantém e n t r e  s i  as  mais d ive rsas  re lações .  Marido 

'e mulher, pa i s  e f i l h o s ,  sogro e genro, cunhados, enfim, con - 

sanguineos e a f i n s  , parentes  considerados e afastados 

pessoas a s  vezes sem re lações  genealógicas e n t r e  s i  mas per ten  

tentes a mesma linhagem. A casa é, por i s s o  mesmo, pa lco  de 

toda a dinâmica da v ida  s o c i a l  da a lde i a .  Muitos antropólogos 



s e  referem ao circulo de casas que compõe a p e r i f e r i a  da al-  
I 

de ia  como a e s f e r a  doméstica de uma dada sociedade e passam a 

a t r i b u i r  uma maior importância ao cent ro  da a l d e i a ,  a que deno - 
minam e s f e r a  jurxdica e r i t u a l ,  e por tanto  ~ Ú b l i c a  . No caso 

Bororo a dinamica da vida s o c i a l  se concentra muito mais na 

e s f e r a  dofnéstica. Aquilo que ocorre no cent ro  da a lde i a  C e 

simplesmente a formalização ou o f i c i a l i z a ç ã o  ~ Ú b l i c a  do que 

já f o i  vilrido, d i s cu t i do  e a t é  mesmo pensado e decidido na es-  

f e r a  doméstica. A casa 6 um espaço v ivo  onde as pessoas s e  r e  - 
lacionam de modo in tenso e é nes te  sen t ido  um campo s o c i a l  em 

e t e rna  mudança. Novos elementos s e  agregam 5 casa ,  pelo casa- 

mento, porque e s t ão  "de v i s i t a " ,  porque e s t ão  cumprindo a l -  

guma função cerimonial para  um defunto que e r a  membro do gru- 

po, ou simplesmente para  faze r  o que e l e s  mesmos denominam de 

"parentagem" (companhia e auxzl io  mútuo) . Do mesmo modo, as  

pessoas saem da casa por inúmeras razões : s e j a  porque os cunha - 
dos não combinam (um homem tem vár ios  deveres para com os ir-  

mãos de sua esposa,  principalmente na e s f e r a  cerimonia1,e f a l -  

t a r  a e s t e s  deveres pode s e r  motivo para  s é r i a s  b r i g a s ) ,  por- 

que resolveram mudar para uma ou t r a  a lde i a ,  porqiie o c a s a l  re-  

sc lveu s e  s epa ra r ,  porque o genro cansou de t r aba lhar  para  o 

sogro, porque as mulheres da casa j á  não s e  suportavam mais ,ou 

então a s a ída  da casa de deve 5 morte de algum dos elementos 

do grupo, o que v i a  de r eg ra  l eva  as pessoas a queimarem a ca- 

s a  e abandoná-la. 

, A l é m  d i s so  a casa abr iga  pessoas de d i f e r en t e s  c l ã s  



e linhagens. Pela sua localização re l a t iva  no circulo da 

a ldeia ,  sabe-se que aquela 6 uma casa do clã  dos Kie, dos Airo- 

ttoe cobugiwu,  dos P d w o e  Kujaguheu, e t c . ,  e e l a  ter; pelo me- 

nos uma mulher que pertença a e s t e  c l ã .  O f a to  de indivíduos 

de origem clânica diversa morarem numa mesma casa dá a e s t e  es  - 

paço uma dinâmica maior, pois pessoas de diferentes c lãs  tem 

diferentes atr ibuições.  Assim, por exemplo, são os Attohoc! -- . 

que devem encerrar o cerimonial do a i j e  ( r i t o  de iniciação 

dos meninos) , são as mulheres Apiboheg  edu ou as Baado jeba 
- 

que podem dançar com baquités em determinados cerimoniais; sao 

os homens Baado jeba que devem of icialmente desempenhar a 

chefia; são os Apibohegedu  Kujaguheu e coheu que se  encarre- 

gam da preparação do cerimonial do paha-bana (par te  de uma 

das fases do c ic lo  funerár io) ,  e t c .  ~5 também diferentes prer  - 

rogativas clânicas ligadas a comida, além das prerrogativasque 

funcionam em termos de pares reciprocas, como o funeral ,  sobre 

o qual falaremos mais adiante. 

Par te  destas atr ibuições são realizadas na 

casa. são as mães ou as irmãs que pintam os atores de vários 

cerimoniais (nominação, in ic iação ,  entrega r i t u a l  de um couro 

de onça, e t c . )  e e s t a  pintura  6 realizada na casa; é na casa 

que as mulheres confeccionam as e s t e i r a s ,  bandejas e baquités 
- 

cerimoniais; 6 a í  que são preparadas as refeições que serao 

f e i t a s  na casa dos homens, 6 da casa que saem os alimentos que 

serão oferecidos aos e s ~ i r i t o s  dos mortos e é também da; que 

são levados os grandes potes com água para o banho r i t u a l  dos 



atores dos cerimoniais. É ainda na casa que são guardados os 
I 

inúmeros objetos cerimoniais (pakiko, bapo, powaki, e t c . ) , t a n  - 

to os dos  homens da casa como o de outros homens e  que es tão 

l á  circunstancialmente, aguardando o término de um funeral ,  ou 

porque devem ser  guardados por um dos membros da casa, embora 

não pertença a  e l e .  

A casa é então palco da  reparação de muitos cerimo- 

n ia i s ,  que serão realizados ou no b ohoho , ou no bdmanage jewu 

ou no akje-muga. A movimentação na casa s e r i a  menor se  a í  so  

morassem individuos de um Único c lã .  

O que caracter iza  então es t e  grupo de pessoas que 

moram juntas numa mesma casa, se  a  casa cons t i tu i ,  como vimos, 

um campo soc ia l  dinâmico onde há  um constante entrar  e  s a i r  e  

onde tudo que ocorre é f luido ? 

5. '  A 'casar Como Um Campo Social Feminino ---- 

Em primeiro lugar, a  casa se  caracter iza  por se r  um 

campo soc ia l  nitidamente feminino. são as mulheres que perma- 

necem por mais tempo nas casas e  é neste local  que são rea l i za  - 
das as ta refas  femininas, como a ~ r e p a r a ~ ã o  do alimento e  dos 

a r t e fa tos  de palha. Apesar do fluxo constante de pessoas que 

se  agregam ou que deixam a casa, e s t e  fluxo é relativamente me 

nor por par te  das mulheres. No caso de separação do casa1,por 

exemplo, e l a s  permanecem na casa com as f i l h a s  e  f i lhos  sol-  

te i ros  ; além disso,  a  uxorilocalidade funciona também como fa- 

tor  de permanência das mulheres em suas casas. 



E também da búatada (que compreende o c í r cu lo  de 

casas da p e r i f e r i a  da a lde i a )  que surgem as  grandes "fofo - 
tas", a t iv idade  em que a s  mulheres Rororo parecem ba t e r  as mu- 

lheres  d e  qualquer ou t ro  grupo é tn ico .  (OS homens são também 

eximios "fofoqueiros",  mas em suas bocas a fofoca passa a t e r  

o tom de coisa s é r i a ) .  A casa é também centro da soc i ab i l i da  - 

de co t id iana  e as  mulheres e s t ão  continuamente s e  v i s i t ando  e 

trocando favores ,  embora morem a poucos metros de d i s t ânc i a  

umas das ou t r a s .  

I I? a e s t e  grupo de pessoas que por determinado espaço 

de tempo moram juntas numa mesma casa que atribuimos o termo 

de grupo doméstico. Este  grupo de pessoas c o n s t i t u i  de f a t o  

uma unidade s o c i a l  que não 6 ,  e n t r e t a n t o  uma unidade s o c i a l  f i  - 
xa e permanente, porque também a v ida  s o c i a l  Bororo é extrema- 

mente f l u i d a  e dinâmica. 

v&&, 
Nesta organização s o c i a l  Bororo, que tem -uma- f l e x i b i  - 

l idade sua p r i n c i p a l  c a r a c t e r i s t i c a ,  as  mulheres desempenham 

um importante papel .  É a t ravés  de las  que são f ixadas  as cate-  

gor ias  s o c i a i s  que tem no plano da a lde i a  um espaço e s p e c i f i -  

co. Pois  como veremos a s egu i r ,  cada casa concreta represen ta  

uma linhagem, que s e  a r t i c u l a  de um modo e spec i f i co  5 a l d e i a .  

~ l é m  d i s s o  é no espaço da casa que são  cr iados OS 

laços  de subs tância  (da Matta 1 9 7 6 )  que unem os indivlduos co- 

r e s iden t e s .  Estes  laços de subs tância  comum advém do f a t o  de 

que e s t a s  pessoas compartilham do mesmo alimento, moram sob o 

mesmo t e t o ,  part icipam uma da v ida  das ou t r a s .  



O que dá a e s t a s  pessoas a c a r a c t e r í s t i c a  de grupo 6 

o f a t o  delas  conviverem juntas  a p a r t i r  de c e r t a s  normas que,  

nem sempre são exp l i c i t adas ,  são ,  não obs tante  ,observadas por 

todos.  A convivência de faml l i as  nucleares d i s t i n t a s  numa mes - 
ma casa exige,  como vimos, a cr iação de espaços s o c i a i s  d i s -  

t i n t o s  no seu i n t e r i o r .  A convivência implica também numa cer  - 
t a  d iv i são  de t r aba lho  en t r e  seus membros. Uma mulher v a i  bus - 
car  água no cõrrego, a out ra  t r a z  os mantimentos da roça e a 

ou t ra  cozinha enquanto as meninas mais velhas s e  encarregam 

de tomar conta das cr ianças menores. ~ambém os homens juntam 

seus esforços  para  aqui lo  que é necessár io  na casa.  

6 .  ~ i v i s ã o  de Trabalho: Roças, Cole ta ,  Caça e Pesca . - -  - - - -- 

Num levantamento que f i z .  sobre roças na a lde i a  do  

~ Ó r r e g o  Grande f i cou  bem c l a ro  que as  pessoas que moravam jun 

t a s  numa mesma casa trabalhavam todas numa mesma roça ,  sendo 

o produto de seu t r aba lho  d i s t r i bu ído  a cada um dos membros da  

casa segundo suas necessidades.  Em g e r a l  quando s e  pergunta de 

quem é determinada roFa sempre vem o nome de um homem e nunca 
- 

o de uma mulher. I s t o  s e  exp l i ca ,  provavelmente, porque sao  

os homens que real izam a maior p a r t e  do t rabalho na roça:  der  - 
rubada, queimada e capinagem, ao passo que as  mulheres só a ju-  

dam no p l a n t i o  e na c o l h e i t a .  E são os homens de meia idade 

que mais se dedicam a e s t e  t rabalho,  po i s  os velhos já não tem 

forças  e os mais jovens tem uma vida  conjugal muito i n s t á v e l , ~  

que faz  com que e l e s  estejam trabalhando o r a  numa roça,  o ra  



noutra .  ( ~ l é m  d i s so  os jovens atualmente pref erem t r aba lha r  

nas fazendas à reserva  ou então  pegar uma empreitada 

no posto) . 

, Nunca v i  pessoas que morassem separadas terem juntas  

uma mesma roça. Mas o inverso  pode ocor re r ,  quando por exemi- 

p lo  um ca sa l  vem de uma ou t r a  a l d e i a  com seus agregados e re-  

so lve  s e  es tabe lece r  numa casa.  Es ta  casa passará então a con - 
t a r  com os produtos de duas roças.  

I 

E há também casas que não cultivam roça nenhuma; em 

1975 no ~ Ó r r e g o  Grande de 11 casas ,  3 não possuiam roça. l? i m  - 
por tan te  lembrar que os Bororo t r a d i c i o n a l m n t e  nunca s e  i n t e -  

ressaram muito pe la  a g r i c u l t u r a ,  ao passo que sempre foram e x l  - 
mios caçadores e pescadores. Basta lembrar os inúmeros r i -  

t u a i s  associados a caça e a pesca,  ao lado de um Único r i t u a l  

para  os produtos agr íco las  e que & o r i t u a l  do milho. ~ l é m  

, d i s s o  as roqas são pequenas: em g e r a l  cerca de 1 0  .O00 metros 

quadrados (para  uma média de 7 pessoas) que o observador mal 

avisado t e r á  d i f iculdades  em d i s t i n g u i r  do cerrado que a ce rca .  

O s  p r i nc ipa i s  produtos cul t ivados s ão  a mandioca, o ca r a ,  o 

milho, o mamão, banana e um pouco de ar roz  que nunca sobra pa - 
r a  semente do ano seguinte  porque é totalmente consumido. 

A s  mulheres contribuem com um i tem importante da d i e  - 
t a  Bororo e que são os produtos da c o l e t a :  mel, cocos dos mais 

d iversos  t i p o s ,  f r u t o s  do cerrado,  ovos de pássaros e de t a r t a  - 
rugas.  A s  c r ianças  e ,  às vezes , tambgm os maridos, par t ic ipam 



d e s t a s  excursões de c o l e t a ,  onde em g e r a l  a s  pessoas s e  d ive r -  

tem muito. Uma p a r t e  daqui lo  que 6 conseguido 6 consumido no 

p r ó p r i o  l o c a l  da c o l e t a  e o r e s t o  6 levado pa ra  casa .  O que 

t i v e r  sobrado s e r á  d i s t r i b u l d o  p e l a s  p r ó p r i a s  mulheres, que en - 
t ão  .levam os produtos da c o l e t a  pa ra  a casa onde moram seus 

f i l h o s  casados,  para  as  casas onde moram os fu tu ros  cÔnjuges de 

seus f i l h o s  e f inalmente pa ra  aqueles com quem mantém laços de 

ami  zade . 

1 ~ l é m  dos produtos que a d v b  do t r aba lho  na roça e 

da c o l e t a ,  os membros de um grupo doméstico contam também com 

a carne de caça - que hoje  em d i a  vem s e  tornando cada ve z 

mais r a r a  -, e a pesca ,  quando pescadores p r o f i s s i o n a i s  não 

cercam o r i o ,  impedindo que os  pe ixes  subam e cheguem a &  a 

re se rva .  

Caça e pesca são  a t iv idades  masculinas e as  mulheres 

apenas excepcionalmente exercem t a l  a t i v i d a d e ,  quando por  exem - 
p l o  encon,tram um bicho de v o l t a  p a r a  a a l d e i a ,  ou quando há a 1  - 
gum pe ixe  atordoado no r i o ,  após uma p e s c a r i a  com timbÓ. Mas 

são algumas mulheres e s ~ e c l f i c a s  que carregam para  a a l d e i a  a- 

q u i l o  que f o i  obt ido  pe los  homens numa caçada ou p e s c a r i a  ri- 

t u a l .  A s  mães de akae  como s ã o  designadas a s  mulheres encar  - 
- 

regadas da alma dos mortos,  s ã o  em g e r a l  esposas ,  irmas ou ' 

mães dos homens que foram caçar  ou pesca r .  Peixe e carne são 

então  preparados pe las  mulheres e depois d i s t r i b u í d o s  pe los  

homens e n t r e  os  d iversos  akae  no b Ú i  mÚna g e j & u u  ( casa  dos 

homens) segundo c r i t é r i o s  muito e s p e c l f i c o s .  (Para maiores de- 

t a l h e s  sobre o "Mundo da caça" ,  ve r  V i e r t l e r  pgs. 6 8 - 7 4 )  . 



canajÓ, um Ótimo informante da a l d e i a  de ~ Ó r r e g o  

Grande, reso lveu  me e x p l i c a r ,  a t r a v é s  do exemplo do pacu (um 

dos peixes mais apreciados por e l e s )  , como o peixe é t r a d i c i o -  
I 

nalrnente d i s  t r i b u i d o  : 

1. P o  bu codhabu coha - é considerado o melhor pedaço 
I 

e deverá s e r  entregue a um ahoe na casa dos ho- 

mens. O ahoe é o indiv lduo que, por  t e r  matado 

uma onça,  ou animal equ iva len te ,  e en t regue  seu  

couro aos pa ren tes  de um indiv iduo f a l e c i d o ,  paz  
s a  a s e r  o s u b s t i t u t o  s o c i a l  do morto. O m o h i ,  

como 6 conhecido pe los  Bororo e s t e  modo de v ingar  

o morto, dá ao caçador o d i r e i t o  de receber  comi - 
da (além de v á r i a s  o u t r a s  p r e r r o g a t i v a s ,  sobre  as  

I 

qua i s  falaremos no c a p l t u l o  I V )  da mãe do atue  

(que é a mulher que f i c o u  encarregada de tomar 
I conta da alma do f i n a d o ) ,  e que por tan to  deverá 

a l imentar  seu  s u b s t i t u t o  s o c i a l  do mundo dos v i -  
l vos) ( 2 ) .  

2 .  Pobu peheto - Barbatana a n a l  dos pe ixes ;  s e r á  en- 

t regue  ao indiv íduo que t i v e r  carregado o pe ixe ,  

e que nem sempre é a mesma pessoa que o pescou. 

i 3 .  Pobu patu  boiadadawu - corresponde a p a r t e  do 

meio,que em g e r a l  é o f e r e c i d a  aqueles  a quem s e  de - 
I v2 favores ,  ou aqueles  com quem s e  mantém r e l a -  

ções de amizade. 

2 .  6 ahoe também poderá e n v i a r ,  a t r a v é s  do irmão, marido, ou 
fi lho da m ã e  do atloe o peixe que ele  mesmo tiver pescado, para qm 
esta mulher cozinhe para ele.  



4 .  Pobu ako - a cabeça, com a qua l  fazem um ca ldo  de 

sopa que é consumida pe lo  pessoa l  da casa .  

5. Pobu buhe - considerado como o p i o r  pedaço do p e i  - 
xe,  o rabo só  6 consumido pe lo  pescador ou por 
sua  esposa ( 3 ) .  

6 .  Pobu peguho - a t r i p a .  Uma p a r t e  6 jogada f o r a  e 

I a o u t r a  se rve  pa ra  f a z e r  gordura.  

C 

I A caça de grande p o r t e ,  como a n t a ,  queixada, e t c .  e 

também o b j e t o  de uma cuidadosa d i s t r i b u i ç ã o .  Depois de des- 

t r inchada ,  sempre do mesmo modo, é d i s t r i b u l d a  pe lo  caçador .  

0s  melhores pedaços pa ra  seus  p a r e n t e s ,  sua  mulher e f i l h o s , o s  

out ros  para  seus  f i l h o s  r i t u a i s ,  os  a m e .  ( ~ 6  Maria, Sangra- 

douro, Vier t l e r  , 1 9 )  . 
e 

I Note-se que o alimento conseguido pe las  mulheres e 

d i s t r i b u i d o  por e l a s  mesmas e de casa em casa ,  ao passo  que o 

al imento 'conseguido pe los  homens 6 d i s t r i b u i d o  por e l e s  no 

b á i  mána , g  e jéwu e consumido também nas casas  da p e r i f e r i a  da  

a l d e i a  (na casa  dos homens e l e s  apenas provam o que recebe- 

ram) . Observe-se também que o alimento 6 invariavelmente p re  - 
parado p e l a s  mulheres ,mas quando se t r a t a  de alimento masculi- 

no (came de caça ou peixe) elas não poderão saber a quem será designado, 

pois arto e é assunto de hariens , e com .A. interditado mulheres. 

3 .  "De gus t ibus  non disputandum ! I ' .  Depois de uma p e s c a r i a  
com um Bororo meu irmão resolveu  oferecer - lhe  um pedaço do 
pe ixe  que e l e  t i n h a  pescado, p o i s  o Bororo não havia  conse- 
guido nada. O Bororo, por  modéstia,  cor tou o rabo pa ra  s i ,  
o que deixou meu irmão sem o que e l e  considerava s e r  a me- 
lhor  p a r t e  do pe ixe .  



7 .  A Vida S o c i a l  p'ara Fora d o  Grupo' ~ o m é s t ~ c o  -- ---  

I Em "Foundations of S o c i a l  ~ n t h r o p o l o g y "  Nadel su- 

gere a segu in te  de f in ição  de grupo: 

"A g r o u p ,  t h e n ,  may b e  d e f i n e d  as  a  c01  l e c t i o n  o f  

i n d i v i d u a l s  who s t a n d  i n  r e g u l a r  and  r e l a t i v e l y  p e r -  

rnanent  r e l a t i o n s h i p s ,  t h a t  i s ,  who a c t  t o w a r d s  and 

i n  r e s p e c t  o f  e a c h  o t h e r ,  o r  t o w a r d s  and i n  r e s p e c t  

o f  i n d i v i d u a l s  o u t s i d e  t h e  g r o u p ,  r e g u l a r l y  i n  a  

s p e c i  f i c ,  p r e d i c t a b l e  a n d  e x p e c t e d  f a s h i o n .  The 

r e l a t i o n s h i p s  m a k i n g  up  t h e  g r o u p  a r e  t h e r e f o r e  v i -  

s i b l e  o n l y  i n  t h e  i n s t i t u t i o n a l i z e d  modes o f  C O - 
a c t i v i t y "  ( 1 9 6 9 :  1 4 6 ) .  

Quando s e  pensa no grupo doméstico Bororo a p a r t i r  da 

def in ição  suger ida  por Nadel vê-se que de f a t o  algumas das ca- 

r a c t e r í s t i c a s  enunciadas pe lo  Autor e s t ã o  p resen tes  no grupo . 

doméstico Bororo. A s  pessoas que d e l e  par t ic ipam dividem en- 

t r e  s i  o t r aba lho  da  casa ,  assim como as  a t iv idades  de subs i s -  

t ê n c i a  e ,  em g e r a l ,  todos observam c e r t o s  ~ a d r Õ e s  de comporta- 
I 

mento e n t r e  s i  pa ra  que a r e s i d ê n c i a  comum não s e  transforme 

numa v ida  i n f e r n a l .  O comportamento e n t r e  a s  pessoas é a t é  

c e r t o  ponto p r e v i s í v e l  e no caso das expec ta t ivas  e n t r e  e l a s  

não serem correspondidas pode s e  prever  também que alguém, com 

grande c e r t e z a ,  de ixa rá  a casa (no caso do genro não s e  subme- 

t e r  a t r a b a l h a r  p a r a  o sogro e seus pa ren tes  a f i n s ,  no caso 

das velhas que s e  transformam em testemunhas indese jáve i s  da- 

q u i l o  que ocorre  na casa ,  e t c  .) . 



Mas colocado d e s t a  forma o grupo doméstico Bororo 

aparece como a lgo  extremamente e s t á t i c o  e onde não s e  percebe 

muito bem a p a r t i c i p a ç ã o  dos d i f e r e n t e s  indivfduos pa ra  a 

v ida  do grupo. A l é m  d i s s o  e s t a  pe r spec t iva  leva  a uma i n d i f e -  

renciação dos d ive r sos  grupos domésticos que compõe a socieda- 

de Bororo. E quando me repor to  a a l d e i a ,  v e j o  que e s t a  d e f i n i  - 
ção de grupo s o c i a l  é, para  o caso Bororo, não só  i n s a t i s f a t ó -  

y r i a ,  como também empobrecedora. 
V 

p~?ey 
$'$ '  9 I O s  grupos dom6sticos Bororo, apesar  de terem uma sé- 

, 9" 1 
<,@ *cQ . r i e  de c a r a c t e r i s t i c a s  comuns e n t r e  s i ,  como a s  que foram enu- 

$ i 
% 

?* 
meradas no decor re r  do t r aba lho ,  s ã o ,  no en tan to ,  muito d i f e  - 

r e n t e s  um do o u t r o .  Es tas  d i fe renças  advém de uma s é r i e  de f a  - 
t o r e s .  A l é m  das d i fe renças  que dizem r e s p e i t o  2s d ive r sas  f a  - 
s e s  no seu c i c l o  de desenvolvimento há o u t r a s ,  como por exem- 

p lo ,  o número de indiv íduos  que compõe o grupo. H Z  grupos que 

abrigam d o i s  ou t rês  indivfduos , e que são muito d i f e r e n t e s  

de grupos que tem a t é  1 7  ou 18 pessoas.  A l é m  d i s s o  o grupo do - 
méstico que a b r i g a  o chefe da a l d e i a  6 d i f e r e n t e  daquele onde 

mora o b a k i  (xamã) que por sua vez é d i f e r e n t e  dos out ros  

grupos. Na casa  do a o co t id iano  é permeado de cantos 

para  a cura de 2oentes que o procuram e de sessões  de exor  - 
cismo de c e r t o s  animais de caça e pesca.  Na casa do chefe há 

um cons tante  ent ra-e-sa i  de homens que s e  consultam para  dec i -  
I 

d i r  sobre  o que deverá s e r  f e i t o ,  alem daqueles que o procuram 

para  algum favor .  

A l é m  d i s s o  cada casa  concre ta  r ep resen ta  uma determi - 



nada linhagem, que s e  a r t i c u l a  a organização s o c i a l  da a l d e i a  

de uma forma e s p e d f i c a .  f? da casa de Bahohokudu que são  anun - 
ciados os cantos para caça e pesca, os a to r e s  de cada r i t u a l  

- 
~ r o v é m  de casas ,  le ia-se  linhagens especificas , e sao mui t a s  

vezes pintados nas casas; são  determinadas casas ,  l igadas por 

re lações  es tabe lec idas  em tempos ml t icos  que trocam en t r e  s i  

c e r t a s  ~ r e s t a ç õ e s  r i t u a i s .  

H; a inda ,  na a lde i a  do cÓrrego Grande, um grupo do- 

méstico composto quase que exclusivamente de pessoas que v ie -  

ram da a lde i a  do Per iga ra ,  e que por i s s o  mesmo se  d i f e r enc i a  

dos out ros  grupos. Es te  grupo i nc lu s ive  não mora na a l d e i a  e 

s i m  numa das casas do posto indígena,  embora p a r t i c i p e  a t i v a  - 
mente da v ida  da a lde i a .  

Quando s e  pensa nas sociedades indígenas como socie-  
I 

dades i g u a l i t á r i a s ,  onde há um a l t o  grau de homogeneidade en- 

t r e  seus membros, tem-se a tendência a minimizar, quando não 

a ignorar  as  d i ferenças  que existem em seu i n t e r i o r .  A s  d i f e -  

renças de personalidade e n t r e  os diversos indivíduos não são  

nunca mencionadas e e s t e  f a t o  con t r ibu i  enormemente para  d i f e  - 
r enc i a r  um grupo do ou t ro .  Es tas  d i ferenças  são obviamenteper - 
bidas durante o t rabalho de campo, enquanto há convivência en- 

t r e  o pes,quisador e a comunidade que e l e  e s t á  estudand.0; mas a 

aná l i s e  dos dados da pesquisa e a redação do t rabalho ocorrem 
8 .  

num outro tempo e num outro  espaço, o que f a z  com que ce r to s  da - 
dos sejam esquecidos ou deixados de lado. ~ l 6 m  d i s s o ,  o an t ro  - 
pÓlogo não e s t á  acostumado a l i d a r  com f a to s  que, a seu ve r ,  

competem ao psicÓlogo 
w 

e nao ao sociólogo antropólogo . 



O tempo é um out ro  f a t o r  que muito con t r ibu i  para a  

d i fe renc iação  dos grupos domésticos. A v ida  s o c i a l  Bororo é 

extremamente dinâmica e  as r e l ações  e n t r e  os d iversos  i n d i v í -  

duos de uma a l d e i a  passam por um contlnuo processo de t r a n s f o r  - 
- 

maçoes. Como minha pesquisa de campo f o i  r e a l i z a d a  em v á r i o s  

per íodos no decorrer  de s e t e  anos pude observar  de p e r t o  a s  

transformações de algumas d e s t a s  r e l a ç õ e s .  

Uma grande p a r t e  de meus dados de campo d i z  r e s -  
I 

p e i t o  5 vida  s o c i a l  c o t i d i a n a :  t rocas  e  favores ,  v i s i t a s ,  a t i -  

vidades conjuntas ,  fofocas  e  mexericos. Ao i n i c i a r  a  a n á l i s e  

da pesquisa deparei-me com o problema de como organizar  os da- 

dos de m k o  a t e r  um mínimo de v i s ã o  s i s t e m ã t i c a  daqu i lo  que 

ocorre  no dia-a-dia  da v ida  Bororo; como v i s u a l i s a r ,  a  p a r t i r  

P dos inúmeros dados de que eu dispunha, a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  os 

d iversos  grupos domésticos ? Como depreender ,  a  p a r t i r  d e s t e s  

dados, regular idades  e  processos recorrentesdo co t id iano  da v i  - 
da s o c i a l  que não s ã o  imediatamente p e r c e p t í v e i s  ao observador? 

\ I 

' Decidi-me, a  usar  o  método de rede s o c i a l  ( s o c i a l  

networks) proposto por  Barnes (1954;1968, 1 9 7 2 )  e  ou t ros  ( 4 )  . 
Es ta  metodologia tem i n i c i o  por v o l t a  da década de 50, quando 

vá r ios  an~tropÓlogos s e  voltam para  o estudo de sociedades com- 

plexas que passam por um ráp ido  processo de mudança. Embora mui - 

4 .   entre os p r i n c i p a i s  au tores  que s e  dedicaram ao desenvolvi - 
mento d e s t a  metodologia de a n a l i s e  destacam-se : Bot t ,  E .  
( 1 9 7 1 )  ; Eps te in ,  A . L .  ( 1 9 7 1 )  ; Mitche l l ,  J . C .  ( 1 9 7 1 )  ; Boisse - 

va in ,  J .  (1973) ,  Barnes e  ou t ros .  



t o s  continuassem a e s t u d a r  pequenos grupos nes tas  sociedades ,já 

não e r a  poss Ive l  cont inuar  u t i l i z a n d o  a metodologia desenvolvi 

da  por f u n c i o n a l i s t a s  e e s t r u t u r a l i s t a s ,  que e r a ,  segundo es -  

t e s  au to res ,  pouco ins t rumenta l  para  a a n á l i s e  do c o n f l i t o  e 

da mudança s o c i a l ,  dados extremamente importantes  nes te  novo 

campo de es tudo.  Outro f a t o r  que d i f i c u l t a v a  a u t i l i z a ç ã o  da 

metodologia f u n c i o n a l i s t a  e r a  o f a t o  dos grupos estudados não 

apresentarem f r o n t e i r a s  f i x a s ,  o que d i f i c u l t a v a  a analogia  

f u n c i o n a l i s t a  com os s i s temas  n a t u r a i s .  Finalmente ,havia  gran - 
de tendência de s e  desconsiderar  o indivlduo como f a t o r  prepon - 

derante  nas s i t u a ç õ e s  s o c i a i s .  

No ~ r e f á c i o  a "Network Analys is ,  s t u d i e s  i n  human 

i n t e r a c t i o n "  Jeremy Boissevain af i rma:  

" N e t w o r k  a n a l y s i s  i s  t h u s  f i r s t  o f  a11  a n  a t t e m p t  t o  

r e i n t r o d u c e  t h e  c o n c e p t  o f  rnan as  a n  i n t e r a c t i n g  s o -  

c i a l  b e i n g  c a p a b l e  o f  r n a n i p u l a t i n g  o t h e r s  as  w e l l  as  

b e i n g  r n a n i p u l a t e d  b y  thern. The  n e t w o r k  a n a  l o g y  

i n d i c a t e s  t h a t  p e o p l e  a r e  d e p e n d e n t  on  o t h e r s , n o t  on 

an a b s t r a c t  s o c i e t y  . . . . n e t w o r k  a n a l y s  i s  s e e k  t o  

p l a c e  a g a i n  i n  t h e  f o r e g r o u n d  o f  s o c i a l  a n a l y s i s  t h e  

n o t i o n  o f  i n t e r n a 1  p r o c e s s  a n d  t h e  i n h e r e n t  d y n a r n i c s  

i n  r e l a t  i o n s  b e t w e e n  i n t e r d e p e n d e n t  hurnan b e i n g s " .  

( p .  V 1  I I ) .  

Praticamente todos os  au to res  que s e  u t i l i z a m  d e s t a  

metodologia são  unânimes em reconhecer seu  d é b i t o  para  com a 

a n á l i s e  f u n c i o n a l i s t a ,  pr incipalmente para  com os concei tos  

desenvolvidos por Radcliffe-Brown. No en tan to ,  a p r i n c i p a l  d i  - 



ferença  e n t r e  a s  duas abordagens e s t á  na u t i l i z a ç ã o  do prÓprlo 

concei to  de rede s o c i a l .  Enquanto para  Radcliffe-Brown o con- 

c e i t o  de rede é usado como uma analogia  para  evidenciar  a s  r e -  

lações  e n t r e  as  d ive r sas  ~ o s i ç õ e s  s o c i a i s  e que consti tuem o 

que e l e  denomina de e s t r u t u r a  s o c i a l ,  para  autores  como E l i -  

zabeth Bott  e Barnes o conce i to  de rede s o c i a l  não é usado de 

forma metafórica e s i m  como um instrumento a n a l í t i c o  cujas  p r o  - 
priedades fundamentais são as  múl t ip las  interconexões e a s  r e a  - 
çÕes em cadeia  v e r i f i c a d a s  a p a r t i r  de observação empzrica dos 

i n d i d d u o s  em ação e não de formas i d e a i s  de desempenho de 

papéis  t a i s  como e l a s  são  enunciadas pe los  informantes .  

Segundo Barnes (1968:109) : 

"The n o t i o n  o f  n e t w o r k  has  been  d e v e l o p e d  i n  s o c i a l  

a n t h r o p o l o g y  t o  a n a l y s e  and d e s c r i b e  t h o s e  s o c i a l  

p r o c e s s e s  i n v o l v i n g  l i n k s  a c r o s s ,  r a t h e r  t h a n  w i t h i n ,  

g r o u p  and c a t e g o r y  1 i m i  t s " .  

De f a t o ,  no que d i z  r e s p e i t o  aos Bororo, a s  r e l ações  que unem 

os  d ive r sos  grupos domésticos na sua  v ida  c o t i d i a n a  são  de 
I 

c e r t a  forma mais n o t ó r i a s  do que aquelas  que ocorrem e n t r e  mm - 
bros de um mesmo grupo doméstico. Es te  f a t o  é decorrência  

da necessidade de vida s o c i a l  da comunidade Bororo, j á  

i que,  em termos econÔmicos , cada grupo doméstico é, p o t e n c i a l  - 

mente, uma unidade prai icamente au to - su f i c i en te  . 

Como a maior p a r t e  dos meus dados de campo d i z  r e s -  

p e i t o  a l d e i a  do cÓrrego Grande d e c i d i  limitar-me 2 apresenta  - 



ção dos grafos des ta  a l d e i a ,  já que, por serem mais completos, 

permitem uma melhor v isão do problema (5)  . 

Para f a c i l i t a r  a apresentação dos dados resolvemos 

dispor todas as  casas ao redor de um Único c i r cu lo ,  mesmo aque - 

l a s  que s e  situavam no posto indigena (casas W ,  T e X) , na r o  - 
ça do posto (casa U) ou a t r á s  do c i r cu lo  da a lde i a  (casa S) . 
A s  casas que no grafo  es tão  ponti lhadas correspondem exatamen- 

t e  àquelas que s e  situam fo ra  do c i r cu lo  da a lde i a  e sua loca- 

l i z ação  no g ra fo  f o i  f e i t a  a p a r t i r  do c l ã  a que per tencia  o 

maior número de indivíduos da casa. A s s i m  a casa T ,  s i tuada  

no Posto 1ndZgena, abr iga  predominantemente mulheres do c l ã  

Baado j eba ,  razão pe la  qua l  f o i  colocada próxima 5 casa H .  De - 
pois  que elaboramos os grafos percebi  que havia um menor nÜme- 

r o  de informações a respe i to  des tes  grupos domésticos, o que 

s e  exp l ica  pelo  f a t o  de eu t e r  permanecido praticamente todo o 

tempo da pesquisa na a lde i a .  

A casa corresponde casa dos 

homens que s e  s i t u a  próxima ao centro  da a l d e i a .  E la  f o i  in- 

c lu ida  nos grafos uma vez que há uma s é r i e  de homens ( 6  ao t o  - 
do) que fazem do bá i -mána -ge jéwu  a sua res idência  permanente 

e que continuam mantendo relações com os outros grupos domés- 

t i c o s ,  principalmente com aqueles onde moram suas f i l h a s  e suas 

irmãs c l a s s i f i c a t 6 r i a s .  CoT[K) S Ó  t i v e  acesso 5 casa Z em1973, 

não há nenhum dado sobre e s t e s  homens em 1 9 7 0  e 1 9 7 1 .  - 
5 .  A elaboração dos grafos não t e r i a  s ido  poss ivel  sem a ines-  

timável ajuda que recebi  de Jorge Eduardo Leal Medeiros, a 
quem muito agradeço 



O s  g ra fos  mostram também a var iação  do número de ca 
I - 

s a s  ao longo dos anos (15  casas  em 1970 e 1 9 7 1 ,  2 0  em 1973 e 

17 casas em 1975) . A s  casas  que foram abandonadas ou queima - 

das ,  em g e r a l  em v i r t u d e  da morte de um indivlduo que per ten-  

c i a  ao grupo, figuram nos grafos  como um 'b loco escuro '  . Em- 

bora os grafos  apresentem um t o t a l  de 23 c a s a s ,  em nenhum dos 

anos todas e l a s  estavam ocupadas. 

A cada casa  do g r a f o  corresponde uma l e t r a ,  que per- 

manece a mesma no decor re r  dos qua t ro  anos aqui  representados .  

Cada indiv íduo recebe um número, precedido da l e t r a  da casa a 

que e l e  per tence .  Para f a c i l i t a r  a manipulação dos dados- e s -  

t e s  números são também f i x o s ,  ou s e j a ,  s e  a mulher ' ~ 1  t i v e r  

mudado de ' a l d e i a  em 1 9 7 2 ,  ou caso e l a  tenha morrido, ninguém 

mais aparecerá no g r a f o  como B1. 

Ccnno s e  sabe ,  a mobilidade dos indivíduos dent ro  da 
I 

a l d e i a  6 muito f r equen te ,  pr incipalmente e n t r e  os rapazes mais 

jovens. Para  r e s o l v e r  e s t e  problema elaboramos um g r a f o  onde 

aparece e s ~ s a  mobilidade e a s  equiva lências  e n t r e  os indivlduos.  
I 

Assim,por exemplo, B 7  é a mesma pessoa que W10; A 7  é i g u a l  a 

assim d i a n t e  . 

O s  g ra fos  mostram ainda um maior número de informa - 

çÕes r e f e r e n t e s  ao  ano de 1973, época em que permaneci mais tem: 

po e m  campo. H:, f i n a l m n t e ,  uma t o t a l  ausência  de dados so- 

b re  a c a s a  E ,  o que s e  e x p l i c a  p e l o  f a t o  dos três indiv lduos  

que a ocupam não falarem portugues e serem de personal idade e x  - 
tremamente fechada . 



No decorrer  des te  c a p í t u l o  na r ro  alguns casos que 

p resenc ie i  e  que elucidam os pontos que es tou  querendo mcstrar. 

são  casos ,  que envolvem re lações  e n t r e  a s  pessoas ,  a  quem me 

r e f i r o ,  para  maior f a c i l i d a d e  de l e i t u r a ,  a t r a v é s  de nomes - 
p r i o s  em portugues.  Por motivos é t i c o s ,  todos os nomes 

aparecem são f i c t i c i o s  . A i n i c i a l  do nome corresponde 5 l e t r a  

da casa onde a  pessoa mora. 

Quando s e  procura a n a l i s a r  o  conjunto dos grafos  

percebe-se como 6 d i f í c i l  s i s t e m a t i z a r  e  conc lu i r  a  r e s p e i t o  

do co t id iano  da vida numa a l d e i a  indlgena .  E s t a  d i f i c u l d a d e  

adv& da ~ r ó p r i a  c a r a c t e r i s t i c a  do co t id iano  tomado como r e a l i  - 
dade empir ica,  como o  p rópr io  f l u i r  da v ida  s o c i a l ,  e  que,  por 

i s t o  mesmo, d i f i c i l m e n t e  s e  enquadra nas normas i d e a i s  do com- 

portamento concebidas pe los  p rópr ios  agentes  s o c i a i s  que as  

vivem. Como d i z  Leach ( 1 9 7 6 : 1 4 ) :  

I I . . .  10s  h e c h o s  d e  l a  e t n o g r a f i a  y d e  l a  h i s t o r i a  s ó  - 
1 0  p u e d e n  p a r e c e r  e s t a r  o r d e n a d o s  d e  f o r m a  s i s t e m a t i  - 
ca s i  imponemos s o b r e  e s t o s  h e c h o s  u n a  i n v e n c i ó n  d e 1  

pensam i e n t o " .  

0s  dados apresentados nos grafos  dizem r e s p e i t o  ao 

d i a  a  d i a  dos Bororo, quem v i s i t a  quem, quem t r o c a  o  que e  com 

quem, que pessoas desempenham conjuntamente uma a t i v i d a d e  e  

que a t iv idades  são e s t a s ,  que t i p o  de favores  a s  pessoas s e  

prestam, que pessoas mantém e n t r e  s i  re lações  advindas de uma 

obr iga tor iedade  r i t u a l ,  que pessoas mantém e n t r e  s i  r e l ações  s o  - 

c i a i s  negat ivas  ( i n t r i g a s ,  roubos, separações ,  e t c .  ) e  assim 



por d i a n t e .  Estes  dados foram colhidos ao longo de cinco anos 

de pesquisa de campo, o  que permite tambem perceber que e s t a s  

re lações  e s t ã o  num contlnuo processo de transformação. 

Gos ta r i a ,  num primeiro momento, de p e r m i t i r  que os  

dados falem por s i .  Em seguida vou procurar  comparar e s t e s  da - 
dos - colhidos a t r avés  de observação, e  não de perguntas a  i n -  

I formantes,  - 2s informações que ob t ive  em campo dos p rópr ios  

Bororo, e  tarnbdm 5s conclusÕes a  que chegaram out ros  au to res  

que s e  dedicaram ao es tudo d e s t e  grupo. 

A s  Casas da Aldeia  - - 

~m pr imeiro l u g a r ,  percebe-se que não há um número f i  - 
xo de casas para  cada c l ã ,  var iando também o número de casas  

que cada c l ã  ocupa ao longo dos anos, t a n t o  ao redor  do c i r cu -  

l o  da a l d e i a ,  como f o r a  do c i r c u l o  (vide t a b e l a  1 ) . A Úni- 

ca co i sa  que é f i x a  6 a  posição r e l a t i v a  que cada c l ã  deverá 

ocupar no c i r c u l o  da a l d e i a .  A s s i m ,  por exemplo, os  Apíbohe-  

I gedu devem s e  l o c a l i z a r  e n t r e  os 'Iwagudu e os Paiwoe,os Bo 
I 

- 

hodohi Ecehae e n t r e  os  Kie e os Baado jeba Cobug,iwu, os  

Atr.ohoe entre os Baado jeba Cebegiwu e  os lwagudu. ~á a  l o c a l i z a  - 
ção das casas  de d i f e r e n t e s  l inhagens de um mesmo c l ã  não é t ã o  

r i g i d a  e  a s  var iações  s e  devem ao cont ingente  demogr6fico da 

a l d e i a  num determinado momento e  aos a r r a n j o s  efetuados pe los  

homens de maior ~ r e s t z g i o .  Segundo V i e r t l e r  ( 1 9 7  2 :  2 2 6 )  : 

I I A l o c a l  i z a ç ã o  d a s  c h o u p a n a s  o u  g r u p o s  c o r e s i d e n t e s  - 



e x p r e s s a  a p e n a s  um d o s  d i v e r s o s  c r i t é r i o s  u t i l i z a d o s  

p a r a  d e f i n i r  a  p o s i ç ã o  s o c i a l  d o s  Boe ,  c o n c e b i d a  tam - 
bém s e g u n d o  o s  c r i t é r i o s  da c o r ,  d o  t a m a n h o ,  d a  i d a -  

de r e l a t i v a ,  e t c . " .  

A .  A - ~ e l a ç ã o  Entre Membros de um Mesmo c l ã  -- - 

Pessoas do mesmo c l ã  mas de l inhagens hierarquicamen - 
te d i f e r en t e s  ou de d i f e r en t e s  sub-clãs não devem morar na mes - 
ma casa.  " f o k e u  não pode morar com Kujagukeul' d i z i a  um in -  

formante refer indo-se a  um c r i t é r i o  de d i ferenciação c lán ica  

(pre tos  e vermelhos).  E por i s s o  que há uma casa para os Pai-  

woe &&eu (casa s ,  f o r a  do c i r cu lo )  e  uma ou t ra  para os Pai- 

woe Kujagukeu (casa Q ,  e  poster iormente,  quando da morte de 

um dos membros da casa Q ,  e s t e s  s e  transferem para a  casa R )  ; 

uma casa para os Iwagududogedu cokeu  (casa J em 1 9 7 0 )  e  uma 

out ra  para os lwagududogedu hu jagukeu (casa  L )  . É por i s s o  

também que as  mulheres Bohodohi ocupam casas contIguas no 

c i r cu lo  da a lde i a .  Segundo um informante,  a  mulher Bobodoni 

da casa C é maior que a  mulher Rohodoki da casa D ,  d a i  o  

f a t o  de não poderem ocupar o  mesmo espaço. 

Nem mesmo a  d iv i são  tugarege/ecerae é necessar iamn-  

t e  f i x a  na disposição das casas da a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  Grande. A 

casa J ,  por exemplo, f o i  durante muito tempo ocupada por mulhe - 
res  do c l ã  lwagudu; uma d e l a s ,  J u l i a ,  morre em 1973 e  Ju- 

d i t h  s e  t r a n s f e r e  com o marido ( ~ a c 6 )  , em 1 9 7 4  para a  a lde i a  

de Tadarimana. Permaneceu na casa uma mulher do c l ã  Bohodoki 



Justina ( J 6 )  e que se  julgava com d i r e i t o  de mntinuar ocupando 

a casa porque seu pai pertencia ao c l ã  l w a g u d u  ( a  mulher 

I w a g u d u  que se t ransfer iu  para o Tadarimana era  sua t i a  pater  - 
na) .  Para e s t a  mulher e ra  es t ra tég ico  continuar ocupando a ca - 
sa (apesar daquele espaço não ser  de B o k o d o f i i )  porque e l a  

havia brigado com todas as outras mulheres B o k o d o ~ i  e e ra  

boicotada pela maioria das pessoas da a lde ia .  O que fazer ? O - 
cupar m a  das casas 8 o h o d o ~ i  no clrculo da a ldeia  s e r i a  i m -  

posslve 1, pois ninguém ace i t a r i a  compartilhar uma casa com 

e la ;  construir  uma casa para s i  s e r i a  muito d i f l c i l  já que o 

marido a havia abandonado. Restava-lhe apenas continuar ocuL 

pando a casa onde já estava e just i f icar-se  apelando para a 

descendência paterna (que v ia  de regra não determina a ocupação 

das casas) .  Este é apenas um exemplo para mostrar que na vida 

r ea l  não ex i s t e  uma norma Única e inf lex ive l  que determine o 

comportamento de uma pessoa. Pelo contrár io ,  as pessoas es tão 

continuamdnte tendo que se decidir  entre  a l ternat ivas  de ação 

e sua escolha s e  vol tará  para a a l te rna t iva  mais e s t r a t ég icana  - 

quele dado momento. 

"A r e d e  s o c i a l  d e  um homem 6 s u a  s e g u r a n ç a  c o n t r a  c r i  - 
s e  e  também a  b a s e  s o b r e  a  q u a l  e l e  p o d e  c o n s t r u i r  - 
s u a s  es  t r a t e g  i a s  s o c i a i  s "  ( F r y  e  Howe; L975 : 8 5 )  . 

No entanto, sempre será  necessário jus t i f i ca r  a de- 
I 

cisão tomada em termos de algum pr inc ip io  socialmente ace i to  

e que no caso da mulher B o h a d o h i  e ra  a jus t i f i ca t iva  de des- 

cendência paterna. 



I 
Note-se também que, quando a a l ternat iva escolhida es - 

capa por demais aos padrões ideais  tradicionalmente estabeleci  - 

dos, a tendência que mais se ve r i f i ca  é a de uma si tuação i n s -  

tável  e que se  vê constantemente ameaçada. Em 1977,quando v01 - 
I 

t e i  a  Mato Grosso f u i  encontrar e s t a  mulher 8 0 k 0 d o h i  na aldeia  

do Tadarimana. As pressões no ~Órrego  Grande foram muito vio- 

lentas e sozinha e l a  não conseguia mais se  colocar na a ldeia .  

Mudou-se para o Tadarimana onde poderia f i c a r  com aquele que 

mais i r i a  apoiá-la: seu irmão por parte de mãe. 

Quanto 5s relações interpessoais apontadas nos gra- 

fos ,  percebe-se que há uma menor frequência de relações entre  

pessoas do sexo feminino que pertençam a casas contíguas e que 

sejam do mesmo c l ã ,  principalmente se  as pessoas em questão t i  

verem aproximadamente a mesma idade. Assim, por exemplo, a 

mulher 8 0  h o d o n i  Beth ( B 6 )  mantém relações ocasionais com 

Divina ( D 4 )  e  Dulce ( D 7 )  que são mulheres B o k a d o ~ L  mais no - 
vas que e l a ,  mas não mantém nenhuma relação com Denise (Dl) e 

Dilma ( D 2 )  , mulheres 8 o k o d o h i  e que tem relativamente a mes- 

ma idade que Beth ( B 6 ) .  A s  mulheres B o h o d o h i  da casa C tam- 

bém não mantém relações frequentes com as mulheres da casa B 

e da casa D .  Ocasionalmente Dulce ( D 7 ) ,  que é uma menina 8 0  - 

h o d o n i  v i s i t a  Cacia ( C l )  , uma mulher já muito velha dos Boko- 

dor i .  (Mesmo assim a relação 6 ocasional,  e  não frequente) . - 
~arnbém não se  notam relações entre  os membros das casas J ,  K e  

L ,  todas do c lã  Twagudu, ou entre  as casas O e P dos 



e em v i s t a  d i s t o  que s e  torna  importante conside- 

r a r  não apenas o c l ã  de uma pessoa mas também o grupo residen-  

c i a l  e a linhagem a que e l a  per tença ,  pois  membros de um mesmo 

c l ã  não atuam sempre como um grupo Único e coeso. 

V i e r t l e r  ( 1 9 7 2 ,  pgs. 1 9 9  e segu in tes )  aborda o tema 

das re lações  i n t e rpes soa i s  no contexto da a lde i a  a p a r t i r  de 

uma perspect iva  d i f e r en t e ;  na medida em que seu foco p r inc ipa l  

de i n t e r e s s e  são os l e  e os ledaga-muge,  procura s e  d e t e r ,  
I 

principalmente,  nos aspectos decorrentes  da posse e a t r i bu i ção  

de nomes e t í t u l o s  ( i e  e i edaga-muge)  . 

Sua abordagem s e  prende muito mais 5 rea l idade  Boro- 

ro  t a l  como e l a  é concebida (ainda que em termos das 

concepçÕes b o e )  e não como e l a  é viv ida  no d i a  a d i a .  I? e s t a  

perspect iva  que l he  permite af i rmar ,  por exemplo, que " . . . os 

modelos ressa l tam a sol idar iedade  e n t r e  irmãos e irmãs do ms- 

mo c l ã  ordenados dent ro  do mesmo s e t o r  porque cuidam dos mes- 

mos f i l h o s ,  vivos ou mortos" (pgs. 2 0 4 - 2 0 5 ) .  

O s  modelos da a l d e i a  de f a t o  ressal tam e s t a  s o l i d a  - 

r iedade mals, como s e  pode ver  pelos grafos  , e s t a  so l idar iedade  

não é viv ida  no d i a  a d i a  das pessoas que pertencem a um mesmo 

c l ã  e que moram em casas contiguas.  Esta  so l idar iedade  s ó  o- 

corre  e n t r e  pessoas que moram numa mesma casa ou em casas d i s -  

t a n t e s  umas das ou t r a s ,  mas não em casas contlguas.  Es ta  s o l i  - 
dariedade concebida ( en t r e  membros de um mesmo c l ã )  surge tam - 
bém em momentos extremamente formalizados, como é o caso dos 



funerais .  Mas também neste caso, como veremos posteriormente, 

as pessoas tendem a ocupar o mesmo espaço no clrculo da a l -  
I 

deia ,  ao invés de diferentes  espaços adjacentes. 

I? por i s s o  também que e s t a  solidariedade 6 mais v is -  

vel ?. entre homens do que en t re  mulheres, já  que aqueles, em 

virtude da uxorilocalidade, tendem a s e  esparramar pelas diver - 
sas casas da a ldeia .  

A perspectiva escolhida por Vier t l e r  mostrou-se ex- 
I 

tremamente ef icaz para a compreensão da visão de mundo que os 

Boe desenvolveram; escapam-lhe, no entanto, certos aspectos 

da realidade soc ia l  Bororo t a l  como e l a  é vivida pois,como seu 

próprio inf rmante afirma: + 
" R e p r e s e n t a r  o s  Boe p o r  m e i o  de  i e d a g a - m a g e  s i g n i f  i - 
ca e s v a z i á - l o s  dos  seus  a t r i b u t o s  humanos d e c o r r e n -  

t e s  das  d i f e r e n ç a s  de s e x o  e  de p o g u r u ,  d i s t i n g u i n d o  

o s  s a d i o s  e  d o e n t e s ,  v e l h o s  e  j o v e n s ,  homens e  mul  h e  - 
I 
r e s ,  maduros  e  i m a t u r o s ,  p r e g u i ç o s o s  o u  b r i g u e n t o s  , 
que  v ã o  i n f l u e n c i a r  o  ~ r e s t Í ~ i o  de cada  l e  d e n t r o  d o  

c o n t e x t o  da a l d e i a "  ( ~ i r u g o d u ,  C.G., 1 9 7 0 , c i t a d o  5 
p á g  i n a  2 0 7 )  . 

A impossibilidade de colocar na p ra t i ca  o modelo con - 
cebido é também explicada pelas próprias convicções boe: 

/'Os boe sabem m u i t o  bem q u e  a  a l d e i a  p o s s u i  gente r u i m  
I 

h u e  v i v e  u s u r p a n d o  o  que é dos o u t r o s , c h a m a n d o  o  b o -  
I 

p e  p a r a  d e n t r o  d e l a .  A s  a l d e i a s  r e a i s  nada m a i s  s ã o  

d o  que  s o b r a s  d a q u i l o  q u e  o  b o p e . f e z :  v e l h i c e ,  d o e n -  



ç a s ,  b r i g a s  e  m o r t e s ,  d e s f i g u r a n d o  o  a r r a n j o  de l e  

i d e a l  i zado  pe'l o s  s e u s  c o n s t r u t o r e s "  ( P .  2 0 8 )  . 

B .  "Encostados" - - 

O s  grafos mostram também uma grande frequência de 

contactos sociais  posit ivos entre membros de casas adjacentes 

( 'encostados'  na tradução dos Bororo) que pertençam a c lãs  d i -  

ferentes.  Veja-se as relações entre  as casas A (Baadojeba) 

e B ( B o h o d o h i )  em 1973; entre  as casas G ( B o h o d o k i )  e F e W 

(ambas Kie)  a partir de 1973 ;  entre  as casas H (Eaadojeba) e I 

(hotroe) que apesar de encostadas pertencem a diferentes  meta - 
des; entre as casas G (ICie) e H (Baadojeba) em 1 9 7 0  e 1 9 7 1 ;  

entre  I (Ahohoe) e J (lwagudu) durante todos os anos da pes - 
5 

quisa,  independentemente de quem ocupava a casa; entre  as ca- 

sas L (1wagudu)e 0 ( A p i b o k e g e )  entre  P (Apibohege) e Q (Paúiroe) 

Contactos entre  membros destes mesmos clãs  mas que 

ocupem casas não contiguas são menos frequentes, embora também 

ocorram. Veja-se nos grafos as relações entre  as casas A 

(Baadojebd) e C ( B o k o d o t r ~ )  em todos os anos, entre  I (Arrotrae) 

e L (lwagudu) e m  todos os anos e entre  L e P (Apibotregedu) . 

Antigamente havia um número maior de casas ao redor 
I 

do circulo da aldeia ( 6 )  e e las  eram f e i t a s  com telhados de 

--- 
6 .  Em 1 9 3 4  ~ & i - S t r a u s s  aponta 26  casas 'na a ldeia  do Kejari 

(Tris tes  Tropiques, Plon, Pa r i s ,  1 9 5 5 ,  p .  2 4 9 ) .  



duas águaç que não iam a t é  o chão. I s t o  permit ia  uma convivên- 

c i a  mais Intima en t r e  membros de casas contlguas.  Como me 

d i s se  um informante : 

"Mat l igudu ( a n t i g a m e n t e )  a s  c a s a s  e r a m  bem j u n t a s  umas 
I 
I : d a s  o u t r a s  e  p o d i a m  f a z e r  i w o b e ,  um olhava a  casa 

I do out ro .  A g o r a  s ó  f a z e m  f o f o c a s ,  f i c a  um r e p a r a n d o  
I 
1 '  n o  o u t r o .  Atlotloe c õ b u g h u  ( q u e  n ã o  c o n t a  com nenhum 

r e p r e s e n t a n t e  n a  a l d e i a  d o  c Õ r r e g o  G r a n d e )  f a z  wobe 

com Apibokege.  Ap ibo tege  com Paiwoe faz wobe de- 

l e .  Euiago hoguhe puapo ( e l e s  s e  u n e m ) .  Mamuia 

Ugeeceba, Bokodo/r i  Ecerrae koguhe puapo ( e l e s  s e  unem). 

Bokodof i i  Ecehae f a z  wobe no K i e .  K i e  com c e r a e  f a z  

I 
eua igo  ( h á  um b u r a c o  e n t r e  e l e s ) .  Paiwoe n ã o  p o d i a  

f a z e r  wobe com Iwagudu, s ó  q u a n d o  e s t á  e n c o s t a -  

d o " .  ( C . G . ,  1 9 7 5 ) .  

I Wobe 6 o termo usado para  parentes  próximos do mes 

mo c lã  e  também para  as  pessoas que convivem numa mesma casa.  
hru 

Segundo &n informante : 

- - 
" m i n h a  g e n t e ,  s e u  i r m a o ,  s u a  i rmã,  p a i ,  mae. Quem e s  

t S  
- 

Q~ 
. \ t á  d e n t r o  da  c a s a  é iwobe .  A  um iwobe d e v e  s e  da r 

i 
à d e - c o m e r ,  b e b e r ,  d a r  l u g a r  p a r a  d o r m i  r ,  d e i x a r  e l e  

na  1 i b e r d a d e  d e l e .  E n f e i t a  d e  nonogo ( u r u c u )  e  

hidoguho ( r e s i n a )  q u a n d o  q u e r "  ( c . G . ,  1 9 7 1 ) .  

Apesar de haver atualmente um número menor de casas 

ao redor do c í r c u l o  da a l d e i a ,  apesar  de las  serem f e i t a s  de 

paredes i e  palha que vão a t é  o chão e de estarem mais a f a s t a  - 
das umas das ou t r a s ,  perdura a  tendência a  uma maior s o l i d a r i e  - 
dade e n t r e  membros de casas adjacentes ,  desde que não sejam do 



mesmo c l ã .  O importante é t ransformar em w o b e  aquele quenão 

o é e num c e r t o  s e n t i d o  t r azê - lo  para  den t ro  de casa .  

I s t o  vem confirmar o que d i z  Crocker: 

" N e s t a  t r i b o  a s  r e l a ç õ e s  d e  1 i n h a g e m  n o  i n t e r i o r  d o  

mesmo c l ã  s ã o  o r g a n i z a d a s  de  a c o r d o  com p r i n c r p i o s  

h i e r á r q u i c o s ,  e n q u a n t o  p r i  n c i p i o s  o p o s t o s  r egem as  

r e l a ç õ e s  e n t r e  l i n h a g e n s  d e  c l ã s  d i f e r e n t e s .  ( .  . . )  

O r e s u l t a d o  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  6 a  o p o s i ç ã o  e n t r e  mem - 
b r o s  d o  mesmo c l ã ,  o u  p a r e n t e s ,  e  p o r  o u t r o  l a d o ,  a  

s o l  i d a r i e d a d k  e n t r e  membros  de m e t a d e s  d i f e r e n t e s , o u  

a f i n s " .  ( P .  1 6 5 ) .  

E cont inua o mesmo a u t o r ,  mais ad ian te  : 

"No i n t e r i o r  d a s  m e t a d e s ,  o s  c l ã s  i m e d i a t a m e n t e  a d j a  - 
tentes s ã o  c o n s i d e r a d o s  m a i s  e s t r e i t a m e n t e  r e l a c i o n a  - 
d o s ,  q u e r  d o  p o n t o  de  v i s t a  s o c i a l ,  q u e r  d o  r i t u a l .  

E ainda:  

1 l t ~ e l a ç Õ e s  e n t r e  c l ã s  s e  t r a d u z e m  num i d i o m a  de i g u a l  - 
i d a d e  e  de complementaridade de d i f e r e n t e s  a t r i b u t o s ,  a o  

p a s s o  q u e  a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  1 i n h a g e n s  n o  i n t e r i o r  
1 

I d o  mesmo c l ã  e x p r e s s a m  de  d e s i g u a l d a d e  e  

s i m i  l a r i d a d e "  ( p .  1 7 3 - 1 7 4 ) .  

Como as  l inhagens são  h ierarquizadas  a t r a v é s  de con- 

c e i  t o s  como maior/menor , mais importante/menos importante , i r  - 
mão mais 'velho/irmão mais novo, as  r e l ações  e n t r e  indivzduos de 

/ 1 d i f e r e n t e s  l inhagens do mesmo c l ã  e  que tenham uma d i f e r e n ç a  de 

I idade muito marcante são  também mais f á c e i s  e  mais v i á v e i s  do 



que aquelas e n t r e  individuos que pertençam a  linhagem d i fe ren-  

t e s  do i n t e r i o r  do mesmo c l ã  mas que tenham re la t ivamente  a  

mesma idade .  I s t o  f i c o u  c l a r o  quando mostramos as  r e l ações  en - 
t r e  membros do c l ã  Iwagudu, Bohodohi e  A p i b o k e g e  (p.  83  ) .  

AO que parece i s t o  ocor re  porque a  r e l a ç ã o  que e x i s -  

t e  e n t r e  um indiv íduo mais novo e  um ind iv lduo  mais velho já é, 

por s i  só ,  marcada p e l a  desigualdade e  a s s i m e t r i a  (vide a  r e s -  
I 

p e i t o  da  idade como c r i t é r i o  de c l a s s i f i c a ç ã o  o  a r t i g o  de Zar- 

ko Levak: Older/Y'oung Brother Rela t ionship  Among the  Bororo) . 
N ~ O  h á ,  e n t r e  e s t a s  pessoãs ,  espaço p a r a  ambiguidades: há uma 

s i t u a ç ã o  de f a t o  e que é i n c o n t e s t á v e l ,  ou s e j a ,  uma 6 mais 

velha do que a  ou t ra .  Mesmo que a  pessoa mais nova pe r t ença  5 , 

'$ $ linhagem considerada mais impor tante ,  o  aspecto determinante na 

r e l a ç ã o  s e r á  .a idade cronológica de cada uma. 
I 

\! 
ap 

T' O mesmo j á  não ocorre  quando as  pessoas envolvidas - 

tem aproximadamente a  mesma idade e  pertencem ao mesmo c l ã  

mas a  d i f e r e n t e s  l inhagens .  muito comum que não ha ja  um 

consenso e s t r i t o  quanto a  maior ou menor importância d e s t a  ou 

daquela linhagem ( 7 ) .  Na medida em que o  relacionamento e n t r e  
J 

-=-. 

e s t a s  pessoas é e v i t a d o ,  evitam-se c o n f l i t o s  e  d i spu tas  em 

torno do p r e s t i g i o  de cada uma das l inhagens .  

7 .  E como mostrou Levak no a r t i g o  acima c i t a d o ,  e s t a  duvida 
C 

quanto a  ordem h ie rá rqu ica  das l inhagens de um mesmo c l ã  e  
também e s t r a t é g i c a  e o i s  permite  que todos possam assumir a s  
d i f e r e n t e s  a t r i b u i ç o e s  designadas as l inhagens.  



C .  O - Cotidiano  través do Ri tua l  - -- 

O s  r i t u a i s  são uma constante na v ida  dos Boe. ~ l é m  

dos inúmeros r i  tos de passagem, como o de nominação, i n i c i ação  

e funera l ,  que se rão  de sc r i t o s  no próximo capitulo, o co t i d i a -  

no Bororo 6 marcado por vá r ios  out ros  r i t u a i s ,  como o da e n t r e  - 
ga de um couro de onça que o caçador abateu para os parentes  

do morto, cantos que antecedem a caça e a pesca, para a calhei - 
t a  do milho, e t c .  

É também muito comum um indivíduo p i n t a r  um outro  ,ou 

luma c r iança ,  como r e t r i bu i ção  por alguma coisa recebida : em 

também uma forma de reciprocidade que v i s a  aplacar  uma ofen- 

sa - se  meu cachorro morde o f i l h o  de meu vizinho, ou s e  nos- 

d ;os f i l h o s  tem uma b r iga ,  eu deverei  p i n t a r  a cr iança  ofendida. 

 través dos r i t u a i s  novas re lações  são  cr iadas  e n t r e  
I 

3s pessoas,  algumas delas  s e  sobrepondo às  re lações  já ex i s t en  - 
tes anteriormente.  A s s i m ,  por exemplo, os r i t o s  funerár ios  

?riam um vinculo muito importante e n t r e  os parentes  do morto e 

3 indivíduo que f o i  escolhido como o seu representante  (do mor- 

:O) no mundo dos vivos.  A p rãpr ia  re lação en t r e  o morto e 

;eus parentes  é transformada; durante o funera l  do i s  i n d i v l -  

luos relacionados ao morto passam a a tua r  como o g w a  ( "pa i " )  

muga ("mãe") r i t u a i s  do  morto, e pude presenciar  um caso 

!m que e s t e s  indivlduos eram genro e f i l h a  do morto, r e spec t i -  

lamente. (Sobre as re lações  e n t r e  o caçador e os parentes do 

rimto veja-se Viertler 1 9 7 6 ,  pgs. 7 2 - 7 9 ) .  



O s  novos vInculos c r i ados  pe los  r i t u a i s  s e  sobre- 

* Y põem a out ros  já e x i s t e n t e s  e n t r e  pessoas envolvidas.  O que 
n * ~ d  h ? e 
n y  G 

I 

v (1 ocorre  en tão ,  é que passa a haver e n t r e  os indivlduos re l ações  q ,p/ ,$ 

f .' 
i advindas de d i f e r e n t e s  i n s t â n c i a s ,  muitas vezes com con teÚdos * r 1 ;  

diversos  ( d i r e i  tos  e deveres ,  abordagens, terminologia  de t r a -  
1 8  P/ kf' ( <  

l 

i 1 

tamento) . A ênfase  maior ou menor num ou noutro t i p o  de r e l a -  
. ' s \  (i 
, I 

ção v a i  depender do momento ou da s i t u a ç ã o  s o c i a l  em que e s -  " , r &  3. i 
t a s  pessoas s e  encontrem. Numa a l d e i a  que conte em média com \v 4 / i 

LA< , 1 1 2 0  indiv lduos ,  pode-se imaginar que é bem a l t o  o número 
ii 

de 
& - -  

I \ r e l ações  que e l a s  podem manter e n t r e  s i .  
L 
I 

Exis te  um t i p o  de re l ação  e n t r e  os Bororo que s e  de - 
nomina @ (segundo a EB I : I a ,  ou t ro ;  du,  s u f .  {um o u t r o }  

L./" - companheiro, amigo, r ep resen tan te  de uma alma) . Havia em 

1 9 7 5 ,  na a l d e i a  do Tadarimsna, um Bororo do c l ã  dos A p i b o t r e g e ,  

um homem muito engraçado e que e s t a v a  sempre fazendo f a n f a r r o -  

n i c e s .  Certo d i a  e s t e  homem s a i u  para  caça r ,  meteu-se p e l o  ma - 
t o  e sumiu. Passaram-se cerca  de qua t ro  meses e nada d e l e  apa - 
reter . Sua mulher considerou-o morto, queimou todas as  c o i s a s  

d e l e  (como s e  f a z  normalmente, quando morre um indiv lduo)  e ar - 
rancou seus cabelos em s i n a l  de l u t o .  SÓ muito tempo depois  é 

que e s t e  homem vol tou  a a l d e i a  e contou o que havia  acontecido: 

perdera-s,e no  mato, passou algum tempo desacordado, provavel - 
mente em v i r t u d e  de um tombo, passou fome e f inalmente chegou a 

uma casa onde lhe  deram de comer. Chegou a i r  a t é  J a r u d o r i  on - 
de encontrou seu  p a i ,  com quem passou algum tempo. Quando 

vol tou  ao Tadarimana a su rp resa  de todos f o i  enorme e resolve-  



ram r e a l i z a r  um r i t u a l  pe la  sua chegada. Sua mulher cortou-se 

toda ,  t a l  como fazem nos fune ra i s ,  chorou r i tualmente,  e um 

1 homem Bohodohi ,  por tanto  da m t a d e  oposta a sua ,  pintou o re-  

' cém-chegado, passando os do i s  a s e  t ratarem de i a d u  (o  termo 

\ , é r ec ip roco ) .  o/ 
& '  

' (r1 
-2 E Neste mesmo d i a  passaram a s e r  i a d u  um homem Paiwoe 

' I  

I e um Baadojeba,  pois  e s t e  Último havia s i d o  ferrado no pé por 

J " >  ', 
' " ,  \uma a r r a i a  e quase morrera. O homem :Paiwoe, ensinado por um 

* *\ \ 
L 
k out ro  ?aiwoe fez  para o Baado jeba um o i e i g o  (segundo a E B  

4, 

d 
1 I1 é um canto que i nd i ca  t r i s t e z a ,  saudade ou a l e g r i a )  e pin- 

tou-o . Durante o r i t u a l  a mãe do indivíduo Baado jeba entoou 

o choro r i t u a l .  

Um homem pode t e r  vár ios  i a d u .  Aquele mesmo homem 

Apibohegedu que havia sumido e r a  i a d u  de um Baadojeba,  chefe 

da a lde i a  do ~ Ó r r e g o  Grande, que havia s ido  mordido por uma 

tucanguira ( formiga) .  O homem Apiboaegedu matou uma tucangui - 
r a ,  deu-a para o Baadojeba e os dois  passaram a s e  t r a t a r  de 

i a d u .  

0s  i a d u  não são necessariamente de metades opostas,  

embora o s e  j am preferencialmente.  Havia no ~ Ó r r e g o  Grande dciis 

homens tuganeg edu ,  um Paiwoe e um Apibohegedu que s e  

tratavam por e s t e  termo, também por causa de uma a r r a i a  que 

havia mordido um de l e s .  O out ro  matou uma a r r a i a  e deu-a para  

o que havia s i d o  mordido. 

Como s e  vê pelos casos narrados,  a relação entredois  



indivlduos que passam a se t r a t a r  de i a d u  es tabelece-se  quan - 
do um d e l e s ,  depois de passa r  por uma s i t u a ç ã o  muito ~ r ó x i m a  

a morte, recupera ,  por assim d i z e r ,  o  seu p rópr io  corpo e  a  

sua p rópr ia  alma e ,  n e s t e  s e n t i d o ,  é como s e  e l e  nascesse de 

novo. O ou t ro  indiv íduo,  que passa  a s e r  seu  i a d u  6 uma lem- 

brança v iva  de sua  "quase morte" e  de seu " re torno"  ao mundo 

dos v ivos ,  é alguém que não deixou que o evento "passasse em 

p' 
@ , , \ brancas nuvens" pois  vingou o ofendido abatendo um animal seme 

b - 
\ -  lhante  aquele que havia  causado a  ameaça e  p in tou  o ofendido 

$ .cJ r i tua lmente  . 
n a 
9 

1 

Note-se que a  p i n t u r a  co rpora l  6 um 60s p r i n c i p a i s  r e  
7- ---== - 

cursos u t i l i z a d o s  pe los  Bororo pa ra  a  c a r a c t e r i z a ç &  da i d ~ t i  -- 
dade s o c i a l  de um indivzduo. d por i s s o  que durante  e s t e  r i -  

. , - -r --. -- --- -- - -- 
t u a 1  o i a d u  deve p i n t a r  seu  companheiro, po i s  não importa a- 

penas recuperar  o  corpo e  a  alma de um indivíduo mas, an tes  de 

tudo, reaver  e  r e s t i t u i r - l h e  a  iden t idade  s o c i a l  que s e  v i u  

ameaçada. E na v i s ã o  de mundo Bororo e s t a  ident idade  s o c i a l  

s ó  pode s e r  pensada e  e s t a b e l e c i d a  a t r a v é s  de uma re lação  de 

oposição e  complementaridade. I? a t r a v é s  de o u t r o ,  do meu ou- 

t r o ,  que eu me i d e n t i f i c o .  

A r e l a ç ã o  e n t r e  o s  i a d u  6 marcada pe lo  r e s p e i t o ;  

segundo um informante os  i a d u  passam a s e  t r a t a r  como s e  

fossem irmãos, "quando tem alguma co i sa ,  comida, anzol ,  f l e -  

cha, e l e  dá,  mas sem cobrar" .  

~ o d e r í a m o s  invocar  aqui ,  a  t l t u l o  de comparação, a  



amizade formal e n t r e  os  Kraho. Manuela Carneiro Cunha, num en - 
s a i o  sobre a amizade formal e o companheirism, como elementos 

formadores da ident idade  s o c i a l  Kraho d i z :  

. .  . p o r q u e  s e  p e d e  a o  a m i g o  f o r m a l  q u e  s o f r a  o  m e s -  

mo d a n o  f i s i c o  da  v i t i m a  o r i g i n a l ,  q u e i m a d u r a ,  p i c a -  I I '  / da d e  m a r l m b o n d o ,  o u  d e  f o r m i g ã o ,  s e n a o  p o r q u e  i n -  
i f l  i n g i r  o  d a n o  ao  a n t o n i m o  é d u p l i c a r ,  r e l t e r a r  a  n e  ! - 
1 g a ç ã o  e  o  a t a q u e ,  e  r e c o b r a r  a s s l m  a  I n t e g r i d a d e  i n i  - 
\ c i a l ,  q u e  f o r a  a t i n g i d a "  ( 1 9 7 9 : 3 4 ) .  
1 
I 

p o s s ~ v e l ,  ao meu ve r ,  e s t a b e l e c e r  uma comparação 

e n t r e  o amigo formal e n t r e  os  Kraho e o iadu  e n t r e  os Boro - 
ro.  Ambas são  re l ações  que envolvem d i s t â n c i a  e r e s p e i t o ;  am- 

bas são  re l ações  que implicam em so l ida r i edade ,  aspecto  e s t e  

que é formalmente e s t abe lec ido .  Como mostrou Carneiro da Cu- 

nha, a amizade formal intervém nos " r i t o s  de i n i c i a ç ã o  e fim 

de resguardo do assass ino ,  quando os  amigos formais permitem 

a re in tegração  de um Kraho segregado do convívio s o c i a l  e ,even - 
tualmente,  sua ins tau ração  em uma nova ordem s o c i a l " .  (1979 :32) .  

~arnbém o i adu  Bororo, como vimos nos exemplos acima, r e i n t e -  

g ra  o indivíduo que e s t a v a  perdido ou que f o i  f i s icamente  amea - 
çado. 

O amigo formal Kraho tem um campo de ação muito pró- 

ximo aquele que e n t r e  os  Bororo 6 desempenhado pe lo  i a d u , p e l o  

iohubadake (preceptor  do in ic i ando)  e pe lo  ahae maiwu ( re -  

1 presen tan te  de um morto) . No en tan to ,  tenho a impressão de 

que a d i fe rença  e n t r e  e s t a s  re lações  que os  Bororo estabelecem 



e  a  do amigo formal Kraho consis te  menos no f a t o  de serem três  

i n s t i t u i ç õ e s  e n t r e  os Bororo e  uma Única e n t r e  os Kraho, e 

mais no p r i n c í p i o  lógico  que as impulsionam. Entre os Kraho 

I I o  a m i g o  f o r m a l  s e r i a  o  q u e  c o n t r a d i z ,  n e g a  e v i t a  e  

i n v e r t e  s e u  p a r c e i r o ,  e  q u e  l h e  a b r e  a s s i m  um campo  

pessoal ,  ... de c e r t a  m a n e i r a  Ú n i c o ,  d i f e r e n c i a d o ,  e s o  - 
b r e t u d o  p r o v i d o  de uma d i n â m i c a  em suma,  c o  - 
mo um s u j e i  t o "  ( 1 9 7 9 : 3 8 ) .  

A s s i m ,  en t r e  os Kraho a  

" a l t e r i d a d e  é p o s t a  e  n ã o  d a d a "  ( i d e m  3 6 ,  g r i f o  d a  

~ u t o r a )  . 

Ao con t rá r io ,  e n t r e  os Bororo 6 e s t a  a l t e r i dade  dada que de- 

ve s e r  "recuperada" para que a  ident idade se  cons t i tua .  A s s i m ,  

os i a d u  devem ser de c l ã  d i f e r en t e s  e  preferencialmente de me- 

tades opostas ,  o  akoei maiwu é alguém da metade oposta a  do 

morto, o  i okubadake  pertence à metade oposta a  do i n i c i ado .  

Por i s t o  e n t r e  os Bororo o  i a d u  não deve s o f r e r  o  

mesmo dano f i s i c o  que aquele so f r i do  pelo  indivíduo com quem 

e l e  travo,u a  re lação ,  e  s i m  @ a t e r  um animal i g u a l  aquele que 

causou o  dano. Entre os Bororo o  p r i n c í p i o  que e n t r a  em ação 

para  o  estabelecimento des tas  re lações  é o que poderíamos cha- 

mar, na f a l t a  de melhor termo, de ' representação1 (ou então  

subs t i t u i~ção )  , que 2 a l i á s ,  o  termo u t i l i z a d o  pelos próprios Bo- 

ror0  em portugues,  para  t r aduz i r  e s t a s  re lações .  Ou s e j a ,  o  
" .d _,9- :-. 

( i a d 3  é o indivrduo que representa  um outro ,  que 6 t a l  q u a l  o  

4 J 
ou t ro  a ponto de ambos s e  t ra tarem como s e  fossem i h ã o s .  A 

\ t 

re lação  e n t r e  irmãos envolve, para  os Bororo,uma ident idade  de 

a * -  substância  (pessoas que tem o  mesmo sangue) e  uma ident idade  



s o c i a l  pois  s ão  indivlduos que pertencem ao mesmo c l ã .  Neste 

sen t ido ,  quando dois  indivíduos passam a manter e n t r e  s i  a re-  

lação de i a d u  e a s e  t ra tarem como s e  fossem irmãos, e l e s  

e s t ão  'recuperando' uma di ferença  dada (são pessoas de c l ã s  

d i f e r en t e s )  e assumindo uma ident idade ,  sendo e s t e  o aspecto 

da re lação  que é a r t i f i c i a lmen te  construido , exatamente ao 

con t r á r i o  do que ocorre com os Kraho. Veremos posteriormente 

que é também e s t e  o p r i n c í p i o  que e n t r a  em ação no funera1,guan- 

do s e  escolhe o ahoe maiwu do morto. 

Dentre todos os r i t u a i s  que permeiam o cot id iano da 

vida s o c i a l  Bororo o funera l  é, f o r a  de dúvida, o que mais so- 
l 

l i c i t a  e absorve um maior número de pessoas.  O funera l  6 tam- 

bém o mais longo de todos os r i t u a i s  e o mais elaborado: envol - 
ve praticamente todas a s  pessoas da a lde i a  e um vas to  c i c l o  

de a t iv idades  que incluem caça, pesca,  cantos ,  r e fe ições  cole- 

t i v a s  na casa  dos homens, jogos, danças, e t c .  Sobre o fune ra l  

falaremos de talhadamente no ~ r ó x i m o  capx tu10 . 

Aqui é importante r e s s a l t a r  que os grafos  indicam um 

maior número de re lações  ( t r o c a s ,  v i s i t a s ,  favores)  exatamente 

a p a r t i r  da casa a que per tenc ia  o indivlduo que havia f a l e c i  - 
do naquele ano. Assim, em 1 9 7 1  a casa que apresenta uma maior 

concentração de re lações  é a casa H ,  a casa Baadoj'eba Anua, 

a que per tenc ia   orác cio, fa lec ido  naquele ano. Em 1973 pude 

presenciar  os funeais  de do i s  individuos ,  um Bohodofii  e um 

Baado j eba J e f i i g i  OXogiwu, que pertenciam, respectivamente,  à s  

casas B e A ,  a s  que apresentam, nes te  ano, um maior número 



de re lações .  Em 1973 a morte de uma criança Iwagudu, f i l h o  

do c a s a l  que morava na casa L ,  i n t e n s i f i c a  as  relações dos mem - 
bros da casa .  

I O s  grafos  mostram também um maior número de re lações  

r i t u a i s  en t r e  indivlduos que são a f i n s  : H/WB, H / W Z H ,  W / H Z .  Ve - 
ja-se nos grafos a s  re lações  de Candido ( C 2 ) ,  um homem do c l ã  

dos Aroroe, de muito p r e s t í g i o ,  casado com ~ á c i a ,  uma mulher 

Bokodori. Ele recebeu m o 4 i  de Qua r t i n  ( Q 4 )  , um homem Bokodori, 

e de Gumercindo (G13), um homem 13aadajeba casado com uma mu- 

l he r  G o h a d a h i .  Em 1975 morre o f i l h o  de Lais ( L l )  e L ineu  

(L2), e s t e  Último f i l h o  de Candido ( C 2 )  e a p a r t i r  da i  i n t e n s i  - 
ficam-se as  re lações  r i t u a i s  e n t r e  e l e s .  ~ â c i a  ( C l )  é a mu- 

l he r  Bokodori casada com cândido ( C 2 )  (o  homem Atotoe) ; suas 

p r inc ipa i s  re lações  r i t u a i s  s e  dão com Irene : (I3)  e Irma ( I 4 ) ,  

mulheres Akotae, por tanto  do mesmo c l ã  de seu marido. ~ á c i a  

tem também re lações  r i t u a i s  com 1nácio ( I 8 ) ,  um rapaz do c l ã  

dos Ahokoe (1nácio havia matado uma coru ja  para ~ á c i a  ( C 1 1  

que pintou-o em r e t r i b u i ç ã o )  . 

AS re lações  e n t r e  parentes  consanguineos ( i w o b e )  são 

em g e r a l  menos r i t u a l i z a d a s  do que a s  que ocorrem en t r e  a f i n s .  

i Parentes  consanguineos podem s e r  escolhidos como representan - 

i I t e s  de um morto (akoe maiwu) mas i s t o  6 r a r o  po i s  há na orga 
i 

- - ----__ - 
/ nização çoc i a l  Bororo uma tendência cen t r í pe t a  que f a z  com que 

1 os indivlduos estabeleçam a l i anças  f o r a  de seu  grupo de o r i -  

gem. E m  v i r tude  do ~ a d r ã o  uxor i loca l  de res idênc ia  os iwobe 

mais próximos de um homem casado moram numa outra  casa .  E e s t a  



é em ge ra l  a casa que e l e  mais v i s i t a ;  Quar t in  (Q8) um homem 

Bohodohi es tava  sempre v is i tando Camila ( C 3 )  , uma mulher B o -  

hodoh i ,  ~ o l i v a r  ( B 7 )  um homem Kie frequentemente v i s i t a v a  

Gervasio ( G 6 )  uma mulher K i e ,  irmã da mãe de Bolivar.  Um ho - 
mem casado raramente v i s i t a  ou t ras  casas que não aquelas em 

que moram seus íwobe  (ao con t rá r io  das mulheres que es tão  sem - 
pre s e  v i s i t ando ) ;  suas re lações  s o c i a i s  tendem a ocorrer  na 

casa dos homens ou no p á t i o  da a l d e i a .  A razão d i s t o  é o f a t o  

de que a casa Bororo é, como ja f o i  v i s t o ,  um campo s o c i a l  ni-  

tidamente feminino. 

D .  O Tempo e a ~ransformação das ~ e l a ç õ e s  Sociais  - - - -- - 

O s  grafos permitem perceber que as  relações s o c i a i s  

en t r e  os indivxduos podem ou não apresentar  es tab i l idade  e 

constância ao longo dos anos. Acompanharos, por exemplo, as  

re lações  que os  membros da casa I ,  dos Ahoiroe, mantém com mem - 
bros da casa J do c l ã  dos Iwagudu, e com membros da casa L, 

também dos Iwagudu. A casa J e r a  dos Iwagudu cõireu a t é  

1 9 7 1  e em 1973, com a morte da Última representante  mulher dos 

Iwagudu cÜheu passa para os Iwagudu Kujaguheu. Na verdade 

havia uma ou t r a  mulher Iwagudu cÕheu, uma velha do Per igara ,  

mas como e l a  per tenc ia  a ou t ra  a lde i a ,  sempre morou no posto. 

A casa L sempre . f o i  ocupada pelos Iwagudu Kujaguireu. 



CASA I 



, De 1 9 7 0  a 1973 é muito marcante a relação que a casa 

1 mantém com as casas J e L - as mulheres se visitam quase que 

diariamente. Como já vimos anteriormente, es tas  casas per ten- 

cem a c lãs  adjacentes, os chamados "encostados" . Em 1975 

a casa I passa a abrigar mais 4 elementos, e já em 1973 1nácio 

( I 8 ) ,  um rapaz Ahohae, casa-se com Isabel  (Q6) uma mulher 

Paíwoe (que passa a se r  1 9 ) .  1nácio (18) e Isabel  ( 1 9 )  ficam 

morando na casa I pois na casa Q (a  que pertencia Isabel  (Q6) ; 

portanto a casa que e l e s  deveriam ocupar se seguissem o pa- 

drão uxorl local  de residência)  e l e s  não eram ace i tos ,  por se- 



rem ambos tugaregedu o que cons t i tu i  um casamento "errado" e 

também porque 1nácio não se  dispunha a trabalhar para Quartim 

( Q 4 ) ,  marido da mãe de Isabel  (é costume que após o casamento 

o genro passe a trabalhar para seu sogro ou para o marido da 
I 

mãe de sua esposa) . As relações entre  a casa I e alguns mem - 
bros da casa Q passam a se r  extremamente negativas. Note-se 

ainda que 1van ( 1 5 )  é Paiwoe cótieu e a casa Q é ocupada pe- 

l a s  mulheres Paiwoe Kujagutieu. várias  vezes ouvi c r í t i c a s  a 

Ivan ( 1 5 )  por par te  de Quira (Q3) (mãe de 1sabel)no sentido de 
M 

que e l e ,  como t i o  materno de ~ s a b e l ,  deveria impedir, e nao 

promover o casamento entre  e l a  e ~ n ~ c i o ,  já que eram ambos da 

mesma metade. Mas, ao que parece, Ivan estava realmente in t e -  

ressado no casamento pois assim sua mulher, Irma ( I 4 ) ,  poderia 

contar com Isabel  e Quaresma ( f i l h a  de I sabe l )  para lhe ajuda- 

rem na casa. Acrescente-se ainda o f a t o  de que 1nácio e r a  an- 

t e s  casado com Carmem ( C 7 )  , uma mulher Bo h o d o k i ,  parente de 

Quartim (Q4), que se  ressent iu  com a separação. 

A casa J também passa a abrigar em 1973 mais uma 

família:  uma mulher Bo h o d o t i  Jus t ina  (J6) , seu marido Apibo - 

tiegedu Jofre  ( 5 7 )  e os 3 f i lhos  de Jus t ina .  A relação entre  

a casa I e a casa J continua em 1975, no entanto, passa a s e r  

mais importante a relação que Jus t ina  e seus f i lhos  mantém com 

a casa P ,  dos Apibokegedu,  c l ã  a que pertence Jofre  ( J 7 ) .  Na 

verdade, como Jus t ina  é uma mulher Bohodoki ,  deveria e s t a r  

mrando na casa D e e l a  e r a  de f a t o  muito c r i t i cada ,  pr incipal  - 
mente pelas mulheres da casa D por morar num espaço reservado 

aos tugarège ( o  caso de Justina foi explicado nas pgs. 82-83). 

2 



Falemos finalmente sobre as transformações ocorridas 

na casa L. Em 1975 e s t a  casa passa a abrigar duas mulheres 

Baado jeba  Luciana (L6)  e  Liane (L7)  e  o neto de uma delas 

Livio (L8), todos da a ldeia  do Perigara. A vinda destas mulhe - 
res  Baado jeba para a casa L ,  dos lwagudu, f o i  arranjada por 

Lineu (L2) , um homem Baada jeba que queria alguém para ajudar 

Lais ( L l )  (sua mulher, íwagudu Kujaguheu) que tinha acabado de 

dar ã l u z .  Esta mudança das mulheres Baado jeba para uma 

casa Iwagudu vem confirmar duas tendências muito comuns entre  

os Bororo. Em primeiro lugar,  pessoas vindas de outra a ldeia  

raramente ocupam o espaço da aldeia reservado ao c l ã  a que 

pertencem; 6 s6 depois de um periodo de adaptação que a mudan- 

ça se  faz (em 1 9 7 7  es tas  mulheres já haviam s e  transferido pa- 

r a  a casa Baadojeba) . Em segundo lugar, como veremos no 

próximo cap; tulo,  o p a r t o  de uma mulher é uma situação em que 

há par t ic ipação a t iva  das mulheres que pertencem ao c l ã  do pai  

da criança. A p a r t i r  de 1 9 7 5 ,  através destas mulheres Baado- 
I 

jeba,  expandem-se as relações de todos os membros da casa L 

para a casa G, dos Baado jeba,  o que não ocorria antes de 1975. 

A s  relações entre  a casa L e a casa I tornam-se bem menos f r e -  

quentes. 

Os grafos mostram, portanto, que as relações entre  

a casa I e as casas J e L são importantes a t é  1 9 7 3 ,  quando es- 

t e s  três grupos passam por um processo de reorganização i n t e r -  

na muito grande .Per=b-se tzirbb que praticamente inexistem re-  

lações entre as casas J e L ,  ambas do clã  íwagudu. A Única re, - 
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iação que ve r i f i ca  é entre  Luiza (L3), uma menina I u t a g u d u  e a 
I 

casa J ,  em 1 9 7 3 ;  também neste ano ocorrem trocas simétricas en - 
t r e  e s t a s  duas casas, mas são trocas entre  Just ina ( 5 6 )  , a mu- 

lher  B o h o d o i r i  e Lais ( L l )  , uma mulher I w a g u d u  . N ~ O  há,portan- 

to ,  relações entre  as mulheres I w a g u d u ,  Lais (L11 , Ju l ia  (J1) e 
I 

Judith ( ~ h ) .  

Tomemos mais um exemplo para mostrar como se t rans  - 
formam, ao longo dos anos, as relações entre indivíduos de d i -  

ferentes  grupos domésticos. Analisemos as relações que OS 
I 

membros das casas Q e R (dos P a i w o e  K u j a g u ~ e u )  mantém com os 

membros da casa P (dos A p i b o i r e g e ) ,  da casa I (dos A i r o h o e l  e 

com membrLs da caça C (dos l 3 o h o d o . ú )  . 

C A S A  c, /9 f0 /9 /  



Quando f u i  para a a ldeia  do ~ Ó r r e g o  Grande pela p r i  

meira vez, em 1 9 7 0 ,  f o i  com os membros da casa Q que mais man- 

t ive  contacto. Durante um bom tempo e ra  como se  e s t a  fosse a 

minha casa na a ldeia  e pude acompanhar de perto as relações que 

e s t e  grupo doméstico mantinha com outros.  

Entre 1 9 7 0  e 1 9 7 1  são muito boas as relações que os 

membros da casa Q mantém com praticamente todas as  outras ca- 

sas  da a lde ia .  Quira (83) e seus f i lhos  es tão sempre na casa 

I dos At rc t roc .  S ~ O  também importantes as  relações que Quira 

( Q 3 )  e Quart in (94) mantém com a casa C ,  dos B c h o d o t r i ;  e l e s  

sempre visitam ~ á c i a  (tl) e Camila (C3), duas mulheres Bohodo&i, 



da mesma linhagem que Quartin ( Q 4 )  . cândido ((22) , homem A h o -  

h o e  casado com cácia ( C l ) ,  mantém relações r i t u a i s  com Quar- 

t i n .  H;, al&n disso,  boas relações entre  Quira e Palrnira 

( P 6 )  uma mulher A p i b o t l e g e :  ambas estão sempre se visitando e 

trocando favores. 

Em 1973 vol to  a ldeia  e encontro na casa Q uma s i -  

tuação muito diferente  da an ter ior .  Quirino ( ~ 2 )  um homem 

B a a d o  j e b a  J e h i g i  O t a g i w u ,  pai de Quira ,  havia falecido há  pou- 

co tempo e estavam realizando seu funeral .  As relações dos 

membros da casa Q limitam-se aos seus w o b e  mais os 

B o h o d o h i  e os J e h i g i  O t o j i w u .  Quira ,  a mulher Paiwoe que e s t a  

va de luto  pela morte de seu pai mantém relações com as seguin - 
t e s  pessoas : Just ina (56) (uma mulher B o k o d o h i .  Aracy ( A i )  (mu - 
lher  J e h i g i  O t o j i w u ) , B e t h  ( B 6 )  (mulher B o k o d o h i  e Carla (C5) 

(uma mulher B o h o d o h i )  . Quartin marido de Quira ,  faz inúmeros f a  - 
vores para seu cunhado (WB) Raul ( R l )  , um homem P a i w o e  vindo 

da aldeia  do Perigara. 

, Na casa Q havia uma tensão muito marcante. Os Bororo 

vivem a morte de um parente de um modo m u i t o  intenso durante os 

r i t u a i s  e ,  nesta época, com "os nervos a f l o r  da pele" manifes - 
tam-se também as relações negativas (queixas, i n t r i g a s ,  roubos, 

rompimentlo de relaçÕes, e t c . )  que antes não podiam se r  f a c i l  - 
mente percebidas. 

Em 1973 eram péssimas as relações entre  a casa Q e 

a casa P dos A p i b o h e g e .  Pier ina ( P l ) ,  uma mulher A p i b o h e g e  



havia s ido  escolhida para s e r  mãe r i t u a l  do finado Qui r ino ,  e 

como t a l ,  e l a  deveria  fazer  o grande ce s to  de palha onde se- 

riam guardados os  ossos do morto depois de enfe i tados .  I r i neu  

(I6), um homem do c l ã  dos Apibotzcge que morava na casa I ,  ha- 

v i a  s i do  escolhido para s e r  ahoe mailou, o representante do 

morto, aquele que deverá caçar  um grande animal e dá-lo como 

mohi aos parentes do morto. 
I 

Neste i n t e r im  I sabe l  (19) , uma mulher Paiwoe, f i l h a  

de Qu i r a ,  resolve s e  casar  com 1nácio ( I 8 ) ,  um rapaz hohoe da 

casa i ,  por tanto  alguém que, como e l a ,  6 também tugaheg e .  

A mãe de ~ n á c i o  é casada com I r i neu  (I6), o honem Apibohege 

que havia s ido escolhido como a t u e  m&u morto. (ver as  r e l a -  

ções de parentesco no g rá f i co  5 página 103-1041.. 

Quira e Quar t in  começam a se indispor com todo mun- 

do. Como vimos anteriormente,  e l a s  não aceitam o casamento en - 
t r e  I s abe l  e 1nácio. ~ l é m  de serem ambos da mesma metade, 1ná - 
c io  não quer t raba lhar  para Qua r t i n .  Por out ro  lado,  as  r e l a  - 
çÕes en t r e  Qui ra  e P i e r ina  ( P l )  vão de mal a p i o r .  Qui ra  e s t á  

sempre acusando P i e r ina  de s e r  fofoqueira ,  f a l a r  mal dos ou- 

t r o s  e de não t e r  s e  dedicado com capricho a fazer  o ces to  on- 

de seriam colocados os ossos de Qui r ino .  

A tensão en t r e  e s t e s  grupos a t i nge  t a l  ponto que 

P i e r ina ,  a mulher Apibohege que havia f e i t o  o grande ce s to  r e  - 
solve queimá-lo a s e  desincumbir de qualquer obrigação r i t u a l .  

I sabe l  v a i  morar na casa I e posteriormente e l a  e seu marido 



1nácio mudam-se para a  a lde i a  do Tadarimana. I r ineu  (I6), o 

homem Apibohege que havia s i do  escolhido para s e r  ako e maiwu. 

do morto muda-se para sua roça ,  bem d i s t a n t e  da a l d e i a .  

O s  membros da casa Q ,  principalmente Qu i r a ,  c r ia ran  

um t a l  clima de desagrado na a lde i a  que a  Única poss ib i l idade  

de continuar  o funera l  de Quir ino  e r a  d i s t r i b u i r  os d i f e r en t e s  

papéis cerimoniais e n t r e  seus ~ r Ó p r i o s  membros. Qui ra  ( f i l h a  

de 'Quirino) e  Quar t in  (genro de Qui r ino)  passam a s e r ,  respec- 
- 

tivamente, mae e p a i  r i t u a i s  do morto. Raul ( R l )  (um homem 

Paiwoe) , f i l h o  de Qui r ino  é designado akoe maiwu do morto e  con - 
sequentemente passa a  s e r  f i l h o  r i t u a l  de Quira  e  Qu-artin (que 

como s e  ve pelos g rá f icos  de parentesco são irmã e cunhado de 

Raul) . 

Em 1975 a casa Q e s tava  queimada e todos os seus mem - 
bros haviam s e  mudado para a  casa R .  Qu i r a  (que ao s e  . mudar 

para a  casa R passa a  s e r  R 7 )  continua com re lações  muito nega - 
t i v a s  com a casa I dos Ahokoe A s  re lações  en t r e  Qui ra  e  Quar - 
t i n  e  a  casa C ,  que a t é  1973 eram muito próximas, passam a 

s e r  negat ivas.  Lembre-se que cândido (C2)  é um homem de muito 

p res t íg io  do c l ã  dos Akorroe e parente das mulheres da casa 

I. O que ocorreu 6 que a re lação  e n t r e  a  casa C e  a  casa Q 

( e  posteriormente R )  f o i  contaminada pelas  re lações  negat ivas 

e n t r e  Q e I. 

Em 1977 v o l t e i  ao ~ Ó r r e g o  Grande e 15 não encontre i  

nenhum dos membros da casa Q ou da casa R .  Todos haviam s e  



mudado para  a a l d e i a  do Tadarimana. Minha h ipó tese  é que du- 

r a n t e  o f u n e r a l  aguçaram-se tensões a n t e r i o r e s  que não eram 

faci lmente pe rcep t Ive i s  . ~ o u q u í s s i m a s  pessoas mantinham boas 

re lações  com Q u i r a  e ao recusar  o c e s t o  f e i t o  p e l a  mulher A p h  - 

bege e l a  e s t ava  também descartando a poss ib i l idade  de c r i ação  

de laços  com todo um grupo de pessoas .  Sua a t i t u d e  f o i  . t a l  

que e l a  acabou r e s t r i n g i n d o  a s  novas re lações  que ser iam c r i a -  

das a p a r t i r  do f u n e r a l  de seu  p a i  a elementos que j á  faziam 

p a r t e  de seu grupo doméstico. A p a r t i r  d a í  s ó  r e s t a v a  uma 

a l t e r n a t i v a  aos membros d e s t e  grupo doméstico que ,  s e  fechara  

sobre s i  : .mudar de a l d e i a .  

A que conclusÕes s e  pode chegar,  tendo em mãos os 

dados apresentados ? A conclusão mais ev idente  é a de que a 

r e l a ç ã o  que membros de um grupo doméstico mantém com out ros  de - 
pende de vá r ios  f a t o r e s :  em primeiro lugar  da organização in -  

f\ 8, 

Q '  t e r n a  dos membros de uma mesma casa.  Numa f a s e  de reorganiza-  
\=  ' 

", " ção do grupo dom6stic0, - quando da introdução de novos e l e -  7' : p 
i h 

r '  mentos na casa,  de novos casamentos e n t r e  membros do grupo, ou 
\-, 

( c  ( I , tquando morire um dos indiv íduos  que p e r t e n c i a  ao grupo domés- 
\ r  9 r 

+ '  ( 

I -,n, t i c o ,  - as re lações  externas  que o grupo mantém tendem também a 
?* 

w 

b 
passar  por um processo de mudança .~ .ogxqo in~~rpo ra  pessoas 'de o; 

< r  - â  C # -  

"&- <: t r o s  c l ã s ,  haverá expansão das r e l ações  de todos o s  seus mem- 
hC 

h '  
bros  pa ra  com os grupos a que pertencem a s  pessoas que foram 

incorporadas.  E ,  de modo inverso ,  uma pessoa tende a man te rd i  - 

f e r e n t e s  re lações  dependendo do grupo a que e l a  s e  f i l i a .  Um 

exemplo d i s t o  6 o caso  de Aracy (J3) que s ó  mantém re lações  



com a casa I enquanto ocupa um espaço adjacente a  e l a .  Esta 

relação deixa de e x i s t i r  quando Aracy muda-se para a  casa A ,  

que de f a t o  e  de d i r e i t o  lhe pertence (Aracy 6 uma Baada jeba  

J e h i g i  O t o j i w u )  . 

Percebe-se também que s ó  6 possIvel t e r  uma idé ia  

das relações que um grupo doméstico mantém com outro quando se  

tem uma noção muito c la ra  do que e s t á  ocorrendo em toda a  a l -  

deia. Como se viu pela análise dos grafos,  vinculos de d i fe  - 
rentes t ipos  ligam os indivlduos distr ibuldos pelas vár ias  ca- 

sas da aldeia.  I s t o  quer dizer que se  eu não tenho boas r e l a  - 

ções com a casa I ,  e  se  há  fo r t e s  relações entre  a  casa I e  a  

casa C (individuos do mesmo c lã  moram nestas duas casas) exis-  

t e  uma grande probabilidade de que também não sejam posit ivas 

as minhas relações com a casa C .  

E .  ' ~en ' s6es ,  Conflitos e  - Fofocas 

S Ó  quem já esteve numa aldeia  indígena consegue aqui - 

l a t a r  o clima de tensão, i n t r i g a s  e  fofocas que por vezes paz 

sa a  mobilizar a  atenção de praticamente todas as pessoas da 

aldeia.  A própria disposição c i rcu lar  das casas ao redor de 

um p á t i o  (o bohoko)  e de uma casa central  (ba imanagejewul  já 

favorece uma situação em que todos sabem da vida de todos, sen - 

do que esse "todos" são pouco mais de 1 0 0  individuos convi- 

vendo diariamente em íntima proximidade espacial .  

Todas as casas da a ldeia  tem duas portas quase que 



cen t r a i s  ,uma que dá para o p á t i o  e uma que dá para os fundos 

da casa .  I? em f r e n t e  a e s t a  por ta  que as mulheres passam a 

maior p a r t e  do tempo quando e s t ão  em casa.  AI e l a s  cozinham, 

fazem a r  t e f a t o s  , conversam e principalmente,  acompanham tudo 

o que ocorre na a lde i a  - quem f o i  buscar lenha ou alimentos na 

roça,  que mulheres foram juntas tomar banho, quem entrou na ca - 
s a  de quem, que homens entraram ou sairam da casa c e n t r a l  .Quan - 
do a s  coisas  não e s t ã o  ao alcance da v i s t a ,  as  paredes de pa- 

lha de que são f e i t a s  as  casas faci1ita.m muito a chegada das 

Rapidamente espalham-se os comentários, que em g e r a l  

s e  referem a quebra de normas de conduta por alguém. Forma-se 

na a lde i a  h a  rede de informações l igando e opondo a s  pessoas 

envolvidas.  A s  vezes tudo termina nos comentários que vão d i -  

minuindo e perdendo o i n t e r e s s e .  A s  vezes,  pe lo  con t r á r i o ,  o 

clima de tensão v a i  chegando a um t a l  ponto que 6 necessár io  - u 

ma a t i t u d e  pública e formal para que .a  v ida  possa retomar seu 

ri tmo normal. 

"Quando s a i  m u i t o  f u x i c o  e  o  macauã c a n t a  de n o i t e  6 
p o r q u e  algum Bororo velho vai mor rer " ,d iz ia  uma velha mulher 

Bororo. 

Fofocas, escândalos,  redes de i n t r i g a s ,  tem s ido  ,nos 

Últimos anos, obje tos  de a n á l i s e  de vá r ios  antropólogos. Em 

"Gossip and Scandal" Gluckman faz  um estudo re t rospec t ivo  de 

como o tema f o i  t r a tado  por vá r io s  autores  e procurar  retomar 



as conclusÕes de Herskovits, que f a z  uma análise mais aprofun- 

dada da £o£ oca como mecanismo de manutenção dos valores morais 

de uma sociedade. Em seu ar t igo  Gluckman pretende mostrar a 

fofoca como parte integrante da vida soc ia l  cotidiana de qual - 
quer sociledade. 

" T h e i r  i m p o r t a n t e  i s  i n d i c a t e d  b y  t h e  f a c t  t h a t  e v e r y  

s i n g l e  d a y  and f o r  a  l a r g e  p a r t  o f  each  d a y ,  mos t  o f  

us a r e  e n g a g e d  i n  g o s s i p i n g "  ( p .  3 0 8 )  ( 8 ) .  

A fofoca tem, segundo Gluckman, importantes virtudes: 

" C l e a r l y  t h e y  m a i n t a i n  t h e  u n i t y  m o r a l s  and v a l u e s  

o f  s o c i a l  g r o u p s .  Beyond t h i s ,  t h e y  e n a b l e  t h e s e  

g r o u p s  t o  c o n t r o l  t h e  c o m p e t i n g  c l i q u e s  and a s p i r i n g  

i n d i v i d u a i s  o f  w h i c h  a11  g r o u p s  a r e  composed .  And 

f i n a l  l y ,  t h e y  make p o s s i b l e  t h e  s e l e c t i o n  o f  l e a d e r s  

w i  t h o u t  e m b a r a s s m e n t "  ( p .  3 0 8 ) .  

Apesar de ser  item constante de toda e qualquer so- 

ciedade a fococa 6 um processo culturalmente determinado, com 

regras estabelecidas e que quando não observadas pode levar as 

pessoas a sofrerem sé r i a s  sanções. Wolf Bleek em "Witchcraft, 

gossip and death: a soc ia l  drama" resume as 5 principais carac 

t e r í s t i c a s  da fofoca t a l  como vem sendo analisada por vários 

antropólogos : ( 1 9 7 6  :527)  

1 .  R e f o r ç a  a s  n o r m a s .  

2 .  E t r a n s m i t i d a  e n t r e  membros d e  um g r u p o .  

8 .  Para uma análise interessante  sobre a fofoca na nossa so- 
ciedade atua l vide ~ o s é  Angelo Gaiarsa: Tratado Geral sobre a Fofo- 
c a : m  análise da desconfiança h u ~ ~ n a .  Sumnis ~ d i t o r i a l , ~ ã o  Paulo,1978. 



3. G i r a  e m  t o r n o  d e  p e s s o a s  q u e  t e m  uma r e l a ç ã o  s o -  

cial m u i t o  p r ó x i m a .  

4 .  S e r  a l v o  d e  f o f o c a  6 i n d i c a t i v o  d e  i m p o r t â n c i a  s o  - 
c i a l .  

5. A f o f o c a  é u t i l i z a d a  e m  prol d e  i n t e r e s s e s  p e s -  

s o a i s .  

Em 1975, durante  a pesquisa de campo que r e a l i z e i  na 

a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  Grande, havia  um clima de tensão muito f o r -  

t e .  ~ l é m  d i s s o ,  n e s t a  época o chefe do Pos to  lndigena da 

FUNAI es tava  ausente;  no pos to  havia  apenas a irmã do chefe  

de pos to  e que atuava como pro fessora .  

Es te  f a t o  6 importante porque atualmente 6 impossi- 

v e l  uma a n á l i s e  da v ida  da a l d e i a  que não leve  em conta a s i -  

tuação de contacto que vivem os Bororo. É importante t e r  em 

mente que o Posto Indígena exerce grande i n f l u ê n c i a  e n t r e  os  

Ind ios .  Em pr imeiro  lugar  porque é a í  que s e  i n s t a l a  o redu - 
t o  da sociedade nac ional .  A a tuação dos elementos do P .  I .  s e r  - 
ve como modelo de um dos modos de s e r  do " c i v i l i z a d o " .  O s  h- 

d i o s  tem plena consciência  de que e s t e  não é o Único e s t i l o  de 

v ida  p o s s í v e l  f o r a  dos padrões da a l d e i a ,  mas e s t e  é, no entan  - 
t o ,  o mais próximo e aquele com o q u a l  e l e s  mais convivem. Nes - 
te s e n t i d o  o Posto ~ n d í g e n a  se rve  como um dos pontos de r e f e -  

r ê n c i a  para  a concei tuação de d o i s  modos de s e r :  indio/não h- 

d i o ,  ou a inda ,  da oposição nÓs/outros. 

A atuação do Pos to  ~ n d i g e n a  como modelo de e s t i l o  de 

v ida  é aparentemente c o n t r a d i t ó r i a  po i s  age em d o i s  sen t idos  o - 



3 .  G i r a  em t o r n o  de  p e s s o a s  que  tem uma r e l a ç ã o  s o -  

c i a l  m u i t o  p r ó x i m a .  

4 .  Ser  a l v o  de f o f o c a  é i n d i c a t i v o  de i m p o r t â n c i a  s o  - 
c i a l .  

5 .  A f o f o c a  é u t i  l i z a d a  em p r o l  de i n t e r e s s e s  p e s -  

s o a i s .  

Em 1975, durante  a pesquisa de campo que r e a l i z e i  na 

a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  Grande, havia  um clima de tensão muito fo r -  

t e .  ~ l é m  d i s s o ,  n e s t a  época o chefe do Pos to  ~ n d i g e n a  da 

FUNAI e s t a v a  ausente;  no pos to  havia  apenas a irmã do chefe  

de pos to  e que atuava como pro fessora .  

Este f a t o  6 importante porque atualmente é impossi- 

v e l  uma a n á l i s e  da v ida  da  a l d e i a  que não l eve  em conta a s i -  

tuação de contac to  que vivem os Bororo. I? importante t e r  em 

mente que o Pos to  Indígena exerce grande i n f l u ê n c i a  e n t r e  os  

Ind ios .  Em pr imeiro  lugar  porque é ai que se i n s t a l a  o redu - 
t o  da sociedade nac ional .  A atuação dos elementos do P .I .  s e r  - 
ve como modelo de um dos modos de s e r  do "c iv i l i zado" .  O s  ín-  

d i o s  tem plena consciência  de que e s t e  não é o Único e s t i l o  de 

vida p o s s í v e l  f o r a  dos padrões da a l d e i a ,  mas e s t e  é, no entan  - 
t o ,  o mais próximo e aquele com o q u a l  e l e s  mais convivem. Nes - 
te s e n t i d o  o Posto Indigena se rve  como um dos pontos de r e f e -  

r ê n c i a  pa ra  a concei tuação de d o i s  modos de s e r :  indio/não h- 

d i o ,  ou a inda ,  da oposição nÓs/outros . 

A atuação do Pos to  ~ n d í g e n a  como modelo de e s t i l o  de 

v ida  é aparentemente c o n t r a d i t ó r i a  p o i s  age em d o i s  s e n t i d o s  - o 



postos. Dependendo da si tuação e l e  aparece para os Bororo co- 

mo um modelo a se r  evitado e contestado; por vezes é um modelo 

que vários aspiram poder imi ta r .  Na medida em que uma das 

"virtudes" da fofoca é a reafirmação de cer tos  valores morais 

do grupo ' (cr i t ica-se  ou se faz fofoca sobre aqueles que se  a- 

fastaram ou'negaram es t e s  valores)  e na medida em que e l a  se r -  

ve como elemento de caracterização de um grupo por oposição a 

outro,  f i c a  c la ra  a importância do Posto ~ndigena  como um dos 

elementos de compreensão do processo pelo qual  tensões, conf li- 

tos e fofocas são criados,  veiculados e resolvidos. 

Gostaria de narrar  um "caso" que presenciei em cam 

po e que s e  estendeu pelos t r ê s  meses em que permaneci na a l -  

deia do ~ Ó r r e g o  Grande, em 1 9 7 5 .  Duas mulheres Bokodori desco 

briram que estavam grávidas do mesmo homem. Uma delas Waldorni - 
r a  (W13) morava no Posto ~nd igena ,  a outra ,  Just ina  ( J 6 )  na 

a ldeia .  

Wladimir (W15) estava casado com Just ina .  Como' e l e  

e ra  um A p i b o h e g e  ambos estavam sempre na casa P ,  onde morava 

a irmã da mãe de Wladimir. Just ina  f icou grávida e antes do 

nene nascer e l e s  se  separaram. Wladimir (W15) mudou-se para a 

casa W e ,lá passou a s e r  v i s t o  e t ra tado por todos como marido 

de Waldomira, que também ficou grávida. A fofoca começou a 

se espalhar quando descobriram que a criança de Waldomira i r i a  

nascer antes que a de Jus t ina .  

Pier ina  ( P l )  , uma mulher A p i b o t e g e ,  t i a  'de Wladimir 
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(W15) , e ra  muito ligada a Just ina ( J 6 )  . Enquanto e l e s  estavam 

casados Just ina  estava sempre na casa P cozinhando e ajudan- 

do Pier ina  nos afazeres domésticos. Depois que e l e s  se separa - 
ram Pierina continuou como al iada de Jus t ina  e lhe contava tu- 

do o que sabia de seu sobrinho, tudo o que e l a  presenciava no 

posto: as relações entre  Wladimir e Waldomira e os presentes 
! 

que e l e  dava para Waldomira, e t c .  

Por  outro lado, Wladimir contava com o apoio das mu- 

lheres da casa G ,  principalmente Genoveva ( G 1 4 ) ,  uma mulher 

Bohada&i e Gabriela ( G 1 6 )  , uma mulher 8aado j e b a .  Estas mu- 

lheres iam muito ao posto e passavam o d ia  na casa W com Waldo - 
mira e Wininha ( W 9 ) ,  mãe de Waldomira, e que estava casada com 

um homem K i e .  

Observando-se os grafos da a ldeia  percebe-se que a 

casa J e s t á  localizada na metade pertencente aos tugarege. J: 

nos referimos, em páginas anter iores  2 s i t u a ~ ã o  criada pelo 

f a t o  de Just ina  ( J 6 )  , uma mulher Bohodatri e portanto da meta - 
de ecehae ocupar um espaço que não lhe pertencia.  Mas, em 

par te  devido a e s t e  f a t o  mesmo, Just ina  (56) contava com O 

apoio das mulheres t uganege .  ~ l é m  de Pier ina  ( P l )  (Ap ibo t rege)  

e l a  e r a  também al iada de duas mulheres A n o m e :  Paulina (P4 )  e 

Ida (111) . 

Era infindáveis os comentários que corriam de ambos 

os lados; havia inclusive rumores de que Jus t ina  ( J 6 )  i r i a  dar 

uma surra  nas mulheres da casa G .  Como em todos os lugares 



rumores e boatos espalham-se fac i lmente  e de repente  todas s e  

sentem ofendidas ao saber  o que uma d i s s e  que a o u t r a  d i s s e  e 

que todos já e s t ã o  sabendo o que f o i  d i t o .  Porque s e  a q u i l o  

que uma d i s s e  que a o u t r a  d i s s e  é verdade, en tão  realmente nor - 
mas morais foram quebradas e a s  ofendidas não tem como enfren-  

t a r  a op in ião  púb l i ca .  O escândalo deve s e r  e s c l a r e c i d o ,  rumo - 

r e s  d iss ipados  e a s  acusações f e i t a s  publicamente.  

Como d i z  Gluckman: 

I I . . . t h e  s  t r u g g  l e s  b e t w e e n  v i  1 l a g e r s  a r e  n o t  f o u g h t  

o p e n l y  i n  c o m m i t t e e  ! , r n e e t i . n g . ' . u n t i l  c r i s e s  a r e  r e a -  

ched"  . ( p ,  3 1 2 ) .  

I Entre  os Bororo e s t e  t i p o  de c o n f l i t o  é r e so lv ido  de 

forma muito d i f e r e n t e ,  conforme s e  t r a t e  de homens ou mulheres 

envolvidos no d i z  que d i s s e .  O s  homens afirmam suas pos i -  

ções e reestabelecem seu  p r e s t í g i o  a t r a v é s  das ''puxaçÕes de 

h i s t ó r i a " ,  como e l e s  mesmos dizem. A s  mulheres a t r avés  da aca 

reação.  

Cada linhagem Bororo..se o r ig inou  de alguns a n c e s t r a i s  

que eram espéc ies  n a t u r a i s  consideradas i n s i g n i f i c a n t e s  , como o 

sapo, besouro, l a r v a s ,  t r a ç a ,  e t c .  (vide Crocker 1 9 6 7  : 117-118 e 

Levak 1971: 142-145). Es tes  a n c e s t r a i s  viviam de forma t o t a l -  

mente inadmissíve 1 segundo o s  padrões de comportarnen t o  Bororo 

es t abe lec idos  poster iormente,  mas ainda num tempo mi t i co .  1nÚ - 
meros mitos falam d e s t e s  a n c e s t r a i s :  o que e l e s  f izeram, como 

e l e s  viviam, o que comiam, como deram origem as l inhagens , e t c .  



O conhecimento dos mitos, das tradições e das for-  

mas de e t iqueta  Bororo é indispensável para que um homem venha 

a t e r  p res t íg io  e se r  respeitado. fi assim que em casos de d i s  - 
puta s a i r á  vencedor aquele que melhor demonstrar conhecimento 

acerca das origens da linhagem do outro. Em forma de discurso 

são trocados insul tos  mÚtuos, um mostrando ao outro que e l e  

não passa de uma insignif icante  espécie na tura l ,  t a l  como seu 

ancestra l .  Por i s s o  os Bororo relutam tan to  em narrar  e s t e s  

mitos. Eles são a sua arma para disputas e além disso  s e  a l -  

guém do c l ã  dos A p i b o ~ e g  e ,  por exemplo, f i c a  sabendo que um 

outro contou um mito a respei to  de seu c l ã ,  t e rá  todo o d i r e i -  

t o  de i r  tomar sat isfações  desta pessoa. 

Por outro lado, quando são mulheres as envolvidas nas 

fofocas, è quando e l a s  atingem a dimensão de escândalo, a so- 

lução 6 uma espécie de assembléia feminina. Segundo uma das 

mulheres que estava envolvida no caso o objetivo da "assem- 

b lé i a"  6 fazer com que as pessoas parem de comentar sobre as 

outras pelas costas ,  e digam na fren,te o que tem a d ize r .  De 

ambos os lados são chamadas testemunhas, e o evento pode durar 

a t é  4 horas. 

O encontro das mulheres envolvidas f o i  realizado na 

casa D,  o que por s i  já 6 s ign i f i ca t ivo ,  uma vez que é e s t a  a 

casa que Just ina  ( 5 6 )  deveria e s t a r  ocupando, e não a casa J.  

Na f r en te  da casa foram colocadas vár ias  e s t e i r a s  e a i  as mu- 

lheres começaram seus discursos.  A s  duas mulheres mais velhas, 

uma B o h o d o k i  Denise ( D l )  e uma B a a d o j e b a  Gorete ( G 1 1 )  f i -  



zeram longos d i scursos  aconselhando J u s t i n a  ( 5 6 )  a mudar de 

a l d e i a ,  i r  para  o Tadarimana, onde morava seu irmão materno. 

Falaram também as  ou t ras  mulheres p resen tes :  Genoveva ( G 1 4 )  e  

Gabriela  ( G 1 6 ) ,  Irma ( 1 4 )  e  Dilma (D2). Note-se que o encon- 
N 

t r o  e r a  muito formal e rea l izou-se  em f r e n t e  a casa  D ,  e  nao 

den t ro  d e l a ,  para  que todos pudessem ouvir  o que i a  s e r  d i t o .  

Nas o u t r a s  casas  da a l d e i a  havia  um clima de s i l ê n c i o  para  que 

s e  pudesse e s c u t a r  atentamente o que e s t a v a  acontecendo. 

Talvez fosse  i n t e r e s s a n t e  e l u c i d a r  alguns dados que 

e s t ã o  por t r á s  d e s t e  caso  aparentemente t ã o  c o r r i q u e i r o .  E s t e  

caso f o i  escolh ido  exatamente porque e l e  permite perceber  vá- 

r i o s  elementos que entram em jogo na a tuação  dos grupos domés- 

t i c o s .  

Sobre a necessidade das pessoas ocuparem os espaços 

que t radicionalmente l h e s  cabem na d i spos ição  das casas  da 

a l d e i a  j á  falamos b a s t a n t e .  E são  os homens e mulheres mais 

velhos de cada c l ã  que mais ins i s t em n e s t e  f a t o .  Outro ponto 

importante  é que toda a h i s t ó r i a  g i r a  em torno  da d i s p u t a  de 

duas mulheres Bo bodotri por um h omem A p i b  aheg e .  

Wladimir (W15) é Apibohege Kuhugugua 

J u s t i n a  (J 6 )  é BokodohL Ecehae Anogia Kaigu 

Waldomira (W13) é Bo h o d o t i  Ecehae lnohutri 

HZ e n t r e  os Bororo uniões m a t r i m n i a i s  mais e menos 

v a l o r i  zadas . A s s i m ,  segundo um informante,  é considerado bom 

o casamento e n t r e  Bohodahi í n o k u h i  e A p i b o / ~ e g e  Kutrugugua, 



mas não é muito valorizado o casamento e n t r e  Bokodoi l i  Ka igu  e 

C 

Apibohege Kuhugugua, "porque Kaigu e maior que Kuhuguguatt . 
( a  r e s p e i t o  de preferências  matrimoniais en t r e  os Bororo v i  - 
de V i e r t l e r  1 9 7 6 :  218-240) . De acordo com e s t a  informação se-  

r i a  mais i n t e r e s san t e  o casamento e n t r e  Wladimir (W15) e  Waldo - 
mira (W13). 

Por out ro  lado, é f  á c i  1 entender por que P i e r i na  ( P l ) ,  

Apibohege Kuhugugua t i a  de Wladimir (W15), manteve tão  firme- 

mente sua a l i ança  com J u s t i n a  (J6). Enquanto os do i s  estavam 

casados e l a  podia contar  com o t raba lho  de duas pessoas,  o  que 

e r a  muito importante para a  manutenção de seu grupo doméstico, 

principalmente quando s e  sabe que na casa P moravam, em 1975, 

P i e r i na  ( ~ 1 )  e seu marido, já mais velho, a  f i l h a  de P i e r i na  

( P l )  e  paul ina (P4), uma velha mulher Ahohoe que não mais t r a  - 
balhava. Na hora em que Wladimir (W15) realmente e s t a b i l i z a s -  

s e  suas re lações  com Waldomira (W13) ele pas sa r i a  a morar d e f i  - 
nitivamente na casa W ,  s i t uada  no pos to  indígena,  e  com i s t o  

a  casa P pe rder ia  do i s  importantes elementos. Lembre-se ainda 

que durante a  pr imeira f a se  do casamento o homem deve t raba-  

l ha r  mui.to para os parentes  de sua esposa, não lhe  sobrandotem - 
po para s e  dedicar  aos parentes  de seu grupo de ori.gem.. 

Como Jus t i na  (56) v i v i a  sozinha,  Wladimir (W15) poderia  con t i  - 
nuar trabalhando para  a  casa P ,  sem ter que d i v i d i r  seus es£or - 

ços e n t r e  seus parentes  a f i n s  e seu grupo de origens.  

C' 

Do lado da casa W o  caso s e  desenrolou de modo um 

pouco d i f e r e n t e .  Waldomira (W13) é f i l h a  do primeiro casamen- 



t o  de Wininha ( W 9 ) .  Atualmente Wininha (W9) estava casada com 

Walter (W10) , um homem do c lã  dos K i e .  Como se sabe, é muito 

comum entre  os Bororo um homem manter relações sexuais com uma 

mulher e com a f i l h a  desta mulher de um casamento an ter ior .  Es - 
t e  t ipo  de relação, embora muito frequente não é publicamente 

valorizado. Havia rumores, no posto e na a lde ia ,  de que a 

criança que Waldomira (W13) estava esperando era  de Walter (W10) 

(marido de Wininha (W9) ,  e  não de Wladimir (W15). 

Ora, é bem sabido que es t e  t ipo de relação - de um 

homem com a f i l h a  de sua mulher - não só não é comum entre  os 

"civil izados" como 6 considerado tabÚ em muitos lugares. Quan - 
do se sabe que a casa W e s t á  localizada no Posto ~ndlgena ,  e 

não na a lde ia ,  pode se imaginar toda repercussão negativa que 

e s t a  relação t r a r i a  para os membros da casa W .  Neste sentido 

e ra  fundamental para e s t e  grupo doméstico que se  es tab i l izasse  

a relação entre  Waldomira (W13) e  Wladimir (W15), e que Wladi- 

mir assumisse a paternidade sobre a criança. 

Finalmente, para que se  possa t e r  uma compreensão 

mais global do caso narrado, é preciso que se  conheça a posi- 

ção de Walter (W10) nesta h i s t ó r i a  toda. Walter 6 um homem 

do c lã  dos K i e  e que tem pouco mais de t r i n t a  anos, ou s e j a ,  

e s t á  numa categoria de idade que deve par t ic ipar  ativamente da 

es fera  jurldica e r i t u a l  da a ldeia .  Mas na aldeia dificilmen- 

t e  Walter conseguiria se  impor. Walter é fanfarrão e debocha- 

do, carac ter í s t icas  de personalidade que não coincidem com a- I quelas preco~izadas  pelo ~ a d r ã o  idea l  do homem Bororo. Mas 



além d i s s o  Walter desconhece os  mitos e  t rad ições  Bororo, O 

que o  diminui muito pe ran te  ou t ros  homens da a l d e i a  de sua i d a  - 
de. Por ou t ro  lado,  Walter domina alguns elementos do mundo 

0 $ 
não fnd io :  f a l a  portugues,  l e ,  escreve  e  f a z  contas razodvelrren- 

t e  bem, sabe l i d a r  com o gado e  6 e l e  quem assume o  lugar  de 

encarregado do p o s t o  na ausência d e s t e .  

Cono não conseguia s e  a f i rmar  na a l d e i a ,  f o i  e s t r a t é  - 
g i c a  a  sua  mudança pa ra  o  Pos to  ~ n d l g e n a .  0s  índ ios  que moram 

no pos to  tem um bom relacionamento com o  pessoa l  da FUNAI que 

a1 r e s i d e ,  gozam tambgm de um c e r t o  ~ r e s  t I g i o  . fi c l a r o  que e s  - 
t e  6 um p r e s t i g i o  que s e  i n s e r e  num out ro  s i s tema de va 10- 

r e s  - o do mundo " c i v i l i z a d o "  - mas que não pode s e r  desconsi-  

derado. Ocorre que .. para  s e  manter uma posição de ~ r e s t l g i o  

n e s t e  o u t r o  mundo há que s e  obedecer a s  r e g r a s  do jogo, que no 

caso excluem a  p o s s i b i l i d a d e  de casamento e n t r e  um homem e  

aquela  que n e s t e  ou t ro  s i s tema 6 sua enteada.  ~ a ;  a  importân- 

c i a  da formalização do casamento e n t r e  Waldomira (W13) e  Wladi - 
m i r  (W15) . 

.. 

Como s e  v iu  no decor re r  d e s t e  c a p l t u l o  a casa Bororo 
L 

c o n s t i t u i  o  ponto c e n t r a l  da s o c i a b i l i d a d e  co t id iana .  E l a  e  

o  espaço onde s e  circun;sc~w a comunidade de subs t â n c i a ,  cons ti - 
t u ida  por aqueles indivíduos que compartilham de uma substân - 
c i a  f l s i c a  comum, dos mesmos alimentos e  do mesmo t e t o .  A 



casa,abrigo des ta  comunidade de substância ,  s e  subdivide i n t e r  - 
namente em espaços d i s t i n t o s ,  apenas d i fe renc iáve i s  quando s e  

observa os l o c a i s  das a t iv idades  mais privadas de cada f a d -  

l i a  nuclear  : comer, p roc r i a r  e  formir . Cada um des tes  espa- 

ços c o n s t i t u i  campo onde a substância f l s i c a  compartilhada 

promove uma identidade ainda maior e n t r e  as pessoas,  que pas- 

sam a observar resguardo quando uma de las  s e  encontra em uma 

fase  c r i t i c a  da vida e  que exige de terminados cuidados, como 

veremos no capí tu10 seguinte .  

A casa s e  transforma de modo análogo 5s transforma - 
ções por que passam seus membros, e  a  própr ia  d i s t r i b u i ~ ã o d o s  

espaços s o c i a i s  da casa Bororo r e f l e t e  a  maneira que e l e s  tem 

de perceber a  sua rea l idade s o c i a l .  Novos espaços são cr iados 

para uma mulher s o l t e i r a  que s e  casa,  para farnzlias que vem 

de ou t r a  a lde i a  e  que s e  transferem para a  casa. Embora ha ja  

de f a t o  uma identidade e n t r e  as  pessoas que moram numa mesma 

casa,  a  identidade maior é aquela que s e  v e r i f i c a  en t r e  pes- 

soas de uma mesma famll ia  nuclear ,  pelo f a t o  delas  trocarem 

e n t r e  s i  substâncias v i  t a i s  portadoras de kahahe (Crocker 1967: 

55) como sangue, semen, sangue menstrual e  l e i t e  materno. ~ a l  

o f a t o  des tas  faml l i as  ocuparem espaços d i s t i n t o s  no i n t e r i o r  

da casa .  

A casa Bororo é normalmente r e p l e t a  de obje tos  mas 

durante as  primeiras f a se s  de um fune ra l ,  em que s e  observa l u  - 
t o  r igoroso,  a  casa f i c a  praticamente vazia.  ~ l é m  d i s so ,  a  ca - 
s a  é também expressão do l u t o  de seus membros; na casa dos 



enlutados a po r t a  e a janela que dão para  o centro da a lde i a  

devem permanecer fechadas. A marginalidade a que são  submeti- 

dos os enlutados s e  r e f l e t e ,  assim, na p rópr ia  ca- 

s a  onde e l e s  moram. 

Tudo o que pertenceu a um indivlduo deverá s e r  des- 

t r u ido  após sua morte e evidentemente a sua casa não poderia  - 
escapar : também e l a  deverá s e r  queimada. Neste sen t ido ,  é pos - 
s l v e l  ver  a casa Bororo como uma das expressões mate r ia i s  do 

gênero de vida de s t e  povo. Se a morte põe fim a um homem con- 

c r e to ,  também sua casa deverá desaparecer .  No entanto ,  assim 

como a ident idade s o c i a l  de um indivlduo deve permanecer após 

sua morte, a t ravés  do akoe maiwu ( representante  s o c i a l  do mor- 

t o ,  sobre quem falaremos no capitulo s e g u i n t e ) ,  também a ca te-  

gor ia  s o c i a l  que aquela casa representa  deverá permanecer. Uma 

nova casa s e r á  en tão  construída naquele mesmo espaço. 

A casa é o l o c a l  onde moram pessoas concretas,mulhe- 

r e s ,  homens e cr ianças .  Mas B l a  é, antes  de tudo, o espaço que 

representa  uma ca tegor ia  s o c i a l ,  a linhagem, unidade bás ica  pa - 
r a  a compreensão da organização s o c i a l  Bororo. 

O âmbito doméstico e n t r e  os Bororo e s t á ,  com se  

v iu ,  profundamente relacionado 2 s i  tuação matrimonial dos mem - 
bros de cada um dos grupos domésticos, a mortes, a a jus tamen - 
tos  i n t e r i nd iv idua i s  e por i s t o  mesmo e s t a  é uma e s f e r a  que s e  

transforma rapidamente sob o ponto de v i s t a  do contingente de- 

g r á f i co ,  das pessoas que moram numa determinada casa durante 

um cer to  período de tempo. 



ti Se a v ida  s o c i a l  Bororo é assim t ã o  f l u i d a ,  como a 
P bL * '  

$ a n á l i s e  dos g ra fos  aponta,  como 6 poss Ive l  pensar a cont inuida  Q 2 - b  L - 
c,? ,a 1 
-, 

4 ,r. de d e s t a  sociedade ? 
C T (/" 

r.: 
u Creio que pa ra  entendermos os  elementos bás icos  da 

i U  

? '  

Y '  
e s t r u t u r a  s o c i a l  Bororo t e r e m s  que nos d e t e r  numa a n á l i s e  das &" 
v á r i a s  f a s e s  que compõem o c i c l o  da v ida  de um indivxduo. Ve- 

remos como a sociedade Bororo ' c o n s t r o i '  os seus indivlduos 

conferindo-lhes uma ident idade  que é continuamente afirmada e 

reelaborada . Procuraremos most rar  como c e r t o s  processos de 

transformação permitem pensar a continuidade da v ida  s o c i a l  Bo - 
r o r 0  e veremos qua l  o papel do grupo doméstico nes te  processo.  



C A P ~  TULO IV - 

O CICLO DA VIDA BORORO ( * )  

1. Da Natureza Para A Cultura -- -- 

" A  MULHER S A B E  QUE E S T A  G R A V I D A  
QUANDO SENTE N O J O  DE A L G U M  P E I X E  
O U  B ICHO", ( B e n e d i  t a  B o k o d o r i  , C .  
G., 1975). 

Em geral  não sabem ao cer to  quando a criança i r á  nas - 
ter, mas 5s vezes contam as luas.  fi importante que a mulher 

grávida e s t e j a  morando com s-eu marido para que e l e  possa s a t i s  - 
fazer  seus desejos. Dizem que quando a mulher sente vontade 

de comer carnes de peixe ou de animais de caça a criança será  

do sexo masculino; s e ,  ao contrár io ,  p r e f e r i r  comer mel, cocos 

( * )  Neste capí tulo  detenho-me apenas nos dados recolhidos por 
m i m  e que não constam da l i t e r a t u r a ,  ou então aqueles que 
são indispensáveis anál ise  do grupo doméstico. Se- 
r i a  muito exaustivo r e p e t i r  os dados sobre o c i c lo  de vida 
do individuo e que são abundantes na l i t e r a t u r a  sobre os 
Bororo, (vide en t re  outros,  Crocker 1 9 6 7 ,  EBI e Vie r t l e r ,  
1 9 7 2 )  . 



e f ru tos  do mato nascerá uma menina. Esta  revisão já anteci  - 
pa o t ipo  de at ividade que a criança t e rá  durante a vida pois 

na divisão sexual de trabalho entre  os Bororo são os homens 

que caçam e pescam, enquanto as mulheres se  dedicam 2s a t iv ida  - 

des de coleta .  

A d i e t a  de uma mulher grávida envolve algumas p a r t i -  

cularidades : os alimentos a serem ingeridos devem ser  moles 
* 

e não duros, prescrição que provavelmente e s t á  associada a 

própria consti tuição do corpo da criança que es tá  sendo forma- 

da (que enquanto f e t o  ainda não tem ossos duros e f o r t e s )  . To - 
das as carnes, de caça e de peixe, (com exceção da carne de boi 

que s ó  recentemente passou a se r  consumida) , - devem ser  cozi- 

das ou moqueadas. De modo algum a mulher grávida e aquele que 

6 considerado pai da criança que e s t á  para nascer, devem consu - 
m i r  carne assada, pois i s t o  aca r re t a r i a  manchas azuis no corpo 

da criançla. Frutos do cerrado também devem ser  cozidos e não 

assados, pela mesma razão. 

Depois que a criança nasce há preferências por 11- 

quidos doces. "Eu não quer ia  tomar mate, tomar café,  só trem. 

doce 'I, me d i z i a  uma mulher do ~ Ó r r e g o  Grande. Segundo meus 

dados de campo, e s t a  preferência por alimentos doces ocorre 

após o par to  e não durante a gravidez, como parece suger i r  Cro - 
cker ( 1 9 6 7 : 6 0 - 6 1 ) .  As bebidas doces são o alimento dos ahoe, 

e é in teressante  que e s t a  preferência s u r j a  após o par to ,  pois 

é a p a r t i r  deste momento que se  i n i c i a  o longo processo de in-  

serção da criança na e s fe ra  da cul tura ,  associada aos akoe, 

como veremos logo a seguir .  



Note-se o papel sociolÓgico fundamental desempenhado 

pela alimentação nesta fase  em que um novo indivíduo e s t á  para 

v i r  ao mundo ( 9 ) .  J? observando a sua reação frente  a certos 

alimentos que uma mulher se  dá conta de sua condição de grá- 

vida; preferências alimentares são indicat ivas  do sexo da 

criança que e s t á  para nascer; e são as p r e s c r i ç k s  alimentares 

( i t ens  a serem consumidos e i t e n s  que devem ser rigorosamente 

evitados) que asseguram a boa formação da criança.  Frente a 

es tes  dados é impossível não lembrar das afirmações de ~ é v i -  

Strauss que mostra a cu l inár ia  e os padrões alimentares como 

forma universal de at ividade humana e ao mesmo tempo como uma 

linguagem na qual cada sociedade traduz inconscientemente a 

sua e s t ru tu ra ,  e a especificidade de sua cultura.  ( ~ é v i ~ t r a u s s ,  

C .  : O ~r i .ângulo cu l inár io .  I N  L' Arc Documentos, são PauloJ978). 

Evidentemente os ~adrÕes  alimentares tem papel de destaque des 

de a gravidez pois é já a p a r t i r  deste momento que se  i n i c i a  

o processo de criação de um indivíduo, não como mero se r  b io ló .  - 
gico, mas como alguém que deverá por tar  uma identidade é tn ica .  

" s ã o  a s  m u l h e r e s  d a  p a r t e  d o  p a i  q u e  vem a j u d a r  a  mãe 

a  d a r  a  l u z .  As i r m ã s  da  mãe a j u d a m  um p o u c o  sÓ,mas 

n ã o  v a i  n o  p e s o .  A m a i s  v e l h a  da  g e n t e  d o  p a i  6 e s -  

c o l h i d a  p a r a  c o r t a r  o  c o r d ã o  u m b i l i c a l  s e j a  a  c r i a n -  

ç a  homem o u  rnu 1 h e r " .  

A criança passará a chamar e s t a  mulher de imahugo ,  - 

9 .  Crocker ( 1 9 6 7  :57 e 5 9 )  enfa t iza  também o papel do odor, 
j ek imaga,  na procriação, como elemento associado aos es ta-  
dos de transição.  



sendo os termos recIprocos i h a g o  e iwagedu ,  conforme o sexo 

da criança. Depois que i h a g o  e i u a g e d u  crescerem deverão 

t r a t a r  iamhug o com muito respei to  : 

"mata. b i c h o s  e  l e v a  p a r a  e l a ,  v a i  a p a n h a r  água e  l e  - 
nha,  d a r - l h e  b a n h o .  Se imahugo é casada  Lha90 e 

iwagedu f a z e m  t u d o  p a r a  os  d o i s " .  ( u g o ,  C.G., 1971) .  

O papel desempenhado pelas mulheres do lado paterno 

é muito importante. Esta importância se  ve r i f i ca  não só no n i  - 
vel  idea l ,  daquilo que 6 verbalizado como a maneira correta  de 

a g i r ,  mas também na prát ica .  Todas as  vezes que f u i  ao campo 

pude observar a part icipação destas mulheres durante o traba- 

lho de parto e posteriormente, no r i t u a l  de nominação da cr ian - 
ça 

Muitas vezes ocorre que o pai  da criança que e s t á  

para nascer não mora mais com sua mulher e frequentemente, em 

caso de div6rci0, e l e  se  t ransfere  para uma outra aldeia.  Este 

f a t o  de modo algum impede a participação das parentes da cr ian - 

ça pelo lado paterno, e muitas vezes e s t a  par t ic ipação se  acen - 
I 

tua na aus,ência do pai .  

A presença destas mulheres 6 t ão  importante que 

quando es t á  para dar a luz a mulher que mora numa aldeia  longe 

das parentes de seu marido chega a t r ans fe r i r - se  para perto de - 
t a s  mulheres, mesmo que e s t a  outra a lde ia  s e j a  muito d is tan te .  

A meu ver a par t ic ipação destas mulheres por ocasião do nasci- 

mento de uma criança e s t á  relacionada a importância que OS 



Bororo atribuem 2s al ianças entre  membros de diferentes  c lãs  

e a p a r t i r  daí a importância a t r ibulda a pa t r i la te ra l idade  e 

idealmente de diferentes  metades (apenas idealmente, j 5 que 

nem sempre a exogamia de metades é seguida).  

Esta relação de al iança que leva ao nascimento de 

uma criança, pode e deve s e r  v i s t a  em vários niveis d i s t in tos .  

Em primeiro lugar a concepção de uma criança envolve a união 

de algo que se  poderia denominar de forças v i t a i s  e que 0s 

Bororo designam pe lo  termo kahahe. 

" 1  t i s  t~ahake,  a s  f o u n d  I n  semen and m e s t r u a l  b l o o d  

w h i c h  f o r m s  t h e  f ' e t u s "  ( ~ r o c k e r  1 9 6 7 : 5 5 ) .  

Na teo r i a  Bororo da reprodução humana 6 a al iança en - 
t r e  um homem e uma mulher que levam a formação de uma criança,  

pois ambos desempenham na procriação um papel a t ivo,  não caben - 
d . % 

iJ' , do a mulher a condição de mero receptáculo do f e to ,  como pare - 

' r  \ ce ser  o caso em outros grupos indIgenas ( 1 0 ) .  ~ l é m  disso ho- 

mem e mulher devem copular muito para in t ens i f i ca r  o kahahe da 
6 

criança que e s t á  para nascer, não sendo necessário que o homem 
I i\ 

4 

__9 <,. 
, L  s e j a  o mesmo (Crocker 1 9 6 7  : 55-56) . 

4 ' 

A procriação envolve também a união de duas entida- 

des sobrenaturais : o bope, entidade ligada a naturezate akoe, 

1 0 .  Com relação aos Tupinamba, por exemplo; Florestan Fernan- 
des diz que e l e s  subestimavam o papel desempenhado pela 
mãe durante a gestação. Cita Gabriel Soares (p .  370)  "as 
mães não ~Õem de sua par te  mais que terem guardado a semen* - 
t e  no ventre,  onde se c r i a  a criança". ( 1 9 6 3  : 1 7 0 )  . 



entidade eminentemente c u l t u r a l .  Segundo V i e r t l e r  ( 1 9 7 8  3 - 4 )  

"A f o r m a ç ã o  do f e t o  6 a s s o c i a d a  a  uma e n t i d a d e  s o b r e  - 
' 11 n a t u r a l ,  o  bope ... 

e mais adiante ,  

"0  c r e s c i m e n t o  d o  f e t o  e s t á  a s s o c i a d o  ao  bope em f u n  - 
ç ã o  d o  r e s p e i  t o  d e m o n s t r a d o  p e l a  p r o g e n i  t o r a  e  seu  

m a r i d o  com r e l a ç ã o  a  um c o n j u n t o  de r e g r a s  l i g a d a s  a  

a1 i m e n t a ç ã o  e  ao  i n t e r c u r s o  s e x u a l " .  

Na cr iação do homem deve haver necessariamente uma as 

s o c i a ~ ã o  en t r e  e s t a s  duas entidades pois  o homem 6 ,  por excelên - - 
tia, a sxntese d i a l é t i c a  des tas  duas e s f e r a s ,  natureza e cul- 

t u r a .  Ressalte-se ainda que e s t e  componente "natura l"  do ho- 

m e m  não 6 o "na tura l  universa l1 ' ,  algo que s e j a  a t r i b u t o  de 

todo e qualquer individuo da espécie humana. ~ambém aqui a 

natureza 6 mediada pela  cu l tu ra ,  é uma natureza elaborada e 

pensada a p a r t i r  de ce r tos  ~ a d r õ e s  eminentemente c u l t u r a i s .  Em 

ou t ras  palavras ,  6 já a  p a r t i r  do f e t o  que s e  i n i c i a  a elabora - 
ção de um indivíduo s o c i a l ,  e  é por i s s o  que o subs t r a to  natu- 

r a l ,  orgânico des te  individuo deve s e r  "construido" observan - 
do-se ce r tos  cuidados j á  desde a gravidez. 

Se enquanto f e t o  o individuo e s t á  mais associado ao 

bope, à e s f e r a  da natureza,  ao nascer e l e  deverá s e r  incorpo- - 
rado ao domínio da cu l tu ra .  Esta inserção nes te  novo domlnio 

6 um processo gradual que s e  consubstancia durante o r i  t u a i  



d e  n o m i n a ~ ã o ,  quando a c r i a n ç a  r e c e b e r á  um nome de aaoe (11). 

A p a r t i r  do manento que um i n d i v í d u o  r ecebe  um nome e l e  p a s s a  

r ã  a ser formalmente po r t ado r  de uma i d e n t i d a d e  s o c i a l  que o 

q u a l i f i c a  como membro de um grupo. Dizemos também que é a p a r  - 
tir d e s t e  momnto que s e  v e r i f i c a  a sua  inco rpo racão  no dom1 - 

n i o  d a  c u l t u r a  porque e s t a  passagem se dá  a t r a v é s  de todo um 

p roces so ,  r e l a t i v a m e n t e  longo, e que se expres sa ,  fundamental- 

mente, a  p a r t i r  da manipulação do corpo da  c r i ança .  A= 

s i m  que o bebê nasce  a s  mulheres passam a massagear-lhe o ro s -  

to, acentuando a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f  i s ionõmicas  do grupo : pres -  

sionam a s  bochechas,  fazendo s a l t a r  a s  maças do r o s t o ,  afinam 

o n a r i z  e press ionam a t e s t a ,  fazendo s o b r e s s a i r  a  r e g i ã o  das  

sobrance lhas .  Agem como que completando, ou reaf i rmando c u l t u  - 
r a lmen te  o molde f o r n e c i d o  p e l a  na tu reza .  

Todo o cuidado deve s e r  tomado com a s  o u t r a s  p a r t e s  

do corpo d a  c r i a n ç a  e que e l a  abandona ao nascer .  A p l a c e n t a  

( j e g u ,  que o s  Bororo traduzem como "companheiro da c r i a n ç a " )  

deve ser e n t e r r a d a  no mato p e l a  mulher que a tuou como p a r t e i -  

r a ,  e o cordão u m b i l i c a l  deve rá  ser e n t e r r a d o  d e n t r o  da  ca sa  

da  c r i a n ç a .  U m a  mulher do ~ Ó r r e g o  Grande m e . d i s s e  que seus  

d o i s  p r ime i ros  f i l h o s  morreram porque e l a  perdeu o cordão um- 

b i l i c a l  d e l e s  e não mais o s  achou. 

Depois que nasce  a c r i a n ç a  6 l ogo  p i n t a d a  de verme- 

'11. O p roces so  de e l abo ração  da  identida&. r q o c i a l  se desen- 
vo lve  e s e  r ea f i rma  d u r a n t e  a v i d a  do  ind iv íduo ,  e a g e s t a  
ção  c o n s t i t u i  o p r i m e i r o  momento d e s t e  longo p roces so .  



l ho ,  com uma pasta f e i t a  de urucu. f? d i f l c i l  não ca i r  na ten- 

tação de especular a respei to  desta primeira pintura que rece - 
be o corpo da criança. 

Quando Crocker se  refere  aos elementos que contem 

h a h a h e  (força v i t a l )  - l e i t e ,  semen, sangue, sangue mens- 

t rua l  - percebe-se que es tes  elementos são ou brancos ou verme - 
lhos. Para que a criança s e j a  formada é necessário que e l a  

inco,~pore dois destes elementos: semen e sangue mentrual. Ao 

nascer todo o seu corpo deve ser  recoberto de vermelho, pois a - 
gora, é o sangue o elemento que indica que 6 uma criança porta - 
dora de força v i t a l .  

Por outro lado e s t a  é uma pintura comum a todos 
OS 

recem-nascidos , independentemente do c l ã  a que pertençam. . E  
1 

I 

uma pintura que neste contexto caracter iza  vida (os próprios 1 
I 

Bororo afirmam que e l a  6 f e i t a  para que a criança cresça for- 
I 

t e ) .  E só com a nominação que a criança receberá uma pintura 

diferenciada, com padrões que a caracterizam como membro de 

um c lã  especifico.  

O nascimento de uma criança ocorre tradicionalmente 

no mato, lonje das casas e da aldeia.  Este 6 o local  mais 

adequado para ,uma mulher dar 2 luz pois a t é  o nascimento a 

criança e s t a  intimamente associada ao mundo da natureza, ao 

b o p e .  E como diz  Levak ( 1 9 7 1 : 1 7 6 )  : 

"Ou t s  i de  t h e  v i  1 1  a g e  i s  t h e  doma i n  o f  t h e  a n i m a l s  

and Bope ... b i g  t r e e s  w i t h  t h e i r  da rk  shadows a r e  the f a v o r i t e  

p l aces  o f  Bope". 



Seguindo a mesma l i nha  de r ac ioc ln io ,  a nominação s ó  

poderia  ocorrer  no centro da a lde i a ,  pois  com o nome a cr iança  

não é mais um s e r  indi ferenciado ( t a l  como a natureza)  . Ainda 

%, segundo Levak ( 1 9 7 1 : 1 7 6 ) ,  a  a l d e i a  é:  

"A p l a c e  c l e a r e d  o f  t r e e s  and  b r u s h ,  i n  c o n t r a s t  t o  

i t s  s u r r o u n d i n g s ,  t h e  p l a z a  i s  t h e  s e t t i n g  o f  t h e  

m o s t  i m p o r t a n t  c e r e m o n i e s  and  t h e  d o m a i n  o f  men and 

A r o e  . .  I t  i s  a s o c i a l ,  n o t  a  w i l d ,  p l a c e " .  

.-. 
d Todos os autores  que escreveram sobre os Bororo sao  
w i 

: L C  / 
\ 

bj. L 

unânimes em afirmar que e s t a  e uma sociedade que não enf a t i z a  

! ,4 
u (! nem o nascimento, nem o casamento, afirmação que s e  base ia  na 

L e. 
b f  \ ausência de r i  t ua i s  que formalizem e s t a s  duas fases  do c i c l o  

h q; 
9 

da vida .  Esta  é uma v i são  que s e  o r i g ina  de uma aná l i s e  cen - 
I t r ada  na e s f e r a  públ ica  e j u r í d i ca  da v ida  s o c i a l  e que não l e  - 
: * va em conta aqui lo  que as pessoas vivem como fases  importantes 

k ,no seu d i a  a d i a .  E uma visão  que não consegue cap ta r  as 
,"p'- 

\i pessoas,  já que s e  prende a normas e formalizações do co t i d i a -  

no. Nestas aná l i s e s  o foco c e n t r a l  é a e s f e r a  masculina, aqui - 
10 que 6 de dominio públ ico  e que ocorre  no cen t ro  da a l d e i a .  

d -% 

 EU, no entanto ,  t i v e  a oportunidade de conviver de pe r to  com 
I 

Y, 

, inúmeras mulheres grávidas e qua t ro  cr ianças  nasceram enquanto 

t eu es tava  na a lde i a  (uma de las  nasceu morta).  É c l a r o  que o 
I 
\ 

? p a r t o  em s i  é um momento de extrema privacidade.  Mas a p a r t i r  

I, 
\ I do i n s t a n t e  em que a c r i ança  é levada para  a a l d e i a  e l a  rea l -  

mente passa a s e r  o cen t ro  das atenções e tema inva r i áve l  das 

conversas femininas. Na casa do recem-nascido o e n t r a  e s a i  
9 



i r 6 constante, e neste momento surgem os inevi táveis  comentários 

"obre a vivência do par to  de cada uma das mulheres, sobre as 

1 feições do recem-nascido (que pode,segundo os Bororo, incorpo- 

r a r  traços fisionÔmicos e de temperamento dos diferentes  ho- 
I ? mens com quem a mulher manteve relações sexuais) . são nestas 
B 

conversas que se  reafirmam as vár ias  crenças ligadas ao nasci- 

mento de uma criança: 

"Quando o  b e b e  c u s t a  a  e s p i r a r  6 p o r q u e  os p a i s '  v a o  

c u s t a r  a  t e r  o u t r o  f i l h o " .  

"Quando o  p r i m e i r o  f i l h o  é m u l h e r  os p a i s  f i c a m  l o -  

go  v e l h o s ,  mas quando  o  p r i m e i r o  f i l h o  6 homem não" .  

"Quando uma c r i a n ç a  m o r r e  não demora num um ano  e l a  

v o l t a  de n o v o  na o u t r a "  ( ~ e r u r i  , 1 9 7 2 ) .  

Como veremos no decorrer deste capi tulo  todas as fa  - 
ses da vida de um indivíduo afetam diretamente a composiç~o do 

grupo doméstico a que ele pertenm. O nascimento do primeiro £i - 
lho de um casal  6 uma destas fases pois implica na criação de 

7 um novo espaço f i s i c o  e s o c i a l  no i n t e r i o r  da casa. A elabora - 
Ç ~ O  deste espaço delimita a exis tência  de um novo grupo soc ia l  

, que passa a manter en t re  s i  laços de substância (Da Matta,1976) : 

sangue menstrual e semen que se  misturam para a formação da 

, criança. A delimitação deste grupo s e  dá também através da 

d i e t a  alimentar que deverá s e r  seguida pelo casal  (e apenas 

por e l e s ) .  ~ t é  o nascimento do primeiro f i l h o  o pai  permanece 

durante muito pouco tempo em casa de sua esposa e as relações 

entre  e l e s  são apenas ocasionais.  O casamento tende a s e  



es tab i l i za r  apenas a p a r t i r  do momento em que e les  tem um f i  - 
lho, e como veremos posteriormente e s t a  estabil idade tem 

uma duraçáo relativamente curta.  

Como vimos nos capltulos anteriores o grupo domésti- 

co atua como o bastidor daquilo que 6 depois formalizado e o f i  

cial izado pela es fera  jur idica ,  p o l l t i c a  e r i t u a l  da sociedade 

Bororo. Neste sentido o nascimento de uma criança 6 de f a t o  

um mmento cruc ia l  para e s t e  grupo pois e l e  é a expressão de 

uma aliança que opera, como  tentamos^, mostrar, em vários n i -  

jveis.  E m  primeiro lugar no nível  das forças v i t a i s  do s e r  hu- \ 
imano - homem e mulher - já que segundo a teor ia  Bororo da re- 

produção ambos desempenham papel a t ivo  na procriação, contri-  

buindo com katzahe (semen e sangue mentrual) para a formação 

do feto .  

Esta al iança se  expressa, em segundo lugar,  no nlvel  

soc ia l  e cu l tura l  : a criança representa e união entre  membros 

de diferentes  c l ã s .  Note-se que neste nível  a aliança se  dá 
< 

- entre  um homem e uma mulher mas apenas na medida em que e l e s  -*. - i 1  
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l? por i s s so  também que os-  f i lhos  de um casal  não asseguram ne - 
cessariamente a es tabi l idade do casamento de seus pais - a re- 

lação que um indivi'duo mantém com os parentes de sua mãe e de 

seu pai  independem do f a t o  do pai  continuar ou não morando com 

sua mulher. 

A criança expressa, finalmente, uma aliança .entre 

duas entidades sobrenaturais ligadas a natureza e a cul tura .  

Crocker (Marital Discord.. . p.  33) enfa t iza  a visão que os Bo- 

ror0 tem dos seres  humanos como " a t  once natural  e n t i t i e s  and 

as elements of soc ia l  categories" .  Esta al iança se  processa a 

, L  - p a r t i r  da formação do -f&to, associado ao b o p e ,  e s p í r i t o  da 
L 

natureza, e culmina com o r i t u a l  de nominação, quando ao rece- 

ber um nome de akoe  a criança é inser ida no re ino da c u l t u r a  

. . . vezes antes mesmo da criança nascer. Uma destas crianças,  
f i l h o  de uma mulher Bokodori e de um homem Paiwoe, estava 
sempre na casa da irmã de seu pai  (es te  s e  t r a n s f e r i r a  pa - 
r a  o Perigara antes de seu f i l h o  nascer) onde almoçava e 
tinha suas roupas costuradas. Em 1 9 7 4  mudou-se para o 
~ Ó r r e g o  Grande uma fami'lia só de mulheres, vindas do Peri-  
gara. Georgina e Gina ficaram morando na casa G pois Geno - 
veva ( G 1 4 )  é irmã do pai  de Georgina, e e l a  se  achava na 
obrigação de cuidar das duas "para ninguém v i r  a dizer  de- 
pois que o pai não cuidou". Como vimos na página 5 7 ,  
(capi tulo  111 ) e s t a  relação com os parentes paternos per- 
dura por toda a vida do individuo. 



"TEM Q U E  P O R  -LOGO O N O M E  N A  C R I A N  
Ç A ,  S E N A O  ELA M O R R E "  ( G i l d a ,  cÓT - 
r e g o  Grande,  1973)  

O nominador é escolhido en t re  os parentes da mãe da 

criança. 

"0 i e d a g a  tem q u e  s e r  i r m ã o  m a i s  v e l h o ,  m a i s  n o v o d a  
" 

mae, g e n t e  d e l a . .  . Se é cehade que n a s c e u , o  i e d a  - 
ga tem q u e  s e r  cekade .  O i e d a g a  é quem e s c o l h e  

o  nome. O p a i  de v e z  em quando  u s a  a  p a r t e  d o  nome 
.. 

d e l e .  G e r a l m e n t e  6 o  m a i s  v e l h o  d o s  i r m ã o s  da mae 

que v a i  s e r  o  i e d a g a " .  ( ~ g o ,  ~ Ó r r e g o  ~ r a n d e ,  1 9 7 1 ) .  

I 

"Criança não pode f i c a r  muito tempo sem nom, não e 

bom", disseram-me vários informantes. Assim, logo depois que 

a criança nasceu, seu pai  s a i  para caçar. Ao vol ta r  deverá 

destr inchar os animais de forma t rad ic iona l  e pedir  a sua mu- 

lher que os cozinhe. As diversas par tes  cozidas serão d i s t r i -  

buxdas a alguns homens escolhidos pelo pai  da criança e que 

pertencem a mesma metade que e l a .  Todos es te s  homens terão o 

d i r e i t o  de dar um nome a criança, como forma de r e t r i b u i r  as 

carnes recebidas (canajó, ~ Ó r r e g o  Grande, 1975)  . Apenas a l -  

guns animais podem se r  oferecidos nesta ocasião : mutum, jacu, 

arara  vermelha e azul ,  gavião, pato  selvagem, tucano, t a tue tê ,  

macaco, bugio, qua t i  e certos 'peixes (13) . N ~ O  t i ve  a oportu- 

. . . . , , . . .  

13. são os seguintes os animais que podem s e r  oferecidos : . . . 



nidade de averiguar  com os Bororo q u a i s  os c r i t é r i o s  que pre-  

sidem a escolha  d e s t e s  animais mas nenhum d e l e s  consta da l i s -  

t a  de alimentos do bope que s e  encontra  em V i e r t l e r  ( 1 9 7 6 :  

Como mostramos anter iormente,  a associação com O 

bope ocorre  durante  o perlodo da gestação;  ao nascer a c r i a n  - 
ça deverá s e r  gradativamente incorporada 5 e s f e r a  da c u l t u r a  , 
da1 não escolherem como oferendas carnes de animais que c o n s t i  - 
tuem o al imento do bope, como a co ru ja  ou a a n t a ,  por exemplo. 

~ l é m  d i s s o ,  os Bororo associam o bope ã f e i u r a ,  c a r a c t e r i s t i  - 

ca que não combina com os recém-nascidos, considerados boni- 

t o s ,  pr incipalmente quando enfe i t ados  para  a nominação. 

À s  vezes não 6 p o s s i v e l  r e a l i z a r  o r i t u a l  de nomina- 
\ 

ção logo após o nascimento da c r i a n ç a :  

" F i  l h o  de I s a b e l  e  l n á c i o  m o r r e u  sem nome, p o r q u e c â n  - 
d i d o  e ,  c i c i a  a i n d a  e s t a v a m  com s e n t i m e n t o  de  Cami l a  

q u e  t i n h a  m o r r i d o  e e s t a v a m  e s p e r a n d o  a c a b a r " .  

, , , apo, tucano (Ramphastus toco)  dos Kie ; / teu,  t a t u e t e  (Tatu - 
novemcinctus) dos Baadojeba ceb.;  juho,  macaco ( ~ e b u s z )  
dos Paiwoe; p a i ,  bugio; hudobo; q u a t i  (Nasua nasua) dos 
Aroroe; k u j e ,  mutum (Crax a l e c t o r )  dos Iwagudu; pahig o g o  , 
jacu (Pene10 e bo l iv ianã f ;  Mabuhe, a r a r a  vermelha ( ~ s i t t a c e  
chloro  t e r a  osAroroe  ; huido , a r a r a  azu l   si t t a c e c a e r u -  
- 

-7% 
' d i w o e ;  thu6ahe,  p a t o  selvagem dos Paiwoe; h u k T  
gugua (Milvago chimango) dos Apiborege e haho, designa- 
çao genér ica  de peixe.  A s  p a r t e s  que podem s e r  o f e r e c i -  
das sao  as  segu in tes :  boe u x o k i ,  banago u.tohi ( p e r n a ) ,  
boe bopona, bahogo bopona (coxa) b o e  utaboha ( ~ e n i s )  , boe 
pohoho, banogo pohoho (anus)  , boe rnohoha, bakogo mohoha 
(coluna v e r t e b r a l ) ,  boe j uka ,  ( c o s t e l a s )  , apo hubaho(bar- 
r i g a )  , apo mohoha ( c o l o ) ,  apo i ç o h u  ( c l a v i c u l a )  ,apo i t o u i a  
( b i c e p s ) ,  apo otogoha ( p a r t e  i n f e r i o r  do braço)  ,apa a  ba- 
huha (nuca) ,  apo ohwa (pescoço) , apo auha (cabeça) .  



O f u n e r a l  Bororo 6 extremamente longo. A sua p r i -  

meira f a s e  - a  p a r t i r  do momento em que o  indivíduo morreu,até  

o  e n t e r r o  d e f i n i t i v o  dos ossos - pode durar  de dois  a  t rês me- 

s e s .  Durante e s t e  tempo nenhuma c r i ança  poderá receber  no - 

mes. Funeral  e  nominação são r i t u a i s  que não podem s e r  execu- 

tados simultâneamente. E p r e c i s o  que o  'morto s e j a  despacha- 

d o ' ,  que e l e  s e j a  t r a n s f e r i d o  para  sua nova ca tegor ia  - a  de 

a h o e  - e  passe a  morar no mundo das almas, para  que só  então  

novos indivíduos sejam, a t r a v é s  da nominação, incorporados a o  

mundo dos vivos ( 1 4 )  . 

"com o  pohodo  ( a  p e r f u r a ç ã o )  e  o  i e d o  ( a  n o m i n a -  

ç ã o ) ,  a  c r i a n ç a  p a s s a  da t u t e l a  d o  b o p e  p a r a  a  do  

s e u i e d a g a  ( p a d r i n h o ,  t i o m a t e r n o a s s o c i a d o a  c h e  - 
f i a  c l â n i c a )  c u j o  p r i m e i r o  o r á c u l o  é r e p r e s e n t a d o  pe - 
l a  p r o c l a m a ç ã o  do seu  nome no  m e i o  do  b o r o r o "  ( v i e r -  

t l e r  1 9 7 6 : 1 0 6 ) .  

A nominação 6 uma cerimônia de importância fundamen- 

t a l  para  o  indiv lduo por d ive r sas  razões : em primeiro lugar  por - 
que e l a  r ep resen ta  a  sua en t rada  formal na sociedade Bororo, 

como membro de um c l ã  especifico. e por i s s o  que durante  O 

r i t u a l  de nominação, Bakor~kudu,  o  chefe r i t u a l  da a l d e i a ,  que 

rep resen ta  o  e s p í r i t o  Bakororo desempenha um papel importante  

no seu canto e l e  n a r r a  a s  aquis ições  de Baitogogo, he ró i  c u l t u  - 
r a l  que insti tui  as bases da scciedade ~oror0.E Crodter quem z s s i n a l a  : 

1 4 .  Um Único r i t u a l  6 r e a l i z a d o  durante  o  f u n e r a l :  o  de i n i c i a  
Ç ~ O  dos meninos. Mas a1 não s e  t r a t a  da introdução de noz 
vos indivIduos,  mas s i m  da capaci tação s o c i a l  de ind iv l -  
duos que já fazem p a r t e  da sociedade Bororo. 



I I . . .  i t  i s  Bakohoho, t h e  f o u n d e r  o f  B o r o r o  s o c i e -  

t y ,  a s  w e l l  as t h e  iedaga, r e p r e s e n t a t i v e  o f  t h e  

p a r a m o u n t  s o c i a l  u n i t ,  t h e  c l a n ,  who g i v e  m e m b e r s h i p  

i n  t h e  s o c i e t y  t h r o u g h  g i v l n g  a  name" ( 1 9 6 7 : 8 0 ) .  

A nominação é também importante porque e l a  demonstra 

11 
e  reafirma a paternidade soc ia l  sobre a criança. Em 1975  as- 
\ 

s i s t i  ao r i t u a l  de nominação da primeira f i l h a  de uma meninota 

Apibohege. O pai da criança era  um rapaz Bokodohi que bem 

antes de sua f i l h a  nascer já tinha se  separado e mudado para 

uma outra a ldeia .  O papel de pater f o i  publicamente assumi- 

do pelo avó da criança (MF) que lhe confeccionou um kioguaho 

(enfe i te  de cabeça usado durante a nominação e que deve ser  

f e i t o  pelo pai  da c r iança) .  Por outro lado, durante o r i t u a l  

houve intensa participação das mulheres Bokodohi (foram e las  

que enfeitaram criança com resina e penas brancas),  já que o 

genitor da criança pertencia ao mesmo clã  que & S .  Este f a t o  

mostra a importância destes dois papéis (pater  e qeni tor)  para 

um indivlduo e que podem ou não se r  desempenhados pela mesma 

pessoa. Mesmo que o pai  biológico (geni tor)  não e s t e j a  presen - 
t e  a relação da criança com o seu c l ã  f i c a  assegurada publica- 

mente pela par t i c i ~ a ç ã o  destas mulheres ( 1 5 ) .  

A nominação em s i  não afe ta  diretamente a composiç~o 

do grupo doméstico. A reorganização do grupo já ocorreu, como 

mostramos a t r á s ,  a p a r t i r  do nascimento da criança. O par to  e 

, . ,  . . .  , . 

15.  Com relação 5 descrição do r i t u a l  de nominação vide Cro- 
cker 1 9 6 7  :76-85; com relação aos nomes Bororo, sua esco- 
lha,  formação e significado vide Vier t le r  1 9 7 6  :105-143. 



os  momentos que se seguem a  ele fazem p a r t e  do  c o t i d i a n o  da v i  - 

da s o c i a l  Bororo, e p a r t i c u l a r m e n t e ,  do c o t i d i a n o  da  v i d a  SO- 

c i a l  femin ina .  Por o u t r o  l ado ,  a  nominação é um momento f o r  - 
mal em que a  soc iedade  Bororo reconhece a  i n c l u s ã o  de um novo 

membro em s e u  quadro.  Durante o  r i t u a l  a  ~ a r t i c i p a ç ã o  das  p e ç  

s o a s  não s e  dá  enquanto membros de t a l  grupo doméstico e s i m  

enquanto membros de c l ã s  e  l i nhagens  especificas. 

Como lembramos an t e r io rmen te  a  a t u a ç ã o  do grupo do  - 
més t i co  não s e  v e r i f i c a  na o f i c i a l i z a ç ã o  ou formal ização  p ü b l i  - 
ca  dos  eventos  s o c i a i s  e s i m  na a r t i c u l a ç ã o  d e s t a s  duas e s f e -  

r a s :  p ú b l i c a  e doméstica.  Neste  s e n t i d o  a  nontinação aparece  

como sequênc ia  n e c e s s á r i a  do nascimento,  do " v i r  ao  mundo" - 
d u r a n t e  o  r i t u a l  s ã o  s i n t e t i z a d a s  e  fo rma l i zadas ,  de modo bas- 

t a n t e  c l a r o ,  t a n t o  a  origem da  soc iedade  Bororo como a  sua  

con t inu idade ,  a t r a v é s  da sua  reprodução humana e s o c i a l .  

A nominação é o  p r i m e i r o  r e f e r e n c i a l  que a  soc iedade  

Bororo fo rnece  a  um i n d i v í d u o  pa ra  que e l e  possa  s e  l o c a l i z a r  

e a t u a r  soc ia lmente .  Como d i z  Leach (1976:33):  

"E1 r i t u a l . .  . s i r v e  p a r a  m a n i f e s t a r  e 1  e s t a t u s  d e 1  

i n d i v i d u o  e n  c u a n t o  p e r s o n a  s o c i a l  e n  e 1  s i s t e m a  e s -  

t r u c t u r a l  e n  q u e  s e  e n c u e n t r a  e n  e 1  momento  ac tua i" .  

E mais a d i a n t e ,  con t inua  o  a u t o r  (pg. 37) : 

" L a  e s t r u c t u r a  q u e  s e  s i m b o l i z a  e n  e l  r i t u a l  e s  e 1  

s i s t e m a  s o c i a l m e n t e  a p r o b a d o  d e  r e l a c i o n e s  " a d e q u a  - 
d a s "  e n t r e  10s i n d i v i d u o s  y e n t r e  10s g r u p o s " .  



Durante o r i t u a l  de nominação a mãe da criança e sua 

avó materna ocupam o centro do p á t i o  da a lde ia .  Este é o Único 

mmento em que uma mulher ocupa t a l  posição, reservada em ou- 

t r a s  ocasiões aos hmens chefes de c l ã  e cantadores. É s i g n i f i  - 

ca t ivo  que e s t e  Único momento s e j a  o da nominação; neste r i t u a l  

se reafirmam a importância sociolÓgica da mulher e da m a t r i l i  - 
nearidade (Crocker 1 9  67 : 80)  e a importância da p a t r i f  i l i a ç ã o  ,a- 

t ravés das mulheres aparentadas ao pa i  da criança.  A pró- 

p r i a  ornamentação da criança já 6 ind ica t iva  da ênfase que os 

Bororo atribuem a a l iança  en t r e  c l ã s  e complementaridadeentre 

os sexos. Ao e n t r a r  para a sociedade dos heróis  c u l t u r a i s  Bo- 

ror0 a cr iança deve t e r  na cabeça o b o e  eXao bu (com motivos 

indicat ivos  do c l ã  a que e l a  pertence) f e i t o  pelas mulheres do 

c l ã  de sua mãe, e o kioguaho f e i t o  pelo homem que assumirá pa - 

r a  a cr iança o papel de pa te r  e com motivos do c l ã  a que 

e l e  pertence. 

3 .  Casamentos v - e separações 

Casamentos e separações constituem os eventos predomi 

nantes do cotidiano da vida s o c i a l  Bororo. ~inguém melhor do 

que os próprios informantes para exp l ica r  como e l e s  ocorrem. 

Encontrei em 1 9 7 2 ,  na ~ i s s ã o  Salesiana do Meruri um 

homem j á  de idade, muito conhecido pe lo  f a t o  de dominar o portu - 

gues. Conversando com e l e  pude saber dos a t r i bu tos  que cons t i  

tuem a imagem i d e a l  do homem Bororo, aquele que é procurado co- 

mo "h partido" e que os pais de m menina gcstariam de ter como genro. 



" 0 s  p a i s  j á  v e  s e  o  r a p a z  6 bom p a r a  c a ç a r ,  p a r a  p e s  
c a r ,  p a r a  c a n t a r  Bakohoko, p a r a  f a l a r ,  s e  f a l a  m a n s o  

( n ã o  é r a i v o s o ) .  D e s d e  p e q u e n o  o s  p a i s  v á  v e  o  r a p a z  

p a r a  c a s a r  com a f i l h a .  A n t e s  o  r a p a z  f i c a v a  u n s  

t r i n t a  e  c i n c o  a n o s  n o  ba i zo  a n t e s  d e  c a s a r  p a r a  

a p r e n d e r ;  s e  o  f i l h o  c a s a  a n t e s  o s  a n t i g o s  d i z  q u e  

i s t o  e n c u r t a  a  v i d a "  ( B a t i s t a ,  M e r u r i ,  1 9 7 2 ) .  

~ t 6  hoje  s e  v e r i f i c a  uma maior i n s t a b i l i d a d e  no casa- 

mento de indiv íduos  jovens. I s t o  pode s e r  expl icado por duas 

razões : em pr imeiro  lugar  pe lo  f a t o  do rapaz jovem r e l u t a r  em 

t r a b a l h a r  para  seu sogro (WF ou WMH) e cunhados (WB) e  s e  sen- 

t i r  muito pouco a vontade na casa  de seus  pa ren tes  a f i n s .  Sendo 

muito jovem e l e  d i f i c i l m e n t e  consegue s e  impor perante  seu so- 

gro, que é quem ocupa na casa  a  posição de l iderança .  Por ou- 
- 

t r o  lado  os p a i s  do rapaz o  pressionam muito para  que e l e  nao 

abandone seu grupo n a t a l .  Um homem represen ta  para  um grupo 

doméstico uma importante  f o r ç a  de t r a b a l h o  e  durante  a s  primei- 

r a s  f a s e s  do casamento, tendo que p r e s t a r  se rv iços  ao seu novo 

grupo de a f i n s ,  mal lhe  sobra  tempo para  s e  dedicar  ao seu gru- 

po de origem. Acrescente-se a  i s t o  a  i n s t a b i l i d a d e  maior ca- 

r a c t e r l s t i c a  de indivíduos mais jovens e  que,  além d i s s o ,  p r in -  

c ipa lmente  nos d i a s  de ho je ,  são  os  mais procurados para  t r a b a  - 
l h a r  como peões nas fazendas v iz inhas  . 

Em 1 9 7 1 ,  no ~ Ó r r e g o  Grande, um o u t r o  informante 

contou como s e  dá o " c o n t r a t o  de casamento", procedimento que é 

observado a t é  hoje  s e  s e  t r a t a  do pr imeiro  casamento das pes- 

soas envolvidas.  



" P r i m e i r o  é a  g e n t e  d a  m e n i n a  q u e  c a ç a  o  homem p a r a  

e l a .  No d i a  s e g u i n t e  e n c h e  um bahu ( e s p é c i e  de  b a n  - 
d e j a )  de  c o m i d a ,  e s c o l h e  um d i a  d e  t a r d e ,  m e i o  e s c u r i  - 
nho ,  v ã o  15  na c a s a  d o  r a p a z ,  a  g e n t e  da m e n i n a  com 

e l a  e  e n t r e g a  e s t e  bahu p a r a  a  g e n t e  d o  r a p a z .  Se 

o  r a p a z  n ã o  e s t á  em c a s a  manda c h a m a r  e l e .  Os o u t r o s  
- 

s a b e n d o  f a l a m :  " A k i a k i  haba" ( n ã o  d e s p r e z a  n a o  ! )  
- 

~l e l e  s e n t a  e  e n t ã o  f a l a ,  o u  a mae o u  a  i r m ã  d e l e .  

E n t ã o  e n t r e g a  o baku p a r a  e l e .  D e p o i s  r e s p o n d e m  a  

g e n t e  da  m e n i n a  q u e  d i z e m  e s t a r  p o b r e s ,  sem g e n t e  p a -  

r a  c u i d a r  ( q u e  c u i d e  d e l e s ) .  Se o  r a p a z  q u e r  e l e  n ã o  
- 

f a l a  n a d a .  Pega o  baku, s e  a c e i t a r ;  s e  n a o  a c e i t a r  

e l e  l o g o  f a l a  n ã o .  Se a c e i t a r  a p a n h a  o  baku, t i r a  

um p o u c o  p a r a  a  mãe e  l e v a  o  r e s t o  p a r a  o s  c o m p a n h e i -  

r o s .  A mãe d o  r a p a z  n ã o  f a  1 a  n a d a ,  nem a  da  moça .  En - 
t r e g a  e n t ã o  o  babu p a r a  o  iedaga ( n o m i n a d o r )  . 
No d i a  s e g u i n t e  v a i  n o  m a t o  c a ç a r  e  p e s c a r ,  acompanha  - 
do  d o  i e d a g a  e de  s e u s  i r m ã o s .  O q u e  e l e  a p a n h a r  

na c a ç a  é l e v a d o  p a r a  a  m e n i n a " .  

Depois que um casa l  s e  separa o próximo casamento é 

ainda mais informal.  Se a mãe da menina vê que e l a  e s t á  namo - 

rando um rapaz já há algum tempo e s e  6 alguém que recebe a 

aprovação de todos a mãe da menina i r á  numa ta rde  5 casa do 

rapaz, pega todos os " t rens"  dele  e leva para a casa de l a ,  f o r  - 
çando-o a assumir o seu papel de marido, cunhado e genro. 

Como s e  vê,  e n t r e  os Bororo não parecem s e r  as  mulhe- 

r e s  os bens val iosos  a serem trocados (como s e  afirma na l i t e r a  - 
I 
t u r a  an t ropo lóg ica ) ;  os homens é que são l i t e ra lmente  caçados 

pelos parentes da mulher. A f r a s e  "Cace seu homem pelo estÔma - 

go" parece s e  a p l i c a r  aqui como em nenhum outro lugar .  



O s  Bororo acreditam que é o b o p e  que f a z  os  s e i o s  e 

a s  r e g r a s  das meninas. Por o u t r o  lado ,  s e  uma menina ainda não 

s e  casou e já tem regras  e s e i o s ,  podem s u r g i r  rumores de que 

seu p a i  ou seus irmãos sejam o s  responsáveis por e s t e  f a t o .  Co - 
mo s e  e s t e s  parentes  consanguineos est ivessem usurpando aqui 10 

que de d i r e i t o  per tence  a um ou t ro  grupo. 

Depois que um homem s e  casa e l e  deve confeccionar a l -  

guns e n f e i t e s  para  sua  mulher: b r i n c o s ,  c o l a r e s ,  b r a c e l e t e s  e 

p u l s e i r a s  ; deve p i n t á - l a  de urucu, r e v e s t i r - l h e  a cabeça de 

plumas e o r o s t o  com uma p i n t u r a  f a c i a l  com motivos do c l ã  a 

que e l e  per tence  (EB I: 4 5 4 )  . Um Boaoro me d i s s e  que: 

I 
11 " o  c a s a m e n t o  s e r v e  e x a t a m e n t e  p a r a  e n f e i t a r  a  p e s s o a .  

Quando d i z e m  q u e  a l g u é m  e s t á  " l i m p o "  é o  mesmo q u e  

d i z e r  q u e  n ã o  tem n a d a "  ( c a n a j ó ,  ~ Ó r r e g o  G r a n d e ,  1 9 7 5 .  

Neste s e n t i d o  6 i n t e r e s s a n t e  o s i g n i f i c a d o  do termo coadukeu 

que designa ao mesmo tempo o indiv íduo s o l t e i r o ,  viuvo, limpo, 

desprovido de adornos. Numa sociedade onde há  uma r f g i d a  d i v i -  

são sexua l  do t r aba lho ,  o casamento chega 2s vezes a s e r  inc lu -  

s i v e  uma questão de sobrevivência .  ~ l é m  d i s s o  a s  a t i v i d a d e s  r i  - 
t u a i s  envolvem uma grande complementaridade e n t r e  os  d o i s  se- 

xos: são as  mulheres que preparam a comida a s e r  enviada aos 

akoe  na casa dos homens, são  e l a s  que acompanham seus maridos 
I- 

nos cantos ,  e t c .  ~ t é  indiv íduos  bem idosos procuram s e  casa r  I< 
depois de ficarem vifivos, para  não terem que depender de seus 

irmãos ou irmãs, f i l h o s  ou f i l h a s .  "Coitado, e l e  6 sozinhoHera  

o comentário que eu ouvia inúmeras vezes na a l d e i a  a r e s p e i t o d e  



um homem ou mulher que passava na f r e n t e  da casa .  O pesquisa- 

dor s o l t e i r o  é também alvo  de inúmeras perguntas e muito espan - 

t o .  

O casamento o c o r r e ,  como vimos, a t r a v é s  da i n i c i a t i v a  

dos p a i s  de um dos cônjuges (em g e r a l  da mulher) ou então  como 

p a r t e  de uma re lação  que s e  e s t abe lece  durante  o f u n e r a l  de um 

indivxduo. O caçador,  que é escolh ido  como represen tan te  do 

morto e que deverá caçar  um animal (de ~ r e f e r ê n c i a l  um f e l i n o  de 

p o r t e )  e dá-lo para os parentes  do morto, ~ o d e r á  r eceber ,  como 

recompensa ( m o h i )  a rco ,  f l e c h a s ,  ornamentos e uma mulher nova, 

daqueles para  quem f e z  o m o t i .  

"A  m u l h e r  vem e n f e i t a d a .  E l e  ( o  c a ç a d o r )  c o r r e ,  em 

v o l t a  da a l d e i a ,  s e g u r a n d o  e l a  p e l a  mão g r i t a n d o  k a e ,  

k a e ,  k a e "  ( C a n a j ó ,  C .G., 1 9 7 5 ) .  

Segundo V i e r t l e r  (1976:220) : 

"0 s e x o  e n t r e  o s  iohub.adahege é e s t a b e l e c i d o  p e l o  

ahiho s e m p r e  d a d o  em r e t r i b u i ç ã o  a o  m o t i .  O m a t r i  - 
m ô n i o  s e  i n s e r e  n o  c o n t e x t o  d a s  p r e s t a ç õ e s  d e  s e r v i  - 
ç o s  c e r i m o n i a i s  e n t r e  homens  q u e ,  a n t e s  de  c a s a r ,  t r o  - 
cam os ahoe, f o r m a n d o  uma Ú n i c a  u n i d a d e  d e  r e f e r ê n -  

c i a  i n t e g r a d a  p o r  d o a d o r e s  e  { . r e c e p t o r e s  d e  ahoe". 

Na página 450 da ~ n c i c l o ~ é d i a  Bororo, volume I ,  há um 

esquema das uniões matrimoniais e n t r e  os  Bororo e que reproduzi  

mos aqu i .  Por e s t e  esquema nota-se que de p r e f e r ê n c i a  a s  uni- 

ões devem segu i r  a exogarnia de metades. Um informante me d i s s e  

que : 4.- 



I I a l g u n s  cehae podem c a s a r  com cehae ( 1 6 )  mas i u -  

gaaege com Rugahege nao ,  p o r q u e  t ugahege  é m a i s  

i m p o r t a n t e ,  ens  i na b o e ,  e n d i  r e i  t a  cehae .  Cehae 

pode  c a s a r  com cehae p o r q u e  n ã o  f o i  e l e  que v e i o  p r i  - 
m e i r o ,  n ã o  f o i  e l e  que  e n d i r e i  t o u  as  c o i s a s "  ( ~ a n a j ó ,  

c Õ r r e g o  G r a n d e ,  1 9 7 5 ) .  

No caso o  informante s e  r e f e r i a  a  8aiRogogo e  Bonoge, do c l ã  

dos Ahohoe cõbugiwu e  dos Apibohege cebegiwu,  respectivamente, 

e  que foram os h e r ó i s  c u l t u r a i s  (da metade dos t u g a h e g e )  que 

deram origem a  sociedade Bororo ( 1 7 ) .  

~ l é m  da  referência por uniões matrimoniais e n t r e  i n -  

divlduos de d i f e r e n t e s  metades os Bororo são capazes de passa r  

horas falando sobre uniões mais e  menos c o r r e t a s ,  mais e  menos 

v a l o r i z a d a s .  Segundo V i e r t l e r  ( 1 9 7 6 : 2 1 9 )  

"As p r e f e r ê n c i a s  m a t r i m o n i a i s  s ã o  c o n c e b i d a s  em t e r -  

mos de um e q u i l í - b r i o  de f o r ç a s  e n t r e  o s  p a r t i d o s " .  

ou a inda:  

1 6 .  Segundo a  ~ n c i c l o ~ é d i a  Bororo (volume I, pg. 4 4 9 )  a s  uniões 
que fogem a  exogamia de metades são  aquelas  e n t r e  "o hipo- 
sub-cla de Kaigu, do sub-clã  dos 8okodÕhi Ecehae Cobughuge ,  
com o  hipo-sub-clã ~ a m u i ã w u ~ e  ~ c é b a ,  do sub-clã dos Baúdo 
l e b ã g e  ~ o b u ~ h u Ü ~ e  8Õe E-iadadawúge.  A união e n t r e  o  hipo- 
sub-clã de K i  8ahohóko do sub-clã  dos Kie cebeg iwÜge ,  com 
o  hipo-sub-clã ~ w a b o h é ; ,  do sub-clã dos Baúdo Jebage  Cebe- 
g . ú u Ü g  e " .  

1 7 .  Pude c o n s t a t a r  num levantamento f e i t o  e n t r e  1 9 7 0  e  1973, na 
a l d e i a  do ~ Õ r r e g o  Grande, 11 casos de casamentos endogâmi- 
cos,  num t o t a l  de 4 2  uniões ,  ou s e j a ,  2 6 . 1 % .  Destas uni- 
ões endogâmicas 6 eram e n t r e  indiv lduos  da metade ecehae  e 
5 e n t r e  os Rugahege; d e s t a s  11 apenas 2 const i tuiam casos 
de endogarnia c l â n i c a ,  mas não c o n s t a t e i  nenhuma união e n t r e  
indiv lduos  da mesma linhagem. Crocker ( 1 9 6 7  : 204) r e g i s t r o u  
15% de uniões endogâmicas em 4 a l d e i a s .  



- 1 4 7  - 

' 'As  u n i õ e s  s ã o  b o a s  o u  más d e  a c o r d o  com a  i g u a l d a d e  

o u  d e s  i g u a l d a d e  de  p r e s t l g  i o  d o s  homens  e n v o l v i d o s " .  

Em outras palavras, cada clã  e cada uma das linhagens possui 

um patrimonio cu l tu ra l  especif ico : cer tas  atr ibuições r i t u a i s ,  

o desempenho de determinados papéis cerimoniais, e a poss ib i l i -  

dade de confeccionar ornamentos a p a r t i r  de matérias- rimas que 

são consideradas como propriedade clânica. 

l l {um.ho.mem}deve c a ç a r  e  p e s c a r  p a r a  s e u  s o g r o  e  f a -  

b r i c a r  e n f e i t e s  p a r a  s e u  c u n h a d o .  P r e f e r e - s e  um m a r i  - 
d o  p r e t o  p a r a  uma m u l h e r  p r e t a  p o r q u e  e s t e  d e v e  t e r  

o  d i r e i t o  de ' m e x e r '  com a s  m a t é r i a s - p r i m a s  de  me- 

l h o r  q u a l  i d a d e " .  ( V i e r t l e r  1 9 7 6 : 2 1 9 ) .  

Neste sentido percebe-se que o fundamental no casamen - 
t o  não são os indivlduos e s i m  pessoas portadoras de s t a tus  cu- 

jas uniões tem implicações tan to  para o casal  quanto para aque- 

l e s  c m  quem e les  já mantinham relações soc ia i s ,  que passam 

agora para um novo plano. 

Mas nem só de casamentos vive a sociedade Bororo. B r i  - 
gas de casais ,  separações temporárias e separações de f a t o  são 

extremamente frequentes. Segundo Crocker ( 1 9  67 : 216 ) as  mulhe - 
res tinham t ido uma média de 5.2 maridos, numa amostra de 1 7  

h i s tó r i a s  de casamento e os homens uma média de 4 . 9  esposas nu- 

ma amostra de 11 h i s tó r i a s  de casamento. Eu mesma pude pre- 

senciar em campo i n h e r o s  processos de separação. Um deles 

f o i  o caso entre  uma mulher Ahohoe e um homem Bohodoki,que mo - 

ravam na casa dos parentes B o h o d o h i  do homem. A separação f o i  



publicamente formalizada,  a t r avés  de uma inversão  daqui lo  que 

ocorre  no "con t ra to  de casamento" : a mulher Akohoe, ao saber  

que seu marido e s t a v a  andando com uma o u t r a ,  reuniu todos OS 

per tences  d e l a  em grandes c e s t o s ,  levou um por um ao cen t ro  da 

a l d e i a ,  e e m  seguida pa ra  a  casa  onde passou a  morar (que e r a  

por s i n a l  a  casa das mulheres Akohoe, que e l a ,  como membro do 

c l ã ,  dever i a  e s t a r  ocupando). 

0s  motivos que levam ã separação de um c a s a l  são inÚ- 

meros; den t re  e l e s  o  mais c i t a d o  e r a  o não cumprimento das o b r i  - 
gações conjugais  . 

" E  q u e  e l e  não c a ç a v a ,  n ã o  p e s c a v a ,  não  t r a z i a  c o m i d a  

p a r a  c a s a " .  

) Es ta  expl:icação, embora f o s s e  v is ive lmente  procedente em v á r i o s  - 
.9 

*P- 
I 

r -A I c asos ,  e r a  por vezes u t i l i z a d a  como forma de ence r ra r  o  a s -  
* $  1 

t ?< 
x ' sunto  e  não e n t r a r  em de ta lhes  sobre o s  ou t ros  motivos que ha- 

*," % ;1' viam cont r ibuido  p a r a  o d ivórc io .  
" 9 

h ,  Outro motivo muito f r equen te ,  pr incipalmente e n t r e  

c a s a i s  jovens, 6 o f a t o  do homem não s e  s e n t i r  a  vontade na ca- 

s a  de seus a f i n s  e f i c a r  com cihnes das  atenções que sua mulher 

p r e s t a  aos parentes  d e l a .  Mas de todos os motivos o mais s é r i o  

6 o ad~ltério~principalmente quando a  r e l a ç ã o  extra-conjugal  pas - 
s a  a  s e r  motivo de i n f i n d á v e i s  comentários discretamente difun-  

didos por toda a p e r i f e r i a  da a l d e i a .  

Do c l r c u l o  de mulheres a s  fofócas  são rapidamente l e -  



vadas ao pos to  indigena e  a í  passam a s e r  tema das conversas en- 
- 9  

t r e  a  p ro fesso ra ,  a  enfermeira ,  o  chefe do posto.  A fofgca  e  

t a l v e z  o ~ n a i s  importante elemento de l igação  e n t r e  o pos to  e  a  

a l d e i a .  E den t re  a s  fofacas  as  mais a t r a e n t e s  são ,  obviamen- 

t e ,  a s  que dizem r e s p e i t o  a  casamentos, separações e ,  p r i n c i p a l  - 

mente, casos de a d u l t é r i o .  

Um o u t r o  motivo que, a  meu v e r ,  muito c o n t r i b u i  para  

a  e levada taxa  de d ivórc ios  e n t r e  os  Bororo é o do ba ixo  número 

de a l t e r n a t i v a s  formalmente a c e i t a s  de  uniões poss ive i s  e  valo-  

r i zadas  cul tura lmente ,  pr incipalmente nos d i a s  de h o j e ,  em que 

s e  v e r i f i c a  um acentuado decréscimo populac ional .  

A s s i m ,  por exemplo, são al tamente va lor izados  os casa  - 
mentos e n t r e  l inhagens l igadas  pe lo  utawaha ( d e l e  o caminho) . . 
Uiawaha ou "es t r ad inhas"  na tradução que os Bororo 

dão ao termo, são  re l ações  e n t r e  a s  l inhagens que s e  e s t a b e l e c e  

ram em tempos d t i c o s  pe los  herói 's  c u l t u r a i s  da sociedade Boro - 

r o .  Es tas  r e l ações  tem i n h e r a s  e  importantes  implicações para  

1 a v ida  s o c l a l ;  formalmente são  e l a s  que determinam a escolha  do 

cônjuge, do " p r e c e p t o r 1  do in ic i ando  e  do rep resen tan te  so- 1 

1 c i a l  que um1 indivlduo t e r á  após sua mDrte. Em 1 9 7 1 ,  no ~ Ó r r e -  
J 

go Grande, eu havia  perguntado a  um informante de onde vem O 

iohubadahe e  e l e  começou a  me contar  uma longa h i s t ó r i a ,  que 

reproduz0 aqui para  que s e  possa t e r  uma i d é i a  da importância  

das uiawaka para  os  Bororo. 

l'llohubadaile é d e p o i s  d o  ahikÕ. € d a i  q u e  s a i  o 



iohubada/le .  ( ~ i z  que a  c o i s a  vem de  l o n g e ,  q u e  p r e -  

c i  sa  começar  com Ba i t o g o g o  e  B a k o r o k u d u ) .  

B a i  t o g o g o  a c h o u  m e k i ;  o  p a i  d e l e  e r a  B a k o r o k u d u .  B a i -  

t a g o g o  e r a  Ahohoedu, ~ a k o r o k u d u  e r a  Baado j e b a .  Ba - i 
t a g o g o  f a l o u  p a r a  s e u  p a i ,  B a k o r o k u d u :  

' A c h e i  um ahoe'  

E n t ã o  e l e  não  f e z  e s c u . t a r ;  B a k o r o k u d u  f i c o u  t r a b a l h a n  - 
d o  n a s  f l e c h a s  e  B a i t a g o g o  e s p e r a n d o  r e s p o s t a .  A 1 

B a k o r o k u d u  f a l a :  

O que  v o c ê  f a l o u  ? 

' A c h e i  um ahoe'  

~ n t ã o  B a k o r o k u d u  f a l o u :  " v o c ê  a c h o u  um a k o e ,  mas n ã o  

v a i  s e r  s e u ,  v a i  s e r  meu". 

B a i t a g o g o  d i z  que  n ã o ,  q u e  o  atroe 6 d e l e ,  e  r e p e t e  

t u d o  o u t r a  v e z .  

B a k o r o k u d u  f a l a :  ' O  ahoe v a i  s e r  meu p o r q u e  e s s e  

ahoe f i c a  p a r a  m i m  e  é v o c ê  que v a i  s e r  ahoe p a r a  

m i m .  Você  q u e  v a i  s e r  a h o e ' .  E n t ã o  B a i t a g o g o  a c e i -  

t o u e f i c o u  como a h o e ,  A s s i m M e r i r i  K u r i r e u   r ri) 

com N o a p a i e p a .  Noapaoepa f i c o u  i e d a g a  de A r i  . Me- 

r i  r i  K u r i r e u  f i c o u  como akoe .  

E s t e  é o  começo de  iohubadahe.  B a i t a g o g o  f a l o u  p a r a  

o  c o m p a n h e i r o  d e l e :  

' F i c a  a; na  p o r t a  e  v ê  que h o r a  que  B a i t a g o g o  s a i  com 

o s  t r e n s  do  M e r i ' .  

J; e s t ã o  l e v a n d o  o  A r  i ,  que  6 um pahiko ( d i a d e m a  de  

p e n a s ) ,  um aipobuheu b i h i  ( c o u r o  de  j a g u a  t i r i c a )  . A r  i 

também, i p o c e h e u  b i h i  ( c o u r o  da i r a r a ) .  

Ba i t a g o g o  chega  e  e n t r e g a  h 0 i a  kuhi f ieu  ( c a n t o  s o l e -  

n e )  k i g i  bahege ,  i k a  ( i n s t r u m e n t o  m u s i c a l  de s o p r o )  e  

um pahiko p a r a  B a k o r o k u d u .  E B o r o g e  ( A P  i b o r e g e d u )  



e n t r e g a  c ibae toado ,  h o i a  muguheu, ( c a n t o  e x e c u t a d o  - 
p o r  c a n t o r e s  a s s e n t a d o s )  e  puna ( i n s t r u m e n t o  m u s i c a l  

de s o p r o )  p a r a  A k a r u i o  B o k o d o r i  . E s t e  q u e  é O 

ah ihó .   ar q u e  s a l  o  ionubadahe. 

B a k o r o k u d u ,  A k a r u i o  B o k o d o r  1 s ã o  g e n t e  p o b r e .  B a l  t a -  

gogo  chama B a k o r o k u d u  de iohubadahe e  v i c e - v e r s a .  Bo - 
r o g e  chama A k a r u i o  B o k o d o r i  de iohubadahe e  v i c e -  

v e r s a .  

A s s i m  como chama n e s t a  é p o c a ,  e s t a  p a l a v r a  vem n o  bã 

( e s t o j o  p e n i a n o  q u e  o  r a p a z  r e c e b e  d u r a n t e  o  r i  t u a 1  

de i n i c i a ç ã o )  também. M a s p r l m e i r o é o  ahihÔ q u e  

e l e s  dão no  ahoe ( r e f e r i n d o - s e  a  a n t e r i o r i d a d e  do 

tempo m l t l c o ) .  A T  q u e  tem que  d i s t r i b u i r :  um cehade 

com um itugahege, o s  m a i o r e s  com os m a i o r e s ,  o s  meno - 
r e s  com os m e n o r e s .  M e r i  r i  K u r i r e u  v a i  l á  ( c a s a - s e  - 
com) n o  N o a p a i e p a .  lokubadahe s a i  d a r ,  s a i  d i s s o .  

Tugahege sempre  no cehae e cehae sempre no itugahege. 

Ganham m u l h e r e s  no  o u t r o  l a d o .  

O i r m ã o  do m e n i n o  ou o  i edaga  é q u e  e s c o l h e  o  i ohu -  

badahe. P r i m e i  r o  é o  p a i  que  f a l a  com o  i edaga  d o  

m e n i n o  o u ' p a r a  o  i r m ã o  p a r a  q u e  e l e s  e s c o l h a m .  O me- 

n i n o  chama e s t e  homem de  iohubadahe e  chama a  g e n t e  

d e  iohubadahe, m u l h e r  d e l e  d e  iohubadahe ahedu.Cha - 
ma a s s i m  também o  i r m ã o  m a i s  v e l h o ,  o  i r m ã o  m a i s  novo, 

i r m ã  m a i s  v e l h a  e  m a i s  moga ( t o d a s  as p e s s o a s  d a q u e l e  

c l ã  com quem f o i  e s t a b e l e c i d a  a  r e l a ç ã o ) .  

Quando f i c a  a s s i m ,  quando  t r a t a  a s s i m  f i c a  i g u a l  uma 

f i 1 ha ,  t r a t a  a t é  m e l h o r  o  ioaubadahe q u e  o  f i 1 h o .  . E s  - 
t e  n e g ó c i o  de iohubadahe é f i n o , f i n o  m e s m o , f i c a  c o -  

mo se  f o s s e  um f i  l h o  da c a s a .  F a z e n d o  t u d o  c e r t o  cha - 
ma t u d i n h o  de io / rubadat~e '  (Ugo ,CÓr rego  Grande ,  1 9 7 1 ) .  

Reproduzi prat icamente toda a h i s t ó r i a  que m e  f o i  con - 
t ada  não i 6  pe los  inúmeros dados que e l a  contém, mas também pa- 



r a  que s e  possa t e r  uma i d é i a  do e s t i l o  da nar ra t iva  Bororo. O 

pr inc ipa l  ponto a que e s t e  t ex to  f a z  re fe rênc ia  é a necessidade 

de complementaridade e a l i ança  en t r e  os homens, ;tens básicos 

da organização s o c i a l  Bororo . 

Se acompanharmos a h i s t ó r i a  vemos que e l a  s e  passa en - 
t r e  do i s  he ró i s  c u l t u r a i s  (Baitagogo e Bakorokudu) que mantém 

e n t r e  s i  a re lação p a i / f i l h o .  Esta re lação,  que é dada de i n I  - 
c io ,  s e r á  elaborada culturalmente e estendida aos outros pares 

de re lação pa i / f i l ho  (Meriri  Kurireu e Noapaiepa). Quando o 

informante i n i c i a  a explicação e l e  p a r t e  do abikÕ para mos- 

t r a r  como s e  es tabelece  o nexo en t r e  determinados indivfduos. O 
, 
a k i h ó  é definido pe la  ~ n c i c l o p é d i a  Bororo (volume I, pg. 4 6 )  

como presente,  dádiva, dom, g o r j e t a ,  g r a t i f i c ação ,  ob j e to  t roca  - 
do. Neste caso t ra ta - se  de uma t roca  que ca rac te r iza  bem toda 

a vida cerimonial Bororo, e fundamentalmente, a re lação pa i /  

f i l h o .  

Segundo Crocker ( 1 9 6 7  :67-76) os Bororo dão grande ên - 
f a s e  ao papel masculino da paternidade em v i r t ude  dos laços 

mist icos que unem um pa i  a seu filho.Ai f i l i a ~ ã o  a um c l ã ,  a t r a -  

v é s d a m a t r i l i n e a r i d a d e ,  obedece a c r i t é r i o s  jur id icos  e fo r  

mais, ao passo que o laço e n t r e  pai  e f i l h o s  deve s e r  entendido 

a p a r t i r  da noção de hahaae (força v i t a l )  , t a l  como nos re fe -  

rimos anteriormente (vide também a poss ib i l idade de se compreen - 
der a re lação de um indivíduo com seus parentes paternos a par- 

t i r  da noção de .  "comrnunitas" , t a l  como desenvolvemos no capl- 

tu10 111 páginas 54-58).  Pai e f i l h o ,  assim como Baitogogo e 



P Bakorokudu, pertencem a c l ã s  d i f e r e n t e s ,  e  e s t e  é um dos aspec 
, 

- 

t o s  fundamentais da h i s t ó r i a  narrada p e l o  informante : é e n t r e  

c l ã s  t ã o  d i s t a n t e s  que devem s e r  e s t a b e l e c i d a s  a s  p r i n c i p a i s  r e  

laçÕes da sociedade Bororo, t a l  como a procr iação  e ,  de modo 

semelhante, a  continuidade s o c i a l  de um indiv lduo após sua mor- 

t e .  

Acompanhando a  e s t ó r i a  com atenção vemos que é Bai- 

togogo quem acha um ahoe (o termo akoe deve s e r  aqui en tendi  

do como um papel cer imonial  desempenhado durante  o r i t u a l  fune- 

r á r i o ) ,  mas para  que e l e  realmente possa f a z e r  uso s o c i a l  d e s t e  

akoe 6 necessá r io  que e l e  o  ofereça  a  um indiv iduo de o u t r o  

c l ã ,  seu p a i  Bakorokudu. Bakorokudu passa então  a  s e r  o  p o s  

su idor ,  o  dono do akoe. Como dono do akoe s Ó  e l e  tem o 

d i r e i t o  de p i n t a r  e  ornamentar Baitagogo, permit indo então que 

Baitagogo represen te  para e l e  e s t e  akoe.  

Este  t i p o  de r e l a ç ã o ,  que é narrada  no mito,  s e  r e -  
C 

produz na v ida  s o c i a l  Bororo em inúmeros de seus aspectos  e  e  

e s t a  a  r e l ação  fundamental que,  de c e r t o  modo, permite a  con t i -  

nuidade da sociedade Bororo. 

"Um homem f a z  f i l h o s  p a r a  o c l ã  d e  s u a  e s p o s a "  ( C r o -  

c k e r  : 1967  : 7 5 - 7 6 )  ; 

e ,  o  que é mais importante ,  é e s t e  f a t o  que permite que e l e  ,após 

sua morte, s e j a  representado por um indiv lduo do c l ã  de seu  f i -  

lho ,  quando não por seu p rópr io  f i l h o .  Na a l d e i a  do ~ Ó r r e g o  

Grande, Q u i r i n o ,  um homem Baadog eba J e k i g i  0-tog.Ú~~ f a l e c i d o  



e1-n 1977 . f o i  representado r i tua lmente  por seu f i l h o  Raul, um 

homem do c l ã  dos Pa.iwoe. e nes te  momento r i t u a l ,  quando da 

escolha de um representante  para o morto, que s e  v e r i f i c a ,  de 

modo bas tante  c l a ro ,  o c a r á t e r  mls t i co  da re lação  pa i / f i lho ,que  

passam a ser uma mesma e Única pessoa. 

I? p o s s ~ v e l ,  por tanto ,  f a l a r  de uma equação das r e l a -  

ções fundamentais da sociedade Bororo. Na página 1 4 6  Crocker 

( 1 9 6 7 )  apresenta o seguinte  esquema das re lações  rec iprocas  es-  

tabelec idas  en t r e  duas l inhagens a t ravés  do uxawaha: 

I? a p a r t i r  d e s t e  t i p o  de re lação  que s e  deve entender 

todo o complexo sistema r i t u a l  Bororo, como veremos logo a se- 

g u i r ,  ao falarmos do fune ra l .  

Por o ra  deixemos um pouco de lado Baitagogo e Bako- 

hokudu e voltemos aos motivos que levam 2s separações.  T a l  co- 

mo havlamos d i t o ,  os  casamentos mais valorizados são  aqueles  que 

s e  realizam e n t r e  individuos cujas  l inhagens e s t ão  l igadas  pelo  



utawaaa. Estas uniões são altamente valorizadas por permit i-  

rem uma melhor adequação da vida s o c i a l  Bororo em seus p r inc i -  

pa i s  aspectos.  No en tan to ,  o que s e  v e r i f i c a  atualmente, dado 

o grande decréscimo populacional da sociedade Bororo 6 uma e- 

norme r e s t r i ç ã o  5s poss ibi l idades  de s e  efetivarem t a i s  uniões. 

1nÚmeras ve zes indagávamos dos cÔn juges potencia is  de 

determinados indivlduos e verificávamos que não havia nenhum; ou 

então o Único parcei ro  que corresponderia ao modelo dado pelos 

uXawaha e r a  velho demais ou,não r a r o ,  de personalidade pouco 

a t r aen te .  vá r ios  foram os rapazes e moças que se  mudaram para 

ou t r a  a lde ia  em busca de um parcei ro .  vários s e  casaram "er- 

radott ,  ou se j a  ,com cÔn juges em linhagens não ligadas pelo d a -  

waaa. 

O casamento "errado" desencadeia uma s é r i e  de d i f i -  

culdades : ou o homem não pode desempenhar corre  tamente suas 

obrigações para com seus cunhados (WB) , por não pertencer a 

uma linhagem que tenha o d i r e i t o  de r e a l i z a r  determinados orna - 
mentes , ou en tão  e l e  passa a fazer  e s t e s  ornamentos ,mesmo sem 

t e r  d i r e i t o  a i s t o ,  o que o to rna  alvo de inúmeras criticas. A 

lém da di f iculdade de r e a l i z a r  ornamentos ( i t e n s  v i t a i s  da v i  - 
da cerimonial Bororo) o casamento "erradot' d i f i c u l t a  também o 

desempenho de papéis r i t u a i s  ,a  o f e r t a  r i t u a l  de alimentos e 

mais , c r i a  grandes confusÕes nas relações de parentesco cr iadas  

com os a f ins ,na  medida e m  que categor ias  de parentesco d i s t i n -  

t a s  e que impõe d i f e r en t e s  t ipos  de d i r e i t o s  e deveres passam 

' 'a ' .sè '  aqlu't inar numa mesma pessoa (18) .  

18.  A própr ia  e s t ó r i a  narrada pelo informante mostra as i m . .  - . 



Inúmeras pressões são f e i t a s  sobre o c a s a l  que s e  ca - 
sou "errado".  No entanto,  pude muitas vezes cons ta ta r  que não 

raramente duas pessoas s e  uniam motivadas por aqu i lo  que nós 

convencionamos chamar de "amor" ou "paixão" e que muitospen 

sam serem motivações ausentes e n t r e  os fndios (como s e  e l e s  não 

namorassem, não casassem por i n t e r e s s e  e a t é  por mera comodida- 

de ,  mas apenas para seguirem os  modelos de prescriçÕes matrimo- 

n i a i s  d e s c r i t o s  pelos antropÓlogos). A s s i m ,  quando a relação 

e n t r e  do i s  indivíduos é muito f o r t e ,  e l e s  permnecem casados,a- 

pesar  das pressões de que são alvo. Ou então s e  submetem ã s 

pressões ,  separam-se, e no ano seguinte  e s t ã o  novamente juntos. 

O que nos i n t e r e s s a  nes te  manento é saber  a t é  que 

ponto casamentos e separações, que aparentemente tem a ver  com 

a v ida  ind iv idua l  das pessoas,  tem implicaçÕes na organização e 

reorganização dos grupos domésticos. A meu ver  s ão  e s t e s  os 

do i s  eventos que, juntamente com o funera l ,  mais elementos for-  

necem para a compreensão da a r t i cu l ação  que o grupo doméstico 

r e a l i z a  e n t r e  a e s f e r a  pública e privada da sociedade Bororo. 

D e  c e r t o  modo é possfvel  d i z e r  que todas a s  fasesque  

compõe o c i c l o  da v ida  de um indivlduo afetam d i r e t a  ou indi re-  

tamente a organização in t e rna  do grupo doméstico a que e l e  per- 

tence. Dentre e s t a s  f a s e s ,  as  mais re levan tes  para a compreen- 

. . . p l i  cações r i t u a i s  que passam a e x i s t i r  a p a r t i r  do 
mòKento em que s e  es tabelece  o aki.rÓ. E a t roca  r i t u a l  ( o  
ak i ró )  não pode ocorrer  e n t r e  quaisquer indivíduos,  mas 
apenas e n t r e  aqueles que a p a r t i r  des tas  relações m I t i c a s s e  
tornaram aptos a manterem e n t r e  s i  e s t e  t i p o  de vínculo. 



são do grupo doméstico, são aquelas que culminam com o casamen- 

t o  - quando se  criam laços soc ia i s  en t re  as  pessoas, reafirman- 

do relações originadas num tempo mItico, com as separações -que 

suspendem, ao menos temporariamente e s t a s  mesmas relações - I 
e com o funeral ,  onde através do r i t u a l  s e  torna possivel a 

transformação da relação en t re  pai  e f i l h o  e das relações en- 

t r e  ind iv~duos  de diferentes  metades. 

E através do casamento que são geradas as  relações 

de afinidade que devem, idealmente, seguir as  uXawaha a que 

nos referimos anteriormente. Estas relações são tão importan - 
t e s  que muitas vezes um homem se casa, separa-se e torna a se  

casar com uma outra  mulher que pertence ao mesmo c lã  que a mu- 

lher an te r ior .  Em campo pude constatar  inúmeros destes casos: 

homens que haviam t ido  a t é  quatro mulheres, todas do mesmo c lã .  

9 E através do casamento que s e  dá a ar t iculação en t re  

o parentesco consagu~neo e o parentesco por afinidade, e é 
i 

a 

p a r t i r  das relações de afinidade que são efet ivadas as relações 

estabelecidas em tempos mlticosnas q d s  se  fundamentam OS 

pr incipais  eventos da vida cerimonial Bororo. Como se  viu pela 

narração de como se  dá o "contrato de casamento", e s t a  a r t i cu -  

lação é de cer to  modo mediada pelo grupo doméstico, e tem impli - 
cações para todos os outros membros do grupo. 

Na par te  6 do capitulo I11 mostramos como se  dá a d i -  

visão de trabalho en t re  membros de um mesmo grupo dom6stico . 
Quando um indivlduo se casa e l e  passa a t e r  condições de se 



s i t u a r  em pé de igualdade perante os ou t ros  membros do grupo. 

~ l 6 m  d i s so ,  os alimentos que são  trocados a p a r t i r  do es tabele-  

cimento de uma a l i ança  conjugal passam a s e r  consumidos por to -  

do o grupo. Nem mesmo o d ivórc io  interrompe e s t a  t roca  de a l i -  
1 

mentos po i s ,  havendo f i l h o s ,  a s  re lações  cr iadas  passam a s e r  ' 

por e l e s  in tegradas ,  independentemente da separação de seus 

pa i s .  

Por ou t ro  lado, ao s e  casa r  um homem não deixa de \ 
I 

fornecer  alimentos para seu grupo de origem, nem de manter com \ 
I i 

e l e s  e s t r e i t a s  re lações .  A s  re lações  pré-mari tais  devem cont i -  v 

nuar, inc lus ive  para que os cônjuges possam manter a s  re lações  

de af in idade  . 

O casamento s i g n i f i c a  então a poss ib i l idade  de um me- 

lhor  desempenho nas a t iv idades  domésticas e de faze r  f r e n t e  

a d iv i são  sexual  do t rabalho.  S ign i f i c a  também para o i n d i v l -  

duo a poss ib i l idade  de, a t ravés  dos f i l h o s  e das re lações  de 

af in idade ,  t e r  uma par t i c ipação  mais cons i s ten te  na vida so- 

c i a l  Bororo. Por ou t ro  lado,  o d ivórc io  não 6 necessariamente 

um f a t o  negativo, indicador de um es tado de desorganização so- 

c i a l ,  principalmente quando s e  sabe que os casamentos que s e  

sucedem ao  primeiro podem chegar a qua t ro  ou cinco por pes- 

soa. Entre os Bororo não domina a ideologia  do casamento como 

um l aço  indissolÚve1, " a t é  que a morte os  separe".  Do mesmo 

modo, a separação não é v i s t a  como uma s i tuação  d e f i n i t i v a ,  e 

nem como uma s i tuação  que leve  a consequências desas t rosas  para  

o grupo doméstico. A s  re lações  conjugais derivam do s t a t u s  ma - 



r i t a l  dos esposos, ou s e j a ,  dos d i r e i t o s  e deveres,  exigências  e 

capacidades que a e l e s  são conferidas pe lo  domlnio j u r l d i co  e 

p o l l t i c o .  O s  f i l h o s  asseguram a continuidade das a l i anças  e 
d 

das que da1 decorrem; nes te  sen t ido  6 a t é  p o s s h e l "  

pensar na a l t a  taxa de d ivórc io  dos Bororo como a lgo  pos i t ivo ,  

na medida em que permite uma maior dinâmica das re lações  e n t r e  

os  grupos dom&sticos. 



4 ., 0 Funeral e '  o s  Processos  de ~ r a n s f  orrna~ão e Continuidade da - -7 - - - 
Sociedade Bororo - 

A. Sangue, Suor, Ranho e ~ á g r i m a s  - - - 

" P U B L I C  R I T U A L  B E H A V I O U R  A S S E R T S  
S O M E T H I N G  A B O U T  T H E  S O C I A L  S T A T U S  
O F  T H E  A C T O R "  ( ~ e a c h T 9 6 8 : 1 6 0 )  . 

H; inúmeros r i t u a i s  na sociedade Bororo, mas de todos 

e l e s  o mais importante  é, sem dúvida, o funera l .  O f u n e r a l  po- 

de s e  es tender  por mais de d o i s  meses (o tempo que v a i  desde a 

morte de um individuo a t é  o e n t e r r o  d e f i n i t i v o  dos o s s o s ) ,  
L 

e 

composto de um grande número de r i t o s  no q u a l  tomam p a r t e  p r a t i  - 
camente todos os  membros da a l d e i a .  O f u n e r a l  é, além d i s s o ,  

o r i t u a l  que t r a z  maiores implicações s o c i a i s ,  no s e n t i d o  de 

c r i a r  novas r e l ações  e n t r e  os i n d i v ~ d u o s ,  que s e  sobrepõem 5s 

re lações  a n t e r i o r e s .  O f u n e r a l  é também o momento que permite  

a s o c i a l i z a ç ã o  dos jovens Bororo nos padrões c u l t u r a i s  do 

grupo. É um momento de conhecimento e de transmissão d e s t e  co- 

nhecimento. Nos f u n e r a i s  que a s s i s t i ,  os indivíduos mais ve- 

a o s ,  "aqueles  que mais sabiam", estavam o tempo todo ensinando 

aos mais jovens como proceder nos cantos ,  nas ornamentaçÕes, na 

ordem e coreograf ia  \dos r i t o s ,  e t c .  Muitas vezes e l e s  s e  colo-  

cavam a t r á s  dos jovens e iam l h e s  "soprando" o modo c e r t o  de 

f a z e r  a s  c o i s a s .  

~ l é m  d i s s o ,  o f u n e r a l  Bororo 6 o Único que permite um 



encontro da sociedade Bororo como um todo. Nele e s t ã o  presen- 

t e s  os vivos e todos os mortos que tenham, parentes  vivos;  duran - 

t e  os r i t u a i s  que compõem o f u n e r a l  s e  a r t i cu lam os he ró i s  cu l -  

t u r a i s  da sociedade Bororo: I tubore ,  Burekiabio, Bakoojeba,etc. 

A morte de um individuo desencadeia a necessidade de 

união em todos os  n i v e i s .  Es ta  união é necessá r i a  para  que a 

sociedade possa f a z e r  f r e n t e  2s f o r ç a s  c e n t r í f u g a s  que a amea- 

çam, e que tem na morte a sua representação  mais concre ta .  Um 
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individuo que morre 6 algu-m que s a i ,  que deixa o grupo; e ne- 

c e s s á r i o  recupera-10, a inda que sob o u t r a  forma. 

Vejamos como operam e s t a s  fo rças  cen t r í fugas  desenca- 

deadas pe la  morte de um Bororo. Como veremos logo mais,  de ta-  

lhadamente, são as  pessoas que mantém com o morto algum t i p o  

de identi.dlade ( s o c i a l  ou de subs tânc ia )  que devem observar O 

l u t o .  Estas  pessoas devem s e  r e s t r i n g i r  5 p e r i f e r i a  da a l d e i a ,  

seu espaço s e  l i m i t a ,  n e s t a  pr imeira  f a s e  do l u t o ,  5 e s f e r a  do- 

méstica da sociedade. Devem s e  a f a s t a r  do cen t ro  da a l d e i a ,  do 

bonono ( ~ á t i o )  e do b á i  mána g e j e w u  ( casa  dos homens) que 

constituem o dominio mais públ ico da sociedade Bororo. Na casa 

do morto ( 1 9 )  a s  p o r t a s  e jane las  que dão pa ra  o c e n t r o  da a l -  

d e i a  permanecem fechadas.  Confinadas e m  suas casas  a s  mulheres 

1 9 .  Considera-se casa  do morto aquela  que es t ava  sendo ocupada 
por e l e  an tes  de morrer.  No caso das mulheres 6 a sua pró- 
p r i a  casaiquando o morto 6 um homem 6 a casa pa ra  onde e l e  
s e  mudou após t e r  se casado. Um dos f u n e r a i s  que a s s i s t i  - 
f o i  o de um homem Bokodori que havia  morrido no pos to .  Seu 
corpo f o i  t ranspor tado para  uma casa  Bokodori da a l d e i a ,  e 
para  l á  s e  t r ans fe r i r am a viÚva,a f i l h a  de c r i ação  do f i n a -  
do e seu marido. 



deixam de acompanhar o que se  passa na a ldeia .  SÓ a porta de 

t rás  das casas, a que dá para o caminho que leva ã roça e ao 

mato (lugar de b o p e )  f i c a  aberta.  Quando as pessoas se  reUnem 

no pá t io  ou na casa dos homens para os cantos e r i t u a i s ,  os èn- 

lutados também para 15 se  dirigem, mas ficam sempre nas extremi 

dades destes loca i s ,  nunca no centro. 

"0 q u e  e s t á  com s e n t i m e n t o  n ã o  pode  nem o l h a r  p a r a  o  

m e i o ,  p o r q u e  e s t á  t r i s t e .  N ~ O  p o d e  c a n t a r ,  não  p o d e  

d a n ç a r .  O q u e  e s t á  com s e n t i m e n t o  s ó  c a n t a  na c a s a ,  

não c a n t a  no b a i x o  ou no  b o k o k o "  ( X u a b o r i  , c Õ r r e g o  

Grande ,  1973)  . 

0s enlutados são pessoas que, em todos os sentidos,se 

situam 5 margem da vida soc ia l .  O traço mais v i s lve l  dos enlu- 

tados 6 al'cabeça pelada". Os cabelos tem também e s t a  proprieda - 

de de se  situarem nas margens, nos l imites do corpo; da í  o f a t o  

de constituirem um elemento adequado para indicar as pessoas 

que, pela morte de um parente, s e  encontram neste  estado margi- 

nal.  

- 
"Quem e s t á  com s e n t i m e n t o  s e n t a  s e p a r a d o ,  n a o  s e n t a  

no m e i o ;  os e n l u t a d o s  f i c a m  f o r a  do  b o k o k o  p o r q u e  

e s t ã o  t r i s t e s  e  no  b o k o k o  é a l e g r e "  ( ~ k i t - 6 ,  c Ó r r e g o  

Grande ,  1 9 7 3 ) .  

Durante o funeral  todas as outras atividades soc ia is  

dos enlutados são suspensas . A s  v i s i t a s  se  limitam 2s pessoas 

que pertencem ao mesmo c l ã ,  vai-se ao cÓrrego para buscar água 

mas não para o banho (que é para os Bororo uma atividade que 



implica não apenas em higiene mas fundamentalmente em s o c i a b i l i  - 
dade) . O i n t e r i o r  das casas dos enlutados f i c a  praticamente va - 
zio,  pois  todos os obje tos  que pertenciam ao morto, que foram 

por e l e  doados ou com os qua i s  e l e  t inha  alguma l igação,  são 

des t ru idos  ou queimados. 

0s enlutados despojam-se de todos os a t r i b u t o s  que os 

qual if icam como indivlduos s o c i a i s  portadores de uma determina- 

da cu l t u r a ,  e passam a s e  s i t u a r  num es tado l iminar ,  e n t r e  a 

natureza e a cu l tu ra .  Para s e  s en t a r ,  não s e  u t i l i z am de es- 

t e i r a s ;  sentam-se no chão (como os animais,  segundo os próprios 

Bororo) ou re t i r am um pedaço de parede da casa. N ~ O  usam p in tu  - 
r a s  corporais  ( a t r i b u t o  de ident idade c l ân i ca ,  estet icamente va - 

- 
lo r i zada)  e a s  roupas que incorporam dos c iv i l i z ados  não sao  

nunca lavadas ; vão deixando no corpo apenas uns tr.apos su jos  que 

com o passar  dos d i a s  vão também desaparecendo. 

" B o p e  b o i a " ,  é por causa do b o p e ,  me d i s s e  uma das 

enlutadas ,  que a s  co i sas  e s t ão  assim. A s  mulheres confinadas em 

suas casas vaz i a s ,  o corpo su jo  e f e i o  (sem ornamentação ou 

roupas) sem cabelos,  ou com cabelos que crescem 2s s o l t a s ,  sem r 

serem domesticados. A morte de um indivíduo contamina os seus 

' i g u a i s ' ,  que passam a v iver  num es tado  de 'polu ição '  f l s i c a  , 

e s o c i a l .  

É necessário manter e s t a s  pessoas contaminadas nos 

seus devidos lugares ,  5 margem da sociedade, para que o grupo 

como um todo não s e  ve j a  ameaçado. Como d i z  Mary mug la s :  



"D i r t  a v o i d a n c e  i s  a  p r o c e s s  o f  t i d y i n g  up ,  e n s u c i n g  

t h a t  t h e  o r d e r  i n  e x t e r n a 1  p h y s i c a l  e v e n t s  c o n f o r m s  

t o  t h e  s  t r u c t u r e  o f  i d e a s " '  ( 1 9 6 8 : 3 3 9 )  . 

Una das p a r t e s  mais importantes  do f u n e r a l  Bororo o- 

co r re  logo após a lavagem dos ossos do morto, que são levados à 

casa dos homens onde s e r ã o  ornamentados por indivlduos pe r t en  - 
centes  2 metade oposta  a do f inado.  Todos os indivlduos da a l -  

d e i a  s e  reunem no b ã i  mána gej&.uu e a 1  s e  dispõem em lugares  

e spec I f i cos :  homem ecehae e mulheres tugahege de um lado,  

homens tugahege e mulheres ecehae do o u t r o ,  os  en lu tados  pró- 

ximos 5 parede l a t e r a l  da casa dos homens que dá para  o buhoho, 

conforme o diagrama abaixo.  

homens mu lhe r e  s mulheres 
t ug  ah eg e ecehae tugaheg e 

- 
çoes 

enlutados 1 ; i ; ;  

e s t e i o  
O c e n t r a l  

Talvez f o s s e  i n t e r e s s a n t e  transcrever aqui minhas anota- - \.. 
durante  e s t e  momento do f u n e r a l .  

" D e p o i s  de e n f e i t a d a ,  a  c a b e ç a  f o i  c o l o c a d a  num babu 

( b a n d e j a  de  ~ a l h a )  e  c o b e r t a  com um bahu m e n o r .  O 

ahoe maiwu l e v o u  e n t ã o  o  bahu a t é  um d o s  c h e f e s , q u e  

c h o r o u  r i t u a l m e n t e  s o b r e  e l e  d u r a n t e  um bom t e m p o .  Ao 

t e r m i n a r  f e z  o  a g r a d e c i m e n t o  t r a d i c i o n a l  ( n o  no n o  h u  

hu h u )  e  d e v o l v e u  o  bahu a o  aaoe maiwu. E s t e  t o r -  

n o u  a  l e v a r  o  baku p a r a  cáda  uma das  m u l h e r e s  q u e  o  
Ji 



c o l o c a r a m  no c o l o ,  t i r a n d o  d e  1; uma c o n c h a ,  com a 

q u a l  c o r t a v a m  o  r o s t o ,  os b r a ç o s  e  o  c o l o .  O sangue 

v e r t i a  s o b r e  o  bahu. O a m e  maiwu r e t i r a v a  d e l a s  

a c o n c h a ,  que  e l a s  p a r e c i a m  não  q u e r e r  d e v o l v e r " .  

Este  momento 6 de grande tensão. O s  cantos s e  suce- 

dem em meio aos g r i t o s ,  lamentações e choros r i  t ua i s  . O corpo 

dos enlutados é um amontoado de l ~ q u i d o s  que s e  misturam e que 

e l e s  deixam v e r t e r .  Sangue, suor,  ranho e lágrimas. H; como 

uma necessidade de reproduzir no corpo aqui lo  que a morte repre  - 
senta  para a sociedade. 

" E l a  ( a  m o r t e )  a t i n g e  d i r e t a m e n t e  o  c a p i t a l  i n v e s t i d o  

n e s t e  c o r p o  p e l o  g r u p o  s o c i a l .  E l a  i n c i d e  s o b r e  uma 

i n d i v i d u a l i d a d e  f í s i c a  f í s i c a  c a r r e g a d a  de  s e n t i d o .  

Quando um homem m o r r e ,  n ã o  6 apenas  uma f r a ç ã o  do g r u  - 
po  q u e  f o i  r o u b a d a :  a l g o  de  d i g n i d a d e  i n f i n i  t a m e n t e  - 
m a i s  e l e v a d a  f o i  a f e t a d o  - a  p r ó p r i a  e s t r u t u r a  s o c i a l  

q u e  s e  r e p r o d u z  n o  o r g a n i s m o "  ( ~ o d r i g u e s ,  J .C . ,  1979 :  

58)  

~ ' s t a  c i t ação  de Rodrigues t a lvez  nos permita entender 

o que me d i s s e  um informante. 

" ~ ã o  6 t o d a  m u l h e r  que  tem o  d i r e i t o  de  s e  c o r t a r .  Mu 

I h e r  v e l h a ,  e s t a s  podem, p o r q u e  j á  tem c a b a c i n h a  ( p o -  

waki  a h o e ) .  Mas as  n o v a s  n ã o ;  p e l a  p r i m e i r a  v e z  s ó  

s e  c o r t a m  a q u e l a s  que  s ã o  p a r e n t e s  mesmo d o  q u e  m o r -  

r e u .  Quando c o r t a ,  a q u i  1 0  é o  s e n t i m e n t o  mesmo ( D O -  

l o r ,  C ó r r e g o  G r a n d e ,  1 9 7 3 .  

O primeiro e mais concreto p re ju izo  que a morte acar- 

r e t a  6 a perda de um organismo, de um corpo. Neste sent ido s e  



exp l ica  o ' sentimento ' dos enlutados,  daqueles que, por se- 

rem " iguais"  ao morto, submetem os seus própr ios  corpos a  

danos ' equivalentes  ' . 

I? durante e s t a  f a s e  do funera l  que são relembrados t o  - 
dos os ano e a t ravés  de seus parentes  v ivos .  Es ta  evocação dos 

mortos 6 f e i t a  de vá r io s  modos. Em primeiro lugar a t ravés  de 

um canto denominado makenanui e (onde makenaku -  obre, orfão  , . 
desamparado, en lu tado) ;  durante o funera l  são entoados todos os 

manenanuie da metade oposta a  do f inado.  O s  mortos são  tam- 

bém lembrados a t ravés  dos powani a m e ,  que é um instrumentomu - 
s i c a l  de sopro, de pa lhe ta  ba ten te ,  conservado como lembrança 
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de um defunto (EB I ,  ~ á g i n a  887)  . Este powahi akoe  e deco- 

rado com motivos do c l ã  do morto e  deverá s e r  f e i t o  por um ho- 

mem que e s t e j a  casado com uma mulher de s t e  c l ã .  A s s i m ,  durante 

o fune ra l  de um homem Bohodoni,  que a s s i s t i  em 1973, o powan4 

ano e f o i  f e i t o  por um homem do c l ã  dos K i e ,  que es tava  casado 

com uma mulher Bo ho doni .  Este  powaki akoe  s e r á  entregue 

ao anoe maiwu que deverá aprender como tocá-lo (cada um tem 

uma combinação d i f e r e n t e  de s o n s ) .  A mulher que t i v e r  s i d o  

escolhida  como muga (mãe) do a m e  deverá guardar e s t e  i n s t r u  - 
mento e  mandá-lo, a t ravés  de seu marido, ao a m e  maiwu quando 

e l e  f o r  caçar o m o h i  ou p a r t i c i p a 1  de algum r i t u a l .  

"P.o a b a t e r  o  a n i m a l  de  M o t i . .  . o  c a g a d d r  s o p r a  a  c a -  

b a c i n h a  m o r t u ã r i a  do modo q u e  l h e  f o i  e n s i n a d o  p e l o s  

p a r e n t e s  do  m o r t o .  D e s t e  modo, o  s o p r o  do f i n a d o  

( r e t i r a d o  p e l a  m o r t e )  t r a n s f o r m a d o  no  s o p r o  do  a n i m a l  

é r e e n c o n t r a d o  e  e n c l a u s u r a d o  n e s t a  c a b a c i  nha i d e n t i -  



f i c a d a  com a  v o z  d o  a r o e ,  a  v o z  da  a l m a  s o m b r a , q u e  a o  

t empo  d a  v  i d a  d o  B o r o r o ,  p e r a m b u l a v a  em s e u s  s o n h o s  

como a n i m a l  f o r a  da  a l d e l a " .  , . ( ~ i e r t l e r  1979 :27 ;28 ) .  

O s  mortos são ainda lembrados, em todos os fune ra i s ,  

a t ravés  de seus parentes vivos q ~ , " p o r t a d o r e s  de cabacinhas" , pas- 

sam a t e r  o d i r e i t o  de s e  cortarem e de lhes  enviarem comida a- 

t ravés  do ano e maiwu, nas grandes re fe ições  co le t ivas  r ea l i za -  

das na casa dos homens. Esclareçamos e s t e  ponto. 

Quandoum individuo morre e l e  passa a t e r  uma 'mãe' 

(muga) e um ' p a i '  (ogwa) r i t u a i s  que serão encarregados dos 

p r inc ipa i s  afazeres  do funera l .  A muga d o  anoe é idealmente 

alguém que pertence ao mesmo c l ã  que o morto; o anoe maiwu, r e  - 
presentante s o c i a l  do morto, passa a s e r  f i l h o  r i t u a l  (onanege- 

du)  des te  ca sa l .  Mas, como o ahOe rnaiwu deve pertencer  5 me- 

tade oposta do f inado,  i s t o  implicará num inversão das r e l a -  

ções em vida ,  ou s e j a  , após a morte de um indiv?duo, 'pa i  ' e 

' f i l h o  ' pertencerão idealmente 2 mesma metade, ao  passo que 

'mãe' e ' f i l h o '  pertencerão a metades d i f e r en t e s .  I s t o  ocorre 

porque en t r e  os Bororo a continuidade e a representação de s i  

dependem, necessariamente, do outro ,  de alguém que não compar- 

t i l h e  com o individuo de uma mesma @, ident idade.  

Estabelecidas e s t a s  relações a muga d o  anoe deverá 

cozinhar as  carnes que seu f i l h o  r i t u a l  t i v e r  caçado e é e l a  

também quem prepara os lzquidos doces (considerados como o a l i -  

mento t l p i c o  dos anoe) e que seu marido leva a casa dos ho- 

mens para entregar  a seu f i l h o  r i t u a l .  O ogwa do anoe é, por 



seu turno,  quem deverá t e ce r  o a k i g u  (amarraduras de algodão) 

caso o morto tenha deixado algumas l inhas  antes  de morrer; e s t e  

a h i k u  é colocado na p a r t e  e x t e r i o r  do ce s to  onde f i c a r ã o  os 

ossos do a h o e .  E também o ogwa do ahoe quem f a z  o okogeheu,  

um t i p o  de penas usado na cabeça e que, no fune ra l  que a s s i s t i ,  

f o i  igualmente colocado na p a r t e  e x t e r i o r  des te  grande ces to  on - 
de estavam os ossos do morto. Pude observar um des tes  ornamen- 

t o s  sendo f e i t o  (o a k o g e h e u ) .  Enquanto o f a z i a  o pa i  do ahoe 
L 

entoava uma espéc ie  de can t i l ena .  "E o aroe que f a l a .  N ~ O  e 

nenhum vivo não, 6 o som da ~ r ó p r i a  alma do Bororo" , me d i sse -  

ram. 

E i n t e r e s san t e  relernbrar que e s t a s  a t iv idades  desempe - 
nhadas pelos p a i s  r i t u a i s  reproduzem aquelas que p a i  e mãe de- 
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sempenham em vida  para seus f i l h o s .  A s s i m ,  por exemplo, e O 

pa i  da c r i ança ,  ou aquele que assumiu a paternidade sobre e l a ,  

quem deverá f aze r  os  ornamentos que e l a  usará na cabeça durante 

o r i t u a l  de nomina~ão,  e é também e l e  quem lhe  confecciona a s  

arnarraduras de algodão. 

Em todos os funera i s  os mortos são lembrados a t ravés  

de seus pa i s  r i t u a i s :  o p a i  do ahoe entoa o makenahuie e a 

mãe novamente faz  v e r t e r  seu  sangue com a s  escar i f icaçÕes .  Nes - 
t e  sen t ido  praticamente toda a comunidade Bororo ( e  não apenas 

os enlutados)  v ive ,  durante o fune ra l ,  uma s i tuação  de margina- 

l idade  s o c i a l  extremamente per igosa .  Talvez por i s t o  mesmo os 

Bororo não real izem o r i t u a l  de nominação durante  o fune ra l .  N o  
vos individuos só podem s e r  incorporados ao grupo quando s e  ti- 



ver  e s t abe lec ido  a ordem na sociedade, quando seus membros não 

mais est iverem numa s i t u a ç ã o  de pe r igo .  Como mostrou Mary Dou- 

g l a s  

". . . a1 1 m a r g i n s  a r e  d a n g e r o u s ,  I f  t h e y  a r e  p u l  l e d  

t h i s  May o r  tha t '  the shape  o f  f u n d a m e n t a l  e x p e r i e n c e  i s  

a 1  t e r e d . .  . We s h o u l d  e x p e c t  t h e  o r i f i c e s  o f  t h e  b o d y  

t o  s y m b o l i s e  i t s  s p e c i a l l y  v u l n e r a b l e  p o l n t s .  M a t t e r  

i s s u i n g  f r o m  thern i s  m a r g i n a l  s t u f f  o f  t h e  rnost ob-  

v i o u s  k i n d .  S p i t t l e ,  b l o o d ,  m i l k ,  u r i n e ,  f a e c e s ,  o r  

t e a r s ,  b y  s  i m p l y  i s s u i n g  f o r t h ,  h a v e  t r a v e r s e d  t h e  

b o u n d a r y  o f  t h e  b o d y . .  . The m i s t a k e  i s  t o  t r e a t  b o -  

d i l y  m a r g i n s  i n  i s o l a t i o n  f r o m  a11  o t h e r  m a r g i n s "  - 
( 1 9 6 9 : 1 2 1 ) .  

~ n h e r a s  r e f e i ç õ e s  c o l e t i v a s  são  f e i t a s  na casa  dos 

homens durante  o f u n e r a l .  Todas a s  mães de ahoe mandam, a t r a  - 
vés de seus maridos,  comida pa ra  seus  f i l h o s  r i t u a i s .  Nestas 

ocasiões cada homem que chega é saudado com um uh! uh! " s ão  
- 

OS 
.- - ahoe que de den t ro  do bá i  mána gejewu pedem a sua  

comida". 

0 Ai je-doge Ahoe é um r i t u a l  r e a l i z a d o  no d i a  ante-  

r i o r  a e s t e  a que acabamos de nos r e f e r i r  (quando da ornamenta- 

ção dos ossos d8 mor to) ,  e c o n s t i t u i  o climax do f u n e r a l  Bororo. 

Para a desc r i ção  d e s t e  r i t u a l  ve ja-se  a ~ n c i c l o p é d i a  Bororo, 

volume I ,  páginas 658-662.  Um pouco an tes  do término d e s t e  ri- 

t u a l  são queimados, numa das extremidades do bororo,  os per ten-  

ces  do morto que ainda não t iverem s i d o  d e s t r u i d o s  logo após sua 

morte. Acende-se uma grande fogue i ra  e ao som do a i j e  (zuni- 

d o r )  vão sendo colocados no fogo 'os  t r e n s  do morto' : c e s t o s  



grandes e pequenos, cober tores ,  a r t e f a t o s ,  e t c  . No fune ra l  que 

a s s i s t i ,  de um homem B o k o d o h i ,  quem primeiro pegava e s t e s  per- 

tences e r a  o pa i  do akoe, que o passava para  um indivxduo do 

mesmo c l ã  que o morto (conforme me d i s s e  um dos chefes ,es te  ho- 

mem deve e s t a r  a1 presente porque " e l e  é quase como irmão mes - 
mo do morto") ,  e que finalmente o entregava ao a h o ~  mawu do 

morto que então colocava os  obje tos  na fogue i ra .  Note-se que, 
C 

e 0: akoe maiwu, o representante  s o c i a l  do morto quem s e  

encarrega de d e s t r u i r ,  pe lo  fogo, os  obje tos  mate r ia i s  que o 

morto possuia em vida.  Segundo um informante: 

"Quando m o r r e  v a i  p a r a  B a k o r o r o  ( o e s t e )  e  I t u b o r e ( 1 e s  - 
t e ) .  Quando chama e l e  ( o  a r o e )  vem no  p a ~ k o ,  nos 

t r e n s  d e l e .  D e p o i s  t i r a  o s  e n f e i t e s  do c o r p o  e  e n t r e  - 
ga p a r a  o p a i  do d e f u n t o "  ( G a r c i a ,  c Õ r r e g o  G r a n d e ,  - 

I s t o  exp l ica  a t r a j e t ó r i a  dos pertences do morto (do pa i  do 

aroe, que f o i  quem recebeu os " t r ens"  do morto, para alguém que 

pertença ao mesmo c l ã  que o morto, que tenha com e l e  alguma i- 

dentidade, e finalmente ao ahoe maiwu) . fi o ahoe maiwu quem 

se  encarrega de d e s t r u i r  os Últimos ves t l g io s  mater ia is  daquele 

que 6 ,  agora, por e l e  representado. Do morto nada deverá so- 

b ra r  e n t r e  os vivos.  Ahia e poh i  (panela e pote de  barro)  , co i  - 
sas  duras que o fogo não queima são quebradas e enter radas  num 

buraco em f r e n t e  a casa do morto ou jogadas na água. A casa 

do morto (vide nota da página 1 6 1  ) deverá s e r  desocupada e 

queimada e ,  como veremos mais ad ian te ,  os indivlduos que compar - 
tilhavam com o morto do mesmo grupo doméstico se rão  reincorpora - 
dos provisoriamente em outras  casas.  

Do funera l  part icipam, como dissemos, praticamente t o  - 
dos os membros da a l d e i a .  H; no entanto ,  dentre  e s t e s  p a r t i c i -  



pantes, alguns indivIduos que devem cumprir cer tas  atr ibuições 

especiais .  ~ l é m  daqueles que são escolhidos como pais r i t u a i s  

do morto e de seu representante, sobre os quais já falamos bas - 
tante ,  há ainda algumas mulheres que se  encarregam de trançar 

os a r te fa tos  onde serão colocados os ossos do morto. Trata-se 

de um grande cesto,  um baizu grande e um menor. Cada um des- 

t e s  a r te fa tos  deverá s e r  trançado por uma mulher e ,  em todos os 

levantamntos que f i z ,  es tas  mulheres pertenciam ao mesmo c lã  

que o a m e  maiwu, 

Neste grande cesto são também colocados, além dos os - 
sos do morto, as penas que recobriam o corpo do ahoe maiwu du - 
rante o r i t u a l  do a i j e - d o g e  ahoe, as conchas para escarificap$o 

e alguns pertences do morto, como bapo (maracá) , panibo (dia- 

demas de plumas) e o? couros de onça que e l e  tenha recebido co - 
mo m o h i .  

A s  cerimônias fúnebres terminam quando o inodowu do 

airoe maiwu lhe entrega o ae, a trança f e i t a  com cabelo dos en - 
lutados (EB I ,  p . 6 6 8 )  . A ~ Ó S  o r i t u a l  de ornamentação dos ossos 

do morto, es tes  são colocados no grande cesto,  cobertos com um 

bahu grande e um pequeno, conforme o diagrama. necessárioen - 
tão que es t e  cesto f ique,  pelo menos uma semana, na casa do 



morto para  que o ahoe possa descansar an tes  que seus ossos 

sejam levados para o l o c a l  d e f i n i t i v o .  ~ p Ó s  e s t e  periodo de 

descanso 

"0 r e p r e s e n t a n t e  r e c e b e  a  c e s t a  e ,  acompanhado p o r  

um homem, sem e n f e i t e s ,  q u e  a g i  t a  um z u n i d o r ,  p o r  p a  - 
r e n t e s  homens e p e l o  akoe e$-awaha-ahe, xama das  

a  lmas ,  e n c a m i n h a - s e  a o  akoe e - i a o ,  cemi  tér i o , .  q u e  

p o r  v i a  de  r e g r a  6 uma l a g o a  o u  um remanso  de um 

c ó r r e g o "  ( E B  I p á g i n a  6 6 7 ) .  

A p a r t i r  do momento e m  que o morto 6 "despachado" os 

cantos em sua memória são  rea l i zados  na casa dos homens. 

" S õ  c a n t a  na casa  do dedunto  enquanto eLe a i n d a  não 

d o i  despachado; d e p o i s  s ó  no b a i t o " ,  

. me d i s s e  um dos chefes.  "Despachar" o defunto s i g n i f i c a  en- 

quadrá-lo na sua nova ca tegor ia  - a de a m e  - e recuperá-lo 

sob outra forma - o ahoe maiwu. Transformado em ahoie, seu l u  - 
gar  s e r á  o cen t ro  da a l d e i a ,  no b á i  mána gejéwu.  



B .' Cabe'l'os' e Tranças - -  

" N O S S O  I D I O M A ,  C O N F O R M E  A  O C A S  I Ã O  
E O  T E M P O  T R O C A  O S E N T I D O  D A S  P A  
L A V R A S ;  M A S  OS C A N T O S  ' N Ã O "  ( ~ a  t i: - 
t a ,  M e r u r i ,  1 9 7 2 ) .  

L 

A palavra  Bororo usada para designar  o fune ra l  e 

i t a g a ,  que vem de i t o  - corpo, e ãga - cabe le i ra  ( cabe l e i r a  

do corpo) .  Segundo a ~ n c i c l o p é d i a  Bororo (volume I )  e s t a  de- 

signação s e  deve ao f a t o  do funera l  s e r  uma cerimônia em que 

s e  celebram a s  almas e e s p i r i t o s ,  em g e r a l  imaginados como se-  

r e s  ornados de longas cabe le i ras  ( E B I ,  p .  6 4 7 ) .  A meu ver es-  

t a  designação merece um exame mais cuidadoso. 

O cabelo,  o-u melhor, o ' c o r t e '  do cabelo é um dos 

elementos do corpo mais adequados para  a i den t i f i c ação  de um 

grupo (20 )  . A s  sociedades indigenas b r a s i l e i r a s  tem uma gran - 
de variedade de co r t e s  de cabelo, o que permite ,  a t é  c e r t o  pon - 
t o ,  reconhecer a t ravés  des te  elemento, a que grupo um i n d i v i  - 
duo pertence . 

Obviamente todo o corpo de. um individuo pode s e r  

manipulado de forma a que possa s e r v i r  como fon t e  de c a r a c t e r i  - 

zação e i den t i f i c ação  c u l t u r a l .  Tatuagens, p in tu ras  carporais , 

20. Mesmo e n t r e  nós a forma de s e  usar  o cabelo é i nd i ca t i va  do 
grupo a que pertencemos, quando há necessidade de s t e  grupo 
s e  d i f e r enc i a r  dos out ros  - o cabelo longo dos h ipp i e s ,  a 
"coroinha" do padre,  o c o r t e  m i l i t a r ,  a s  su iças  dos rab i -  
nos. A s  razões que explicam e s t a  necessidade de d i f e r en  - 
ciação são  v á r i a s ,  mas não nos cabe aqui ana l i sá - l as .  



l a b r e t e s ,  br incos e  outros ornamentos s ão  elementos que podem 

s e r  u t i l i z a d o s ,  a t ravés  de um código ~ r Õ p r i o  de cada povo, que 

permite não s ó  d i f e r enc i a r  um grupo de out ros  mas também iden- 

t i f i c a r  a s  vá r i a s  ca tegor ias  s o c i a i s  a  que pertencem os i n d i v l  

duos em cada um des tes  grupos ( 2 1 )  . 

A l i t e r a t u r a  antropol6gica e x i s t e n t e  a  r e s p e i t o  do 

cabelo como fon te  de sIrnbolos 6 extremamente r e s t r i t a .  ~ l é m  do 

suges t ivo  a r t i g o  de Leach datado de 19584. e  das c r l t i c a s  de 

Hallpike a  e s t e  mesmo a r t i g o  ( 1 9 6 9 )  muito pouco s e  sabe a  r e s -  

p e i t o  de s t e  elemento ( 2 2 ) ,  a  não s e r  a t ravés  de autores que o  

tratam a  p a r t i r  das t e o r i a s  p s i c a n a l l t i c a s  . 

No en tan to  o  cabelo c o n s t i t u i ,  a  meu ver ,  um elemen - 
t o  p r iv i l eg iado  para  s e r  manipulado de forma a  pe rmi t i r  uma ca - 
rac te r i zação  sóc io -cu l tu ra l  do homem e  da mulher Bororo. O que 

pretendo 6 "cons t ru i r " ,  a  p a r t i r  dos meus dados de campo, o  

s i gn i f i c ado  c u l t u r a l  dos cabelos para  os Bororo, e  mostrar  por - 
que e l e  c o n s t i t u i  o  sema p r iv i l eg i ado  para ca r ac t e r i za r  todo o  

campo semântico do fune ra l ,  a  ponto de s e r  o  elemento u t i l i z a -  

do para designar  e s t e  r i t u a l .  A meu ver é p o s s ~ v e l  compreen- 

der  a  longa t r a j e t ó r i a  do fune ra l  Bororo a  p a r t i r  dos f i o s  dos 
. , 

cabelos'  dos enlutados.  
21 .  Vide a  r e s p e i t o  do corpo com matr iz  de s ign i f i cados  SO- 

c i a i s  e  obje to  de s i gn i f i c ação  s o c i a l  o  Boletim do Museu 
Nacional, n9 32 de  Maio de 1979 - "A construção da Pessoa 
nas Sociedades 1ndIgenasN . 

2 2 .  Com re lação  aos T a ~ i r a p é  Baldus af irma:  "Os Tapirapé põem 
também urucu no cabelo. Mas só  em ocasiões e spec i a i s .  Apg 
cam-no ao rapaz no d i a  f e s t i v o  da i n i c i ação ,  2 moça no d i a  
em que acaba a  primeira menstruação, e  ao morto. Ta lve z 
tenha s i gn i f i c ado  r e l i g i o s o .  N ~ O  s e i "  ( 1 9 7 0  : 101 )  . 



Entre os Bororo a morte 6 a t r i bu ida  ao  bope que, co - 

mo vimos, é um e s p l r i t o  mais diretamente associado 2 natureza .  

Sabe-se que um indivíduo morreu quando s e  ouve, da casa onde 

e l e  e r a  velado, os g r i t o s  desesperados das mulheres que s e  1% 

mentam e arrancam seus cabelos.  O cabelo é arrancado colocan- 

do-se cinza aquecida na cabeça, o que permite não s6 a d i l a t a -  

ção dos poros mas também uma melhor aderência das mãos. A s  

mechas de cabelo que vão sendo arrancadas são  colocadas num 

bahu (bandeja de palha,  trançada pe las  mulheres) e depois guar - 

dadas numa caixa denominada mahegawa (que também pode s e r  

u t i l i z a d a  como r ec ip i en t e  para guardar penas ) .  

Depois que o conselho dos homens decide quem s e r 5  o 

representante  s o c i a l  do morto ( a h o e  maiwu] os  cabelos ar ranca  - 
dos deverão s e r  trançados formando uma longa corda (cabelos de 

d i f e r en t e s  pessoas não são  mis turados) .  Ê o inodowu (ZH ou 

MH) do ahoe maiwu quem deverá faze r  e s t a  t rança .  O aho e 

maiwu 6 sempre alguém que pertence 2 metade oposta a do morto 

e por ou t ro  lado o seu inodowu,  encarregado de f aze r  a t r an-  

ça ,  pertence idealmente 5 mesma metade que o morto. 

','O r e p r e s e n t a n t e  l e v a  o  c a b e l o  p a r a  o  c u n h a d o  d e l e .  

Manda o  c u n h a d o  f a z e r  uma c o r d a  com o  c a b e l o ,  com 

b a s t a n t e  p r e s s a .  O q u e  f a z  a  c o r d a  c a s a d o  com a  

i rmã ou mãe d o  r e p r e s e n t a n t e .  A i r m ã  d o  r e p r e s e n t a n  - 
t e  e n t ã o  c h o r a .  Quando o  ae ( t r a n ç a  d e  c a b e 1 o s ) e s  - 
t i  p r o n t o  e l e  e n t r e g a  p a r a  o  r e p r e s e n t a n t e  e  a  i rmã 

c h o r a  d e  n o v o .  O r e p r e s e n t a n t e  o  ae no  b r a ç o  

e s q u e r d o ,  p a r a  d a r  f o r ç a  e  v i g o r ,  e  d a r  m e m ó r i a  q u a n  - 
d o  e l e  v a i  c a ç a r .  . .. No m a t o  e l e  c h o r a  o l h a n d o  O 



a e .  Se e n c o n t r a r  onça p a r d a ,  o n ç a  p i n t a d a  ou j a g u a -  

t i r i c a  e l e  se  v a l o r i z a  p e r a n t e  a  a l d e i a ,  m a i s  a i n d a  

p e r a n t e  a  f a m i l i a  do  f i n a d o "  ( ~ a t i s t a ,  M e r u r i , 1 9 7 2 ) .  

Esta Última pa r t e  do r e l a t o  do informante s e  r e f e r e  

ao f a t o  de que é o a n o e  m a i w u  quem deverá caçar um f e l i n o  

de grande por te  e oferecer  o couro des te  animal aos parentes 

do morto; como r e t r i bu i ção  o a n o e  m a í w u  receberá arcos e 

f lechas  cerimoniais,  um p o w a n i  m o n i  (instrumento musical de 

sopro) ,  nomes que pertençam ao ~ a t r i m ô n i o  de nomes do c l ã  mor- 

t o ,  a poss ib i l idade de f aze r  ornamentos com ~ a d r Õ e s  p r iva t ivos  

daquele c l ã ,  e ,  eventualmente, uma mulher nova com quem e l e  po - 
der6 s e  casar .  

Esta t roca  r i t u a l ,  denominada m u n i  é assim i n t e r  - 
pretada pe la  ~ n c i c l o p é d i a  Bororo: 

"os  í n d i o s  a c r e d i t a m  q u e  a  m o r t e  s e j a  c a u s a d a  p o r  um 

b o p e ,  e s p i r i t o  m a l f a z e j o  e  q u e  a  o n ç a  s e j a  um b o p e .  

M a t a n d o  um f e l  i d e o  e l i m i n a m  um b o p e ,  e f e t u a n d o  a s -  

s i  m uma v i n g a n ç a "  ( E B  I ,  p .  8 0 4 ) .  

A explicação do m o n i  dada por V i e r t l e r  ( 1 9 7 9  : 27)  nos parece 

mais adequada: 

"A m o r t e ,  a c a r r e t a d a  p e l a  e1 i m i n a ~ ã o  da f o r ç a  v i  t a l  

do  B o r o r o ,  a c a r r e t a  a  f u g a  da a l m a  sombra do c o r p o  

d o  f i n a d o  p a r a  o  de  a l g u m 4  a n i m a l .  E s t e ,  um f e l i d e o  

o u  c a n i d e o  d e  g r a n d e  p o r t e ,  um g a v i ã o  ou uma c o r u j a  

( sempre espécies c a r n i v o r a s )  d e v e  s e r  mor t o  p o r  um homem. 

p e r t e n c e n t e  ao  o u t r o  l a d o  do f i n a d o , p e l o  que  é r e c o m  - 
p e n s a d o .  A a b a t e r  o  a n i m a l  de  m o n i  . . .  II 



O moki  é e f e t i v a d o  durante  um r i t u a l  denominado 

bakege-e- bedodu (barege,  f e r a s ;  e ,  e l a s ;  kedodu, alimentado - 
f e r a s  alimentadas - banquete das f e r a s .  C£. E B I  p .  2 2 9 )  . Ain- 

da segundo a ~ n c i c l o p ê d i a  Bororo, durante  o bakeg e -  e -  hedodu 

"não é o  c a ç a d o r  (o  akoe maiwu) q u e  vem u n t a d o  de u -  

r u c u  e  q u e  r e c e b e  a r c o ,  f l e c h a s  e  e n f e i t e s  mas. a  

p r ó p r i a  a l m a  do f i n a d o  q u e  a s s i m  no  r e i n o  das  a l m a s  

t e r á  a rmas  p a r a  c a ç a r .  ~ a m b é m  a  p e l e  d o  f e l  Í d e o ,  em - 
b o r a  c e d i d a  a  um p a r e n t e  d o  d e f u n t o ,  s e r v i r á  i a lma  

d e  a b r i g o  c o n t r a  a s  i n t e m p é r i e s "  ( v o l u m e  l , p . 2 3 5 ) .  

E s ó  após e s t e  r i t u a l ,  que muitas vezes s ó  pode s e r  

r e a l i z a d o  muito tempo depois  da morte de um indiv íduo,  que os 

parentes  do morto podem abandonar o l u t o .  0s  cabelos  longos e 

desal inhados dos enlutados são  então  cor tador  da forma t r a d i  - 
c i o n a l  e espalmados de urucu. 

Vejamos agora porque s e  pode cons iderar  o cabelo co- 

mo elemento s imb6lico p r i v i l e g i a d o  para  c a r a c t e r i z a r  o fune- 

. r a l  Bororo. 

Segundo Turner (1970 : 28) os  s ~ m b o l o s  r i t u a i s  contém 

três propriedades fundamentais : 

"The s i m p l e s t  p r o p e r t y  i s  t h a t  o f  c o n d e n s a  t i o n .  

Many t h i n g s  and a c t i o n s  a r e  r e p r e s e n t e d  i n  a  s i n g l e  

f o r m a t l o n . .  S e c o n d l y  a  d o m i n a n t  s y m b o l  i s  a  -- u n i f l  - 
c a t i o n " o f  - d i ' s ' p a r a t e  s i ' g n i f ' i ' c ' a ' t a .  The d i s p a r a t e  s i g -  

n i f i c a t a  a r e  i n t e r c o n n e c t e d  b y  v i r t u e  o f  t h e i r  comrnon 

p o s s e s s i o n  o f  a n a l o g o u s  q u a l i t i e s  o r  b y  a s s o c i a t i o n  

i n  f a c t  o r  t h o u g h t .  .. The t h i r d  i m p o r t a n t  p r o p e r t y  



o f  d o m i n a n t  r i t u a l  s y m b o l s  i s  p o l a r i z a t i o n  o f  

m e a n i n g ;  . . .  L e t  u s  c a l 1  t h e  f i r s t  o f  t h e s e  t h e  

' i d e o l o g l c a l  p o l e '  and t h e  s e c o n d  t h e  ' s e n s o r y  p o l e ' .  

( g r i f o s ' d o  A u t o r ) .  

A p a r t i r  d e s t a  pe r spec t iva ,  como s e  pode a n a l i s a r  o  

cabelo no con tex to ,do  f u n e r a l  Bororo 3 Vejamos ~. primeiramentea 
\\ "4 

1 - propriedade do cabelo como elemento 'condensador, de  v á r i o s  a s  - - 
pectos da c u l t u r a  Bororo. O cabelo cor tado a  moda t r a d i c i o n a l  

é um dos i t e n s  que o s  p rópr ios  Bororo empregam para  c a r a c t e r i -  

zar  os  membros de sua sociedade e  d i f e r e n c i á - l o s  dos out ros  gr: 

pos indlgenas.  Sempre que eu l h e s  mostrava uma f o t o  qualquer 

de algum h d i o  e l e s  apontavam para o  c o r t e  do cabelo para  in- 

d i c a r  s e  e r a  ou não um individuo Bororo. ~ l é m  d i s s o ,  v á r i o s  

jovens cortavam seu cabelo bem cur to ,  como o  dos c i v i l i z a d o s r e  - 
g i o n a i s ,  numa t e n t a t i v a  de s e  apoderar de uma o u t r a  ident idade.  

Um ou t ro  aspecto que o  cabelo condensa 6 a  força ,que  

como vimos p e l a  n a r r a t i v a  do informante 6 propic iada  ao caça- 

dor p e l a  t r ança  de cabelo que e l e  l eva  no braço. Es ta  fo rçado  

cabelo provém do contexto r i t u a l  de onde e l e  f o i  r e t i r a d o .  Co - 
mo d i z  Leach: 

" r i t u a l l y  p o w e r f u l  human h a i r  i s  f u l l  o f  m a g j  cal :  

p o t e n c y  n o t  b e c a u s e  i t i s  h a i r ,  b u t  b e c a u s e  o f  t h e  
"9 . 

r i t u a l  c o n t e x t  o f  i t s  s o u r c e ,  e . g .  sG.rderr, i n c e s t ,  
' .c , , 

mour n i n g , e . t c . I 1  ( 1 9 5 8 : l  5 9 ) .  . I  , 
.\ ' < 

. i . . 

fl também Leach quem af i rma,  nes te  mesmo a r t i g d :  

"Head h a i r ,  w h i l e  i t  i s  a  p a r t  o f  t h e  body i s  t rea ted  

w i t h  l o v i n g  c a r e ,  o i l e d  and combed and 



d r e s s e d  i n  t h e  m o s t  e l a b o r a t e  f a s h i o n ,  b u t  a s  s o o n  

a s  i t  i s  c u t  o f f  i t  becomes ' d i r t '  . , , . a s s o c i a t e d  - 
w l t h  t h e  . . .  p o l l u t i n g  s u b s t a n c e s ,  f a e c e s ,  u r i n e ,  

semen a n d  s w e a t . . .  The  ' d i r t '  i s  c l e a r l y  m a g i c a l  

s t u f f "  ( 1 9 5 8 : 1 5 7 ) .  

, I A diferença en t re  o cabelo enquanto pa r t e  do corpo e o cabelo I 
r) 

i i arrancado 'e explicitamente reconhecida pelos Bororo que u t i l i -  
Ck 2, 

i 1 
"I 

, -t zam termos diferentes  para designá-los: ao para o cabelo do 
,- 

I ' corpo e ae para e s t a  trança de cabelos. 

Ainda com relação 2 condensação, o cabelo arrancado 

representa o próprio morto, é uma indicação da morte de um in- 

divlduo (assim como as cabeças sem cabelo são uma indicação dos 

indivlduos enlutados O ae deverá s e r  usado pelo indivxduo 

que va i  representar o morto (que chora ao olhar o a e )  . Uma 

vez realizado o mohi ,  o ahoe maiwu passa a s e r  dono daquela 
,.. 

trança de cabelos e poderá usá-la como e onde desejar  (e  nao 

apenas no pulso esquerdo) . O ae  é assim uma prova impereci- 

v e l  da dupla identidade soc ia l  do akoe  maiwu. 

Atentemos agora para algumas ca rac te r i s t i cas  que são 
5' 

especificas do cabelo. Se por um lado pode" dizer  que todo o 
k ' ~ $  

corpo é como que um repos i tõr io  de matéria-prima a s e r  codif i -  

cada culturalmente, apenas o cabelo não necessi,ta de um ele-  

mentos ex ter ior  a e l e  (como as t i n t a s  das pinturas e tatua- 

gens, os ornamentos colocados na boca e ,  nas orelhas,  e t c .  ) pa- 

r a  que possa se rv i r  a t a l  fim. ~ l é m  d i s so  6 possivel  dizerque 

o cabelo é uma par te  do corpo intimamente associada a natureza 



e como t a l  deverá se r  domesticado, aparado t r ad ic io  - 
nalmente (23) .  

Quando o cabelo é cortado, mesmo fora  do contexto do 

funeral ,  não s e  deve deixá-lo "a toa ,  no chão". Todos os chu 

maços são reunidos e levados ao córrego, onde são então enfia- 

dos 'no lodo das margens. Ora, en t re  os Bororo o lodo es t á  i n  - 
timamente associado ao b o p e  (Vier t le r  1 9 7 6 ) ,  que é por sua 

vez um e s p í r i t o  associado ã natureza, o próprio causador da 

morte. A l é m  d i sso  os Bororo imaginam o b o p e  como uma entida - 
de ornada de longas cabeleiras ( E B I  p . 6 4 7 )  . 

Ainda uma outra ca rac te r i s t i ca  que é especif ica  do 
t 

1 

cabelo 6 a sua durabilidade, no sentido de ser  um elemento que, 
1, 

t a l  como os ossos e dentes, é de cer to  modo imperecivel ( 2 4  ) . 

Finalmente, o cabelo dos enlutados s6 é recuperado - 
I culturalmente, cortado da forma t rad ic iona l ,  quando o 

morto é, por assim d ize r ,  recuperado através do m o h i .  

Vimos assim que para os Bororo o cabelo é um elemen - 
t o  condensador, como d i z  Turner, de inúmeras coisas.  Ele é o 

elemento mais v i s l v e l  que permite a ident i f icação é tn ica .  No - 
t e -se  que ao contrário dos ornamentos e pinturas  corporais,  

23. Após ana l i sa r  i.niirnerds personagens nd t i cos  ~ é v i - ~ t r a u s s  ccm 
c l u i  :. "La longue chevelure, vêture na ture l le ,  s 'oppose ainr 
s i  aux habits  manuf acturés comme l e  cru s ' oppose au cuit , .  . ." 
( 1 9 7 1  :348) . 

24 .  Um dado que me f a l t a  6 saber o que 6 f e i t o  com os cabelos 
do próprio morto após o en ter ro  secundário, quando são des 
carnados os ossos, Unica par te  do funeral  que me f o i  vedaz 
da -. a s s i s t i r  . 



privativos e caracterizadores de cada c l ã ,  o corte t radicional  

do cabelo Bororo é comum aos indivlduos de todos os clãs-  e 

serve para informar sobre outras diferenças: Indio/civilizado, 

lndio ~oro ro / lnd io  de outro grupo t r i b a l ,  edlutados/não enluta- 

dos, vida ~ o t i d i a n a / ~ a r t i c i ~ a ç ã o  em algum r i t u a l  (durante to- 

dos os r i t u a i s  o cabelo dos protagonistas é cortado, mesmo s i m  - 
belicamente quando e l e  já e s t á  curto; muitas vezes o cabelo é 

untado com pasta de urucu, ou com tabatinga, durante o r i t u a l  

do a i j e - d o g e  a h o e ) .  ~ l é m  disso o cabelo trançado das mulhe- 

res  enlutadas tem a propriedade de dar força aquele que repre- 

senta o morto, sendo ainda a lembrança imperecivel deste i n d i -  

vlduo . 

Vimos também que o cabelo tem a propriedade de reu- 

n i r  significados dlspares que tem entre  s i  qualidades análo- 

gas. Assim é possivel  dizer  que há para os Bororo uma Intima 

associação entre lodo/bope/nature za/cabelo/morte . 

Finalmente pode-se perceber, através das pr6prias c& 

r a c t e r l s t i c a s  do cabelo, porque e l e  cons t i tu i  o sema dominante 

do funeral .  Um dos pontos centrais  do r i t o  funerário Bororo 

L e o ahoe maiwu. Segundo a ~ n c i c l o ~ é d i a  Bororo: 

"Nos f u n e r a i s  é o  i n d i v y d u o  m a i s  i m p o r t a n t e .  P o d e - s e  

a f i r m a r  q u e  t o d a s  a s  c e r i m Ô n l a s  f ü n e b r e s  g i  ram a o  

r e d o r  d e l e "  ( v o l u m e  I, p .  1 7 1 ) .  

Em 1975 pude a s s i s t i r ,  na a ldeia  do cÓrrego Grande, a dois fu- 

nerais que estavam sendo realizados simultâneamente e de f a t o  



os d o i s  ahoe maiwu escolh idos  eram a s  f i g u r a s  c e n t r a i s  de 

prat icamente todos os  r i t o s  que compõem o  longo f u n e r a l  Boro- 

ro .  Ora, o  ahoe maiwu, que os  p r6pr ios  Bororo traduzem como 

o  ' r ep resen tan te  do morto' 6 o elemento que permite,num pla-  

no ideológico ,  a  cont inuidade de uma personal idade s o c i a l .  En - 
t r e  os  Bororo e s t a  i d é i a  de cont inuidade a t r a v é s  da transforma - 
ção, de perenidade,  por assim d i z e r ,  é uma i d é i a  que permeia 

toda a  sua i d e o l o g i a .  " N ~ O  s e  deve perder  os Ie-mage" af i rma 

V i e r t l e r  ( 1 9 7 6 : 1 1 2 )  ao s e  r e f e r i r  aos c r i t é r i o s  que presidem 

a  escolha dos nomes e  de seus outorgantes .  ~ambém 'os homens,in - 
divlduos concretos  não devem s e r  "perdidos "; seus ossos devem 

s e r  devidamente ornamentados e  colocados num grande c e s t o  a  

s e r  deposi tado numa b a l a .  

Ora, é d i z e r  que os nomes s e  perpetuam por - 
que são  passados a  o u t r a s  pessoas,  muito tempo após a mrte 

de seu  d e t e n t o r .  Do mesmo modo, a  cont inuidade da personal ida  - 
de s o c i a l  de um indivíduo só  pode s e r  e f e t i v a d a  a t r a v é s  de um 

ou t ro .  

"Aquele  que  morre  f i c a  no o u t r o .  Morre u m  t u g a k e g e -  
du ,  e n t ã o  f i c a  com ecehaedu d e n t r o  d e l e "  ( ~ u g o ,  

CÓrrego  Grande ,  1 9 7 0 .  R .  V i e r t l e r ) .  

Neste s e n t i d o  s e  pode perceber  porque 6 o cabelo dos enlu tados  

que surge  como o  elemento concreto que i d e n t i f i c a  e  r e p r e s e n t a  

\ o indiv lduo morto. Por s e r  um elemento re la t ivamente  imperecx - 
B 

v e l ,  o  cabelo é extremamente adequado pa ra  i n d i c a r  a  con t inu i -  



dade; out ros  elementos do corpo também imperecíveis como os 

ossos e os dentes não poderiam s e r  u t i l i z a d o s  para e s t e  fim 

por razões Óbvias ( 2 5 )  . 

E importante t e r  em mente que para os Bororo a con t i  - 
nuidade 6 pensada como um processo que implica em transforma - 
ção, não s e  podendo por tan to  represen ta r  o morto a p a r t i r  de 

A 

-.; I 

seus própr ios  ossos.  ' 1 

Pelos dados que pude recolher  em campo, as pessoas 

que haviam arrancado seus cabelos em s i n a l  de l u t o  eram pes- 

soas que tinham com o morto re lações  de extrema , proximidade. 

Nos do i s  casos eram mulheres que pertenciam 5s mesmas l inha-  

gens que e l e s  e aquelas que mantinham com e l e s  uma re lação  de 

subs tancia  v i t a l  comum (no caso sangue e semen) : suas f i l h a s  

e suas mulheres. Neste s en t i do  f i c a  c l a r o  porque é o cabelo 

daqueles que tinham com o morto uma ident idade  de subs tânc iaa i  

de ca tegor ia  s o c i a l  que deverá s e r  usado pelo  airoe maiwu. Mor - 
to e cabelos transformados ( finado-aroe maiwu; ao-ae) são  recu- 

perados para dar  continuidade a sociedade Bororo. d por i s s o  

que o idioma Bororo "conforme a ocasião e o tempo t roca  O 

s en t i do  das pa lavras ;  mas os cantos não". 

25. Hallpike aponta ainda uma ou t r a  c a r a c t e r l s t i c a  do cabelo 
que o d i s t ingue  dos dentes  e ossos ,  e que é o f a t o  de l e  
c resce r  constantemente ( 1 9  69:  257)  . 



C .  Funeral ,  Marqinalidade -- Soc ia l  - e Grupo ~ o m é s t i c o  

Depois de s t a  longa, mas necessá r ia  digressão sobre 

o funera l  Bororo, vamos agora t e n t a r  retomar o f i o  da meada,ou 

s e j a ,  r ever ,  5 luz  dos dados expostos,  o âmbito e a natureza da 

atuação do grupo doméstico Bororo. O que s e  pode depreender, 

com r e l ação  ao grupo doméstico, a p a r t i r  da atuação dos mem- 

bros de uma a l d e i a  no p r i n c i p a l  r i t u a l  da sociedade Bororo e 

que é o fune ra l  ? 

Com todos os r i t u a i s ,  o f u n e r a l  é também, k evento 

extremamente formalizado e que,  apesar de 'contaminar' mais d i -  

retamente aqueles indivíduos que compartilham com o morto de 

uma mesma ident idade ,  compromete todos os  membros de uma a l- 

de i a ,  com exceção das c r i anças  e dos jovens que não tenham pa- 
1 
I 

CX 1 
, - :  r en t e s  mortos. 0 fune ra l  é pois  um evento que faz  p a r t e  da 

,? 
vida  pública das pessoas 

Ora, já mostramos, quando nos referimos 5s ou t ras  f a  - 
se s  do c i c l o  da v ida  dos indiv!duos, que a atuação do grupo do - 
méstico não se  dá em momentos formais.  No entanto ,  a morte de 

uma pessoa a f e t a  grupos domésticos com quem o morto mantinha a 1  - 
guma r e l ação  muito próxima: sua p rópr ia  casa ,  no caso do defun- 

t o  ser mulher, a sua casa de origem e aquela para onde s e  mudou 

ao  s e  casa r ,  no caso de homem adu l to ,  e as out ras  casas l o c a l i  

zadas nos espaços correspondentes a linhagens d i f e r e n t e s ,  mas 

do mesmo c l ã  que o morto, s e j a  e s t e  homem ou mulher. 



Como vimos nas partes anter iores  deste capztulo, a  

atuação dos indivíduos durante o funeral  Bororo se  dá enquanto 

indivlduos que pertencem a determinadas categorias soc ia i s .  E 

alguém 'da outra  metadet que será  o representante do morto, 

e  são as mulheres do c l ã  do representante que deverão trançar 

os a r te fa tos  onde serão colocados os ossos do morto; são OS 

inodowu do çuroe maiwu que deverão r ea l i za r  determinados orna- 
- 

mentos, é alguém do. mesmo c l ã  que o morto que será  a mae do 

a m e ;  os enlutados são aqueles que mantinham com o morto 

uma identidade de substância ou de categoria.  
..- 

Durante o funeral  o que en t ra  em jogo não são os gru- 

pos domésticos enquanto conjunto de pessoas que moram numa mes- 

ma casa, nas categorias de c lass i f icação  em resposta a uma dinâ - 
mica de natureza eminentemente comunitária. Estas categorias 

de c lass i f icação,  c l ã s  e linhagens, tem na casa a sua referên- 

c i a  espac ia l ,  mas nestes momentos r i t u a i s  não se  confundem com 

a casa em s i ,  já que e l a  congrega em seu i n t e r i o r  elementos de 

diferentes  c lãs  e linhagens. 

A morte de um indivlduo a fe t a  todos os membros de uma 

aldeia  que devem reorganizar a sociedade dos vivos e também a 

sociedade dos mortos. A morte introduz uma espécie de cáos t e m  - 
porário e a ordem só pode se r  reestabelecida quando se pode 

fazer - f ren te  5s al terações provocadas por e s t a  morte. são es  

t a s  categorias soc ia i s  a que nos referimos - clãs  e linhagens - 

que atuam no momento dos r i t u a i s  como um grupo corporado no 

sentido de reestabelecer e s t a  ordem. 



O f u n e r a l  de um indiv íduo,  apesar  de envolver todas 

a s  pessoas da a l d e i a ,  mobil iza  de modo mais in tenso  os  mem- 

bros de d o i s  c l ã s :  os  do c l ã  do morto e os  do c l ã  que f o i  esco- 

lh ido  como represen tan te  s o c i a l  do morto. são por tan to  c l ã s  

que pertencem a metades d i f e r e n t e s .  

Es ta  atuação do c l ã  como um grupo corporado perdu- 

r a  a t é  que o morto s e j a  'vingado'  a t r a v é s  do m o h i .  Como já  

nos refer imos anter iormente,  o akoe rnaiwu deverá caçar um 

grande f e l i n o  e dar  o couro d e s t e  animal aos parentes  do morto, 

entendendo-se por pa ren tes  aqueles  que pertencem ao mesmo c lã  

que e l e  ou que par t i lham com e l e  de uma ident idade  de substân- 

c i a  (cÔn juge e f i l h o s )  . O couro d e s t e  animal s e r á  dado ao pa- 

r e n t e  mais velho do c l ã  do morto. Es te  o passa rá  a todos os  ou - 
t r o s  homens do c l ã ,  p a r a  que e l e s  possam dormir algumas n o i t e s  

sobre e s t e  couro. só depois que todos os homens do c l ã  do 

f inado t iverem dormido sobre  o couro que e l e  v o l t a r á  ao homem 

mais velho que o recebeu e que  assará a s e r  o p r o p r i e t ã r i o  de- 

f i n i t i v o  do couro. Processo i d ê n t i c o  ocorre  com os  dentes  do 

animal abat ido  como moni, e com os q u a i s  são  f e i t o s  co la res .  

Es tes  co la res  de dentes  são  de propriedade feminina e a mulher 

que o recebe passa-o para  suas  f i l h a s  e irmãs, r e a i s  e c l a s s i f i  - 
c a t ó r i a s .  Mais de um animal pode s e r  abat ido.  .W m o h i ;  n e s t e  

caso cada c o u ~ o  f i c a r á  com um homem e cada c o l a r  de dentes  com 

uma mulher (CanajÕ, ~ Õ r r e g o  Grande, 1975) .  

Se nos lembrarmos de que s ã o  e s t e s  i n d i v ~ d u o s ,  os  en- 

lu tados ,  que foram 'contaminados1 p e l a  morte de uma pessoa,  



f i c a  c l a r a  a necessidade des ta  re lação  num ce r to  sen t ido  epidér  

mica com o maki  para  que e l e s  possam s a i r  do estado de margi- 

nal idade em que estavam e serem reintroduzidos no s e i o  da so- 

ciedade. Se a morte de um parente ,  e a marginalidade em que 

e l a  impl ica ,  imp& ações sobre o corpo dos enlutados ( e s c a r i f i -  

caçÕes , arrancar  de cabelos,  e t c .  ) , a sa ida  des te  es tado margi - 
na1 impõe também um t i p o  de re lação epidérmica com o elemento 

que permite a reintrodução dos enlutados na sociedade Bororo: 

Alterada pe l a  morte de um de seus membros, a socieda- 

de dos vivos também não pode permanecer i n t a c t a  . A casa do mor - 
t o ,  como vimos, deverá s e r  desocupada e queimada, e as pessoas 

que a1 moravam se rão  incorporadas temporariamente em outros 

grupos dom6sticos. A s  implicações na composição dos grupos do- 

m ~ s t i c o s  surgem porém, j á  durante  o fune ra l ,  po i s  para  a casa 

do morto s e  transferem aquelas pessoas que i r ã o  a judar ,  nos 

' cantos  pa ra  a bóia do defunto '  que s e r á  levada para  a casa 

dos homens e nas a t r i bu i ções ,  já  c i t adas ,  dos p a i s  do ahoe.  

Durante o fune ra l  há  um rea r ran jo  do contigente demo- 

g r á f i co  que ocupa as vá r ias  casas da a lde i a .  ~ p Ó s  o seu térmi- / no algumas pessoas,  mais diretamente l igadas  ao morto, segundo 

pude observar  nos levantamentos que r e a l i z e i ,  mudam de a l d e i a  

e os que permanecem são reabs orvidos temporariamente nos OU- 

t r o s  grupos domésticos a t ravés  do v lnculo  com um homem de qual-  

quer um dos grupos ( o  que é o inverso  do que ocorre normalmente, 

quando os individuos s e  localizam em determinados espaços a pa r  - 



t i r  das mulheres) .  Exemplificando: em 1972 morreu uma velha 

Apiboaege; a f i l h a  d e s t a  mulher, seu  marido (um homem Baado - 
j e b a ]  e os f i l h o s  des te  c a s a l  mudaram-se para uma casa Baado 

j eba  da a lde i a ,  onde morava uma i f u i e  (irmã m a i s  ve lha ,  r e a l  

ou c l a s s i f i c a t 6 r i a )  do genro da f inada,  e  o viuvo, já mui t o  

velho,  f o i  para  a  casa dos homens. Dois anos depois e s t a  fa- 

mí l i a  reconst ru iu  a  casa que havia s i d o  queimada, no mesmo espa 

ço a n t e r i o r ,  e  mudaram-se todos para  lá. 

A casa concreta,  onde morava o indivíduo que morreu, 

deverá s e r  queimada. Passado algum tempo o espaço da casa podz 

r á  s e r  novamente ocupado, às vezes, como no exemplo acima, pelo 

mesmo grupo doméstico que a í  estava.  Com a morte de um indiví -  

duo desaparece o seu corpo e também a casa concreta onde e l e  

morava. No entanto ,  assim como sua ident idade - s o c i a l  s e r á  

'recuperada'  pelo seu representante ,  também o espaço e m  que 

es tava  loca l izada  a casa des t ru ída  deverá s e r  ocupado, pois  a 

ca tegor ia  s o c i a l  que a í  s e  inscreve não desaparece com a morte 

da pessoa. 



" A  CASA BORORO E SEMELHANTE 
A O S  OSSOS; QUE ORA SEGURAM CAR- 
NE - V I V O S ,  ORA SEGURAM PENAS - 
A R O € " .  ( R e n a t e  V i e r t l e r ,  e x t r a /  
do de um b i  l h e t e  d e i x a d o  s o b r e  
m i n h a  m e s a ) .  

Que conclusões podem s e r  t i r adas  daquilo que expus2 

mos nos capl tu los  precedentes 7 

Retomemos o i n í c i o  da exposição. Demos um rápido 

panorama do cotidiano numa a lde i a  Bororo e em seguida apontamos 

porque o grupo doméstico constituis um elemento importante pa- 

r a  a  compreensão da diversidade i n t r a - c u l t u r a l  e  de um proble- 

m a  que já Malinowski apontara e  que é o da defasagem e n t r e  o 

modelo concebido pelos informantes e  aqu i lo  que é vivido na 

p r á t i c a  e que o antropólogo v e r i f i c a  em campo. Apontamos t a m -  

bém para  o f a t o  de que e s t a  defasagem muitas vezes pode s e r  en 

tendida como o resul tado da manipulação das normas por par te  

dos indivíduos em s i t u a ç k s  concretas,  visando ob te r  uma posi- 

qão s o c i a l  mais e s t r a t é g i c a .  



Concentramo-nos, no cap í tu lo  111, na e s f e ra  propr ia  - 
mente doméstica da sociedade Bororo. Vimos que a composição do 

grupo doméstico Bororo é extremamente heterogênea e as pessoas 

0 podem compartilhar de um mesmo espaço a t ravés  de uma gama de 
1 

c r i t é r i o s  d i fe ren tes  e que de modo algum s e  limitam 5 consangui - 
nidade. Se não são consanguheos são,  no entanto,  pessoas que 

com o tempo passam a formar uma ' comunidade de substância '  .Mos - 
tramos, além d i s so ,  que as mulheres (principalmente a re lação 

mãe/filha) fazem um contra-ponto 2 f lu idez  da vida s o c i a l  Boro - 
ro  na medida em que a t ravés  delas são  f ixadas espacialmente as 

ca tegor ias  s o c i a i s  básicas da vida Bororo: as casas,  que no 

caso representam as linhagens e seu patrimônio de noms,  a r t e f a  - 
tos e papéis cerimoniais. 

Como se v iu  pe la  aná l i se  apresentada na segunda pa r t e  

do cap i tu lo  I11 a u t i l i z a ç ã o  dos grafos é um recurso que f a c i -  

l i t a  muito a s is tematização dos dados de campo, principalmente 

aqueles que dizem respe i to  ãs relações in te r ind iv idua is  no 

cotidiano da vida  s o c i a l .  Como d i z  Barnes ( 1 9 7 2 :  26-5) : 

"One i m p o r t a n t  p a r t  o f  n e t w o r k  a n a l y s i s  i s  t h e  
s 

i d e n t i f i c a t i o n  o f  c l u t e r s  a n d  c l i q u e s  and t h e  s t u d y  

o f  how t h e s e  m a y  t r a n s f o r m  t h e m s e l v e s  i n t o  o r g a n i z e d  

g  r o u p s l l ,  

De f a t o ,  e s t a  metodologia permit iu que se  v isual izasse  de f o r  - 

ma s i s temát ica  as relações en t r e  "encostados" e en t r e  ind iv í -  

duos de mesmo c l ã  e linhagens d i fe ren tes .  Por outro  lado, a 

organização dos grafos ano a ano permit iu também perceber como 

s e  transformam e s t a s  relações.  



Um dos problemas do método de redes  s o c i a i s  que f o i  

apontado por Mary Noble (1973: 10) é o foco da rede - indivlduo 

ou grupo f a m i l i a r .  Como os dad'os foram s is temat izados  a  par- 

t i r  de indivlduos enquanto membros de um grupo doméstico espec& 

f i c o  pudemos contornar e s t e  problema e mostrar como variavam a s  

r e l ações  de um indiv lduo dependendo do grupo a  que e l e  e s t i v e s -  

s e  f i l i a d o .  

No e n t a n t o ,  c o m  todo recurso formal izante  os  g ra fos  

levam a uma esquematização dos dados de pesquisa e  com i s t o  cor  

re-se o grande r i s c o  de empobrecimento da rea l idade  pesquisada.  

Neste s e n t i d o  .: pareceu-me i n t e r e s s a n t e  complementar a  a n á l i s e  

dos g ra fos  com a u t i l i z a ç ã o  de um ou t ro  r ecurso  de a n á l i s e  que 

pe rmi t i s se  o exame detalhado de c e r t o s  casos ,  a  fim de que s e  

pudesse compreender de que modo atuam os indiv lduos  em determi- 

nadas s i  tuações concretas .  A a n á l i s e  s i t u a c i o n a l  permite e x a t a  - 
mente perceber  um aspecto  que não é muito r e s s a l t a d o  p e l a  anã - 
l i s e  dos g ra fos  e  que é a qual idade dinâmica da vida s o c i a l  c 2  

t i d i a n a  e  os v á r i o s  conteúdos que a  definem. 

Com a a n á l i s e  dos g ra fos  e  a  a n á l i s e  s i t u a c i o n a l  pro- 

curamos mostrar a  f l u i d e z  da v ida  s o c i a l  na p r á t i c a  do c o t i d i a -  

no. E é exatamente n e s t e  co t id iano  que s e  percebe a  importân - 
c i a  do grupo doméstico Bororo. Como mostrou Crocker (p.  1 7 ,  

mimeograf ado) 

"The p h y s i c a l  house i t s e l f ,  w i  t h  a11 i t s  t o t e m i c  and 

cosmolog ica l  r e f e r e n t s  i n  t h e  t o t a l  v.i l l a g e  p lan  i s  



t h e  c a t e g o r i c a l  , f u n c t i o n a l  e n t i  t y  i n  t h e  s y s  tem". 

Estamos também de acordo com Crocker quando e l e  d i z :  

" I  f i n d  t h a t  t h e  c o n c e p t  o f  t h e  ' d o m e s t i c  g r o u p '  a s  

composed o f  p e r s o n s  r e l a t e d  b y  b l o o d  and b y  m a r r i a g e  

t o  b e  m o s t  i n a p p r o p r i a t e  t o  t h e  B o r o r o .  T h e i  r c l a n s  

and  h o u s e h o l d s  a r e  b a s e d  o n  an i d i o m  o f  common l o g i -  

c a l  s u b s t a n c e "  ( p .  17 ,  m i m e o g r a f a d o )  . 

A casa  Bororo si> pode s e r  entendida a  p a r t i r  de uma 

dupla pe rpec t iva ,  c o m  mostra a  e p l g r a f e  que escolhemos p a r a  

e s t e  capitulo. Por um lado a  casa c o n s t i t u i  um espaço domésti- 
? 
' 

co,  das f a m l l i a s  nucleares  e  de indivIduos que s e  agregam a 
I 

i e l a s  e  vivem sob o mesmo t e t o ,  compartilham os mesmos alimentos 

e  dividem e n t r e  s i  as  a t iv idades  de s u b s i s t ê n c i a .  Mas,por ou- 

t r o  lado ,  a  casa é também o espaço f l s i c o  onde s e  inscrevem as  

l inhagens e  c l ã s  : 

"une c o n f i g u r a t i o n  s p a t i a l e  des  e s s e n c e s  l o g i q u e s ,  l e s  

a r o e s ,  u n i e s  p a r  l e u r s  r a p p o r t s  a n a l o g i q u e s  a u x  t o t e m s  

des  a u t r e s  groupes hétérogênes, tandis que, dans l e  r e g i s t r e  

s o c i a l ,  l e  ' c l a n '  e s t  u n i  s e u l e m e n t  5 t r a v e r s  des  

t r a n s a c t i o n s  a v e c  1es a u t r e s  c a t é g o r i  es s o c i  a l e s "  

( 1 9 7 7 :  165 ~ r o c k e r ) .  

No c a p í t u l o  IV procuramos i l u s t r a r  e s t a  segunda 

S 
! perspec t iva  a t r a v é s  de uma a n s l i s e  do c i c l o  de v ida  Bororo. são  

5' dois  os  r i t u a i s  que marcam de modo mais e n f á t i c o  a  vida de um 

Bororo e  de que a  sociedade s e  u t i l i z a  pa ra  s e  reproduzi r  a  s i  
2' 

mesma. No r i t u a l  de nominação a  c r i a n ç a  é i n t roduz ida  formal - 
mente na sociedade Bororo a t r avés  de seu  Áedaga (MB, nomina- 

dor)  e  das mulheres do c l ã  de seu  p a i  que a  ornamentam para  o 



r i t u a l .  Estas  pessoas s in te t i zam de forma c l a r a  os a t r i bu to s  

que formam a personalidade do homem Bororo e que i n t eg ra  de 

modo consis tente  aspectos jurxdicos ( t ransmit idos  pelo  iedaga 

e associadas à matr i l inear idade)  e aspectos de um ca r á t e r  mais 

mís t i co  (associado à p a t r i l a t e r a l i d a d e )  , como tentamos mostrar 

nos. capí tu los  I11 (páginas 53-58 ) e no capf t u i o  I V  ( ~ á g i n a  

152 . 

/" 
 través do nome a cr iança  6 i den t i f i c ada  a uma cate-  

go r i a  s o c i a l  ( a  linhagem de um c l ã )  que a l o c a l i z a  na sociedade 

Bororo permitindo-lhe uma atuação especifica. Esta ident idade 

da qua l  a cr iança passa a s e r  portadora a t ravés  do nome corres-  

ponde a um processo de r e i f i c ação  dos he ró i s  c u l t u r a i s  da soc ig  

dade Bororo que em tempos mít icos estabeleceram os fundamentos 

da vida s o c i a l  dos Boe e que deve agora s e r  v iv ida  por homens 

concre tos .  

Por ou t ro  lado, durante os r i t o s  funerár ios  é necessa - 
r i o  recuperar  a ca tegor ia  s o c i a l ,  que não pode s e r  'perdida '  

com a morte de um individuo.  Manuela Carneiro da Cunha desen - 
I 

tu volveu um b r i l han t e  t r aba lho  a c e h a  das representações r e l a t i -  

vas aos mortos e da construção da noção de pessoa e n t r e  os h- 

dios Kraho. Segundo e l a :  

I ' .  . . a  m o r t e  n ã o  s e  s a t i s f a z  em d e s t r u i r  o  q u e  chama- 

mos de o r g a n i s m o ,  mas i n i c i a  também um p r o c e s s o  d e  

d i s s o l u ç ã o  do  homem s o c i a l ' '  ( 1 9 7 8 : 2 ) .  

Entre os Bororo a morte não i n i c i a  um processo de d i s  - 
'? 



solução do homem s o c i a l .  Pelo contrár io ,  e s t a  personalidade so  - 
c i a l  é não só  , recuperada através do ahoe maiwu como também 

enfat izada através da própria ornamentação do ahoe maiwu duran - 
te o  funeral .  

I I . . .  i ' a r o e  maiwu s e  p r é s e n t e  à l a  f i n  du  c y c l e  f u -  

n é r a i  r e ,  dans  une p a r u r e  s y n t h é t i q u e  q u i  r e s s e m b l e  t o u  - 
t e s  l e r  c o n n o t a t i o n s  i c o n o g r a p h i q u e s  du  nom du d é -  

f u n t .  A i n s i  l e  s u b s t i t u t ,  s o n  d o u b l e  e n  q u e l q u e  s o r -  

t e ,  p o r t e  l e s  p e i n t u r e s  c o r p o r e l l e s  de I ' a r o e  de p l u s  

i m p o r t a n t e  du  c l a n  d u  d é f u n t ,  d i v e r s  o r n e m e n t s  l i é s  

à s o n s  g r o u p e  de noms, m a i s  a u s s i  d é c o r a t i o n s  que  l e  

m o r t  a  m e r i  t é e s  p a r  I ' a c c o m p l  i s s e m e n t  d e  s e s  d e v o i r s  

v i s - : - v i s  de l ' a u t r e  m o i t i é "  ( t r o c k e r ,  1 9 7 7 : 1 7 5 ) .  

 través da anál ise  de um dos elementos do funeral  - o 

cabelo dos enlutados - procuramos mostrar como é possivel  pen- 

s a r  a  continuidade da vida s o c i a l  Bororo a  p a r t i r  de cer tos  pro - 
cessas específ icos de transformação - dos homens, dos objetos 

criados por e l e s ,  das categorias soc i a i s  que e l e s  encarnam. 

Ser ia  in te ressan te  uma pesquisa mais detalhada com 

relação aos o u t ~ o s  elementos do funeral ,  como a  onça que deverá 

s e r  caçada como mohi e as cabaças mortuárias - powahi a h o e ,  

guardadas pelos parentes do morto e  que certamente tem muito 

a  d izer  sobre a  cosmologia Bororo. 

Mas tudo leva a  c r e r  que ao falarmos do c i c l o  da vida 

dos ind iv~duos  nos afastamos de nosso tema cen t r a l ,  do grupo 

doméstico. Começamos com a  composição dos indivlduos em uma ca - 
so Bororo,terminamcs m categcrias sociais cano o  clã e a  iinhagem. 



Retomehlios novamente um Autor que já citamos inúmeras 

vezes. 

I I . . . .  !e  c l a n  n ' e x i s t e  pas  s o c l o l o g i q u e m e n t  ou s i m b o l i  - 
quemen t  e n  d e h o r s  de ce moments r i t u e l s .  C e t t e  é m e r -  

g e n c e  de s o l  c l a n l q u e ,  s e u l e m e n t  p a r  l e  p r o c e s s u s  dou  - 
b l e  d ' u n e  c o l l a b o r a t i o n  a v e c  un o p p o s é  m é t o n y m l q u e  de 

son p r o p r e  c l a n  e t  a v e c  un c o n t r a i  r e  m é t a p h o r i q u e  de 

l ' a u t r e  m o i t l é ,  e s t  l e  mode t r a n s a c t i f  p a r  l e q u e 1  l e s  

B o r o r o  c o n s t c u i s e n t  un  mi r o l  r p o u r  1 ' i d e n t i  t é "  ( C r o -  

c k e r ,  1 9 7 7 : 1 7 0 ) .  

Ora, e aqui finalizamos, o c l ã  Bororo não ex is te  ape- 

nas na cabeça das pessoas. Embora as pessoas de cada c l ã  este-  

jam muitas ve zes dispersas em várias casas ( f undarnentalrnente em 

R: 
i virtude da uxorilocalidade) o c l ã  enquanto categoria soc ia l  se  
3 

9 

4 inscreve fisicamente no plano da aldeia,  no espaço ocupado por 
9" 

6 \ ,  ! cada um dos grupos domésticos, que por sua vez pode s e r  detecta 
\ 

- 
-7 i tados pelas casas, onde tudo f l u i  , tudo se transforma, mas as 

t 

mulheres permanecem. 
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ALDEIA DO c ~ R R I ~ G o  GRANDE - 
variação d o  n ú m e r o  de casas q u e  cada c l ã  o c u p a  ao longo dos a n o s  - -- - --- - 

(*)  Casas fÓra do c i r c u l o  da a ldeia .  

( * * )  C a s a s  d e n t r o  do c í rculo  da a lde i a .  

( * * * )  T o t a l .  
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